





ELETRÔNICA € SOM € TELECOMUNICAÇÕES 


DEZEMBRO DE 1977 O VOLUME 78 O Nº 6 e Crs 2000 EM TODO O BRASIL 


eMonte Dois Filtros Ativos para Sonofletores 
eUm Conector/Atenuador para Jaques DIN 

e Análise dos Sonofletores AKS 

eProteja Eficientemente seus Alto-Falantes 
















pi, Re é MONTE A ))ó 
a a SIRENA 


ar -< ELETRONICA! 


Sã 


Somente Dois 
Circuitos 
Integrados! 


DADO CTA A DANDA Di 


CONSTRUA SUA PROPRIA 
CAIXA ACUSTICA, IGUAL 
AS MELHORES 
IMPORTADAS 


A NOVIK, empresa lider 
na fabricação de alto-falantes 
especiais de Alta Fidelidade, 
lhe oferece agora, GRATUITAMENTE, 
4 valiosos projetos de caixas acústicas desenvolvidos e tes - 
tados em laboratório, usando seus próprios sistemas de alto- 
falantes, encontrados nas melhores casas do ramo. 
São os mesmos projetos e sistemas que a 
NOVIK está exportando para os EE.UU., Eu- 
ropa, América Latina e países membros da 
Comunidade Britanica: Canadá, Austrália, Afri- 
cado Sul, etc. confirmando internacionalmente, 
8 uma qualidade definitivamente consolidada 


no Brasil. 


Peça os projetos para: NOVIK S.A. Ind. 
e Comércio. Caixa Postal 7483 Sdo Paulo 
Desenvolvemos projetos industriais. 








É fácil: Lei instruçõ 
compre (onde Ge E 


Ê por nossa conta: tudo será providenciado. 

E, além dos li de Eletro-Eletrônica, 

estiver e com z você mb ppp pedir na assitir 
I ) de Antenna e/ou de Elétrônica Popular. 

toda comodidade! Em tudo e por tudo você pode confiar 
E z E Lojas do Li Eletrônico. P. 

os livros técnicos somos do Grupo Editocial Antenna. o 

Conhecemos a fundo o assunto e nunca 


que você desejar! demos “cano” em ninguém! Durante os 


“apenas” 51 anos de nossa existência. 








FÓRMULA DE PEDIDO emo: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO — Caixa Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ 


MenNOMES Rar sessao. pai dan ma qreiple Tolo SE Na 1 Seo Dio E CSN RA GENS De Ne jan 
ENdERECO: E star tera po ap RE De RR ur PAR or PRE VS DRDS RT ER O AR a 
A ip MDR GO o e SEO A SA DEM CEP nitro 
Gidad6-.;. Sieraacbdns sm eae E is gararA Ste ir aveia Rá iEs de UF. 


Minha principal área de interesse na Eletrônica é: ........ciciciiiiiiiiiiiierireiioo 
Também-ime UNtetessSO POr: e desses ais eals ar o eos DS Saga nata Meo SER po E na RES 
sou: [ Amador [] Estudante [] Técnico O 





Remetam-me com urgência os seguintes livros técnicos (e/ou assinaturas) com a forma 
de pagamento e a via de expedição abaixo indicadas: 





PAGAMENTO: [ Cheque Anexo [1 Cobrem pelo Reembolso D ............... 
EXPEDIÇÃO: [ Correio comum [ Correio Aéreo [] Empresa aérea 


LIVROS TÉCNICOS 


Ref. N.º I Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) 






































ASSINATURAS 
' Providenciem a(s) assinatura(s) da(s) revista(s) abaixo assinalada(s): 
O Assinatura de ANTENNA (12 números) ............cciciiscisecieno Cr$ 220,00 
O Assinatura de ELETRÔNICA POPULAR (12 números) -.cisansessonss Cr$ 220,00 











ANTENNA é é Dezembro 1977 — 1/539 


instruções 


e Além de vender “pessoalmente ” nas suas livrarias do Rio de Janeiro e de São Paulo, 
as Lojas do Livro Eletrônico atendem a encomendas postais de qualquer outra cidade. 


e Qualquer que seja a Unidade da Federação em que você reside, enderece suas en- 
comendas postais exclusivamente ao Departamento Central de Correspondência de 
Antenna — Caixa Postal 1131 — 20.000 — Rio de Janeiro, RJ. 


e Os pedidos acompanhados de pagamento são mais rápidos e econômicos para o clien- 
te, pois não há despesas de faturamento. E você poderá pagar com cheque comum 
de sua própria conta bancária. (Ver informações no final deste formulário.) 


e Encomendas acima de Cr$ 100,00 poderão ser faturadas pelo reembolso, sendo as 
despesas de tarifas e faturamentos a cargo do comprador. Só há serviço de reem- 
bolso para o território brasileiro, mas nãc para o exterior. 


e Os assinantes desta Revista e os possuidores de licença de Radioamador (mencionar 
indicativo de chamada) gozarão de 10% de desconto nos pedidos de livros, quando 
acompanhados do pagamento. Neste caso, deduzir 10% do preçe de lista do(s) 
oi pedido (s). somar Cr$ 10,00 do porte registrado e anexar o pagamento ao 
pedido. 


Nota: Não gozam de desconto as ofertas especiais nem as vendas pelo reembolso. 


e Não havendo recomendação expressa em contrário, as encomendas serão atendidas 
pelos preços vigentes na data do pedido. 


como pagar 
com seu próprio cheque 


1. Se na sua cidade houver agência bancária do BRADESCO, ou do ITAÚ, ou do NA- 
CIONAL, ou do BANCO DO BRASIL (com os quais temos convênio de compensação ban- 
cária), nós aceitaremos como pagamento um cheque de sua própria conta bancária, seja 
de um destes, seja de QUALQUER OUTRO banco. 


2. Não é preciso “visar” o seu cheque para o Rio de Janeiro: mande um cheque co- 
mum, como você costuma fazer nos pagamentos locais. 


3. É imediato o atendimento a clientes já cadastrados e que paguem com cheques de 
sua própria conta bancária. 


4. Para maior segurança, só faça cheque nominativo, cruzado, em favor de Antenna 
Edições Técnicas Ltda.; coloque-o, junto com o pedido, em envelope endereçado ao nosso 
Departamento Central de Correspondência, e mande pelo correio registrado. 


5. Se, por qualquer motivo, não for viável pagamento com seu cheque particular, 
mande um Vale Postal. 


VOCÊ SERÁ SEMPRE BEM SERVIDO POR QUEM HÁ MAIS DE MEIO SÉCULO VEM 
SERVINDO AOS TÉCNICOS DO BRASIL. 

O 

' 


LOJAS DO LIVRO CAIXA POSTAL 1131 — Z0-:00 — 
ELETRÔNICO 20000 — Rio de Janeiro — RJ 


Telefone (DDD): (021) 2231799 (de 2º a 6º feira, de 10 às 17 horas) 





540/2 — Dezembro 1977 ANTENNA 


VOCÊ GOSTA DE ELETRÔNICA? 


e Já acabou o 1.º Grau (Ginásio)? 
e Você deseja fazer um bom Curso? 


















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































ESCOLA TÉCNICA DE ELETRÔNICA 
«Francisco Moreira da Costa» 


- A pioneira do gênero no Brasil, reconhecida pelo Ministério da Educação e Cultura, 
abrirá matrículas para o curso de 


TÉCNICO EM ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


para candidatos que possuam o 1.º grau completo (antigo ginasial). Curso de três anos 
na escola e mais um de estágio remunerado na indústria. Estudam-se as seguintes maté- 
rias técnicas: Eletricidade, Eletrônica, Análise de Circuitos, Semicondutores, Telecomu- 
nicações, TV e FM, Computação e Microondas, além do conjunto de matérias relativo 
ao 2.º grau (antigo científico). 

A escola possui laboratórios completos, uma biblioteca de 6.500 volumes para 
consulta dos alunos e está instalada em um campus de 160.000 m*, englobando parte aca- 
dêmica, piscina, campo de futebol, quadra de basquete-vôlei e alojamento para estudantes. 

A inscrição para os exames de seleção para as 90 vagas de 1978 está aberta até 
15 de fevereiro. Solicite folheto contendo informações sobre programa do vestibular, 
datas, taxas, documentos necessários e demais informações, escrevendo para: 


ESCOLA TÉCNICA DE ELETRÔNICA «FRANCISCO MOREIRA DA COSTA» 


CAIXA POSTAL 17 — 37540 SANTA RITA DO SAPUCAÍ, MG 


ANTENNA Dezembro 1977 — 3/541. 
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ELETRÔNICA WADT 


Indústria Comércio Exp. e Imp. 
Fundada em 1945 


Rua Gaspar Fernandes 312/314 — Fone: 63-2374 
Caixa Postal, 15079 — Cambuci — São Paulo 


=== |Uuat| = 
Made 


Sistemas Ampliflex e Superflex 
Transistorizados 


— Preamplificadores (boosters) para antena de TV em VHF e UHF. 

— Equipamentos para distribuição de sinais de TV por intermédio de cabos (CATV). 

— Amplificadores e componentes (VHF e UHF) para distribuição de sinais de TV e FM em 
prédios de apartamentos, hotéis, motéis, escolas, residências, etc. (MATV). 

— Funcionamento em branco e preto ou em cores, FM monofônico e estéreo. 
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ANTENNA 





Conjunto Preamplificador (booster) 
VHF Mod. 213-T/F T-2 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz 
Impedância: 300 º (entrada e saída) 
Ganho: 18 a 20 dB (8 a 10 vezes) 
Fator ruído: inferior a 6 dB (4kTo) 
Alimentação: 110, 130 ou 220V — 
50/60 Hz 

Consumo: 3 watts — aproximadamente 


Amplificador VHF para distribuição 
de sinais de TV e FM — Mod. WCT-5A 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz 
Ganho: 40 dB (100 vezes) 

Controle de ganho: Variação de 36 dB 
Capacidade de saída: 400 mV 

(52 dBmV) por canal, para 7 canais 


Filtro Monitor VHF para distribuição 
de sinais.de TV e FM. 
TV e FM — Mod. WM-7 


Dados Técnicos 


Atenuação: 1,5 a 2,5dB (conforme 
o canal) 

Entradas e saídas: Para cabo coaxial 
de 75 8 

Conectores: Coaxiais 
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Ni (Ri 4 UMA JANELA ABERTA AQ 
MUNDO DA ELETRÔNICA 


CONJUNTOS DE COMPONENTES PARA MONTAGEM 


IDIM-KIT 01 | Regulador de Luz Eletrônico (110-220 V) IDIM-KIT 07 Anti-Foubo de Automóvel (12V) 

IDIM-KIT 01-A Regulador de Luz Eletrônico (110 V) IDIM-KIT 08 Luz Estroboscópica (110-220 V) 

IDIM-KIT 02 Interruptor Crepuscular (110-220 V) IDIM-KIT 09 Ignição Eletrônica a Descarga Capacitiva (12 V) 
IDIM-KIT 03 | Regulador de Luz Temporizado (110 V) IDIM-KIT 11 Amplificador 10 watts c/ 110 volts. 

IDIM-KIT 03-A Regulador de Luz Temporizado (220 V) IDIM-KIT 12 Amplificador para Automóvel (15 W-12V) 
IDIM-KIT 04  Tacômetro para Automóvel (6-12 V) IDIM-KIT 13 Alerta acústica c/ controle de velocidade 
IDIM-KIT 05 Luzes Psicodélicas (110-220 V) (antimulta). 


IBIM-KIT 15 Multimodos Luminosos (110-220 V) — Animação 
Luzente de Quarta Geração. 


PRINCIPAIS REVENDEDORES 


BELO HORIZONTE (MG) — CASA SINFONIA — Rua Curitiba, 771. BRASÍLIA (DF) — ELETRÔNICA YARA — CL 201 — 
Sul — Bloco C — Loja 19. CURITIBA (PR) — STIER & CIA. — Lojas Tarobá. NITERÓI (RJ) — RÁDIO PEÇAS NITERÓI — 
Rua Visconde de Sepetiba, 320. PETRÓPOLIS (RJ) — CARLOS ZEITUNÉ & CIA, — Rua 16 de Março, 249. PORTO ALEGRE 
(RS) — TECNO ELETRO ÓTICA — Av. Farrapos, 1697. RIBEIRÃO PRETO (SP) — HENCK & FAGGION — Rua Saldanha 
Marinho, 109. RIO DE JANEIRO (RJ) — A.N.P. XAVIER ELETRÔNICA — Rua Lavradio, 206-C. CASA “DU-SOM"” LEVY 
LTDA. — Rua Silva Gomes, 8. EBICOL — Av. Pres. Vargas, 590, Slj. 203. 4, 5. ELETRÔNICA PRINCIPAL — Rua Repú- 
blica do Líbano, 43. S. DORF — Av. Suburbana, 10506-A. TV RÁDIO PEÇAS — Rua Ana Barbosa, 34-A/B. SÃO JOSÉ 
DO RIO PRETO (SP) — IRMÃOS NECCHI — Rua General Glicório, 3027. SÃO PAULO (SP) — ATLAS COMPON. ELETR. 
LTDA. — Av. Lins de Vasconcelos, 755. CELSO P. DINI — Rua Santa Ifigênia, 219. FORNECEDORA ELETRÔNICA FOR- 
aii Rua Santa Ifigênia, 304. IDIM — Av. Santo Amaro, 5186. RÁDIOTÉCNICA AURORA S.A. — Rua dos 
imbiras, 263. 


Descontos especiais para escolas — Solicite catálogo 


IDIM-KIT — Av. Santo Amaro, 5.186 — Caixa Postal 21421 — Brooklin 01000 — São Paulo 


' 


INDISPENSÁVEL NO 
PROJETO DE 
RADIOTRANSMISSORES 


sólido ainda não dos (RR INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
bancou as válvulas nos 


estágios de potência e DE PLÁSTICOS LTDA. 


dos equipamentos de 

altas fregiiências. Este 

livro, escrito por enge- 

nheiros de válvulas E] 

transmissoras, contém : Ro | tali 

ppa Se |] Especialista em Knobs e 
cilmente encontrados à | i 

em outros livros) pa- Suporte de Pilhas 

ra o projeto e ajuste fa PeadiaiT a 


d ági d ên- wer lá ubes — 

dlá do nr ico qi (uai) Ino o pm MUDOU 
UMA EDIÇÃO 

RADIO PUBLICATIONS INC. 


(*) Prego sujeito a alteração 
DISTRIBUIDORES: 


Rua Lausane, 600 - 666, Vila Fri- 
EL ENE O burgo - Sto. Amaro - C.E.P. 04782 
RIR ARE Morei Pina Tel. 548-9760, Caixa Postal 19094 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo São Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
Dad aeee LET AE Bi 


para sede própria: 
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MATERIAL ELETRÔNICO ? 
TEMOS TUDO! 


O TRANSISTORES, C.I.. DIODOS — RCA, 
Motorola, Texas, Fairchild, Ibrape, 
National, Signetics, etc. 


O INSTRUMENTOS DE MEDIDA — Hioki, 
Leader, Labo, I.C.E., Kanoden, Honor, 
Engro, outros diversos. Linha completa de 
ohmiter e instrumentos de bancada. 


O VÁLVULAS — Recepção, transmissão 
e industriais. 


6 CAPACITORES — Siemens, Ibrape, 
Lorenzetti, Log, variedade completa. 


6 AMPLIFICADORES — Delta, Sedan, 
Maxson, Gradiente, Polyvox e vários outros. 


6 ALTO-FALANTES — Novik, Bravox, 
Selenium, Arlen. 


A LOJA DE MAIOR VARIEDADE 
DE COMPONENTES ELETRÔNICOS 
DO RIO DE JANEIRO 


VENDAS DE INSTRUMENTAL EM ATÉ 
10 PAGAMENTOS, NA PRAÇA 

DO RIO DE JANEIRO. 

VENDAS FORA DO ESTADO — PELO 
REEMBOLSO VARIG. 





wei das válvulas 
ELETRÔNICA LTDA. 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 59 - Loja e Sobrado 
Telefones: 224-1573 e 232-4765 RIO DE JANEIRO - RJ 
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DS ERA Es Qu 


Ve iv) 
alp= v Aplicações Típicas 
10 mA 20 mA 


AANO DO-7 Detetor AM, discriminador FM e TV 
BA145 DO-14 Substituído por OF380 

BA148 DO-14 Substituído por BY 206 

BA216 SOD-17 Substituído por BA315 

BA217 SOD-17 Substituído por BA317 

BAZ18 SOD-17 Substituído por BA318 

BA219 SOD-17 Substituído por BAV19 

BA220 SOD-27 Estabilizador de baixa tensão 
BA221 SOD-27 Uso geral em áudio, rádio e TV 
BA222 SOD-27. Uso geral em áudio, rádio e TV 
BA314 SOD-27 Estabilizador de baixa tensão 
BA315 SOD-27 Estabilizador de baixa tensão 
BA316 SOD-27 Uso geral em áudio, rádio e TV 
BA317 SOD-27 Uso geral em áudio, rádio e TV. 
BA318 SOD-27 Uso geral em áudio, rádio e TV 
BAVIO SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAVI8 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAVI9 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAV20 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAV21 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAW21A SOD-27 Avalanche controlada para telefonia 
BAW21B SOD-27 Avalanche controlada para telefonia 
BAW62 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
BAX12 SOD-17 Substituído por BAX12A 

BAXI2A SOD-27 Avalanche controlada para telefonia 
BAX13 SO0D-17 Substituído por BAW62 

BAX14 SOD-17 Substituído por BAX18A 

BAX15 SOD-17 Substituído por BAV20 

BAX16 SOD-17 Substituído por BAV20 

BAX17 SOD-17 Substituído por BAV21 

BAX18 SOD-17 Substituído por BAX18A 

BAXI8A SOD-27 Retif. baixa tensão e elimin. de bateria 
By122 Substituído por BY 164 

By123 Substituído por BY 179 

Bv126 SOD-18 Retificador para TV e uso geral 

By127 SOD-18 Retificador para TV e uso geral 

By164 SOD-28 Ponte retificadora de onda completa 
By179 SOD-28 Ponte retificadora de onda completa 
By184 SOD-34/1 Alta tensão - TVC 

By187 Substituído por BY409 

By206 DO-14 Retif. de alta frequência em TV 

By207 DO-14 Retif. de alta frequência em TV 

By409 SOD-34/1 | Triplicadores e retificação de foco TVC 
By476 SOD-56 Multiplicadores e MAT em TV B&P 
Byx10 DO-14 Retificador para baixa corrente 
BYX55/350 SOD-18 Retif.de alta freq.em TV e fontes comutadas 
Byx55/600 SOD-18 Retif.de alta freq.em TV e fontes comutadas| 
BZx79 SOD-27 Zener 400mW a 509C(valores série E24) 
OA9O * DO-7 Detetor de vídeo em TV 

OA95 * DO-7 CAF horizontal em TV - uso geral 

0r128 SOD-27 Estabilizador de baixa tensão 

OF305* DO-7 Detetor AM - uso geral 

OF380 DO-14 Retificador de alta frequência em TV 
1N914 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N914A SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N916 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N916A SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N916B SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4148 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4150 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4151 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4154 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4446 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
1N4448 SOD-27 Comutação em alta velocidade e uso geral 
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germânio 


1) Tempo de recuperação reversa quando comutado de Ip = 10 mA para Ip = 60 mA, RES 100$% Medido a IrR=1mA 

2) Tempo de recuperação reversa quando comutado de If = 30 ma para IrR=30mA, Rj = 10012. Medido a IrR=3MA 

3) Tempo de recuperação reversa quando comutado de Ip = 400 mA para Ip = 400 mA, Rj = 10042. Medido a IR=40mA 
4) Tempo de recuperação reversa quando comutado de lp = 10 mA para Ip = 10 mA, Rj = 10042. Medido a IR=1 mA 

5) Valor de pico repetitivo da tensão de entrada em volts 

6) Tensão Zener em volts 

7) alp=50mA : 

8) alp=30mA 

9) alp=100mA, 


IDRAPE 


DIODOS PARA SINTONIZADORES TV—-FM 





A — Diodos de capacitância variável 


VR | Cd NR E V1/V2 INVÓ- 
(BF) a (v) Relação Cd a (4) (V) o Eos LUCRO Aplicações Típicas 



































BA102 20-45 4 3 “Varactor” p/CAF em FM e TV 

BB105A 23-28 25 ê “Varactor” de sintonia p/TV(UHF) 
BB105B 202,3" 25 “Varactor” de sintonia p/TV (UHE) 
BB105G 1,8-2,8 25 “Waractor” de sintonia p/TV (VHF) 






BB106 4 -56 25 “Varactor” de sintonia p/TV (VHF) 
BB204B 37-42 3 “Varactor” duplo de sintonia p/FM 
BB204G 34-39 Fel “Varactor” duplo de sintonia p/FM 













Comutador de faixa em sintonizadores de TV 
Comutador de faixa em sintonizadores de TV 
. Comutador dé faixa em sintonizadores de TV 

“Diodo P—I-N p/atenuadores em sintonizadores de TV 









10) valor típico, a 900 MHz 


11) em 35 MHz C — Estabilizador de tensão 







TAA550 Circuito integrado estabilizador de tensão (30 a 35 V). Sua aplicação típica é a de estabilizar a alimentação para diodos de 
capacitância variável em seletores de TV e sintonizadores FM, independentemente da tensão de alimentação e da tempera: 


tura. Encapsulado em invólucro SOT-18. 










SIGNIFICADO DOS SIMBOLOS UTILIZADOS 












valor contínuo da tensão reversa. 




















lr = valor contínuo ou médio da corrente em sentido direto. pers 
IFAV = valor médio da corrente total em sentido direto. qr 
IFRM = valor de pico repetitivo da corrente em sentido direto. 
Varwm = valor de crista da tensão reversa de trabalho. 
c, capacitância de junção. 
d 
f frequência. ' 
'D = resistência interna do diodo. 
IR = valor contínuo da corrente reversa. 





tensão reversa de pico repetitivo 
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Modernas Técnicas Coleção de autoria do Eng. Alcyone Fernandes de 
É Almeida Jr., indispensável aos Mestres, Alunos e Pro- 


fissionais de TV que desejam manter-se rigorosamente 


ms 
de Televisão em dia com a Videotécnica. 








675 — O SELETOR 
DE CANAIS — Mo- 
dernos sintonizadores 
de TV, componentes, 
características e pes 








Esquemas de 63% -— AMPLIFICA- 
seletores * comerciais DORES DE Fl. E 615 — AMPLIFICA 64 — O CANAL DE 745 — TELEVISAO 


mais difundidos no DETECTORES DE Ví- DORES DE VÍDEO E SOM E O SEPARA- EM CORES — Des- 
Brasil. — 2º edição  DEO — Amplificado- SISTEMAS DE C.A.G. DOR DE SINCRONIS- crição dos circuitos 
— Cr$ 50,00. res de Fl. de ima-  — Detalhes de fun- MO — Análise dos adicionais (Sistema 
em eia cionamento dos cir- circultos utiliza  PAL-M) e seu funclo- 
a Válvula 6 a fan cuitos usados nos mo- duas fun- namento. Ajustes do 

televisores cinescópio policromá- 





sistor. Detectores de dernos televisores a 
ger anE vídeo. Calibração e válvula e a transis- de válvula e de se- tico. — Cr$ 65,00. 
circuitos reparação. — 2º edi- tor. — Cr$ 50,00. micondutores. — Cr$ 
de varredura ção — Cr$ 50,00. 50,00. 
e fontes de 
alimentação 660 — CIRCUITOS DE VARRE- COMPRE ESTES LIVROS EM NOSSAS LOJAS OU PEÇA- 
DURA E FONTES DE ALIMEN- OS PELO CORREIO AOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


TAÇÃO — Análise detalhada do 
funcionamento dos circultos de 
varredura e configurações a 
válvula e a transistor. Circuitos 
de fontes de alimentação mais 
utilizados em TV. Polarização 
de cinescópios. — Cr$ 50,00. 


nsirumentos para medições elétricas ou eletrônicas 


O medidor de intensidade de campo é um attumanto indrepenaves 

i para quem se dedica à instalação de antena de TV e FM. Permite a 
Medidor de Intensidade de Campo MG661G rápida localização do ponto mais favorável do posicionamento da antena 
e sua correta orientação. Os sistemas já instalados podem ser exami- 
nados rapidamente, tanto para controle da eficiência de uma única 
antena como de antenas coletivas. No laboratório, pode ser utilizado 
para avaliar o grau de irradiação do oscilador local dos receptores 
de FM ou TV. O medidor está calibrado diretamente em microvolts e 
decibéis relativos. A frequência é de variação contínua e leitura direta 
para todas as faixas, com possibilidade de medida e escuta das por- 
tadoras de áudio e vídeo em TV. 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Campo de Fregiiências VHF ........ 41 a 65 — 65 a 110 — 155 a 





LOJAS DO LIVRO FLETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO | SÃO PAuLO 
Av. Mal. Floriano, 148 |) Rua Vitória, 379/383 


Reembôlso: Caixa Postal 1131 —20000 — Rio de Janeiro -R$ 




































(em três faixas) 180 MHz 
Campo de Frequências UHF ........ 470 a 840 MHz 
Sensibilidade 


de 10 yF a 10.000 yF em duas faixas até 0,1 V com atenuador externo 
mod. À661/D até 1V com dois atenuadores externos mod. 661/D. 
Impedância de Entrada 
75 ohms desbalanceado 300 ohms balanceado com balum ext. 
mod. B661/D. 
Conectores de Entrada 
coaxiais tipo normalizado 59,5 mm 
Precisão de Fregiiência ... 
Precisão de Sensibilidade . 


-. melhor que 2% 
“ +3 dB em VHE 

= 6 dB em UHF 
Tolerância do Atenuador Extemo .... 3 dB 
Banda Passante em FI. aprox. 250 a 400 kHz 
Alimentação ã pilha comum 4,5V 













Autonomia . mais de 100 horas 
Dimensões . 23 x 13 x 9cm (s/bolsa) 
Peso .. «. 2 kg (sem bolsa) 





PREÇOS ESPECIAIS PARA ATACADISTAS E TÉCNICOS 


Ajp Comercial Importadora Alp Ltda. 


Alameda Jaú, 1528 - 4? andar - Con]. 42 - Fones: 852-5239 (Recados) e 881-0058 (Direto) 
CEP 01420 - S. Paulo - SP. 
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EDIÇÕES “ARBÓ” 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos experimentadores e amadores, 

bem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 














“ANTENNA 








001 — ARBÓ — The Radio Ama- 
teur's Handbook — Radiotransmis- 
são e recepção de amadores, da- 
dos completos para montagem de 
transmissores e receptores para 
estações fixas e portáteis — 1976 
— Cr$ 300,00. 


009 — RCA — Válvulas de Re- 
cepción Manual RC-29 — Caracte- 
rísticas, aplicações, circuitos típi- 
cos p/ montagem de aparelhos e 
demais informações sobre válvulas 
de recepção p/rádio e TV da série 
RCA, 1976 — Cr$ 150,00. 


013 — Philips — Manual de Vál- 
vulas Miniwatt — Características 
das válvulas Miniwatt de rádio re- 
cepção, áudio e TV; aplicações, 
circuitos e esquemas típicos. 1975 
— Cr$ 150,00. 


405 — RCA — Manual de Tran- 
aistores, Tiristores y Diodos RCA 
Ssc15 Características, inclusive 
curvas, de transistores, retificado- 
res de silício e outros semicondu- 
tores RCA. Circuitos de utilização 
prática, equivalências e explicação 
fundamental sobre semicondutores, 
(Esp.) 1976 — Cr$ 135,00. 


514 — Terman & Petit — Medi- 
ciones Electronicas — Livro para 
engenheiros e técnicos adiantados, 
especialmente dedicado à técnica 
de medidas na moderna eletrônica. 
28 ed. — Cr3 510,00. 





612 — VOM — Voltímetro-Ohme- 
tro-Millamperímetro — Como obter 
o máximo do seu multiprovador, em 
todas as medidas de tensões, cor- 
rentes e resistências, na oficina de 
rádio e televisão. 1975 — Cr$ 165,00. 


840 — Stacy — Electrónica Bio- 
lógica y Medica — Equipamentos 
eletrônicos para consultórios médi- 
cos e laboratórios de análises, sua 
escolha, instalação e diagnóstico 
de defeitos. 1962 — Cr$ 90,00. 





1040 — Hooton — Antenas para 
Radioaficionados — Monografia 


prática sobre antenas para radio- 
amadores: fundamentos, escolha, 
projeto, construção e ajuste. 1975 
(Esp.) — Cr$ 120,00. 


1270-A — Rivero — Proyecto de 
Circultos Electrónicos — Circultos 
Digitales — Características básicas 
e modo de calcular circuitos em- 
pregados na técnica digital. 1974 
— Cr$ 120,00. 


1270-B — Rivero — Proyecto 
de Circuitos Electrónicos — Regu- 
ladores de tenslón y de corriente 
— Cálculo de fontes estabilizadas 
empregando semicondutores. Regu- 
lação em tensão e em corrente; 
diodos zener; transistores de po- 
tência. 1974 — Cr$ 120,00. 


1270-C — Rivero — Proyecto de 
Circuitos Electrónicos — Clrculf 
con Amplificadores Operacional 
— Monografia sobre características 
e cálculos das diferentes configu- 
rações de amplificadores operacio- 
nais integrados. 1976 — Cr$ 120,00. 


1345 — RCA — Clrcuitos de Po- 
tencia de Estado Sólido SP-52 — 
Manual para projetistas, contendo 
informações detalhadas sobre o uso 
de transistores de potência, tiristo- 
res, retificadores e circuitos hibri- 
dos de potência. 1975 — Cr$ 255,00. 


1146 — Arbó — Clrcuitos Inte- 
grados Lineales RCA 1C-42. 1976 
— Cr$ 130,00. 


1559 — RCA — Transistores de 
Potência de RF RCA-RFM-430. 1975 
— Cr$ 120,00. 


1737 — Villamil — Proyecto de 
Fuentes de Alimentación. 1976 — 
Cr$ 220,00. 


1184 — ARBÓ — Circuitos de 
Estado Sólido (para Hobbystas) — 
1971 — Cr$ 120,00. 


Importação direta — Estoque permanente — Condições especiais 


para llvrarli 








LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 
SP: R. Vitória, 379/383 — S, Paulo 





(Instruções 
e Fórmula de 
Pedidos na pá 


— Rio gina 1 desta Re- 
visty 


Reembolso: C.-Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
EDS O 
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Ao adquirir um esquema na ESBREL, Você está diminuindo o seu custo do conserto, pois vai gastar menos 
tempo para fazê-lo. E, é claro, Você vai lucrar mais com o serviço. 

Com o esquema na mão, Você não precisa adivinhar o circuito, nem experimentar o melhor valor para 
aquele resistor que “'torrou”. O diagnóstico é rápido, a reposição é perfeita: é o valor original de fábrical 

Na ESBREL Você não tem que bater em muitas portas, nem pedir favor a ninguém. Especialistas em es- 
quemas eletrônicos lhe mostrarão exatamente o esquema de que Você precisa. E se Você desejar uma separata, ela 
lhe será entregue em menos de 5 minutos graças às novíssimas impressoras eletrostáticas da ESBREL. 

É por isso que técnicos de alto gabarito (como Você) não perdem tempo: vão diretamente à ESBREL. No 
fim do mês: mais aparelhos consertados e muito mais fregueses satisfeitos. (Pudera: com o esquema de fábrica, 


o aparelho fica “que nem novo") 


ESBREL 


PERFURADOR DE 
PLACA 

Fura com perfeição, rapidez e 
simplicidade placas de circuitos 
impressos. 


SUPORTE PARA 
FERRO 


Coloca mais ordem na mesa de 
trabalho. Evita acidentes por 
queimaduras e danos em 
materiais. A esponja limpadora 
mantém a ponta do ferro sempre 
limpa e pronta para uso. 


DESSOLDADOR 
AUTOMÁTICO 


A solução para remoção de 
circultos para remoção de 
ciréuitos integrados. Ele derrete 
a solda e ao simples toque de 
botão faz a sucção. Silencioso, 
não usa motor. 


SUGADOR DE 
SOLDA 

Indispensável na remoção de 
componentes eletrônicos. ea 
ferramenta do técnico moderno. 
Leve, fácil mar ajo, em diversas 
opções. 
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ESQUEMAIECA BRASILEIRA 
DE ELETRÔNICA 


RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 243-6314 
SÃO PAULO: Rua Vitória, 379/3893 — Fone 221-0683 


SUPORTE PARA 
PLACA 

Torna o manuseio das placas 

de circuitos impressos bem mais 
fácil; seja na montagem, 
conserto ou experiências. 


FONTE 
ESTABILIZADA DC 
Entrada — 110/220 AC 
Saida - fixos 1,5-3-4,5-5-6-7,59e 
12 VDC ajustável de 
de 1,52 12VDC 
Corrente de saida - 1 A. Proteção 
interna contra curto circuito. 


DESSOLDADOR 
MANUAL 


Eficiência à baixo custo. Permite 
serviço limpo e rápido. Ótimo 
para remoção e circuitos 
integrados. Em 110 ou 220 VAC. 


INJETOR DE 
SINAIS 


Mede apenas 11 m. Localiza 
com rapidez, defeitos em rádios, 


amplificadores, gravadores tv's] 


e quaisquer outros aparelhos 
sonoros. 








Para receber o esquema 
certo, mencione a marca 
e o modelo do aparelho. 


Isso é indispensável! 


IMPORTANTE 






OTOR 
(REGULADOR 
DIRECIONAL 
DE ANTENA 
PARA TV) 


Ele gira a antena, ao simples 
toque de botão, proporcionando 
imagem nitida e perfeita em 
todos os canais. Facilima 

de instalar. Serve para qualquer 
antena, mesmo as já 
instaladas. Usa o próprio fio da 
antena para ligação. Não tem 
motor ou engrenagens: Técnica 
super avançada. Dá apenas uma 
volta e retorna, não enrola o fio 
nem desvira com o vento. 


——— 
SOLICITE CATÁLOGOS À 


e CETEISA + 


CENTRO TÉCNICO INDL. 
STO. AMARO LTDA 


ATE 


Rua Senador Flaquer, 292 
Sto. Amaro- S. Paulo - Cep 04744 
Fones: 548-4262 — 247-5427 — 2462996 


> — €—— 


VENDAS POR REEMBOLSO POSTAL 


ATLAS - COMPONENTES ELETRÔNICOS 


Av. Lins de Vasconcelos, 755 
Cambuci - Cep 01537 - S. Paulo 





ANTENNA 
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A INSTALAÇÃO E BOM 
FUNCIONAMENTO 

DE ANTENAS COLETIVAS 
SEMPRE FOI UM 
PROBLEMA! 


DEIXE ESTE PROBLEMA 
CONOSCO E LEVE A 
SOLUÇÃO COM QUALQUER 
DOS 150 PRODUTOS POR 
NÓS CUIDADOSAMENTE 
PRODUZIDOS E, ANTENAS 
THEVEAR OFERECE A 
VOCÊ COMO GARANTIA 
UM KNOW-HOW DE 10 
ANOS DE BONS PRODUTOS 
E ÓTIMOS RESULTADOS 
NO CAMPO DE ANTENAS. 






























































































































































































































































































































































































































































ATENÇÃO INSTALADORES 
Agora vocês sentirão orgulho de vossa profissão. 
Finalmente ANTENAS THEVEAR LTDA., produz o que faltava no mer- 
cado instalador, aqui, apresentamos todo o material necessário para 
uma perfeita instalação de antena individual ou coletiva, desde a 
melhor antena até uma simples tomada, conector ou abraçadeira. 
O sistema LINHAS EQUILIBRADAS (patenteado), proporciona imagem 
e som perfeitos, iguais e equilibrados, tanto no primeiro como no 
último ponto da instalação. 
Os AMPLIFICADORES de potência, são de tecnologia atual (Transisto- 
res ou Circuitos Integrados), e você obtém o máximo rendimento com 
o minimo de gasto. 
Os MONITORES (misturadores de fregiência), estão providos de ate- 
nuadores reguláveis na entrada de cada canal, facilitando e simplifi- 
cando o trabalho de instalação. 


Instalando material THEVEAR, o sucesso é garantido 






























































































































































































































































































































































































































































ATUALMENTE, NOSSOS CONJUNTOS 

DE ANTENAS COLETIVAS, LEVAM 
INCORPORADA A CAIXA DE CONEXÃO, 

NA QUAL A IMPEDÂNCIA JÁ SAI 

C/ 75 OHMS. ESTA CAIXA COM DIFERENTES 
CIRCUITOS SERVE PARA SIMETRIZAR 

— MISTURAR OU PREAMPLIFICAR 
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disposição: 


nG4% 
D 


Triacs 





Deseleciron 


desenvolvimento em eletrônica 


SOM N.º 3 
(1977/1978): 
A ENCICLO- 
PÉDIA DO 
AUDIÓFILO 
BRASILEIRO 


Ref. 990-C — Antena — 
Seleções da Revista do Som 
— Edição nº 3 (1977/1978) 
— Volume com 212 pági- 





TECNOLOGIA RCA PARA PRONTA ENTREGA 


Na Deselectron você encontra a qualidade, a precisão, o alto padrão 
técnico RCA em componentes. Para manutenção de equipamentos. 
eletrônicos, projetos e produção industrial, colocamos tudo isto à-sua 


CIRCUITOS INTEGRADOS | TRANSISTORES DE POTÊNCIA 


Lineares - Digitais 


DIODOS/DIAC 
EE de 2 a 100 Amp 
de 100 a 800 volts 


ELECTRON ELETRONIGA LTDA 


DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
São Paulo: Rua Dr. José de Queiroz Aranha, 94 - V. Mariana - Fone: 549-7863. 


REPRESENTANTES 
Rio Grande do Sul e Santa Catarina: Engetron Contrôles Eletrônicos Ltda. Rua Santos Dumont, 
1.748 - Porto Alegre - Fones: 22-8334 - 22-2481 - 42-3814 
Rio de Janeiro: Eng. José Behar — Rua República do Líbano, 46 — Fone (021) 224-7098 
Belo Horizonte: C.S.A. Representações e Comércio Ltda. — Av. Augusto de Lima, 1.113 — Lj. 
102 — Galeria Chaves — Fone: (031) 337-9476. 














nas, formato 18 x 26 cm, 
profusamente ilustradas — 
Cr$ 50, 

















Uma coletânea de análises de amplificadores, sinto- 
nizadores, ampliceptores, caixas acústicas e repro- 
dutores fonográficos e magnetofônicos existentes 


no comércio brasileiro. 
Um guia prático para o Audiófilo que orienta, de- 
talhadamente, de forma simples e clara, como pro- 
ceder ao tratamento acústico da sala de audição. 
Tabelas contendo as características técnicas da 
quase totalidade dos aparelhos de Som fabricados 
no Brasil, nos últimos 5 anos. 

e Utilização e manutenção de equipamentos, discos 
e acessórios. 

e Glossário atualizado dos termos de Alta-Fidelidade 
(português e inglês). 
Montagens simples de acessórios para equipar seu 
sistema de Som, além de muitas outras informações 
utilíssimas sobre reprodução sonora de Hi-Fi. 


EM LIVRARIAS E JORNALEIROS DE TODO 
O BRASIL, OU NAS 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO 
Av. Mal. Floriano, 1 


Reembólso: Caixa Postal 1131-2000 — Rio de. Janeiro “RJ 
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Comutação 
Transmissão +88 
Alta Voltagem 7 
Alta Corrente 

















AS «DICAS» DE 
ANTENAS PARA 
11 METROS 


Se você é PX, aqui 










está o manual que en- 






sina ou 





a comprar 
construir as melhores 






antenas para a Faixa 






do Cidadão — inclusi- Ref. 1392 — The 

4 Truth About CB An- 

ve tabela comparativa tennas — (Ingl) 
— Cr$ 180,00 * 






dos 10 melhores tipos. 


UMA EDIÇÃO 

RADIO PUBLICATIONS INC. 
(*) Preço sujeito a alteração 

DISTRIBUIDORES: 
RE Rss] 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 








ALL E LT SEO 1 area mea 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 == 1.º — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S, Paulo 


Reembolso: G. Postal 1131 — 20000 o RS 






LIVROS TÉCNICOS DE FLETRO-FLETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES 


087 — Glem — Manual Universal de Valvulas y Reempla- 
zos — Características, aplicações, substituição e ligações de 
3.000 válvulas e cinescópios. 82 ed. (Esp.) Cr$ 300,00 

114 — Torreira — Motores Elétricos — Princípios, funcio- 
namento, tipos, manutenção, defeitos. (Port.) ...... crs 50,00 

172 — G.E. — Curso Prático de Televisão — Princípios 
fundamentais da televisão e análise funcional dos circuitos 
dos televisores. 82 ed. (Port.) ..........c.cuso Cr$ 150,00 

190 — Salm — ABC do Rádio Moderno — Explicação de 
como o rádio funciona, desde a estação transmissora de AM 
ou FM até o receptor e seus circuitos. (Port.) .... Cr$ 50,00 

200 — Lytel — ABC das Antenas — Princípios da propa- 
gação s das antenas de rádio e TV. Tipos práticos para 
recepção e transmissão. 2º ed. (Port.) Cr$ 50,00 

216 — Pinheiro — Radioamadorismo: Legislação Interna- 
clonal — Dispositivos das convenções e regulamentos interna- 
cionais relativos ao Radioamadorismo; comentários e ques- 
tionário. (Port.) Cr$ 35,00 

265 — Ferreira, Blumer, Weiser & Ceraso — TV a Co- 
res, Teorla Simplificada e Técnicas de Serviço — Princípios 
e análise funcional dos televisores policromáticos; ajustes, ca- 
libração, instalação e consertos. 4% ed. (Port) .. Cr$ 200,00 

275 — G.E. — Guia Prático do Reparador de Televisão 
— Como diagnosticar defeitos pela observação da imagem dos 
televisores. 72 ed. (Port.) Cr$ 75,00 

372 — Tullio & Tullio — Curso Simplificado para Mecã- 
nicos de Refrigeração Doméstica — Princípios de funciona- 
mento, compressores, motores, refrigerantes, instalação, manu- 
tenção, diagnósticos e reparação de defeitos em refrigerado- 
res domésticos. 12º ed. (Port.) ......... escerarcs Cr$ 100,00 

415 — Kennedy Jr. — Divirta-se com a Eletricidado — 
Experiências práticas que servem como passatempo e apren- 
dizagem para pessoas de todas as idades. (Port.) Cr$ 65,00 

426 — Glem — Manual Universal de Transistores y Re- 
emplazos — Características, aplicações, substituição e ligações 
de 4.100 transistores de 40 fabricantes. 73 ed. (Esp.) Cr$ 300,00 

550 — Risso — Medidores e Provadores Eletrônicos: É 
Fácil Compreendê-los! — Princípios, esquemas e utilização 
prática de voltímetros, amperímetros, ohmimetros, provadores 
de baterias, de válvulas e semicondutores, geradores de sl- 
nais, medidores de capacitância, indutância e impedância, e 
osciloscópios. (Port.) ....... " ” Cr$ 65,00 

551 — Middleton — 101 Usos para o Seu Multímetro — 
Múltiplas utilizações do volt-ohm-miliamperímetro na oficina, 
no laboratório e na sala de aulas, para provas e medidas em 
equipamentos eletroeletrônicos. (Port.) Cr$ 65,00 

553 — Middleton — 101 Usos para o Seu Osclloscópio — 
Como obter o máximo de utilidade do osciloscópio, nos tra- 
balhos técnicos da oficina, no laboratório e no ensino espe- 
cializado. 12 ed. (Port.) . . Cr$ 65,00 

556 — Middleton — 101 Usos para o Seu Gerador de Sl- 
nais — Aplicações do gerador de R.F. no ajuste e reparação 
de rádio-receptores de AM e FM, e televisores; medidas e 
provas de componentes. (Port.) Crs 65,00 

560 — Gill & Valente — Tudo Sobre Antenas de TV — 
Como escolher, construir, instalar e orientar antenas de TV 
de todos os tipos. Instalações especiais para grandes dis- 
tâncias, antenas coletivas para edifícios e demais dados prá- 
ticos para videotécnicos e antenistas. 3º ed. (Port.) Cr$ 75,00 

615 — Almeida Jr. — Amplificadores de Vídeo e Siste- 
mas de C.A.G. — Circuitos e componentes utilizados na am- 
plificação do sinal de vídeo e no sistema de controle auto- 
mático de ganho dos televisores atuais. (Port.) .... Cr$ 50,00 

621-A — Moraes, Toddai & Moraes — Curso para Radlo- 
amadores: Radiotelegrafla e Legislação. (Port.) ..... Cr$ 50,00 

621-B — Moraes, Toddai & Moraes — Curso para Radio- 
amadores: Radioeletricidade. (Port.) ... «.. Cr$ 70,00 

630 — Almeida Jr. — Amplificadores de F.l. e Detecto- 
res de Vídeo — Amplificadores de F.l. de imagem, suas ca- 
racterísticas, : configurações; detectores de vídeo; calibração 
e reparação. (Port.) ... po « Cr$ 50,00 

640 — Almeida Jr. — O Canal de Som e o Separador de 
Sincronismo — Análise dos circuitos e componentes na ampli- 
ficação de áudio e na separação dos pulsos de sincronismo 
dos televisores atuais. (Port.) . + Cr$ 50,00 
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650 — Mann — ABC dos Transistores — Acessível cartl- 
lha dos semicondutores: o que são, como funcionam, cireiiltos 
típicos e métodos de serviço. 5º ed. (Port.) Cr$ 50,00 

660 — Almeida Jr. — Clrcuitos de Varredura e Fontes de 
Alimentação — Análise detalhada do funcionamento dos clr- 
cuitos de varredura e configurações a válvula e a transistor. 
Circuitos de fontes de alimentação mais utilizados em TV. Po- 
larização de cinescópios. (Port.) 

670 — Waters — Como Projetar Audio 
Análise dos estágios que constituem os amplificadores de 
áudio e orientação prática para o projeto de equipamentos 
monofônicos e estereofônicos. (Port.) Cr$ 60,00 

675 — Almeida Jr. — O Seletor anals — Sintonl- 
zadores de canais, seus componentes, características e pes- 
auisa de defeitos. Esquemas dos seletores comerciais mais 
difundidos no Brasil. 2º ed. (Port.) .. «. Cr$ 50,00 

730 — G. A. Penna Jr. — Calxas Acústicas: 30 projetos de 
fácil construção — Desenhos, fotografias e instruções deta- 
lhadas para a montagem e escolha dos materiais de 30 dife- 
rentes sonofletores para equipamentos de Som. (Port.) Cr$ 75,00 

745 — Almeida Jr. — Televisão em Cores — Caracteris- 
ticas do sinal de vídeo em cores; elementos do televisor e 
seus circuitos típicos; ajustes do cinescópio policromático. 
(Port) ..... Cr$ 65,00 

750 Bukstein — ABC dos Transformadores & Bobinas 
— Princípios da Indutância; transformadores e bobinas, apil- 
cações, provas e medidas. 23 ed. (Port) .......... Cr$ 50,00 

780 — Waters — Componentes Eletrônicos: É Fácil Com- 
preendê-los — Monografia sobre as principais peças eletrôni- 
cas, princípios, funções e utilização. (Port.) Cr$ 60,00 

730 — Sams — ABC da Eletricidade — Princípios básicos 
da eletricidade: baterias, geradores, alternadores, eletromag- 
netismo, circuitos elétricos. 2º ed. (Port.) . - Cr$ 50,00 

800 — Waters — ABC ds Eletrônica — Livro para Inl- 
ciação à moderna Eletrônica: princípios, componentes, clreul- 
tos fundamentais e seu funcionamento. (Port.) . Cr$ 50,00 

805 — Tecídio Jr. — Boblnadora de so Automático 
para Transformadores — Plantas em tamanho natural e dados 
para construção de máquina de enrolar; instruções práticas, 
fórmulas e tal s para confecção de transformadores de all- 
mentação. 2º ed. (Port.) Cr$ 50,00 

810 — Lytol — ABC dos Computadores — O que são, 
como funcionam e o que podem fazer os computadores dl- 
gitais e analógicos; circuitos, operações e programação. 3º 
ed. (Port.) ......... . Cr$ 65,00 

sã — G. A, Penna Jr. — Novos Clrcultos Práticos de 
Áudio, HI-FI, Estéreo — Coletânea de circuitos para montagem 
de equipamentos sonoros, com esquemas, fotos, listas de ma- 
teriais e instruções detalhadas. (Port) ............ Cr$ 65.00 

880-B — Antenna — Seleções da Revista do Som — Cole- 
tânea de análises de equipamentos e artigos sobre Som. Nº 2 
(Port) ... « Cr$ 30,00 


990-C — Antenna — Seleções da Revista do Som — Aná- 
lises de Equipamentos, Glossário de Termos Técnicos de Áudio 
e artigos sobre Som. Características técnicas de todos os apa- 
relhos de Som fabricados no país. (Port) ........ Cr$ 50,00 

1110 — Abramczuk e Chautard — Elementos de Teoria 
para Eletro-Eletrônica — Fundamentos de eletricidade básica, 
seus parâmetros e circuitos, para uso dos estudantes de Ele- 
tro-Eletrônica em níveis médio e superior. (Port.) Cr$ 75,00 

1132 — Mulderkring — Transistores — Equivalencias — 
Equivalências de mais de 5.000 tipos de transistores europeus, 







































americanos e Japoneses. 6º ed. (Esp.) correo Cr$ 138,00 
1195 — Manual Universal de Circuitos de Televisores. 
42 ed. (Esp) .eccccescencercercerarenc ae rerenos Cr$ 360,00 


1926 — Antenna — Edição Histórica Comemorativa — Duas 
centenas de páginas ilustradas, com reprodução fac-similar 
integral de duas revistas de 1926 e o registro histórico de 
meio século da evolução da Eletrônica e Radiocomunicações. 





(POR) sussuosssssacase co coeneo esmas varetas ce...» Cr$ 40,00 
2001 — Seltron — Manuais Práticos do Experimentador 
Eletrônico Nº 1 — Aprenda a montar um Alarma contra La- 


drões, e um Abajur com Intensidade de Luz Variável. Os com- 
ponentes são fáceis de encontrar e a execução é simplificada. 








(Port) .. Cr$ 10,00 
2002 — Seltron — Manu Práticos do Experimentador 
Eletrônico Nº 2 — Monte um Captador Telefônico e Dois 


Economizadores de Pilhas com muita facilidade e pouquíssl- 
mos componentes. Procure pelo seu “Manual” nas bancas de 
jornais. (Port.) ............ o/a 5 8/6'm á fe jé Wa iala le lajo Este 10,00 


Observações — Os preços estão sujeitos a alterações. Para 

instruções gerais para pedidos de livros pelo correio, ver 

pág. 1 desta revista. Ver também listas de outros livros de 

nossa distribuição, Importação e revenda, nos anúncios das 

editoras Babanl, Arbó, Tab Books, Howard Sams, eto. Perfeito 
atendimento pelo reembolso. 
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saber a 
MULTITESTERS SK. 20 respeito dos 
BOINA texiexsmm modernos 


COMPONENTES 
HEMÚNCOS | 


está neste) PONENTES ELETRÔNICOS: 


É FÁCIL COMPREENDÊ-LOS 













SK. 110 
148 x 98 x 45mm 





. — Exemplar com 176 pági- 
livro nas, capa plastificada — 
Cr$ 60,00. 


Uma obra necessária aos estudantes e aos pro- 
fissionais e amadores de qualquer ramo da Eletrônica. 
12 capítulos sobre Componentes Diversos. Fabricação, 
Princípios de Funcionamento e Aplicações. Os quadros 





20.000 2/V DG 





di ímbol: áfii: de Eletrôni facilit: 
10.000 2/V AC 5 neórito a interpretação, de esquemas. simbólicos dos 
Resist. 7kQ Er d Me Capriulação e atá uestões e respostas para re- 
Fórmula de pedidos na página 1 desta Revista. 
T: A 
.000 0/V D fi 
pego Ed à LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 
S.K. 100 ao nie Penas ido VA, maes 
Resist. 8 kQ - 8 MQ 480 x 135 x 65mm Reembôlso: Caixa Postal 1131 —20000 — Rio de Janeiro -RJ 
Cr$ 890,00 





VOCÊ JÁ «ESTÁ NA BOM 
AV = 
vEE 


Se você é ou preten- 
de ser operador dos 2 
metros e de outras 
faixas de VHF; este 
manual é indispensá- 















100.000 2/V DG 
10.000 02/V AG 
Resist. 20 k92 - 20 MQ 


Cr$ 1.590,00' 


* ACOMPANHA CURSO DE LEITURA DE MUL- vel! Nele estão a teo- 
O ARA SE) 000 E INSTRU- ria e a operação, os 
- i , te- Ret. 1389 — VHF 
= GC. POSTAL 11.205 — SP equipamentos as tar Handbook for Radi 
PELO REM ao47A nas e os mais moder: amateurs — (ingl). 
nos circuitos de VHF. — Cr$ 180,00 
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O Caminho 


Certo para sua Profissão 
de Videotécnico 


O problema era grave e premen- 
te: preparar, o mais depressa possível, 
grande número de videotécnicos para 
os serviços de sua imensa rede de re- 
vendedores e oficinas autorizadas. 
Para resolvê-lo, a General Electric 
Co. mandou que seus melhores espe- 
cialistas elaborassem estes dois livros. 
O resultado foi perfeito: milhares de 
pessoas, sem precisar sair de suas ca- 
sas, tornaram-se excelentes técnicos 
de televisão. 


Este é o caminho certo — o mais 
rápido e, também, o mais econômico 
— para Você. Veja bem: em vez de 
ter fins lucrativos, estes livros foram 


feitos para ensinar bem e depressa a 
profissão de videotécnico. E embora 
tenham custado muitos e muitos mi- 
lhares de dólares à General Electric, 
esta abriu mão de qualquer retribui- 
ção, permitindo que o livro fosse tra- 
duzido e adaptado às condições bra- 
sileiras pelo Dr. Gilberto Affonso 
Penna. 


É por isto que o Curso Prático G.E. 
de Televisão e seu complemento Guia 
Prático G.E. do Reparador de Televi- 
são tornaram-se o método-padrão a 
que devem, no Brasil, milhares de téc- 
nicos a sua sólida formação profissio- 
nal. Seja Você também um deles! 





CURSO PRÁTICO GE. DE TELEVISÃO cum PRÁTICO GE DO: 


dos os fundamentos técnicos da ii 
Televisão e dos circuitos básicos REPARADOR DE TELEVISÃO 
que compõem os televisores. Edi- 
ção cartonada com 380 páginas, 
291 ilustrações, em 14 capítulos 
abrangendo desde a antena até o 
cinescópio — Ref, 172 — 8% edi- 
ção — Cr$ 150,00. 


Gula prótico G-E do reparador de '- 


TELEVISÃO 


ATI Er 
TA EZAS, 
Informações completas e detalha- 

das sobre os métodos de provar e 
medir receptores de televisão, pa- 
ra diagnóstico e reparação de de- 
feitos. Edição cartonada, com 152 
































páginas, mostrando 51 fotografias 
reais da imagem e análise das 
— causas dos defeitos — Ref. 275 











— 72 edição — Cr$ 75,00. 


A venda nas boas livrarias técnicas do Brasil e Portugal 
(Para pedidos postais, use a fórmula da página 1 desta revista) 


EDIÇÕES DE 


ANTENNA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. 
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Osciloscópios National. 
Infalíveis. 





OSCILOSCÓPIO 10MHz 

e MODELO VP-5100A 

e Faixa de frequência de 0-10MHz 
OSCILOSCÓPIO 10MHz e Sensibilidade de 20mVidiv. 

e MODELO VP-5260A e Traço simples. 

e Faixa de frequência de 0-10MHz 
e Sensibilidade de 2mV/div. 
e Duplo traço 





q Osciloscópio 


National ê E ti | 
NATIONAL DO BRASIL COMERCIAL LTDA. 
MATRIZ: Av. Ermano Marchetti, 780 - Lapa - SP 


Tels.: 260-5525, 261-3975. 261-5519 e 261-7838 
FILIAIS: R. de Janeiro, P Alegre, Recife e B. Horizonte 








ERES Saiba Empregar 
io os Diodos! 


com Diodos 
Retificadores e Zener 


Eles são a “base” da Eletrônica (lembra-se do 
“Diodo de Fleming"?) — mas seus usos atuais vão 
bem além do que muitos pensam... 


Neste livro, prático e objetivo, você encontrará 
50 aplicações de utilidade diária: radinhos simples, 
multiplicadores de tensão, receptores para radio- 
comando, discriminadores e detectores de produtos. 
frequencímetros, voltímetros, eliminadores e recar- 
regadores de baterias, reguladores de tensão, pro- 
teção contra transientes e interferências, limitado- 
res para relés e instrumentos de medida, oscilado- 
res com diodo túnel, comutação automática rede/ba- 
teria — enfim: 50 circuitos de fácil montagem, em- 
pregando peças comuns no comércio nacional. 


Compre o seu exemplar, e verá que vale mais 
que seu preço: apenas Cr$ 1,00 cada circuito! 


À VENDA NAS BOAS LIVRARIAS TÉCNICAS 


SELEÇÕES ELETRÔNICAS 
Ref. 720 — Soar — 50 CIRCUITOS com DIODOS EDITORA LTDA. 


11,5 x 16 cm, capa plastificada. — Cr$ 50,00. Caixa Postal 771 - 20000 Rio de Janeiro, RJ - Brasil 


R.N.SOAR 
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LIVROS “TAB” DE ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES (EM INGLÊS) 


A editora norte-americana TAB BOOKS oferece, através de sua distribui- 
dora LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO, os seguintes títulos de sua edição: 


1395 — BM/E Magazine — CATV Sporalor'a Hand- 





book — 1967/73. (Ingl.) Cr$ 300,00 
1401 — Rheinfelder — system Engineering 
= "4970/04%. (ENO)) semen ris iaioo faia si» ecetarm Cr$ 390,00 





1414 — Applebaum & Jckn — Servicing Electronic 








Organs — 1969/73. (Ingl.) ....ccccccioos Cr$ 300,00 
1418 — Margolis — 101 TV Troubles from Symptom 
to Repair — 1969/73. (Ingl)) ............ Cr$ 180,00 
1419 — Brown — 104 Easy Projects for the Elec- 
tronics Gadgeteer — 1970/73. (Ingl.) ..... Cr$ 150,00 
1430 -- Wels -— Fire & Theft Secui Systems — 
1971/73. (Ingl.) Cr$ 180,00 
1438 — Knecht — Designing & Maintaining the 


CATV & Small TV Studio — 1972. (Ingl.) Cr$ 390,00 
1440 — Sessions — The 2-Meter FM Repeater 
Circuits Handbook Using FM for Amateur Radio — 














1971/74. (Ingl.) .... Cr$ 210,00 
1441 — Gaddis — Troubleshooting Solid-State 
Amplifiers — 1973/74. (Ingl.) ............ Cr$ 150,00 
1450" — Sessions — Miniature Projects for Elec- 
tronic Hobbyists — 1973. (Ingl.) ........ Cr$ 120,00 
1457 — Fox — Practical Triac/SCR Projects for 
the Experimenter — 1974. (Ingl.) ........ Cr$ 150,00 
1461 — Sessions — Amateur FM Conversion & 
Construction Projects — 1974. (Ingl.) .... Cr$ 180,00 
1466 — Layton — Directional Broadcast Antennas 
— 1974. (Ingl.) Cr$ 390,00 
1468 — Hallmark — Auto Electronics Simplified — 
1975. (Ingl.) Cr$ 180,00 
1513 — Towers — International Transistor Selector 
— 1975. (Ingl.) Cr$ 210,00 
1563 — Crowhurst — Servicing Modern Hi-Fi/Stereo 
Systems — 1970/71. (Ingl.) ............ Cr$ 150,00 


1569 — Ward — Beginner's Guide to Computer 








Programming — 1971. (Ingl.) .. - Cr$ 330,00 
1573 — Sessions — Practical Solid-State Prin- 
ciples & Projects — 1972/74. (Ingl.) .... Cr$ 120,00 


1574 — Green — Solid-State Projects for the Ex- 
perimenter — 1971/74. (Ingl.) Cr$ 150,00 
1575 — Horowitz — How to Build Solid-State Au- 
dio Circuits — 1972. (Ingl.) .............. Cr$ 180,00 
1577 — Lemons — How to Solve Solid-State Clr- 
cuit Troubles — 1972. (Ingl.) ............ Cr$ 270,00 
1585 — Belt — Pictorial Guide to CB Radio Ins- 
tallation & Repair — 1973/75. (Ingl.) .... Cr$ 180,00 
1590 — Veronis — Transistor Theory for Technl- 











cians & Engineers — 1975. (Ingl.) ...... Cr$ 180,00 
1611 — Townsley — Passive Equalizer Design 
Data: = 1978 (ingl). mo gimuss ass es sncaa 5 Cr$ 600,00 
1616 — Stark — Computer Programming Handbook 

— EE TER IR gscerapavçis spterçto caes ars acatar je Cr$ 300,00 
619 — Goodman — Troubleshooting With the 

Dial Trace Scope — 1976. (Ingl.) Cr$ 180,00 
1622 — Everest — Handbook of Itichannel Re- 
cording — 1975. (Ingl.) Cr$ 240,00 
1625 — Warring — 21 Simple Transistor Radios 
You can Build — 1975. (Ing!) .......... Cr$ 120,00 


1626 — Haviland — Build it Book of Miniature Test 
& Measurement Instruments — 1976. (Ingl.) Cr$ 150,00 
1639 — Heiserman — Build Your Own Working 
Robot — 1976. (Ingl) .....ccecccteeeioo Cr$ 180,00 
1642-A — Tab Books — CB Radio Schematic/ 
Servicing Manual — Kris, Browning, Hy-Gain, Penney's 





1976. (Ingl.) . - Cr$ 180,00 

1642-B — Tab o Schematic/ 
Servicing Manual — Pearce-Simpson, Unimetrics, Tea- 
berry, Siltronix — 1976. (Ingl) .......... r$ 180,00 


1642-c — Tab Books — CB Radio Schematic/ 
Servicing Manual — Johnson, Linear — SBE, Royce, 
Sonar — 1976. (Ingl.) Cr$ 180,00 

1642-D — Tab Books — CB Radio Schematic/Ser- 
vicing Manual — Pace, Fanon/Courrier, Dynascan, Co- 
































brar="19768 (Ing -quptanos is See Cr$ 180,00 
1642-E — Tab Books — CB Radio Schematic/ 
Servicing Manual — Surveyor, Beltek, Radio Shack 
Croaiiatis) == (ÍMII): = JOT7A É os meg saraes Cr$ 180,00 
642-F — Tab Books -— CB Radio Schemati 
Daniioi g Manual — Xtal, Tram/Diamond, Sharp — 
(ingl) e NOTE Conte erra Eta aU a . Cr$ 180,00 
1642-G — Tab Books — E Radio Schematic/ 
Servicing Manual — Lafayette, J. |. L., Fanon — 
(Ingl.) — 1977 Cr$ 180,00 
1765 — Siposs — Fun with Electronics — 1976. 
(Ingl) . -. Cr$ 120,00 
1766 — Veith — Talk-Back T Twoviay Cable 
Television — 1976. (Ingl.) Cr$ 180,00 





768 — Belt — Photo/Sympton Guide to Solid-State 
Color TV Troubles — 1976. (Ingl.) ...... Cr$ 180,00 


1769 — Fox — Optoelectronics Guidebook — With 
Tested Projects — 1977. (Ingl.) .......... Cr$ 180,00 


1770 — Douglas & Astley — Sourcebook of Elec- 








tronic Organ Circuits — 1976. (Ingl) . Cr$ 150,00 
N773 — Brant — Transistor Ignition Systems — 
1976. (Ingl.) . Cr$ 180,00 
1774 — Turner — 106 Easy Electronics Projects — 
Beyond the Transistor — 1976. (Ingl.) Cr$ 180,00 


1775 — Towers — Practical Solid-State DC Power 
Supplies — 1977. (Ingl.) ................ Cr$ 210,00 
1776 — Foster — Homeowner's Guide to Solar 
Heating & Cooling — 1976. (Ingl.) ...... Cr$ 150,00 


1777 — Tab Books — Master Transletorí Subs- 
titution Handbook — 1977. (Ingl.) ........ Cr$ 240,00 


1778 — Tab Books — How to Hear & Speak CB 
In a Short Short — 1976. (Ingl.) ....... - Cr$ 105,00 
1837 — Dahien — Semiconductors from A to Z 












— (ingl) — 1973 . Cr$ 180,00 
1838 — Tab ansistor Substitu- 
tion Guide — (Ingl.) — 1971/74 Cr$ 120,00 
1839 — Hobbs — Modern Communications Swit- 
hino prum — (Ingl.) — 1974 ........ Cr$ 540,00 
840 — Ward — Microprocessor/Microprogram- 

es, Handbook — (ingl) — 1975/77 ... Cr$ 210,00 
1841 — Kybett — The Complete Handbook of 
Videocassette Recorders — (Ingl.) — 1977 Cr$ 180,00 
1842 — Safford — Flying Model Airplanes & 
Helicopters by Radio Control — (ingl) — 1977 
Cr$ 150,00 

1843 — Cunningham — The Complete Broadcast 
Antenna Handbook — (Ingl.) — 1977 .... Cr$ 540,00 
1844 — Ingram — The Complete Handhock of 
Slow-Scan TV — (Ingl.) — 1977 ........ Cr$ 300,00 


1845 — Tracton — Display Electronics — (Ingl.) 
==[007 Cr$ 180,00 
1846 - — Clifford — Microphones — How they work 





& How to use them — (ingl) — 1977 .. Cr$ 180,00 
1847 — Haviland — Build-it Book of Digital 
Electronic Timepieces — (Ingl.) — 1977 .. Cr$ 210,00 
1848 — Traister & Traister — How to Build 


Metal/Treasure Locators — (Ingl.) — 1977 Cr$ 120,00 

1849 — Clayton — 88 Practical Op Amp-Cir- 
cuits you can Build — (Ingl.) — 1977 .... Cr$ 150,00 
1850 — Kyle — Model Railroad Electronics — 





1977 Cr$ 180,00 
1851 — Carr — Servicing Medical & Bioelectronic 
Equipment — (ingl) — 1977 ............ Cr$ 270,00 


1852 — Clayton — Linear IC Applications Hand- 
book — (Ingl) — 1977 Cr$ 210.00 


DISTRIBUIDORES (Atacado e Varejo): 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO: 
Av. Marechal Floriano, 148 





SÃO PAULO: 
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A única calibrada em laboratório próprio de engenharia. 
Completa linha de modelos VHF — UHF — FM e ACESSÓRIOS. 

Fornecemos gratuitamente boletim técnico com gráfico de 
diretividade — ganho, etc. 

Temos modelos especiais para ANTENA COLETIVA, corrigi- 
dos para 75 ohms e damos orientação técnica para instalação. 





ESPINHA DE PEIXE UHF 
de 4 até 18 elementos de 4 até 32 elementos 





PRODUTOS DE 

METALÚRGICA BIASIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 

Rua Cel. Antônio Marcelo, 523 — S. Paulo — CEP 03054 — Brasil — C.G.C. 61.170.031 
EDV DWJrTW-—— > ——t 


558/20 — Dezembro 1977 ANTENNA. 






































































































































Ref. 265 — Ferreira, Blumer, 
Weiser & Ceraso — TV A 
CORES — 192 págs., formato 
23 x 29cm, 2 encartes, im- 
pressão a 7 cores. Cr$ 200,00 


TV EM CORES 


PRESTÍGIO E LUCRO PARA SUA OFICINA! 


A TV colorida cresce a passos gigantescos, com 
milhares de aparelhos vendidos mensalmente. 


Atenda a seus melhores fregueses — os 
donos de televisores em cores — em vez de 
perdê-los para as oficinas concorrentes! 


Ponha-se em dia com a técnica da TV Policromática, 
aprendendo-a no livro TV A CORES — Teoria 
Simplificada e Técnicas de Serviço. 


Quatro especialistas da Philco o escreveram 
para Você. 


Se já possui conhecimento básico da TV comum, 
em preto-e-branco, 

Você aprenderá facilmente a técnica da TV em 
cores e seus circuitos atuais, tanto valvulados como 
do Estado Sólido. A linguagem é acessível, 

sem análises matemáticas complicadas. E são 
inúmeros os esquemas, fotografias coloridas, 
oscilogramas, além do diagrama: completo 

de um TV em cores. 
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Compre hoje mesmo o seu exemplar da 4º edição 
para ficar em dia com a TV em cores, 

garantindo prestígio e bons lucros 

para sua oficina. 





42 edição 
Cr$ 200,00 





Distribuidor Exclusivo (Atacado e Varejo): 





LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 











Dezembro 1977 — 21/559 





LIVROS TÉCNICOS DA EDITORA 
HOWARD W. SAMS 


(em inglês) 
As LoJaAs DO LIvRO ELETRÔNICO Teco- 
mendam os seguintes títulos: 


20925 — Feldman — Hi-Fi Projects for the 

Hobbyist — 1974 ......c.ss. Cr$ 120,00 
20989 — Westcott & Dube — Tape Recor- 

ders How They Work — 1974 .. Cr$ 165,00 











21074 — Sands — CB Radio Servicing 

Quido — 1971 .ecucesenmecanos Cr$ 150,00 
20841 — Lytel — ABC's of Computer Pro- 

gramming — 1973 Cr$ 120,00 
20937 — Belts — Easy-Guide to Hi-l Fi 

Stereo — 1974 ...ciscrerseses Cr$ 105,00 
20950 — Spencer — Computers and Pro- 

gramming Guide for Engineers 

— 1973 Cr$ 390,00 
20966 — Feldman — Four Channel Sound 

— 1973... Cr$ 135,00 
20850 — Sippl & Sippl — Computer Dic- 

tionary and Handbook — 1975 Cr$ 585,00 
21019 — Noll — Linear IC Principles, Ex- 


periments and Projects — 1974 Cr$ 270,00 
21075 — Middleton — Hi-Fi Stereo Servi- 















































































cing Guide — 1974 . Cr$ 135,00 
20723 — Feldman — FM from Antenna to 

Audio — 1974 ..,.... « Cr$ 150,00 
20771 — Turner — ABC's of Voltage-l e. 

pendent Resistors — 1970 .... Cr$ 88,00 
20882 -- Middleton — Transistor TV Trai- 

ning Course — 1973 ......soos Cr$ 150,00 
20582 — Kalish — Microminiature Electro- 

nics — 1967 Cr$ 173,00 
24025 — Dezettel — S 

teur Projects — 1971 ........ Cr$ 150,00 
24007 — Dozettel — Amateur Tests and 

Measurements — 1969 . Cr$ 165,00 
23205 — Sands — Electronic Security Sys- 

tems — 1976 Cr$ 210,00 
20982 — Herrington & Meacram — Hand- 

book of Electronic Tables & For- 

mulas — 1975 Cr$ 240,00 
21348 — Zuckerman — Tape Recording 

for the Hobbyist — 1977 ...... Cr$ 150,00 
21006 — Mims — LED Circuits & Projnolo, 

1975 Cr$ 158,00 
21218 — ITT 

Engineers — 1977 Cr$ 900,00 
24021 — Noll — 73 Vertical Beam and 

Triangle Antennas — 1970 .. Cr$ 165,00 
21419 — Cunningham — Security Electro- 

nics — 1975 coscccccsseeseres Cr$ 180,00 
20918 — Boyce — 

— 1974 Cr$ 210,00 
21097 — Wortman — Closed-Circuit Tele- 

vision Handbook — 1974 ...... Cr$ 240,00 
21005 — Bukstein — Introduction to Bio- 

medical Electronics — 1975 Cr$ 180,00 
21039 — Roberts — Electronic Calci 

tors — 1974 ..cccsscrreress Cr$ 180,00 
21049 — Graf — Solid-State Ignition sys- 

tems — 1976 Cr$ 150,00 
20124 — Lytel — ABC's of Silicon Con- 

trolled Rectifiers — 1976 ...... Cr$ 120,00 
20781 — Buckwalter — How to Hear Poli- 

ce, Fire and Aircraft Radio — 

Cr$ 105,00 

20310 — Lytel — Solid-State Power sup- 

plies and Converters — 1973 .. Cr$ 105,00 
21104 — Buckwalter — Easy Speaker Pro- 

jects — 1974 Cr$ 120,00 





Preços sujeitos a ora dnO 


Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta Revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO E sÃo PauLo 


Av. Mal. Floriano, 148 À) Rua Vitória, 379/383 
Reembôlso: Caixa Postal 1131 —20000 — Rio de Janeiro -RJ 
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MANUAIS «BABAN» DE CARACTERÍSTICAS E 
SUBSTITUIÇÃO DE COMPONENTES 


A editora inglesa BABANI PRESS apresenta aos técni- 
cos brasileiros, por intermédio de seus distribuidores 
no Brasil, estes manuais de substituição: 

Ref. 1516-A — FIRST BOOK OF TRANSISTOR EQUI- 
VALENTS AND SUBSTITUTES — 80 páginas de subs- 
tituições de transistores produzidos até 1971 — 
Cr$ 27,00. 
Ref. 1516-B — SECOND BOOK OF TRANSISTOR EQUI- 
VALENTS AND SUBSTITUTES — 220 páginas de subs- 
tituições de transistores produzidos após 1971 — 
Cr$ 50,00. 

Ref. 1517 — HANDBOOK OF RADIO, TV, INDUSTRIAL 
& TRANSMITTING TUBE & VALVE EQUIVALENTS — 
96 páginas de equivalências de válvulas eletrônicas 
(Ed. 1974) — Cr$ 37,00. 

Ref. 1527 — HANDBOOK OF INTEGRATED CIRCUITS 
(IC's) EQUIVALENTS AND SUBSTITUTES — Manual 
de substituições de circuitos integrados reunindo com- 
ponentes de mais de 70 fabricantes de todo o mundo 
— 1974 — Cr$ 50,00. 

Ref. 1528 — FIRST BOOK OF DIODE CHARACTERIS- 
TICS EQUIVALENTS & SUBSTITUTES — Manual de 
substitulções de diodos, incluindo características de 
tensão inversa X corrente direta. inaloa em português 
e outros idiomas — 1975 — Cr$ 5 

Ref. 1663 — RESISTOR SELECTION" HANDBOOK — 
1976 — Cr$ 37,00. 

Ref. 1666 — SOLID STATE POWER SUPPLY HAND- 
BOOK — 1976 — * 


Estes manuais são apresentados sob a for- 
ma de tabelas que relacionam os tipos 
a substituir e seus diversos equivalentes. 


OUTROS LIVROS “BABANI" 


Ref. 1550 — 52 PROJECTS USING |C741 — Cinqden- 
ta e dois projetos práticos de aparelhos eletrônicos 
variados, utilizando o popular oirouito integrado 1C741 
ou seus equivalentes — 1975 — +, 

Ref. 1551 — HOW TO BUILD YOUR OWN ELECTRONIC 
& QUARTZ CONTROLLED WATCHES & CLOCKS — 
Como projetar e construir relógios eletrônicos dl 
tais de diferentes tipos, controlados a cristal ou pela 
rede de C.A, — 1975 — Cr$ 45,00. 

Ref. 1596 — RADIO ANTENNA HANDBOOK FOR LONG 
DISTANCE RECEPTION & TRANSMISSION — 1975 — *. 
Ref. 1664 — AUDIO HI-FI CONSTRUCTION PROJECTS 
— 1976 — Cr$ 45,00. 

Ref. 1665 — ELECTRONIC CIRCUITS FOR MODEL 
RAILWAYS — 1976 — 

Ref. 1682 — ELECTRONIC CALCULATOR USERS HAND- 
BOOK — Fórmulas práticas, tabelas, métodos de 
cálculo e fatores de conversão para utilização em 
calculadoras eletrônicas de bolso — 1976 — Cr$ 50,00. 
Ref. 1683 — HOW TO BUILD YOUR OWN METAL AND 
TREASURE LOCATORS — Teoria de funcionamento e 
construção prática de detectores de metais utilizando 
semicondutores — 1976 — + 

Ref. 1738 — 28 TESTED TRANSISTOR PROJECTS — 
Esquemas e dados para a construção de 28 aparelhos 
eletrônicos para variadas aplicações — 1976 — * 
Ref. 1739 — SOLID STATE SHORT WAVE RECEIVERS 
FOR BEGINNERS — Coletânea de esquemas e Infor- 
mações práticas sobre rádio-receptores simples para 








novatos, experimentadores e amadores — 1976 — * 
Ref. 1746 — 50 CMOS IC PROJECTS — 1977 — 
Cr$ 50,00. 


Ref. 1747 — 50 PROJECTS USING IC CA3130 — 1977 
— Cr$ 50,00. 


(*) A chegar; reserve (sem com- 
promisso) o seu exemplar. 
Preços sujeitos a alteração. 


DISTRIBUIDORES NO BRASIL 
(Atacado e Varejo) 
OE NERI STE SS ESSA 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


VC essere er ei Dei e ri 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1.º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 


Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
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Se você ainda tem problemas com 
resistores de fio, consulte mais uma vez o 
catálogo da Telewatt. 

Você verá que está à sua disposição uma 
completa linha para as mais variadas 
aplicações e exigências: 

e Resistores de 1 a 20 watts, com terminais 
axiais 

e Resistores de 10 a 200 watts, com terminais 
radiais 
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e Potenciômetros de fio 

e Um número praticamente infinito de 
possibilidades de variação das características 
normais (inclusive potência) para uso 
especifico em aparelhos de entretenimento 
ou aplicação profissional. 

Se o tipo de resistor de fio que você precisa 
não está no catálogo da Telewatt, isso não 
quer dizer que não possa ser fabricado. 
Consulte-nos. 











Fabricado pela Telewatt do Brasil S.A. 
Representante exclusivo: 


 GONSTANTA 


ELETROTÉCNICA S.A. 


Escritório de vendas: Rua Peixoto Gomide, 996 - 3.º andar - Tel.: 289-1722 
Caixa Postal 1.980 - São Paulo SP 
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MILIVOLTÍMETRO LMV-181A 
CONTADOR DIGITAL DE 
FREQUÊNCIA LDC-821 Especial para áudio 
Cobertura: 100 yV a 300V RMS em 
escalas 

Impedância de entrada: 10 MQ 
Impedância de saída: 600 Q 
Decibelimetro: —80 + 50 db 


(0 dB = 1V RMS) —80 dB 


Cobertura: 10Hz a 15 MHz 

Sensibilidade: 50 mv RMS 

impedância de entrada: 1 
aprox. 

Leitura em 5 dígitos 


MQ/24 pF 


LEADER 





GERADOR DE VARREDURA E MARCA 
PARA TV E FM LSW-250 


Cobertura: 2 Hz a 250 MHz 
Tensão de Saída: O — 50 mV 
Linearidade: dentro de 5% 


12 


Gerador marcador: 2Hz a 250 MHz 
em 4 faixas 
Cristal oscilador: 1 — 14 MHz 


a +52 dB (0 db — 0,75 V RMS) 





LAG-125 





Baixa distorção 

Sinais senoidais e quadrados 

Faixa de Frequências: 10Hz a 1MHz 
em 5 escalas 

Saída senoidal: 3V RMS/600 Q 

Saída quadrada: 3V RMS/600 Q 

Gerador de salva incorporado 

Com medidor saída 


MULTÍMETRO ELETRÔNICO LEM-75 


Cobertura: O — 0,3V a 1000V, C.A. e 
C.C. em 8 escalas 

Corrente: O — 0,3mA a 300mA, C.A. 
e C.C. em 8 escalas 

Resistência: O — 0,20) a 500MQ em 
7 escalas 

Faixa de frequência: 25 Hz a 500 kHz e 
20 Hz a 3 MHz 


ç 


o 
- 





1º “054 1% 





GERADOR DE SINAIS DE ÁUDIO 
LAG-26 






OSCILOSCÓPIO DUPLO-TRAÇO 5” 
PARA TV EM COR LBO-505 


Sensibilidade Vertical: 10mV a 5V em Ondas quadradas e senoidais 


9 pontos 
Cobertura: C.C. ou 2Hz a 15 MHz 
Sensibilidade Horizontal: 200 mV 
Cobertura: 2Hz a 200 kHz 
Tempo de subida: 1 us a 200 ms em 

17 pontos 
Trigger Automático 
Versatilidade total no uso dos canais 


Revendedor: Rio de Janeiro 
REI DAS VÁLVULAS 
ELETRÔNICA Ltda. 

Rua da Constituição, 59 
Rio de Janeiro, RJ 


Saída senoidal: 5 V RMS 

Saída quadrada: 10 V p.a.p. 
Atenuador: Alto e baixo e Ajuste fin 
Tensão: 110 ou 220V. 


Rua Sta. 


Cobertura: 20 Hz a 200 kHz em 4 faixas 






PONTE DE MEDIÇÃO LCR-740 





Medição de Resistência, Impedância e Capaci- 
tência 

Resistência: 0,001) a 11 MQ em 8 escalas 

Capacitância: 1 pF a 11,000 yF em 8 escalas 

Indutância: 0,1 yH a 1.100H em 8 escalas 

Resolução: 1 MG (0,001 Q), 1 pFe 0,1 H 

Alimentação: bateria (9 V) ou conversor C.A./C.6. 





MEDIDOR DE DISTORÇÃO LDM-170 


Escalas: 0 — 0,3%, 1%, 10%, 30%, 
100% 

Cobertura: 20 Hz a 20 kHz em 3 escalas 

Tensão de entrada: 350 mV a 30V RMS 

Impedância de entrada: 100 kQ 

voltímetro conjugado: 0-1 mV a 0-300 V 


o RMS em 12 escalas 


Distribuidor: São Paulo 
RÁDIO EMEGÊ S.A. 
Av. Rio Branco, 301 


Higênia, 218 


Caixa Postal 8725 — São Paulo, SP 
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Antenna, a mais antiga | 


ra de Eletrônica, Tele-| 


comentários, notícias 
retransmissões 


“MISSIVA JOCOSA” 
Sr. Diretor: 


Somente agora no final do mês de novembro me 
sobrou algum tempo para folhear os três últimos 
números da Revista Antenna. 

Ao fazê-lo, li com tristeza a missiva jocosa do 
Sr. Flávio Serrano, na revista de setembro de 1977. Na 
mesma revista, li, com interesse e respeito, a resposta 
dada pelo Engenheiro Guilherme Lima de Al- 
buquerque. 

Em primeiro lugar, gostaria de parabenizar o 
Sr. Albuquerque duas vezes. A primeira, pela sua in- 
contestável e prestimosa “participação”, ao difundir 
através desta revista os seus valiosos artigos, repartin- 
do com os leitores parte do seu conhecimento, adqui- 
rido ao longo dos anos. O segundo voto de louvor, 
eu lhe faço pela maneira elegante com que se houve 
em sua resposta ao missivista inconveniente. 

Considerando que os erros e falhas são inevitá- 
veis, gostaria de pedir à Direção dessa Revista escla- 
recer, mais uma vez, aos leitores da mesma, que toda 
e qualquer crítica construtiva será sempre recebida 
por nós, colaboradores e autores de artigos, e, creio, 
pela própria direção da Revista, com a maior compre- 
ensão e gratidão possíveis. 

Entendemos que tais críticas, sugestões, correções 
e — por que não dizer? — colaborações, são valiosas 
no sentido de aprimoratr ainda mais os valiosos ser- 
viços prestados por essa Revista; servindo ainda de 
“elo de realimentação” entre os leitores missivistas 
e os autores de artigos, o que resulta sempre em um 
aprendizado maior para todos. 

-— 





ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL: 

Av. Marechal Floriano, 143 
Fone (021)223-1799 (PBX) 
20000 Rio de Janeiro, RJ 
Brasil 


FILIAIS: 


No Rio de Janeiro: Av. Marechal 
Floriano 148 — Fone 243-6314; em 
São Paulo: Rua Vitória 379/383 — 
Fone 221-0683. Importante: O De- 
partamento de Correspondência é 
centralizado. Por este motivo, para 
mais rápido atendimento, endere- 
car quaisquer cartas ou pedidos à 





Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil. 


ANTENNA 


VALORES: 

Recomenda-se cheque nominativo em favor de Antenna Edições Técnicas 
Lida., pagável em qualquer praça onde haja agência de qualquer dos se- 
guintes Bancos: Bradesco, Itaú, Nacional ou Banco do Brasil. Não sendo 
possível cheque, use Vale Postal pagável no Rio de Janeiro. 


ASSINATURAS: 

As assinaturas de Antenna poderão ser tomadas em qualquer época do ano, 
mas não abrangerão números atrasados. As assinaturas pedidas pelo reem- 
bolso estão sujeitas a demora, pois só entrarão em vigor quando chegar ao 
Rio o pagamento da EBCT. 


PREÇOS: 
Fascículo Avulso ............ Cr$ 20,00 


Assinatura 1 ANO “(12 fascículos) Brasil: Cr$ 220,00 Exterior: US$ 18.00 
Assinatura 2 ANOS (24 fascículos) Brasil: Cr$ 400,00 Exterior: US$ 35.00 


DISTRIBUIDORES: 
Fernando Chinaglia Distribuidora S.A. — Rio de Janeiro, RJ 
Livraria Bertrand S.A.R.L. — Amadora — Portugal 
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| Eletrônica 
Ec: Popular 


A venda-em todo o Brasil 
(Para assinaturas ver pág. 1 desta Revista) 





EQUIPAMENTOS E “MATERIAIS 
PARA RADIOCOMUNICAÇÕES 


Para Radioamadores, Faixa do. Cidadão .e 
Redes Comerciais. Somos especializados! 


COMPONENTES CASTRO LTDA. 


Rua Timbiras, 301 — Fone 221-4897 — CEP 01.208 
São Paulo, Capital 


INSTRUMENTOS DE TESTE E MEDIDAS 


Estoque permanente, de todas as procedên- 
cias e das mais conceituadas marcas. 


LOJAS ; 
“e OLA Rea 
RADIODIFUSÃO 


Fabricamos tudo o necessário a modernas emissoras 
de FM ou AM: desdo o toca-discos à torre Irradiante 


a? E) N Les 
a Morato ltda. 


Trav. Non de Barros, 1 — Vila Mazzel — Fone 2098-0848 
São Paulo 


EXPERIMENTADOR ELETRÔNICO 


Saiba como construir um Captador Telefônico 
e Dois Economizadores de Pilhas, comprando 
por apenas: Cr$ 10,00 o nº 2 desta série. 
Montagens elementares e componentes fá- 
ceis de achar. Procure nas bancas de jornais. 





VENDA MELHOR 


anunciando equipamentos e materiais de Eletrônica e 
Telecomunicações na mais antiga e conceituada revista 
brasileira do ramo: 


AIEA cmi ss 


Rio: Av. Marechal Florlano 143 
São Paulo: Rum Vitória 379/383 
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Entretanto, faz-se necessário acrescen- 
tar que, quando escrevemos um simples ar- 
tigo, passamos horas estudando com maior 
profundidade um determinado assunto, pes- 
quisamos várias fontes de consulta, perde- 
mos às vezes horas de sono, para, no final, 
entregarmos ao leitor a nossa parcela da- 
quilo que julgamos esteja sendo de utilidade 
geral. Mas, ao final de tudo isto, é dolo- 
roso vermos o nosso trabalho vilipendiado 
jocosamente, descortinado item por item, 
linha por linha, parágrafo por parágrafo, 
componente por componente, dando-nos a 
impressão de que quem critica não está co- 
laborando, mas, longe disto, destruindo, ar- 
rasando e até menosprezando. 


Gostaria, se possível, que os leitores 
fossem concitados a apresentar, cada um, o 
seu “artigo original” para, após findo o mes- 
mo, poderem avaliar como se sentiu o 
Sr. Albuquerque ao ter o seu trabalho criti- 
cado de “forma” demolidora e, a meu ver, 
bastante inconveniente e infeliz, pelo 
Sr. Flávio Serrano. 


Ao Sr. Flávio eu apresento os meus res- 
peitosos cumprimentos pelo seu indubitável 
grau de conhecimentos eletrônicos no cam- 
po dos microcircuitos, lógica digital, álge- 
bra de Boole, teoria de circuitos eletrônicos, 
dimensionamento de componentes, lei de 
Ohm e Joule, projetos em TTL, código 
Morse e, creio eu, em muitos outros assun- 
tos. Entretanto, também respeitosamente 
gostaria de lembrar ao mesmo que, quando 
se “sabe muito mais que o próximo”, “po- 
demos e devemos corrigi-lo”, mas sempre 
usando as maneiras de quem “orienta” e, 
sempre que possível, com um pouco de “hu- 
mildade”; nunca escarnecendo. Muitas ve- 
zes, o que importa não é o “que” se diz, mas 
“como” se diz. 


Outrossim, gostaria de lembrar o velho 
ditado que diz: “Ninguém é tão sábio que 
não possa aprender algo de alguém, e nem 
tão insapiente que não possa ensinar a al- 
guém”; pois o próprio missivista desconhe- 
cia o zener de 5,1 volts, a despeito dos seus 
já ressaltados conhecimentos eletrônicos! 

Ao finalizar, agradeço antecipadamen- 
te a todos que, ao tomarem conhecimen- 
to das idéias ora expostas nesta, carta, te- 
nham um pouco de compreensão, não só 
para com o autor da mesma, mas com todos 
os que, de forma humilde e, às vezes, anô- 
nima, se empenham e lutam por difundir 
e dividir um (continua na antepenúltima página) 
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PARA bem compreender o que é 

um circuito separador de fre- 
quências, é preciso remontar um 
pouco ao passado e à evolução 
das técnicas de Hi-Fi. 

Não faz muito, eram comuns 
as caixas acústicas de alta-fideli- 
dade equipadas com um único 
alto-falante, dito de “faixa larga”, 
isto é, suscetível de reproduzir 
todas as frequências necessárias 
(Fig. 1). 

Este tipo de caixa, fácil de 
construir e de ajuste (relativa- 
mente) simples, dava bons resul- 
tados quando o alto-falante era 
realmente de boa qualidade. 

Entretanto, as exigências dos 
Audiófilos avultaram pouco a pou- 
co, e foi necessário substituir 
esse alto-falante único por dois 
ou mais, cada um dos novos 
transdutores ficando encarregado 
da reprodução de uma faixa de 
frequências restrita. 

Foi assim que surgiram os 
alto-falantes destinados à repro- 
dução dos graves, outros. para a 
reprodução de agudos, e ainda 
outros para a reprodução das fre- 
quências médias. 

Este estado de coisas expli- 
ca-se pela impossibilidade, com a 
tecnologia atual, de conciliar as 
qualidades contraditórias que de- 
vem apresentar os alto-falantes 
de graves e os de agudos. 
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Melhore o desempenho de suas caixas 


acústicas com estes filtros 


Naturalmente, para reproduzir 
toda a gama de frequências, uma 
caixa acústica tem de conter no 
mínimo um alto-falante de cada 
tipo. O inconveniente desse sis- 
tema é que, cada reprodutor ten- 
do “horror” às frequências que 
não são de sua especialidade, 
torna-se necessário intercalar, en- 
tre o amplificador e os alto-falan- 
tes, certos filtros destinados a 
distribuir pelos diferentes reprodu- 
tores as frequências que lhes cor- 
respondem (Fig. 2). 

Esses filtros, compostos de 
bobinas e capacitores, apresen- 
tam alguns inconvenientes, dos 
quais os dois mais importantes 
são a dificuldade de ajuste e uma 


FIG. 1 — Caixa 
acústica  equi- 
pada com um 
único | alto-fa- 
lante de faixa 
larga. 





eletrônicos. 


redução do “controle” do ampli- 
ficador sobre a bobina móvel, 
que, então, tende a tomar certas 
liberdades. 

Contudo, este tipo de sono- 
fletor representa, de longe, a 
maioria dos que são usados atual- 
mente. Conforme a tecnologia 
empregada, distinguimos: 

Caixas acústicas de três ca- 
nais (canal de graves, canal de 
médios e canal de agudos) — 
Nestas caixas, cada canal é de- 
finido pela faixa de frequências 
transmitida, podendo comportar 
um ou mais alto-falantes (Fig. 3). 

Caixas acústicas de dois ca- 
nais (canal de graves e médios e 
canal de agudos, como na Fig. 4; 
ou canal de graves e canal de agu- 
dos e médios, como na Fig 5). 

Os filtros que integram essas 
caixas são qualificados, respecti- 
vamente, de filtro de dois canais 
(Fig. 6) ou de filtro de três ca- 
nais (Fig. 7). Sua concepção e 
seu funcionamento- fizeram com 


(*) Electronique Pour Vous, nº 45. 
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que fossem qualificados de filtros 
passivos. 

Somente iremos considerar 
os dois tipos de caixas acústicas 
citados, porquanto, se existem 
caixas de quatro canais, são bem 
raras, e as de cinco ou mais ca- 
nais são praticamente inexis- 
tentes. 


FILTROS ELETRÔNICOS 


Os inconvenientes dos filtros 
passivos, bem como a tendência 
atual ao emprego de sistemas de 
servocomando para os alto-falan- 
tes, levaram os especialistas a 
procurar não intercalar nada en- 
tre o amplificador e os reproduto- 
res. Nestas condições, a separa- 
ção de frequências é efetuada 
antes do amplificador, ou melhor, 
dos amplificadores, visto ser en- 
tão necessário ter um amplifica- 
dor por canal (Fig. 8). 

As condições de funciona- 
mento dos filtros eletrônicos são 


inteiramente diferentes das con- 
dições dos filtros passivos (uma 
diferença é que os primeiros ope- 
ram com baixos níveis de potên- 
cia) e, portanto, sua tecnologia 
também é diferente: sem serem 
propriamente filtros ativos, in- 
cluem fregientemente transisto- 
res ou circuitos integrados, mo- 
tivo pelo qual são chamados fil 
tros eletrônicos. 

Os sonofletores com filtros 
eletrônicos podem ser, a exem- 
plo dos convencionais, com filtros 
passivos, divididos em duas ca- 
tegorias: 

1) Caixas de três canais (Fig. 
9), com separação eletrônica de 
três canais. 

2) Caixas de dois canais 
(Figs. 10 e 11), com separação 
eletrônica de dois canais. 

Convém mencionar ainda um 
modelo híbrido, que denominare- 
mos “dois canais e meio” (Fig. 
12), o qual comporta um filtro 


eletrônico de dois canais, antes 
do amplificador, e um filtro pas- 
sivo, após este. 

Até bem pouco tempo, os in- 
convenientes econômicos dessas 
soluções impediam sua populari- 
zação, mas agora, com a evolu- 
ção técnica registrada, sua viabi- 
lidade prática é incontestável. 

Surgiram, também, as caixas 
acústicas com amplificadores pró- 
prios, isso porque é mais fácil 
conjugar os filtros com os ampli- 
ficadores e alto-falantes na mes- 
ma caixa. Por outro lado, é mul- 
to mais lógico operar sobre a res- 
posta global desse conjunto do 
que sobre as respostas de cada 
elemento. 


TAXAS DE QUEDA 


A exemplo dos filtros passi- 
vos, os filtros separadores eletrô- 
nicos podem apresentar taxas de 
queda em suas curvas de respos- 
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ta de 6, 12 ou 18 dB por oitava. 
Sem entrar em pormenores, dire- 
mos que a taxa de queda caracte- 
riza a eficiência com a qual um 
filtro atenua as frequências que 
lhe cabe eliminar (Fig. 13). Com 
efeito, a resposta ideal da Fig. 14 
não é tecnicamente realizável. 
Alguém poderia pensar que, 
quanto maior a atenuação, maior 
a eficiência do filtro. Na reali- 





=*O= Bornes do circuito impresso 
Re C:Ver Tabela 1 






-—2a 


FIG. 14 — Resposta de fre- 
qiência de um filtro ideal. 


Tensões continuas médias 


dade, nada mais longe da verda- 
de: considerações diversas (des- 
locamentos de fase, entre outras 
coisas) impõem a escolha, para 
cada filtro, de uma fregiiência de 
corte tal que um filtro de 18 dB 
por oitava não é mais interessan- 
te que um filtro de 12 dB por oi- 
tava. Quanto ao filtro de 12 dB 
por oitava, só se torna vantajoso 
em relação ao de 6 dB por oitava 


FIG. 15 — Diagrama esquemático do filtro divisor de frequências eletrônico de dois canais. 












Transistores 
TRi a TR4 — BC108 ou equivalente 


Resistores (12 W, + 5%, salvo men- 
ção em contrário) 

Rt, R3, R7, R8, R9, Ri2, Ri3 — 

330 kQ 

R2 — 100 kQ), resistor ajustável mi- 
niatura (“trim-pot” - ver texto) 
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LISTA DE MATERIAL 
R4, R10, R14 — 4,7kQ 


R5 — 3300 

R6 — 470 Q 

Rt1, R15 — 10 kQ, resistor ajustá- 
vel miniatura (“trim-pot” — ver 
texto) 


R16 — Ver texto 
Capacitores 


C1, C8 — 0,14F, 250V, poliéster 
metalizado 





c2 — 22 pF, cerâmico 

C3 — 220 yF, 16V, eletrolítico 

C4, C6, C9 — 10 yF, 16V, eletro- 
lítico 

cs, Cio — 1yF, 16V, eletrolítico 

C7 — 470 yF, 25V, eletrolítico 


Diversos 


Plaqueta de circuito impresso 
Fio, solda, etc. 


Dezembro 1977. — 29/5687 








Transistores 


TRi a TR7 — BC108 ou equiva- 
lente 


Resistores (14 W, + 5%, salvo men- 
ção em contrário) 


Ri — 100kQ, ajustável miniatura 
(“trim-pot'! — ver texto) 

R2, R3, R7, R8, Ri0, Ri1, Ri2, RI7, 
R18, R19, R20, R21 — 330 








a partir do momento em que essa 
escolha da frequência de corte 
não é mais necessária. 

Por isso mesmo, em nosso 
projeto de circuito separador sim- 
plificado, usaremos filtros de 6 


LISTA DE MATERIAL 
R4, R9, R15, R22, R23 — 4,7kQ 
R5, Ri3 — 3300 
R6, R14 — 470 Q 
R16, R24, R26 — 10kQ, ajustável 
miniatura (“trim-pot” ver 
texto) 
R25 — (ver texto) 


Capacitores 


C1, C1l, C13, C16 — 0,1 yF, 250V, 
poliéster metalizado 





dB por oitava. Vale notar, toda- 
via, que esta escolha é devida 
principalmente ao fato de que 
a instalação em seu conjunto de- 
ve poder ser ajustada por um ama- 
dor, isto é, por uma pessoa que 


TABELA 1 


Valores de R e C em função da fregiiência de corte. 








0.047 | 0,033 | 0022 IE 
Rd 0,334F | 0,22uF | 0,1yF uF VE nE |0.01 uF] 6800pF 
Hz Hz Hz Hz E Hz Hz Hz Hz 
2,7 | 180 | 270 | 590 1250/1 790|]2 680|5 890|8 670 





5 300 |7 800 
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c2, 
cs, 
ca, 


C7 — 1yF, 16V, eletrolítico 
c6 — 22pF, cerâmico 

cs, Cio, Ct4, C15 — 10yF, 
16V, eletrolítico 

cs, C9 — 220 yF, 16V, eletrolítico 
Ci2 — 470yF, 25V, eletrolítico 


Diversos 


Plaqueta de circuito impresso 
Fio, solda, etc. 





não tem acesso a instrumentos de 
medição. Se tivéssemos um bom 
laboratório de Eletrônica à nossa 
disposição, de maneira a abordar 
— e solucionar — o problema, as 
coisas seriam muito diferentes. 


MONTAGEM 


Para simplificar o emprego do 
filtro eletrônico, nós o dividimos 
em dois, sendo um filtro separa- 
dor de dois canais e o outro de 
três canais. Diferentes conside- 
rações teóricas e práticas, que 
não cabe aqui pormenorizar, le- 
varam-nos a optar pelo circuito da 
Fig. 15 para o separador de dois 
canais, e o da Fig. 16 para o se- 
parador de três canais. 

Os desenhos dos circuitos im- 
pressos respectivos aparecem nas 
Figs. 17 (dois canais) e 18 (três 
canais). A disposição dos com- 
ponentes acha-se ilustrada nas 
Figs. 19 (dois canais) e 20 (três 
canais). A determinação dos va- 
lores dos componentes dos filtros 
(R, C, e R', C) será feita por in- 
termédio das Tabelas 1 e 2 (ver 
o tópico “Emprego do Filtro Ele- 
trônico”). 

A montagem dos filtros não 
oferece nenhuma dificuldade. Te- 
remos o cuidado, apenas, no caso 
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f 


do filtro de três canais, de não 
esquecer o fio condutor que in- 
terliga as massas. 


A alimentação desses filtros 
é feita à tensão de 18 V, o que 
permite, no ajuste da caixa, a uti- 
lização de baterias de 9 V ou 4,5 
V, ligadas em série. Se o leitor 
quiser, entretanto, poderá usar a 
fonte de alimentação dos amplifi- 
cadores. Prevendo esta possibi- 
lidade, incorporamos um resistor 
de queda, R16 ou R25, para dois 
ou para três canais, respectiva- 
mente. Este resistor será calcula- 
do pela expressão: 
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FIG. 17 — Circuito Impresso do filtro eletrônico de dois canais, visto do lado cobreado. 


Filtro de dois canais 
Rss (em ohms) = 


volts de alimentação — 18 


0,02 
Filtro de três canais 
Res (em ohms) = 


volts de alimentação — 18 





0,038 


Em seguida, determinaremos 
a potência dissipada em R16 ou 
R25: 


Ai 


FIG. 18 — Circuito Impresso do filtro eletrônico de três canais, visto do lado cobreado. 


Filtro de dois canais 
Pç) = Ras (em ohms) x 0,02º = 
= 0,0004 X Rss 

Filtro de três canais 


Pro = Ros (em ohms) x 0,038º 
= 0,00145 x Ras 

e escolheremos para R25 um re- 
sistor que .possa dissipar maior 
potência. 


Assim, por exemplo, para um 
filtro de três canais, alimentado 
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FIG. 19 — Disposição dos 

componentes na plaqueta de 

circuito impresso do filtro di- 

visor de frequências eletrônico 
de dois canais. 














c grego 


Ri 












" à ES E, ” é 
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com 33 V, escolheremos para R25 
um resistor de 390 9, 1 W. Na- 
turalmente, para uma alimentação 
de 18 V, substituiremos R25 por 
um fio condutor. 





TABELA 2 


Valores de R' e C' em função da 
fregiiência de corte (para frequên- 
cias inferiores a 2.340 Hz, ver Ta- 
bela 1) 















































RO e 0,01 uF| 6800 pF| 4 700 pF | 3 300 pF 
Hz Hz Hz Hz 
2,7 |5890]| 8670 [12550] — 
3 |5300| 7800 |11300/16100 
3,3 |4820| 7090 [10250[14600 
3,6 |4420| 6500 | 9400[13400 
E 4080 | 6000 | 8700 [12400 
4,3 |3700| 5440 | 7900/1300 
4,7 |3390| 4980 | 7200] 10300 
51 |3120|4590 | 6600] 9400 
2840 
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A aquisição das peças não 
oferecerá qualquer dificuldade. 
Entretanto, convém empregar tran- 
sistores BC108 de boa marca, pois 
existem certos transistores refu- 
go de fabricação, que de BC108 
só têm o nome. 

Teremos certo cuidado, tam- 
bém, com os capacitores dos fil- 
tros, comprando-os na mesma ca- 
sa, e na mesma ocasião, para que 
a dispersão de suas capacitâncias 
seja reduzida ao mínimo. 


EMPREGO DO FILTRO 
ELETRÔNICO 


Escolha do número de canais 
A escolha do número de ca- 


nais (2 ou 3) depende dos requi- 
sitos particulares do leitor. Con- 


Ao 
preamplificador 


Í 


FIG. 20 — Disposição dos com- 

ponentes na plaqueta de clr- 

cuito impresso do divisor de 

frequências eletrônico de três 
canais. 





forme os alto-falantes utilizados 
e/ou o preço da caixa acústica 
adotada, será escolhido um ou o 
outro tipo. 


Escolha das fregiiências de corte 


A escolha das frequências de 
corte depende da escolha dos alto- 
falantes. Normalmente, o fabri- 
cante indica a melhor frequência 
para o corte. Vale notar que, em 
princípio, convém escolher esses 
alto-falantes da mesma marca, pois 
o fabricante tem todo interesse 
que a faixa de resposta resultan- 
te seja homogênea. 

Qualquer que seja o filtro 
eletrônico escolhido, os valores de 
Rec, para uma dada frequência 
de corte, estão consignados na 
Tabela 1. Para um filtro de três 






(só com 
3 canais) 


FIG. 21 — Inserção 

do filtro divisor de 

frequências eletrôni- 

co em uma caixa 

acústica amplítica- 
dora. 
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CARACTERÍSTICAS COMUNS 
AOS DOIS FILTROS 

Nível de entrada: 100mV a 2V 
eficazes 

Impedância da fonte recomenda- 
da: <47k9 

Impedância de carga recomenda- 
da: =47kQ 

Perda de inserção típica: <2dB 

Distorção: = 0,2% 

Faixa passante: 10Hz a 100 kHz, 
minimos 

Tempo de crescimento: 
(canal de agudos) 

Alimentação: 18 V 

Consumo — 2 canais: 20 mA, típi- 
cos; 3 canais: 38 mA, típicos. 


<1us 





FIG. 22 — Inserção 
do filtro divisor de 
fregliôências eletrô- 
nico em um siste- 
ma de Hi-Fi com 
amplificador separa- 
do (somente um ca- 
nal representado). 


canais, R' e C', os valores se 
acham na Tabela 2. 

A utilização das duas tabelas 
é feita da mesma forma. À fre- 
quência de corte escolhida, cor- 
responde no alto da coluna o va- 
lor de capacitância e, à esquerda 
das linhas, o valor de resistência. 
Assim, por exemplo, para uma 


Filtro divisor 








Preampl. 
ampl. 
externo 

























Filtro divisor 
9) Só de . 
s10 3 canais 
Médios 


vel de cada caixa acústica. Es- 
colheremos, então, um potenciô- 
metro logarítmico de 100 kQ. 


frequência de corte de 700 Hz, es- 
colheremos a freqiiência mais pró- 
xima constante da tabela (no caso, 
710 Hz), determinando o valor da 
resistência (3,3 k2) e da capaci- 
tância (0,068 uF) correspondentes. 


Ajuste dos níveis 


Cada canal tem um resistor 
ajustável (“trim-pot”) que permi- 
te ajustar os níveis relativos. O 
ajuste será feito para o máximo 
de ganho do canal equipado com 
o alto-falante de menor eficiência. 
Em seguida, atenuaremos, confor- 
me as necessidades, os níveis 
dos outros canais (ou do outro 
canal), até obter o equilíbrio so- 
noro ideal. Eventualmente, podere- 


mos substituir os resistores ajus- 
táveis por potenciômetros nor- 
mais, instalados, por exemplo, no 
painel frontal da caixa acústica, 
a fim de que possamos retocar 
os ajustes à vontade. 


O resistor ajustável de en- 
trada controla a sensibilidade do 
circuito. Em princípio, será ajus- 
tado para o máximo de ganho. 
Aparecendo distorção, ou se o ga- 
nho for excessivo, poderemos uti- 
lizá-lo para reduzi-los. Tal como 
os outros resistores ajustáveis, 
esse de entrada poderá ser subs- 
tituído por um potenciômetro nor- 
mal, instalado em local bem aces- 
sível, o que permitirá, por exem- 
plo, ajustar individualmente o ní- 


INSERÇÃO DO FILTRO 
ELETRÔNICO 


A posição mais racional para 
o filtro, dentro da cadeia de re- 
produção, está representada na 
Fig. 21. Entretanto, se já possuir- 
mos um amplificador que interesse 
aproveitar, poderemos inserir o 
filtro de acordo com a Fig. 22. 

Neste exemplo, o amplificador 
preexistente é o mais potente: 
ele alimentará diretamente o alto- 
falante de graves. Se for consta- 
tado que sua potência é insufi- 
ciente para esta aplicação, pode- 
remos aproveitá-lo para alimentar 
o alto-falante de médios, arran- 
jando outro mais potente para os 
graves. 000—0— 











NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


CALCULADORA TELESCÓPICA 


uma variação de 1/10 de grau Celsius para mu- 


Foi apresentada recentemente no mercado fran- 
cês uma calculadora de bolso telescópica, cuja parte 
superior é extensível e, ao ser distendida, põe em 
funcionamento automaticamente os circuitos, calcu- 
ladores da máquina, sem que seja preciso apertar 
uma tecla de ligação da alimentação. Assim, o mos- 
trador da calculadora é protegido e, sobretudo, as 
dimensões do aparelho podem ser reduzidas. 


TERMÔMETRO DE CRISTAIS LÍQUIDOS 
PARA SOLDA 


Os cristais líquidos, denominados “colestéri- 
cos”, são muito sensíveis à temperatura, bastando 
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! dar-lhes a cor. Como aplicação desta propriedade, 


foi lançado há pouco no mercado francês um ter- 
mômetro para a execução de soldagens. 


Como se sabe, para que essas operações sejam 
realizadas com êxito e perfeição, é muito impor- 
tante conhecer a temperatura do material que vai 
ser soldado. O novo termômetro, que tem o aspecto 
de um lápis, contém cristais líquidos, os quais, ao 
entrar em contato com a peça a ser soldada, as- 
cendem no cilindro do instrumento, indicando: a 
temperatura simultaneamente nas escalas de Cel- 
sius e de Farenheit. 5 

000—0— 
RE 270 
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Uma 
rápidos progressos que ocorrem na tec- 
nologia de transmissão por fibras ópticas. 


O emprego generalizado de siste- 

mas de fibras ópticas nas 
redes de comunicação dos E.U.A., 
em futuro próximo, é virtualmen- 
te certo, A história relativamen- 
te curta desta técnica mostra um 
progresso notável quanto a evi- 
denciar a possibilidade de trans- 
missão em faixa larga por meio 
de luz guiada. 

Demonstrou-se claramente 
que os principais problemas — 
atenuação adequadamente baixa 
da fibra e vida útil da fonte lumi- 
nosa aceitável — podem ser solu- 
cionados. Registrou-se conside- 
rável avanço no projeto de cabos 
de transmissão práticos, circuitos 
eletrônicos compatíveis e siste- 
mas globais desse tipo. 

Encontram-se em funciona- 
mento vários sistemas para dis- 
tâncias curtas; e diversas aplica- 
ções especializadas, para as 
quais as fibras ópticas são ideais, 
se acham na fase de experimen- 
tação. As questões de interesse, 
atualmente, são determinar até 
que ponto penetrará a nova tec- 
nologia nos sistemas de comu- 
nicações públicas e o papel que 
ela desempenhará no desenvolvi- 
mento de novos sistemas, tendo 
em vista a economia e a deman- 
da de sistemas adicionais e 
maiores. 

As principais vantagens da 
fibra óptica sobre os cabos me- 
tálicos são: 1) Grande largura de 
faixa, com baixas perdas; 2) Bai- 
xo custo do material; 3) Peque- 
nas dimensões e baixo peso; 4) 
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Imunidade a interferências ele- 
tromagnéticas; 5) Isolação elé- 
trica; 6) Dificuldade de intercep- 
tação ou detecção. 

Algumas dessas vantagens 
são muito importantes em apli- 
cações militares, na geração de 
energia elétrica e em outros se- 
tores especializados. Entretanto, 
as companhias públicas e conces- 
sionárias de telefones e comu- 
nicações são geralmente mais 
conservadoras (com boa razão, 
dada a responsabilidade que têm 
de proporcionar um serviço indis- 


pensável a grande número de 
usuários). 
Tais empresas oferecem 


atualmente um bom serviço por 
meio de cabos metálicos e, an- 
tes de se passarem com armas e 
bagagens para a fibra óptica, de- 
sejam estar convencidas de que 
os sistemas de fibra óptica pos- 
sibilitam verdadeiramente uma 
grande economia em comparação 
com os sistemas convencionais; 
de que as características técnicas 
e a confiabilidade são satisfató- 
rias, e de que as necessidades 
futuras do serviço serão satis- 
feitas. 

Tendo em conta o exposto e 
na crença de que a tecnologia 
está, no momento presente, no 
limiar de exploração por essas 
companhias, os primeiros tópicos 
deste artigo serão dedicados ao 
planejamento e aspectos econô- 
micos de sistemas de comunica- 
ção para aplicações em um futu- 
ro relativamente próximo. 


sobre 


AS FIBRAS ÓPTICAS 


NAS 


COMUNICAÇÕES 


DO FUTURO? 


Ch. KAO e M. E. COLLIER 


os 


Demonstraremos que é de 
todo interesse o uso amplo das 
fibras ópticas em redes de tele- 
comunicações e deduziremos al- 
gumas tendências prováveis para 
sua introdução. Os tópicos pos- 
teriores serão dedicados ao de- 
senvolvimento a longo prazo e a 
considerações sobre o impacto da 
fibra óptica nos novos sistemas 
de telecomunicações. 


ANTECEDENTES TECNOLÓGICOS 


Após as primeiras análises 
das características de guias de 
onda elétrica, realizadas por Hon- 
dros e Debye(!), em 1910, e as pro- 
postas originais para transmissão 
de faixa larga, por Kao e Hock- 
man(*), em 1966, registrou-se um 
considerável esforço de pesquisa 
em escala mundial, principalmen- 
te nos E.U.A., no Reino Unido e 
no Japão. Muitas das predições 
foram posteriormente confirma- 
das em laboratório. O esforço 
de desenvolvimento atual acha-se 
concentrado em: 1) Avanços no 
processo de fabricação; 2) Planos 
para sistemas de “primeira gera- 
ção” e realização de outros sis- 
temas; 3) Extensão da pesquisa, 
de modo a abranger a compreen- 
são total das características; 4) 
Novas investigações voltadas para 
novos conceitos e dispositivos 


(*) Mundo Electrónico, nº 56. 
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para sistemas de “segunda geta- 


ção”. 
FIBRAS 


Convém, antes de mais nada, 
delinear as propriedades básicas 
e o estado atual (º) das fibras óp- 
ticas. 

Uma fibra óptica, em geral, 
consiste em um núcleo dielétrico 
de vidro inorgânico, rodeado por 
outro material que, via de regra, 
possui um índice de refração mais 
baixo. A composição dos mate- 
riais, o diâmetro do núcleo, a es- 
pessura do revestimento, etc., são 
parâmetros de projeto que têm 
influência nas características de 
atenuação e dispersão. 

O delgadíssimo núcleo de uma 
fibra monomodo (2 a 5um) pro- 
porciona transmissões com uma 
largura de faixa de dezenas de 
GHz. O núcleo de uma fibra mul- 
timodo, de maior diâmetro (30 a 
100 um), oferece uma largura de 
faixa menor (algumas dezenas de 
MHz e em certos casos centenas 
de MHz), mas tem vantagens prá- 
ticas, tais como a facilidade de 
ligação a fontes luminosas e a 
facilidade de divisão. 

As fibras de sílica são as que 
atualmente oferecem menos per- 
das, mas são fabricadas comer- 
cialmente várias formas de fibra 
de vidro e sílica revestidas de 
plástico. Existe uma grande varie- 
dade de tipos de fibras, suficien- 
te para cobrir uma ampla gama 
de requisitos de funcionamento 
e custo. 

Com as fibras atuais pode-se 
conseguir perdas de apenas 2 dB/ 
km, em fibras monomodo e mul- 
timodo, para o comprimento de 
onda do arsenieto de gálio 
(0,85um). A [TT próduz fibras de 
sílica de grande comprimento, 
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Abertura numérica 


FIG. 2 — Potência enviada, em função 
da abertura numérica, para um diodo 
luminescente e um laser de injeção. 


com perdas de 3 dB/km e disper- 
são de 1 ns/km. 

Do ponto de vista dos siste- 
mas, a aplicação de determinado 
tipo de fibra depende das perdas, 
dispersão e eficiência de acopla- 
mento. Dois gráficos de projeto 
úteis aparecem nas Figs. 1 e 2. 


CABOS E JUNTAS 


Têm sido propostos vários 
métodos para a formação de um 
cabo de fibras ópticas, cada uma 
convenientemente protegida por 
uma capa de plástico, para em- 
prego em instalações normais de 
telecomunicações aéreas ou sub- 
terrâneas. 

A Fig. 3 mostra uma solução 
possível, a qual inclui membros 
de reforço de aço ou plástico es- 
pecial. A ITT produziu um cabo 
experimental (como o da Fig. 3), 
capaz de suportar 200kg de es- 
forço de tensão e que compreen- 
de seis fibras ópticas de ménos 
de 10 dB/km de perdas. 


FIG. 1 — Espaçamento imáximio áproximádo dos repetidores, em função da 
velocidade de informação, pará várias combinações de fibras e fontes. 





100 














Espaçamento de repetidores (km) 


ANTENNA 





1000 


Velocidade de informação (Mb/s) 





Trabalha-se com afinco nó 
aperfeiçoamento das técnicas de 
junção de fibras. Vários tipos de 
juntas estão em uso, mas ainda 
falta uma junta permanente, que 
possa ser executada no próprio 
local da instalação do cabo. Di- 
versas soluções têm sido propos- 
tas para as fibras multimodo. 

A Fig. 4 apresenta uma junta 
de fusão de duas fibras multimo- 
do de sílica. Existem, contudo, di- 
ficuldades para a junção das fi- 
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FIG. 3 — (a) Cabo experimental de ti- 
bra óptica, fabricado pela ITT; (b) Pos 
sível alternativa no projeto de cabos. 















bras multimodo muito mais del: 
gadas. 


FONTES ÓPTICAS E DETECTORES 


O trabalho de pesquisa e de- 
senvolvimento foi concentrado 
principalmente em duas fontes 
luminosas do estado sólido, que 
utilizam como semicondutor o ar- 
senieto de gálio: o laser e o dio- 
do Burrus. Estes dois tipos de 
fontes estão bem desenvolvidos, 
são muito resistentes e, apesar 
de algumas dificuldades surgidas 
com os primeiros modelos, têm 
uma vida média de cerca de 10.000 
horas, duração que se espera seja 
ampliada para 100.000 horas ou 
mais. Com uma corrente de exci- 
tação de uns 100 mA, obtêm-se 
níveis luminosos de saída de 5 
dBm e 10 dBm, respectivamente, 
para o diodo e o laser. 

O diodo é uma fonte não co- 
erente, não sendo adequado para 
velocidades de transmissão supe- 
riores a algumas dezenas de me- 
gabits/segundo. O laser, em sua 
forma atual, é semicoerente e 
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FIG. 4 — Foto de 
uma junta de fusão 
entre duas fibras de 
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FIG. 5 — Diagrama de blocos de um repetidor típico. 


apropriado para várias centenas 
de megabits/segundo. 

Os detectores ópticos estão 
muito desenvolvidos. Dois tipos 
de detectores, de silício, são os 
mais adequados a uma ampla ga- 
ma de aplicações: o diodo PIN e 
o fotodiodo de avalancha. 


TÉCNICAS DE SISTEMAS 


Dois aspectos notáveis de so- 
luções recentemente aventadas 
para sistemas de comunicação por 
fibra óptica são o emprego da 
eletrônica para processamento de 
sinais (multiplexação, codificação, 
amplificação e regeneração) e a 
preferência quanto ao emprego da 
técnica de pulsos na operação 
das fontes ópticas, especialmente 
o laser. 

Uma grande variedade de téc- 
nicas tem sido demonstrada, inclu- 
sive em lances de capacidade rela- 
tivamente baixa (por exemplo, ca- 
nais de vídeo ou de áudio), por 
meio de modulação analógica di- 
reta dos diodos luminescentes ou 
por modulação analógica de pul- 


sos [isto é, modulação de posição 
de pulsos), e em lances de maior 
capacidade, através de modulação 
digital. 

Existem poucas dúvidas de 
que os principais sistemas de 
transmissão do futuro usarão si- 


nais modulados por codificação 


de pulsos (PCM) binária, embora 
a escolha do código deva ainda 
merecer mais estudos. 

A Fig. 5 ilustra, em forma 
simplificada (diagrama de blocos), 
um sistema digital típico. A Fig. 6 
constitui um exemplo dos requi- 
sitos de potência para o receptor 
de um sistema PCM com diferen- 
tes tipos de receptores. 

O consumo de potência de um 
repetidor típico é da mesma or- 
dem do consumo dos sistemas 
convencionais, de modo que não 
se antecipam dificuldades de ali- 
mentação de potência para siste- 
mas de grande extensão. Na rea- 
lidade, a maior distância entre 
repetidores, para sistemas de fi- 
bra óptica, reduzirá e, em alguns 


FIG. 6 — Potência de entrada necessária, em função da velocidade 
de informação, para detectores com diodos PIN e com fotodiodos de 
avalancha. 
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casos, eliminará a necessidade de 
alimentação de potência. 


SISTEMA PROPOSTO PARA TELE- 
COMUNICAÇÕES PÚBLICAS 


É mais fácil introduzir uma 
nova tecnologia em redes nacio- 
nais complexas, se isso puder ser 
feito de forma compatível com as 
estações já existentes. 

Portanto, os sistemas de 
transmissão de fibra óptica deve- 
rão, em primeiro lugar, ter uma 
capacidade de transmissão (bits/ 
segundo) semelhante às capaci- 
dades dos sistemas existentes e 
compatível com os padrões digi- 
tais; os cabos deverão poder ser 
instalados mediante técnicas con- 
vencionais; e o espaçamento en- 
tre repetidores deverá ser um 
múltiplo dos espaçamentos nor- 
mais existentes. Contudo, a ma- 
ximização das vantagens poten- 
ciais poderá exigir, futuramente, . 
um desvio em relação às normas 
atuais. 

Vários países introduziram, ou 
tencionam introduzir, sistemas di- 
gitais de transmissão de diferen- 
tes níveis hierárquicos. Na Europa, 
usam-se velocidades de 2.048 a 
560 Mbits/s. 

Torna-se interessante, pois, 
examinar os requisitos principais 
de projeto de um sistema equi- 
valente de fibra óptica, a fim de 
que possamos estimar seu custo 
aproximado e fazer comparações 
econômicas com sistemas de cabo 
metálico. 


TIPOS DE SISTEMAS 


Na Tabela 1, encontramos 
uma família de sistemas de fibra 
óptica, todos à base de laser de 
arsenieto de gálio, mas que utili- 
zam, como indicado, diversos ti- 
pos de fibra. Os limites de perdas 
assinalados para as fibras levam 
em conta as perdas em juntas, os 
limites de espaçamento e a dis- 
persão. A Tabela também registra 
sistemas equivalentes de cabo 
metálico. 

Conquanto todos esses siste- 
mas de fibra óptica sejam reali- 
záveis, os progressos verificados 
na produção de fibra monomodo 
e nas técnicas de junção desta 
parecem indicar a possibilidade de 
que somente se adote este tipo 
de sistema em redes que exijam 
uma expansão contínua. Seria pos- 
sível, então, adotar cabos de tipo 
padronizado e distâncias entre re- 
petidores também padronizadas, 
para qualquer capacidade do sis- 
tema, com a consegiiente econo- 
mia em cabos e manutenção de 
repetidores. 

Para sistemas de grande ex- 
tensão necessita-se provavelmen- 
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Capacidade do Sistema 


Sistemas de Cabo Metálico 


Sistemas de Fibra Óptica 





Mb/s Canais de 


voz 


Tipo de cabo 


Tipo de 


Distância entre 
repetidores (km)) 


fibra 


Distância entre 
repetidores (km) 


Perdas 
(dB/km) 





2.048 30 Freq. da voz 2 Refração 3410 6-16 
Escalonada 
8.448 120 Par de 0,6 a 34. Refração 310 515 
09 mm de Escalonada 
separação 
Refração 410 512 
gradual 
34.304 480 Coaxial, 2,8 mm — 
140 1.920 Coaxial, 4,4 mm 2 Monomodo 4410 410 
Coaxial, 9,5 mm 1,62 Monomodo 440 3-8 
560 7.680 Coaxial, 4,4 mm 1 





TABELA 1 — Alguns sistemas de cabo metálico, existentes ou planejados, e possíveis sis- 
temas alternativos digitais com fibra óptica. 


te de alimentação de potência, 
embora a grande distância per- 
missível entre os repetidores 
possa permitir sua colocação em 
centrais distintas e até a sua 
total eliminação. 


COMPARAÇÕES ECONÔMICAS 


Qualquer forma de compara- 
ção entre sistemas presentes e 
futuros encerra muitas dificulda- 
des. Inclusive, a comparação en- 
tre diferentes sistemas de cabo 
metálico já existentes requer uma 
conciliação entre diversos compo- 
nentes do sistema e para condi- 
cões e métodos de instalação di- 
ferentes. Entretanto, é preciso 
estabelecer este cotejo econômi- 
co, para verificarmos se a nova 
instalação significará, realmente, 
uma economia para o sistema de 
telecomunicações públicas. Sem 
esta segurança, os sistemas de 
fibra óptica não poderiam ir muito 
longe. Felizmente, já se trabalhou 
o suficiente para que possamos 
estar razoavelmente certos de que 
as vantagens da fibra óptica são 
suficientemente amplas para per- 
mitir uma comparação válida, 
mesmo de um ponto de vista pes- 
simista. 

O método seguido tem sido 
o de tentar uma comparação de 
custos, individualizada, item por 
item, por exemplo, de cabos (in- 
clusive condutores metálicos para 
alimentação de potência, onde ne- 
cessário), instalação desses cabos 
(inclusive juntas e provas de fun- 
cionamento), repetidores (inclusi- 
ve a caixa protetora e o local de 
instalação), etc. A falta de espaço 
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não permite examinar detalhada- 
mente todos os itens de per si, 
mas o resultado total de algumas 
comparações econômicas será ex- 
posto. 

Primeiramente, temos, na Fig. 
7, uma comparação “custo de ca- 
pital por quilômetro de circuito- 
voz” para os sistemas da Tabe- 
la 1. Não foi considerado o 
custo de equipamentos multi- 
plex, equipamentos necessários 
tanto em cabo metálico como em 
sistemas de fibra óptica de igual 
capacidade. Foi incluído o custo 
típico de instalação de canais, o 
qual, embora não tenha sido 
considerada a grande concentra- 
ção de cabos metálicos necessá- 
ria a uma eventual expansão do 


sistema, que exija substituição 


de um canal, dá certa vantagem 
à fibra óptica, por causa de seu 
tamanho e o peso menores. 
Sabe-se que o método do va- 
lor real despendido anualmente 
torna-se mais exato quando se 
comparam sistemas de capacida- 
des diferentes. A Fig. 8 mostra 
essa comparação, para sistemas 
de longa distância, de 34 a 560 
Mbits/s, para condições típicas. 
Todos os sistemas têm multiplex. 
Também foi incluído um estudo 
para um sistema de longa dis- 
tância, de microonda milimétrica, 
mas os valores obtidos são ape- 
nas especulativos para este sis- 
tema. Os valores de crescimen- 
to estimados são de 10% anuais, 


FIG. 7 — Custo aproximado por circuito, para uma linha de sistemas de 


fibra óptica e cabo metálico. 


A zona hachurada para sistemas ópticos re- 


presenta uma gama de repetidores e tipos de fibra. 
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tais, em função do crescimento do circuito. 


Supõe-se uma distância de 100 km e a inclusão de multiplex de alto nível. 


com um: desconto de juros de 
5% anuais. 

Estes estudos econômicos de- 
monstram dois pontos principais: 
1) A tendência normal de custo 
decrescente para capacidade cres- 
cente do circuito é ainda mais 
acentuada para a fibra óptica, já 
que o custo do cabo não é mui- 
to maior e o espaçamento de re- 
petidores reduz-se apenas ligeira- 
mente, para uma capacidade cres- 
cente; 2) Os sistemas de fibra 
óptica evidenciam-se mais econô- 
micos que os de cabo coaxial 
para a gama toda, mas não po- 
dem competir com os sistemas 
de baixa capacidade de pares de 
cabos, para a frequência da voz. 

A fibra óptica produz outro 
tipo de economia, não indicado 
no estudo anterior, através de 
mudanças nas técnicas atuais. 
Uma fibra óptica, igualmente útil 
para sistemas de capacidades 
alta, média e baixa, permitiria 
obter a mesma flexibilidade de 
emprego de um cabo normal, 
quando então, os sistemas locais, 
de longa distância e de vídeo, po- 
deriam utilizar o mesmo cabo. 

As características de baixo 
peso e pequeno tamanho pode- 
riam revolucionar as técnicas de 
instalação de cabos e permitir a 
utilização mais eficiente dos ca- 
nais, os quais, atualmente, repre- 
sentam uma parte importante do 
custo total. Já foi mencionada a 
possibilidade de um espaçamento 
padronizado para os repetidores. 


INTRODUÇÃO DO NOVO 
SISTEMA 


Indubitavelmente, as empre- 
sas de telecomunicações públicas 
não se lançarão a um grande pro- 
grama de mudança de sistemas 
sem ter adquirido antes grande 
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experiência com sistemas experi- 
mentais, que lhes permitirá ava- 
liar as técnicas de instalação, o 
funcionamento e a confiabilidade. 
A escala de tempo para tais sis- 
temas experimentais pode alon- 
gar-se consideravelmente, sobre- 
tudo se a instalação propriamen- 
te dita for precedida de longas 
sessões de debates sobre otimi- 
zação de técnicas, normas, etc. 

É alvissareiro, portanto, o re- 
gistro de que a divisão SGO da 
CCITT já iniciou deliberações a 
respeito da instalação de siste- 
mas de fibra óptica, e de que 
muitos governos nacionais estão 
inaugurando sistemas experimen- 
tais como, por exemplo, os da 
Grã-Bretanha, França, Estados 
Unidos e Japão. 

Apesar dos maiores benefi- 
cios econômicos dos sistemas de 
alta capacidade, é provável que 
os sistemas de menor capacida- 
de, digamos, até 34 Mbits/segun- 
do, sejam implantados em trechos 
fortemente sobrecarregados das 
redes locais, antes dos sistemas 
de longa distância. Outra possi- 
bilidade bastante concreta é a 
Ingtalação em circuitos locais de 

Várias aplicações a sistemas 
outros que não do campo das te- 
lecomunicações públicas estão 
em fases de desenvolvimento 
adiantado, como é o caso, por 
exemplo, de aplicações em avia- 
ção, navios, grandes usinas elé- 
tricas, estabelecimentos indus- 
triais, etc. 

A julgar pela experiência que 
vem sendo granjeada com estes 
sistemas e suas excelentes pers- 
pectivas econômicas, pode-se va- 
ticinar para 1980 a instalação de 
sistemas de fibras ópticas em 
redes de telecomunicações públi- 
cas. Finalmente, vale mencionar, 


de passagem, que se prevêem no- 
vos desenvolvimentos em futuro 
algo mais distante, os quais, pre- 
sentemente, estão sendo objeto 
de ativos trabalhos de pesquisa. 


SISTEMAS DE FIBRA ÓPTICA DE 
SEGUNDA GERAÇÃO 


Não é difícil imaginar que, 
em um estágio mais avançado, a 
amplificação e o processamento 
de sinais, inclusive a comutação, 
serão efetuados em frequências 
ópticas. Um sistema com repeti- 
dores ópticos pode ser considera- 
do um sistema de segunda ge- 
ração. 

Este desenvolvimento seria 
muito eficiente para aumentar 
consideravelmente a largura de 
faixa do sistema, evitando-se O 
problema das constantes de tem- 
po dos circuitos eletrônicos, que 
limitam essa largura de faixa. 

Serão utilizados, nesses no- 
vos sistemas, componentes ópti- 
cos integrados, em vez de com- 
ponentes eletrônicos, o que sim- 
plificará o projeto de repetidores, 
ao ser poupada a transformação 
óptico-eletrônica, e vice-versa. 
Igualmente, será reduzido o con- 
sumo de energia e aumentada a 
confiabilidade . 

O aspecto econômico melho- 
rará extraordinariamente, pois, 
como se vê na Fig. 7, o sistema 
torna-se mais econômico com o 
aumento da largura de faixa. Ex- 
trapolando a Fig. 7, pode-se che- 
gar à conclusão de que será pos- 
sível uma melhoria por um fator 
de 10 relativamente aos sistemas 
de primeira geração. Naturalmen- 
te, isso só será possível com o 
máximo aproveitamento da gran- 
de capacidade de transmissão dos 
novos sistemas. 


SISTEMAS DE TERCEIRA 
GERAÇÃO 


Somente será otimizado o 
rendimento quando se conseguir 
que as fontes passem a consti- 
tuir parte integrante do sistema. 
Por exemplo, a câmara de TV 
converte imagens ópticas em si- 
nais eletrônicos, que são proces- 
sados e transmitidos. Nos siste- 
mas de fibra óptica de primeira 
e segunda gerações, os sinais 
são convertidos, primeiro, em si- 
nais ópticos, para serem, em se- 
guida, transmitidos. 

Logicamente, seria muito 
vantajoso o projeto de uma câ- 
mara de TV cuja imagem pudesse 
ser processada e transmitida dire- 
tamente por meios ópticos, sem 
passar pelo estágio eletrônico in- 
termediário. Outro exemplo são 
os canais de áudio, nos quais po- 
deriam ser transformados direta- 
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mente os sinais acústicos em si- 
nais ópticos, mediante um trans- 
dutor acusto-óptico. 

Esta conceituação alteraria a 
economia do sistema, de manei- 
ra fundamental, tornando os ter- 
minais muito mais econômicos, 
dada a ausência de conversores, 
a qual reduziria drasticamente os 
custos, redução essa que se so- 
maria às verificadas em relação 
às linhas de transmissão. 

Evidentemente, o êxito desta 
terceira fase é totalmente espe- 
culativo, dependendo de que se- 
jam vencidas as duas etapas an- 
teriores. 


IMPACTO NOS SERVIÇOS DE 
TELECOMUNICAÇÕES 


Parece claro que os sistemas 
de fibra óptica já constituem, no 


momento presente, um meio de 
baixo custo e capacidade muito 
elevada para longas distâncias, e 
de grande flexibilidade para redes 
locais. 

A fibra óptica parece uma 
boa alternativa para todos os sis- 
temas atuais de transmissão, in- 
clusive as microondas milimétri- 
cas, oferecendo, por outro lado, 
um meio potencial de redução do 


sobretudo em vídeo. 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


USINA SOLAR DE 1 MW NA ESPANHA 


Segundo se anuncia, o Ministério da Indústria 
da Espanha tem o projeto de instalar uma usina he- 
liétrica com a capacidade de geração prevista de 1 
MW. O local escolhido para o empreendimento 
está situado em algum ponto da Província de AI- 
meria. Esta província caracteriza-se pelo alto ín- 
dice anual de solarização média. 

De acordo com os detalhes do projeto até 
agora conhecidos, a usina em questão será equi- 
pada com uma caldeira instalada em uma torre de 
cerca de 60 metros de altura, sobre a qual serão 
concentrados os raios solares, recolhidos por 500 
espelhos de grandes dimensões. 

O projeto será realizado pelo Centro de Estu- 
dos da Energia, subordinado à Direção Geral de 
Energia Espanhola, estando atualmente em fase de 
organização o consórcio técnico, composto de em- 
presas de engenharia e indústrias espanholas do 
mais alto gabarito, ao qual será entregue a cons- 
trução da usina. 

Um dos benefícios mais diretos que se espera 
recolher do empreendimento é a obtenção de ex- 
periência em primeira mão sobre o aproveitamento 
da energia solar, que poderá ser utilizada ulterior- 
mente no reconhecimento das possibilidades das di 
ferentes regiões espanholas quanto à produção 
desse tipo de energia. 
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ENERGIA SOLAR MAIS APROVEITADA 


Um estudante de Física da Universidade de 
Sidney, na Austrália, apresentou, como tese final 
de curso, um novo sistema para aproveitamento da 
energia solar, que permite obter temperaturas que 
podem chegar a 300ºC, em contraste com as célu- 
las solares atuais, que só produzem uma tempera- 
tura máxima de 150ºC. 

Não foram revelados detalhes do novo sistema, 
mas, ao que se afirma, o método do estudante aus- 


traliano é mais econômico do que os até hoje em- 
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pregados. Há indícios, entretanto, de que o proces- 
so se baseia no emprego de uma película formada 
por diversos componentes, dos quais o mais impor- 
tante é o óxido de cromo. Esta película converte a 
luz solar em calor. 


TRANSMISSÕES BINAURAIS DA BBC 


Depois de três anos de trabalhosos estudos de 
laboratório, em que foram vencidas dificuldades 
técnicas que pareciam insuperáveis, a BBC de Lon- 
dres resolveu iniciar transmissões experimentais 
de radiodifusão binaural, para serem ouvidas, de 
preferência, através de fones. 


No programa inaugural, foi transmitida uma 
reportagem sobre as atividades em uma plataforma 
de exploração petrolífera do Mar do Norte e a vida 
que leva o pessoal que a opera. A reportagem foi 
feita com microfones binaurais. 


Agora, estão sendo analisados os comentários 
enviados pelos radiouvintes que acompanharam o 
programa. Já está apurado que um terço das cartas 
recebidas indica que os ouvintes obtiveram uma 
boa percepção da sensação sonora de plenitude 
ambiental. 


Contudo, a maioria dos correspondentes — 
cerca de dois terços — afirma que conseguiu uma 
boa sensação de amplitude sonora de modo geral, 
menos, porém, em um arco de uns 45º à frente 
deles. Isso quer dizer que a sensação binaural foi 
boa para os sons procedentes de ambos os lados 
e da parte posterior dos ouvintes, mas não dos sons 
frontais. Alguns poucos ouvintes, todavia, alegam 
que perceberam o som frontal, mas não o som 
posterior. 000—0— 
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Uma solução prá- 
tica para o proble- 
ma de compatibili- 
zação gravador/fon- 
te de programa. 


Atenuador para Conectores DIN* 


QUEM quer que tenha um pouco 

de prática em gravação magné- 
tica sabe, por experiência pró- 
pria, que, nesse terreno, surgem 
frequentemente problemas impre- 
vistos. Mais particularmente, quan- 
do se trata de gravar sinais pro- 
cedentes da saída de linha de um 
amplificador ou de um amplicep- 
tor(sintonizador + amplificador 
de áudio). 

Em muitos casos, constata-se 
a impossibilidade de ajustar, de 
maneira satisfatória, o nível de 
gravação, mediante os controles 
de ganho do magnetofone empre- 
gado (as agulhas dos medidores 


de “VU” de controle saltam para 
o fim da escala, assim que mexe- 
mos nos controles de nível). 

Nestas condições, quando ou- 
vimos, em seguida, os sinais re- 
gistrados, notamos uma distorção 
intolerável, reveladora de sobre- 
cargas nos circuitos de gravação 
do magnetofone. 

Muito mais frequentemente 
do que parece, este fenômeno 
tem origem numa imperfeita adap- 
tação entre os níveis dos sinais 
disponíveis nos terminais de saí- 
da de linha dos amplificadores ou 
ampliceptores e as sensibilidades 
de entrada correspondentes dos 


FIG. 1 — Diagrama esquemático básico de dois atenuadores. 
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gravadores — de rolo ou de cas- 
sete — utilizados. 

Para isso, felizmente, há um 
remédio simples, embora pouco 
conhecido, que consiste no em- 
prego de um atenuador potencio- 
métrico, cuja construção explica- 
remos neste artigo. 


ASPECTO PRÁTICO DO 
PROBLEMA 


Ao mais ligeiro exame das 
especificações dos fabricantes, 
percebemos, de imediato, que 
reina uma incrível anarquia em 
matéria de normalização dos ní- 
veis de saída e de entrada dos 
diferentes equipamentos produzi- 
dos. Isso não apenas no tocante 
às duas normas mais difundidas 
(americana e alemã, às quais cor- 
respondem as tomadas RCA e 
DIN), mas até mesmo, o que é 
mais grave, dentro de cada uma 
dessas normas, quando não en- 
tre diferentes aparelhos do mes- 
mo fabricante! 

A título ilustrativo, em 230 
aparelhos (160 amplificadores e 
ampliceptores e 70 gravadores), 
cujas características técnicas ti- 
vemos o trabalho de analisar, en- 
contramos 137 níveis de saída di- 
ferentes para os primeiros, e 48 
tah t 


(*) Électronique Pour Vous, nº 39. 
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sensibilidades diversas para os 
últimos! 

Esses níveis iam de imV a 
3.000 mV para as saídas de linha, 
e de 0,2mV a 5.000mV para as 
entradas correspondentes. Isso 
explica cabalmente os inúmeros 
problemas experimentados pelos 
Audiófilos e, por outro lado, jus- 
tifica o emprego de um atenuador 
para certos “casamentos” entre 
aparelhos. 

À primeira vista, essa dispa- 
ridade gritante de níveis parece 
exigir o concurso de um atenua- 
dor variável, mas, felizmente, a 
um exame mais atento, podemos 
verificar que existem certas “fa- 
mílias” de níveis suscetíveis de 
serem agrupadas, o que reduz 
consideravelmente o número de 
relações de atenuação a conside- 
rar. 

Além disso, cumpre levar em 
conta que, ao contrário do que 
sucede com os conectores DIN, 
as ligações efetuadas com os 
conectores RCA são todas prati- 
camente compatíveis, donde uma 
certa simplificação do problema. 

Com efeito, e a experiência o 
comprova, a presença de um ate- 
nuador só é indispensável em se 
tratando de acoplar um amplifica- 
dor ou ampliceptor equipado com 
tomadas RCA a um gravador do- 
tado de uma tomada DIN, por- 
quanto, em tal caso, os níveis de 
saída e de entrada são muito di- 
ferentes: 200 a 775mV para os 
primeiros, via de regra, e 0,2 a 
150mV para os últimos, em 
média. 


PRINCÍPIO DO ATENUADOR 


Para evitar a saturação intem- 
pestiva da entrada de linha de 
baixo nível (0,2 a 150 mV) de um 
gravador pelos sinais de alto ní- 
vel (200 a 775mV) da saída cor- 
respondente do amplificador, ou 
ampliceptor, ao qual seja ligado, 
duas soluções são possíveis. 

A primeira, mais simples, con- 
siste em dispor, em série com o 
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FIG. 2 — Diagrama esquemático do atenuador potenciométrico da Fig. 1 
aplicado a conectores DIN. 


E 


FOTO | — Os com- 
ponentes utilizados 
na montagem do 
atenuador são os 
mais simples, o 
que permite sua 
fácil montagem. 


cabo blindado de ligação, um re- 
sistor de queda, R1 (Fig. 1a), cujo 
valor resistivo — compreendido 
entre 220kQ e 1 MQ — deve ser 
calculado em função da atenuação 
desejada. Trata-se, aliás, do prin- 
cípio em que se baseiam certos 
cabos adaptadores-atenuadores. 
Entretanto, se na prática essa 
solução satisfaz, não deixa de 
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apresentar certos inconvenientes. 
Por exemplo, a atenuação propor- 
cionada pelo resistor em causa, 
cujo valor é relativamente alto, 
aumenta com a frequência do si- 
nal atenuado. Daí resulta uma 
perda de agudos, nem sempre 
desprezível. 

Por outro lado, a presença 
desse resistor em série quase 









direito 


FIG. 3 — Vista em perspectiva 
da montagem de atenuador 
descrito no texto. 
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sempre provoca um desequilíbrio 
de impedâncias entre a saída e a 
entrada dos aparelhos interligados. 


Por isso, torna-se recomendá- 
vel utilizar um atenuador poten- 
ciométrico, como o representado 
na Fig. 1b, que incorpora dois re- 
sistores de baixo valor, R1 e R2. 


Para R1, na prática, escolhe- 
mos resistores de valor compre- 
endido entre 33 k9 e 56 kQ e, para 
R2, entre 1,2kQ e 3,3kQ, confor- 
me a relação de atenuação dese- 
jada. 


Seria possível adotar valores 
resistivos maiores, mas os indica- 
dos têm o mérito de levar em 
conta as impedâncias de saída e 
de entrada habitualmente utiliza- 
das pelos fabricantes, não as per- 
turbando, consequentemente. 


Adaptando o sistema básico 
da Fig. 1b, para usá-lo entre saí- 
das e entradas de aparelhos es- 
tereofônicos, chegamos ao es- 
quema da Fig. 2, apropriado para 
conectores DIN, macho e fêmea, 
e com qual estaremos capacita- 
dos a solucionar muitos proble- 
mas práticos de interligação. 

De fato, e já o explicamos, 
a presença de um atenuador só 
se justifica no caso de utilização 
de um gravador dotado de um 
conector de linha DIN, ligado a 
um amplificador ou ampliceptor 
equipado com conectores RCA. 


Consegiientemente, o ate- 
nuador deve possuir conectores 
DIN — fêmea para a entrada e 
macho para a saída — para poder 
ser intercalado entre os apa- 
relhos. 


A propósito, os leitores po- 
derão observar que marcamos de- 
vidamente os terminais dos co- 
nectores correspondentes e ainda 
os representamos em perspecti- 


580/42 — Dezembro 1977 


FOTO Il — Suges- 
tão para a monta- 
gem dos resistores. 


TABELA 1 








Relação 

de ate-  RI-R3 (KO) R2-R4 (kQ) 

nuação 
17 56 33 
18 s3 1,8 
20 56 27 
2 Co am 22 
22 33 1,5 
25 56 22 
26 47 1,8 
27 33 1,2 
30 47 1,5 








FOTO Ill — Dois atenuadores depois de prontos, DIN/DIN e DIN/RCA. 


va, do lado do cabo, para evitar 
erros de ligação. 

No esquema da Fig. 2, cons- 
tam os mesmos resistores R1 e 
R2 da Fig. 1, completados, entre- 
tanto, por dois outros, R3 e R4, 
dado tratar-se de um sistema es- 
téreo. 

Os valores práticos desses 
diversos resistores estão relacio- 
nados na Tabela 1, devendo ser 
escolhidos em função da relação 
de atenuação desejada, que há de 
ser tanto maior quanto mais ele- 
vada a tensão de saída de linha 
e a sensibilidade de entrada cor- 
respondente do gravador. 


MONTAGEM 


Uma vez determinados os va- 
lores dos vários resistores expe- 
rimentalmente (*), poderemos 
passar à montagem do dispositi- 

! 

(*) A relação entre esses valores 
é a correta quando, com uma fonte de 
modulação de alto nível, os controles 
de ganho do gravador são ajustados 
em um ponto entre a terça parte e a 
metade de seu curso, para deflexão 
máxima (0 dB) dos medidores de VU. 


vo, a qual, diga-se de passagem, 
não oferece qualquer dificuldade, 
e utiliza tão somente os quatro 
resistores citados, dois conecto- 
res DIN, macho e fêmea, e uma 
caixinha metálica para blindar 
todos os componentes (a fim de 
eliminar todo risco de captação 
de zumbidos indesejáveis) . 

Tal como ilustrado pela Foto 
|, essa caixinha poderá ser subs- 
tituída vantajosamente por um 
cartucho de filme fotográfico 
24 x 36. 

A ligação dos resistores e dos 
conectores poderá ser feita em 
obediência ao desenho em pers- 
pectiva da Fig. 3, onde estão cla- 
ramente delineadas todas as co- 
nexões. 

Por motivos de ordem práti- 
ca [instalação dentro da caixi- 
nha metálica) poderemos adotar 
o sistema de montagem ilustrado 
na Foto Il. 

Neste caso, teremos o cuida- 
do de ligar a massa do conector 
DIN, bem como o terminal 2, à. 
caixinha metálica, para que esta: 
possa bem desempenhar suas 
funções de blindagem. Analoga- 
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mente, os fios de conexão à to- 
mada DIN macho deverão ser 
blindados, sendo sua blindagem 
ligada à massa geral, o mesmo 
devendo acontecer com a massa 
do conector. 

A ligação do atenuador de- 
pois de pronto será feita de 
acordo -com a Fig. 4, isto é, en- 
tre o cabo adaptador RCA/DIN e 
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FIG. 4 — Ligação do atenuador. 


a tomada DIN do gravador uti- 
lizado. 

Evidentemente, o atenuador 
poderá ser empregado em outros 
tipos de acoplamentos, como po- 
deremos observar na Foto III, 
onde se acham representados, 
lado a lado, dois atenuadores, 
um equipado com conectores 


Grav/ Rep 


p Gravador e 


Fita 





Cabo blindado 
) 4 condutores 


«Atenuador RCA/DIN 


DIN e o outro com um conector 
DIN e conectores RCA. 

Nada impedirá, claro está, 
que se prepare um atenuador 
RCA/RCA ou, senão, REA/DIN, ou 
ainda toda e qualquer outra com- 
binação, de modo a atender a 
qualquer caso que possa surgir na 
prática. 000—0— 








NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


RADAR CONTRA COLISÕES 


A colaboração da Eletrônica cem a indústria 
automobilística não se limita a introduzir melhorias 
no funcionamento do veículo propriamente dito ou 
a reduzir-lhe o nível de consumo de combustível, 
estendendo-se também a seus sistemas de seguran- 
ça e aos da circulação em geral. 


Na Alemanha Ocidental, são várias as empre- 
sas, tanto da indústria eletrônica como da indústria 
automobilística, que mantêm um intenso programa 
de experiências com novos equipamentos, baseados 
no radar, para evitar as colisões de veículos. Todas 
as pesquisas são subvencionadas pelo governo de 
Bonn. 

Um dos sistemas é o da AEG-Telefunken-Bosch, 
cujo radar de pulsos opera em 35 GHz. Esta elevada 
frequência oferece um bom rendimento, qualquer 
que seja o estado da estrada. Este radar produz um 
feixe com um ângulo de 2,3º, atuando em distâncias 
até 1,2 km. Em condições de azimute 0º, o sistema 
permite reconhecer um triângulo de aviso de aci- 
dentes a 60m de distância; um corpo humano, a 
90 m; um carro de turismo, como um Fusca, a 
250 m; um caminhão, a 300 m. 
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Um minicomputador gera diferentes sinais de 
alarma ante a presença de qualquer obstáculo. 
Quando um objeto é detectado, uma luz amarela 
acende e, quando a distância se reduz a limites 
críticos, uma luz vermelha também acende, come- 
cando a soar um sinal acústico intermitente, que 
fica funcionando até que o motorista acione o freio 
do carro. 


Um sistema computadorizado, desenvolvido 
pela Bosch, processa os dados relativos à veloci- 
dade mantida pelo veículo imediatamente à frente 
e a do veículo base. Além disso, leva em conta, no 
processamento dos dados, a distância instantânea 
entre os dois veículos, estabelecendo, finalmente, 
as distâncias em que os diferentes sinais de alarma 
devem entrar em funcionamento. 


Anuncia-se que, numa futura versão deste sis- 
tema de proteção, o disparador atuará automatica- 
mente no acelerador e no freio do carro, embora 


o motorista não perca o controle direto sobre eles. 
000—0— 
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Câmaras de TY em 
Cores com Um Só 


Tubo* 


R. ASCHEN 


Saiba como funcionam os tubos de imagem 
Trinicon, Chromatron e Interplex. 


Na televisão em preto e branco, 

cogita-se apenas de transmitir 
o brilho (luminância) da cena a 
reproduzir. Este não passa de 
um dos aspectos da visão, pois 
bem sabemos que um objeto ilu- 
minado reflete em cada um de 
seus pontos uma radiação que 
abrange certo espectro de fre- 
quências, cuja natureza determi- 
na a sensação de cor. 

Para reproduzir uma imagem 
de televisão em cores com fide- 
lidade, seria preciso, em princí- 
pio, analisar, transmitir e depois 
reproduzir, ponto por ponto, as 
características exatas dessa ra- 
diação, o que suscitaria proble- 
mas práticos incontornáveis. 

Felizmente, esse rigor não é 
indispensável para a obtenção de 
uma imagem pelo menos subjeti- 
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vamente fiel. A experiência 
mostra, com efeito, que a per- 
cepção visual humana não é ca- 
paz de discernir a substituição de 
um dado espectro contínuo por 
uma mistura aditiva, corretamen- 
te dosada, de três cores primá- 
rias: vermelho, verde e azul. 


CONSIDERAÇÕES GERAIS 


Para reproduzir uma imagem 
satisfatoriamente basta, portanto, 
superpor três imagens monocro- 
máticas relativas a essas cores 
primárias. Estas três imagens 
serão obtidas, na captação da 
cena, por meio da realização de 
três análises distintas desta úl- 
tima. 

Para a formação de um sinal 
de vídeo em cores é, consequen- 


temente, necessário dispor, no 
mínimo, de três informações, a 
saber: luminância, saturação e o 
matiz (crominância) dos compo- 
nentes fundamentais, que são o 
vermelho, o verde e o azul. 

Essas informações devem ser 
percebidas simultaneamente pelo 
cérebro. É preciso, assim, for- 
necê-las ao observador, seja si- 
multaneamente ou com uma de- 
fasagem relativamente pequena, 
para não ser notada. 

A solução mais simples con- 
siste aparentemente em utilizar 
três câmaras, dispostas cada 
qual atrás de um filtro óptico de 
cor, interposto entre a cena a 
transmitir e a objetiva. 


(*) Toute L'Électronique, nº 409. 
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Na prática, este método com 
três câmaras distintas não é viá- 
vel, mas os técnicos encontraram 
uma solução que consiste no 
emprego de uma só câmara com 
uma única objetiva, porém dotada 
de três tubos analisadores, cada 
qual com um filtro. 

Se bem que essa solução 
proporcione atualmente resulta- 
dos inteiramente satisfatórios, os 
técnicos e pesquisadores conside- 
ram-na muito complicadas e pro- 
curam simplificar a questão, ape- 
lando para um sistema de tubo 
único. 

Uma câmara de tubo único 
que forneça simultaneamente as 
três informações cromáticas ain- 
da não existe hoje em dia. Para 
utilizar um só tubo analisador 
convencional, com uma saída de 
sinal comum, torna-se necessário 
adotar um sistema de multiplexa- 
ção de tempo, sendo o restabele- 
cimento da coincidência de fase 
das informações conseguido por 
meio de dispositivos de retardo. 

Dentre as soluções mais ra- 
cionais, vale citar as que elimi- 
nam completamente os proble- 
mas de superposição das três 
imagens fundamentais. São eles 
os sistemas nos quais as infor- 
mações cromáticas não são cap- 
tadas ao mesmo tempo ao nível 
do ponto da imagem. 

A primeira solução possível é 
aquela em que o tubo único é 
dotado de uma rede de faixas co- 
loridas dispostas verticalmente. 
A captação dos sinais primários é 
efetuada por amostragem sequen- 
cial dos pontos, em sincronismo 
com a análise das zonas cober- 
tas pelas faixas verticais colori- 
das (Fig. 1a). 


SISTEMA DE AMOSTRAGEM 
SEQUENCIAL DE PONTOS 


O sinal de vídeo produzido 
pelo tubo único, com suas faixas 
coloridas, compõe-se de amos- 
tras de tensão sucessivas, cor- 
respondentes à passagem da 
“mosca” (ponto formado pela 
concentração do feixe de raios 
catódicos) por detrás de cada 
uma das faixas coloridas R (ver- 
melha), G (verde) e B (azul). 
(Fig. 1a). 

É preciso, em seguida, diri- 
gir essas amostras para três por- 
tas, que se abrem sucessivamen- 
te, com o auxílio de um sinal de 
sincronismo fornecido por uma 
faixa preta (N), intercalada entre 
os grupos de três faixas (Fig. 1a). 

Essas portas abrem as entra- 
das dos três canais de amplifica- 
ção independentes. O emprego 
de dispositivos de retardo permi- 
te obter, após aplainamento, os 
três sinais de vídeo RGB simul- 
taneamente. 
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FAIXAS VERTICAIS FILTRANTES 
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FIG. 1 — (a) Sistema de amostragem sequencial de pontos; (b) funcionamento 
do tubo “chromatron"; (c) o número de faixas vermelhas é igual à soma 
das faixas verdes e azuis; (d) os sinais R, G e B são comutados com auxílio 
de um permutador e encaminhados, em seguida, ao tubo, sob forma sequencial. 





Como cada grupo de 4 faixas 
verticais, NRGB, corresponde ape- 
nas a uma amostra, a resolução 
proporcionada por esse tubo re- 
presenta somente a quarta parte 
da resolução máxima disponível 
normalmente no alvo do tubo. 

Outro inconveniente é o das 
interferências, que podem sobre- 
vir entre as frequências espaciais 
da imagem e as frequências es- 
paciais equivalentes ao passo das 


faixas coloridas da rede. É indis- 
pensável que se faça uma filtra- 
gem óptica passa-baixas que cor- 
te todas as freguências espa- 
ciais da imagem superiores a 
F;/2, onde F, é a fregiência de 
repetição da rede de faixas com- 
pleta NRGB. 

Na câmara Sony, equipada 
com um tubo de imagem “Trini- 
con”, a rede faz parte do alvo do 
tubo. A rede não tem faixas 
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DISPOSIÇÃO DAS FAIXAS FILTRANTES VERTICAIS 
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FIG. 2 
(b) síntese subtrativa; (c) sistema de 





pretas, contendo cerca de 240 
grupos de três faixas por linha, 
o que corresponde a uma fre- 
quência de repetição de 4,5 MHz 
e a uma resolução máxima de 
2,25 MHz. A marca de referên- 
cia óptica é substituída por uma 
marca eletrônica, fornecida por 
um segundo alvo, de estrutura 
análoga à rede de faixas colori- 
das. As faixas deste segundo 
alvo são condutoras, transparen- 
tes e dispostas em fase com os 
grupos de três faixas RGB da 
rede colorida. 

Quando a “mosca” passa so- 
bre o alvo principal, descarrega 
sucessivamente as zonas corres- 
pondentes às faixas coloridas. Ao 
mesmo tempo, gera uma corren- 
te no segundo alvo e no ponto 
exato onde estão os eletrodos 
transparentes. Obtêm-se, assim, 
pulsos em fase com os sinais 
RGB, e que constituem os sinais 
de sincronismo. 

O sistema de faixas verticais 
paralelas é menos sensível a 
uma desconcentração da “mos- 
ca” analisadora. Isso não se 
traduz por um erro colorimétrico, 
mas por uma perda de saturação. 

O inconveniente do sistema 
é a sua baixa resolução. Quan- 
to maior o número de faixas a 
serem analisadas sequencialmen- 
te, menor será a frequência de 
repetição e, consequentemente, 
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faixas amarelas e ciano superpostas. 


menor será também a frequência 
de corte da filtragem óptica. 

A título de exemplo, compa- 
remos o sistema da Fig. ta com 
o do Trinicon. No sistema de 
amostragem sequencial de pontos 
da Fig. 1a, pode-se admitir uma 
capacidade de resolução máxima 
do tubo analisador de 600 pon- 
tos por linha ativa de 52 us, O 
que, em 625 linhas, permite colo- 
car 600/4 150 grupos de qua- 
tro faixas. 

O número de amostras por 
linha ativa é, pois, de 150 para 
cada cor. Como 2 grupos de 
quatro faixas correspondem a 1 
período T, e como cada linha tem 
150 grupos de quatro faixas, a 
duração T 52/75 = 0,693 us 
(Fig. ta). A resolução equiva- 
lente em 625 linhas corresponde, 
nestas condições, a: 


F=1/T=1/0693us=t4MHz 


A fregúência de repetição, 
isto é, a fregiência espacial equi- 
valente ao passo das faixas colo- 
ridas a 150 grupos de quatro fai- 
xas por linha de 52 us é dada, 
então, pela duração t, = 52/150 = 
0,347 us = 2,8 MHz. 

A resolução teórica máxima 
equivalente é, portanto, igual à 
fregiiência de vídeo de 1,4 MHz. 

Se substituirmos os 150 gru- 
pos de 4 faixas por linha por 200 


grupos de 3 faixas (600/3 
200), o número de períodos por 
linha será de 100, e a duração 
de um período será de 52/100 = 
0,552 us. A resolução teórica 
máxima equivalente corresponde- 
rá então a: 


F=1/T=1/052us= 19 MHz 


A fregiência de 
será dada por: 


repetição 


t, = 52/200 = 0,26 us 
donde, 
F, = 1/0,26 us = 3,8 MHz 


Com a supressão de uma 
faixa vertical (marca de referên- 
cia do preto) por sequência, a 
resolução, que era de 1,4 MHz 
com os grupos de 4 faixas, passa 
para 1,9 MHz com os grupos de 
3 faixas (Trinicon). 

Esses dois exemplos mos- 
tram que quanto maior for o 
número de faixas verticais por se- 
quência menor será a frequência 
de repetição. O corte das fre- 
quências espaciais da imagem su- 
periores a F,/2 reduz a resolução 
a 2,25 MHz, com um vidicon de 
definição muito alta, dotado de 
240 grupos de 3 faixas. 

O sistema de amostragem se- 
quencial de pontos por faixas pa- 
ralelas coloridas, com as cores 
primárias, vermelho, verde e 
azul, só é adequado a aplicações 
de baixa definição. Com o em- 
prego de faixas ciano e amare- 
las em duas redes justapostas, 
torna-se possível chegar a uma 
resolução de 6 MHz! 

Antes de descrevermos este 
novo sistema por separação do 
espectro de frequências, será in- 
teressante fazer um breve re- 
trospecto sobre o tubo de ima- 
gem de um só canhão de eléc- 
trons, dotado igualmente de fai- 
xas verticais. Trata-se do “chro- 
matron”, de faixas luminescentes. 

No “chromatron”, utiliza-se, 
para a reprodução das cores, um 
sistema sequencial: as cores são 
reproduzidas sucessivamente a 
uma frequência muito elevada, da 
ordem de 3,58 MHz, no tubo ja- 
ponês (Fig. 1b). 

A tela do “chromatron” é re- 
vestida internamente de faixas 
verticais finas, compostas de 
substância luminescente. Os 
fósforos dessas faixas são com- 
postos de maneira a produzir 
cada um uma cor primária, ao se- 
rem atingidos pelo feixe de eléc- 
trons. As faixas de fósforos 
substituem, assim, os luminóforos 
do tubo com máscara. Elas se 
sucedem na ordem seguinte: ver- 
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de, vermelho, azul, vermelho, ver- 
de, vermelho, azul, etc. 

A Fig. tc nos mostra que o 
número de faixas vermelhas é 
igual à soma das faixas verdes e 
azuis. Diante das faixas lumines- 
centes acha-se disposta uma gra- 
de de seleção de cores, formada 
por condutores situados diante de 
cada uma das faixas verdes e 
azuis. Os condutores atribuídos 
a cada faixa de cor são ligados 
entre si, o que exige a presença 
de dois fios de saída: X e Y. 

Como o “chromatron” utiliza 
um sistema de reprodução se- 
quencial, funciona com o auxílio de 
um só canhão e, portanto, de um 
único feixe eletrônico, que é mo- 
dulado sequencialmente por um 
dos três sinais RGB do televisor 
em cores, por intermédio de um 
permutador (Fig. 1d). 

O sinal de mudança de cor é 
gerado por um oscilador sincroni- 
zado com a subportadora de cor. 
O feixe eletrônico, procedente do 
canhão do tubo “chromatron”, 
chega ao nível da grade de se- 
leção de cores. Quando o osci- 
lador tem a sua saída em nível 
zero, o feixe eletrônico permane- 
ce ligado à saída do amplificador 
do sinal vermelho (R), e os fios 
X e Y não recebem nenhuma di- 
ferença de potencial. 

O feixe continua em sua tra- 
jetória sem ser desviado, indo in- 
cidir numa das faixas vermelhas. 
Quando o oscilador fornece uma 
tensão positiva, o feixe eletrôni- 
co é ligado ao sinal verde (G), 
o fio Y é positivo e o feixe é 
atraído pelo condutor 2 ou 4 ou 
6... conforme a posição de sua de- 
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FIG. 4 — Espectros de fregiências dos sinais L, azul e vermelho. 


flexão horizontal. Ele será, por- 
tanto, desviado de maneira que 
incida numa das faixas verdes. 

Durante esse tempo, o fio X 
é levado a uma tensão inferior à 
de Y. Quando o oscilador entre- 
ga uma tensão negativa, o feixe 
eletrônico é ligado ao sinal azul 
(B), e o permutador XY aplica a 
X uma tensão positiva, assim 
como o condutor 1 ou 3 ou 5... 
Como a tensão no fio X é supe- 
rior à do fio Y, o feixe será 
atraído pelo condutor 1 ou 3 ou 
5... conforme sua posição duran- 
te a deflexão horizontal. Ele será, 
pois, desviado de maneira que in- 
cida nas faixas azuis, ou, mais 
exatamente, em uma das faixas 
azuis. 

Em suma, constatamos: 1) Si 
nal de mudança de cor 0: 
U, = U,, sinal R: faixas verme- 
lhas; 2) Sinal de mudança de cor 
positivo: U, > U,, sinal G: faixas 
verdes; 3) Sinal de mudança de 
cor negativo: U, > U,, sinal B: 
faixas azuis. 
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Este sistema de deflexão do 
feixe eletrônico funciona durante 
a varredura horizontal e durante a 
varredura vertical, o que exige 
tensões relativamente elevadas 
nos condutores da grade de se- 
leção das faixas de cores, sobre 
as quais deverá incidir o feixe 
eletrônico. O rendimento lumi- 
noso é da ordem de 70 a 80 Q 

Os circuitos de convergência 
são dispensáveis, o que simplifica 
o televisor e suprime os numero- 
sos ajustes. A comutação, ao 
contrário, deve ser muito rápida, 
donde certas dificuldades de pro- 
dução prática. 

A definição depende do 
número de faixas e da frequência 
de comutação. Cada componen- 
te R, G e B é reproduzido de 
uma forma não simétrica, o que 
só deixa disponível a terça par- 
te da resolução máxima do tubo 
de imagem para os componentes 
Be G. Admitindo-se que a ca- 
pacidade de resolução máxima do 
tubo de imagem seja de 450 pon- 
tos por linha, e que um ponto 
corresponda a uma amostra, só 
poderão ser incluídas 225 faixas 
vermelhas, 112,5 faixas azuis e 
112,5 faixas verdes. A resolu- 
ção no vermelho é, entretanto, 
igual à do verde e do azul, a sa- 
ber, de 150 amostras por linha, 
o que corresponde a uma fre- 
quência máxima de 1,4 MHz, em 
625 linhas. Este sistema é, por- 
tanto, viável quando o problema 
da resolução não é de primordial 
importância. 


SISTEMA DE ANÁLISE POR SE- 
PARAÇÃO DO ESPECTRO DE 
FREQUÊNCIAS 


Este sistema, cujo princípio 
básico foi definido por Kell, da 
RCA, recorre a duas redes justa- 
postas, sendo a primeira formada 
por faixas verticais ciano (verde- 
azul) e a segunda, por faixas 
amarelas dispostas atrás das fai- 
xas ciano, segundo o padrão da 
Fig. 2c, adaptado ao alvo de um 
vidicon de 1”. 

Para simplificar a exposição 
que será feita a seguir, incluímos 
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FIG. 5 — Sistema de duas redes, sendo uma vertical e a outra inclinada 
de 45º em relação à primeira, e de passo diferente. 
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cromáticos. 


nas Figs. 2a e 2b uma breve re- 
capitulação sobre o comporta- 
mento dos filtros ópticos de co- 


res complementares: magenta 
(púrpura), ciano (azul-verde) e 
amarelo. O filtro magenta tem 


uma cor complementar do verde. 
Ele é transparente ao vermelho e 
ao azul, suprimindo as radiações 
verdes. 


O ciano é transparente ao 
verde e ao azul, suprimindo as 
radiações vermelhas. O amare- 
lo é transparente ao verde e ao 
vermelho, suprimindo as radiações 
azuis. A luz branca que atinge 
os três filtros da Fig. 2a produ- 
zirá, no triângulo 3, o azul; no 
triângulo 2, o verde (amarelo + 
ciano); e, no triângulo 1, o ver- 
melho (amarelo + magenta). 

A Fig. 2b mostra a síntese 
subtrativa empregada no filtro, 
onde a 1º camada é amarela, e 
suprime as radiações azuis da luz 
branca incidente. A 2º camada 
é magenta e suprime as radia- 
ções verdes. A 3º camada é 
ciano e suprime as radiações ver- 
melhas. 


Esta seleção subtrativa dá as 
cores primárias situadas embaixo 
da Fig. 2b. Essas cores são as 
obtidas por projeção de uma luz 
branca (RGB), através das três 
camadas, sobre uma tela branca. 


A Fig. 2c mostra que o filtro 
disposto no plano da imagem da 
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cena a analisar e em série com 
ela compõe-se de faixas verti- 
cais ciano equidistantes. Pode- 
se observar, na mesma figura, 
que o 2º filtro é formado por 
faixas amarelas, mais largas que 
as faixas ciano, e dispostas com 
uma certa decalagem. 


Representando essas duas re- 
des de filtros por uma vista de 
corte com uma grande separação 
entre as duas redes, obtemos o 
desenho da Fig. 3, onde podemos 
distinguir as faixas ciano vistas 
em corte, bem como as faixas 
amarelas também vistas em corte. 


A flecha no alto da Fig. 3 
mostra a luz branca (RGB) inci- 
dente. Como o ciano é transpa- 
rente ao verde e ao azul, e não 
transparente ao vermelho, encon- 
tramos, atrás das faixas ciano, 
radiações verdes e azuis, mas não 
radiações vermelhas (Fig. 3). 


As radiações vermelhas, ver- 
des e azuis que atravessaram a 
1º rede de faixas ciano atraves- 
sam, em seguida, a 2º rede de 
faixas amarelas. Trata-se do mes- 
mo sistema do filtro da Fig. 2b. 
As faixas amarelas detêm as  ta- 
diações azuis, deixando passar as 
radiações verdes e vermelhas 
(Fig. 3). 


Podemos admitir que cada 
fluxo dessas três radiações cor- 
responde a um terço da energia 
total do fluxo de luz branca inci- 
dente. 


Se admitirmos em seguida 
que o rendimento da transforma- 
ção luz-corrente é constante em 
todo o espectro, constatamos que 
o nível máximo do sinal gerado 
pelas radiações vermelhas será 
igualmente correspondente à ter- 
ça parte do nível máximo obtido 
para o espectro completo. Isso 


também é válido para os sinais 


gerados pelas radiações azuis e 
verdes. 


Nestas condições, o sinal de 
vídeo completo produzido pelo 
alvo do vidicon é proporcional à 
soma das três radiações: verme- 
lhas, verdes e azuis, que obser- 
vamos depois da 2º rede de fil- 
tros amarelos da Fig. 3. Para 
obter a forma de onda deste si- 
nal, basta, portanto, acrescentar 
os níveis dos fluxos vermelho, 
verde e azul. 


Constatamos, então, que os 
componentes vermelho e azul 
têm uma fregiência fundamental 
que podemos calcular com base 
nos passos das faixas filtrantes e 
na velocidade de varredura da 
“mosca” que incide nas faixas ilu- 
minadas com luz branca. 


Para extrair os componentes 
vermelho e azul do sinal global, 
basta fazer passar este último por 
dois filtros passa-faixa centrados 
nas fregiiências de repetição dos 
filtros ópticos (Fig. 4). Essas fre- 
quências correspondem às fre- 
quências de repetição dos filtros 
ciano e amarelo. Os filtros ciano 
produzem o sinal vermelho e os 
filtros amarelos o sinal azul (Fig. 
3). Um terceiro filtro é destinado 
ao sinal L. A Fig. 4 mostra os três 
espectros de'fregiiências referen- 
tes aos sinais L, azul e vermelho, 


Os componentes azul e ver- 
melho comportam-se como sub- 
portadoras moduladas em ampli- 
tude. 


O exame do sinal global da 
Fig. 3 nos mostra que o compo- 
nente L é definido pela fórmula: 


1 1 
L=G+— R4 -—— B 
2 2 


O sinal L com seu espectro 
de frequências da Fig. 4 é bastan- 
te semelhante a um sinal de lu- 
minância, a ponto de poder ser 
utilizado como tal. Podemos obter 
o sinal verde por diferença e ma- 
triciação com L. 


O sistema com duas subpor- 
tadoras conduz, portanto, a uma 
separação tricromática, que so- 
mente é válida para uma imagem 
óptica de alta resolução. 


SISTEMA DE ANÁLISE POR SE- 
PARAÇÃO DO ESPECTRO ATRA- 
VÉS DE UMA SÓ PORTADORA 


Acabamos de descobrir um 
sistema de duas subportadoras, 
onde o sinal L representa uma 
pseudo-luminância, cuja faixa pas- 
sante não é superior a 3 MHz, ou 
seja, de 2,5 MHz, para uma per- 
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FIG. 7 — Sistema com câmara ve 
monotubo “interplex”. 


centagem de modulação de 50%, 
correspondente a 250 pontos. Uma 
solução mais interessante é apre- 
sentada na Fig. 5, onde encontra- 
mos duas redes de filtros, sendo 
um vertical e o outro inclinado de 
45º e com um passo diferente, de 
tal maneira que a seção das fai- 
xas exploradas na varredura dá a 
mesma fregiência de corte para 
as duas redes. A Fig. 5 mostra 
que o fato de inclinar uma das 
duas redes de 45º em relação à 
outra conduz a uma defasagem de 
um passo P/2 de uma linha para 
a seguinte. 


Suponhamos que a “mosca” 
se ache, no instante t,, sobre a 
linha 1 da Fig. 5. O tubo de aná- 
lise e seus filtros são iluminados 
por um fluxo de luz branca. No 
instante t,, O filtro ciano suprime 
as radiações vermelhas, sendo 
transparente às radiações azuis e 
verdes. A partir de t,, o filtro 
amarelo suprime as radiações 
azuis, sendo transparente às ra- 
diações vermelhas e verdes. A 
partir de t,, o comportamento é o 
mesmo de t,. 


Durante a linha seguinte da 
mesma trama (linha 3), os filtros 
amarelo e ciano suprimem as ra- 
diações vermelhas e azuis entre 
t, e t,. De t, a t,, a ausência de 
filtros traduz-se pela presença 
das radiações vermelhas e azuis. 
As radiações verdes atravessam 
os filtros amarelo e ciano, estando 
sempre presentes, portanto, no 
alvo do tubo. 


A transformação luz-corrente 
produzirá as tensões no alvo do 
tubo analisador que encontramos 
no oscilograma da Fig. 5. Se adi- 
cionarmos os sinais das linhas 
sucessivas 1 e 3, constataremos 
que esta adição proporciona um 
sinal “azul” contínuo, portanto, 
sem modulação, e um sinal “ver- 
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melho” de uma amplitude dupla, 
logo, igual a 2 x R. 


A adição dos sinais das li- 
nhas 1 e 3 permite extrair a in- 
formação cromática do vermelho: 


1+3>2R, comB =0 


Obtemos, igualmente, o mes- 
mo resultado com a adição das 
linhas 2 e 4 da trama seguinte. 


Voltemos às linhas 1 e 3 e 
apliquemos uma defasagem de um 
passo P/2 aos sinais da linha 3. 
Esta defasagem produz os sinais 
R'e B' da Fig. 5 (vero oscilogra- 
ma R'BJ. 

Para extrair a informação re- 
lativa ao sinal azul, devemos adi- 
cionar os sinais (R e B) da linha 
1 aos sinais defasados da linha 3 
(Re B), o que dá a equação: 


1+3=>2B comR =0 


ou ainda 


1+ + P/2) > 2B 


Este processo de extração 
utiliza a mesma frequência para 
os dois sinais vermelho e azul: 
trata-se, pois, de um sistema com 
uma única subportadora (Fig. 6). 


Para que este sistema fun- 
cione corretamente, é preciso as- 
segurar uma geometria perfeita 
das faixas e do enquadramento. 


Com o emprego de duas re- 
des, segundo o desenho da Fig. 7, 
reduzimos essas dificuldades, di- 
vidindo por dois as tolerâncias. 


A extração do vermelho 2R 
efetua-se, então, por (1 + P/4) + 
3 e a extração do azul 2B, por 
GB + P/49) +41. 


j se 


Imagem em 
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CÂMARA DE UM SÓ TUBO 


Sob a denominação de “Inter- 
plex”, a Siemens desenvolveu um 
sistema de câmara de televisão 
em cores no qual o bloco de se- 
paração cromática é integrado ao 
tubo analisador (Fig. 7). Os si. 
nais gerados pelo tubo cobrem 
uma faixa de 4,43 MHz. Um de- 
codificador converte esses sinais 
para compatibilizá-los com as nor- 
mas do sistema PAL, assegurando 
a correção da abertura vertical e 
da abertura horizontal e a matricia- 
ção dos componentes azuis, ver- 
des, vermelhos e de luminância. 


O sistema “Interplex” com- 
porta um sistema compatibilizador 
normal para o sinal cromático co- 
dificado, gerado pelo tubo. A cã- 
mara pode ser equipada com um 
tubo dotado de um alvo de silício 
ou de trissulfito de antimônio, com 
filtro de cores próprio. O tubo 
à base de silício permite atingir 
uma resolução de 6 MHz. 

O sinal multiplex fornecido 
pela câmara é compatível. Graças 
ao sistema compatibilizador padro- 
nizado, várias câmaras podem ser 
acopladas sucessivamente ao de- 
codificador, por intermédio de um 
comutador de canais. O sinal 
multiplex pode ser gravado dire- 
tamente e, assim, o decodificador 
só é necessário à retransmissão. 
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«4 
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gerador de tons 
para 

efeitos 

sonoros* 


Este dispositivo simples produz ondas 
quadradas e triangulares de 50 a 2.000 Hz. 





Como todos os leitores seguramente sabem, o 

multivibrador é um “dos circuitos osciladores 
mais comumente usados em eletrônica, pelas ondas 
quadradas que produz (os tipos mais convencio- 
nais). Esta forma de onda tem inúmeras aplicações 
como, por exemplo, em sirenas, centelhadores, 
temporizadores, computadores, instrumentos de 
prova, etc. 

No presente artigo, vamos descrever a utiliza- 
ção do multivibrador como fonte sonora para a 
criação de música eletrônica e efeitos sonoros de 


“ficção científica”, quando associado a um grava- 
dor de fita. 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 
Na Fig. 1 vemos o diagrama esquemático do 
gerador de tons. O circuito pode ser dividido em 
três partes: circuito multivibrador, circuito mode- 
lador e circuito de saída transformador de onda. 


(*) Radiorama, nº 99. 





FIG. 1 — Diagrama esquemático do gerador de tons para efeitos sonoros. - 


LISTA DE MATERIAL 










Cc6 — 0,47 yF, 250V, poliéster me- 
talizado 






Transistores 











R6 — 100 Q 

TR1, TR2, TR3 — 2N4289, 2N4290 R9 — 2kQ, potenciômetro linear Diversos 

ou equivalente Rio — 15kQ 

CH1 — Interruptor simples 

Resistores (14W, + 10%, salvo Capacitores CH2 — Chave deslizante, 1 pólo, 

menção em contrário) 2 posições 

Ci, C5 — 50yF, 25V, eletrolítico Bi — Bateria de 9V 

Ri — 22kQ C2 — 0,047 yF, 250 V, poliéster me- Jaque 
R2 — 47kQ talizado 2 botões de comando com escala 
R3, R7, R8 — 4,7kQ C3 — 0,01 yF, 250V, poliéster me- graduada 
R4 — 1 MQ), potenciômetro logarit- talizado Plaqueta de circuito impresso semi- 

mico C4 — 0,22yF, 250V, poliéster me- acabada 
R5 — 3,3 kQ talizado Fio, solda, etc. 
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W Marca Espaço 





Tempo 


FIG. 2 — Forma de onda produzida pelo gerador, quando os 
tempos de carga dos capacitores C2 e C3 são iguais. 


+ Marca —| [-—— Espaço — 





Tempo 


FIG. 3 — Forma de onda do gerador, para baixas frequências 
de operação. A relação marca/espaço pode cair para 1:20. 


O conjunto dos dois primeiros circuitos em- 
prega três transistores p-n-p, dois dos quais (TR1 
e TR2) compõem o multivibrador, enquanto o ter- 
ceiro (TR3) é utilizado como amplificador modela- 
dor (ceifador). 


A frequência de operação do multivibrador (ver 
Fig. 2, que mostra uma forma de onda em que o 
período de atividade é igual ao de inatividade) de- 
pende do tempo gasto pelos capacitores C2 e C3 
para serem carregados suficientemente, isto é, 
atingirem uma tensão que lhes permita comutar os 
transistores TR2 e TR1, respectivamente. 

O tempo de carga destes capacitores é deter- 
minado pelo valor de cada um deles e de suas re- 
sistências de carga, no caso, representadas por 
R3 + Rg, para C2, e R2, para C3. Como R4 é um 
potenciômetro, com a sua variação podemos variar 
também a frequência de operação do circuito. 

Supondo que os capacitores citados levem o 
mesmo tempo para serem carregados, a relação 
marca/espaço (ver Fig. 2) será unitária (o efeito 


de R6, que só tem 1009, pode ser desprezado). 
Em outras palavras, a duração da marca e a dura- 
ção do espaço serão idênticas. 


Quando alteramos o valor da resistência de 
carga de C2, composta de R3 «+ R4, aumentando 
a resistência de R4, C2 leva mais tempo para tirar 
do corte o transistor TR2 e, portanto, o espaço 
será maior, embora a marca permaneça, teorica- 
mente, com a mesma duração. Assim, o período 
total da onda aumenta, o que vale dizer, sua fre- 
quência diminui, como vemos na Fig. 3. Na prática, 
em virtude de certas interações, a duração da 
marca também é afetada um pouco. A faixa de fre- 
quências controlada pelo potenciômetro R4 esten- 
de-se, aproximadamente, de 50 a 2.000 Hz. 


A relação marca/espaço em 1.500 Hz é unitá- 
ria, aproximadamente; no extremo inferior da faixa, 
a relação baixa consideravelmente, atingindo um 
valor de 1:20 (Fig. 3). 


A saída do multivibrador, em nosso circuito, é 
retirada no emissor de TR2, sendo aplicada à base 
do último transistor, TR3, através do resistor R7. 


Este último transistor, além de seu efeito am- 
plificador, tem uma atuação como comutador, co- 
mandado pela saída do transistor TR2. Assim, em 
seu coletor, a saída tem a sua retangularidade 
aperfeiçoada. 


O nível de saída é continuamente ajustável, 
de 0 a 7V, aproximadamente, mediante o potenciô- 
metro R9. 


SAÍDA EM DENTE-DE-SERRA 


A onda quadrada de saída do transistor TR3 
pode ser convertida em um sinal dente-de-serra 
mediante o acréscimo de uma rede integradora, 
formada pelo capacitor C6 e o resistor R10. A onda 
assim transformada, que terá seu perfil variado em 
função da frequência, poderá ter uma saída máxima 
de 1 V p-a-p. A inclusão, ou não, da rede integradora 
é controlada pela chave CH2. 


Uma das diferenças entre uma onda quadrada 
e uma onda dente-de-serra é o teor harmônico de 
cada uma e, portanto, a qualidade tonal, quando 


FIG. 4 — Disposição dos componentes na plaqueta de circuito impresso semi-acabada da Fig. 5, utilizada 
na montagem do circuito da Fig. 1. 
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FIG. 5 — Plaqueta de circuito impresso semi-acabada utilizada 
na montagem do circuito da Fig. 1. 


reproduzidas por alto-falante. A primeira tem um 
timbre semelhante ao de uma clarineta, especial- 
mente na região média do espectro (260 Hz, apro- 
ximadamente); a outra assemelha-se mais a uma 
flauta. Ambas são usadas extensamente nos órgãos 
eletrônicos e na música eletrônica em geral. 


MONTAGEM 


A montagem deste dispositivo não tem nada 
de difícil; portanto, está ao alcance de qualquer 
principiante em Eletrônica. 


Numa plaqueta de circuito impresso semi-aca- 
bada (se o leitor não quiser se dar ao trabalho de 
confeccionar um circuito impresso convencional), 
serão dispostos os principais componentes do cir- 
cuito multivibrador e amplificador, à exceção do 
controle de fregiência, R4, que será instalado no 
painel frontal da caixa, em companhia da chave 
comutadora de forma de onda, do potenciômetro 
de saída, R9, do interruptor de alimentação e do 
jaque de saída geral. 


A Fig. 4 mostra a plaqueta semi-acabada, vista 
pela face superior, com os componentes instalados 


em suas posições normais. A Fig. 5 apresenta a 
plaqueta pelo lado dos filetes cobreados. Orien- 
tando-se pelas letras e números da plaqueta, o lei- 
tor poderá executar facilmente a montagem. 


Todo o conjunto do circuito gerador de tons, 
inclusive a bateria de alimentação de 9V, será en- 
cerrado numa caixinha metálica de dimensões com- 
patíveis com o material empregado. 


A soldagem dos componentes (salvo os tran- 
sistores) da plaqueta será feita depois que estes 
forem devidamente inseridos nos orifícios corres- 
pondentes, utilizando-se, para isso, fio nu, onde 
preciso, e cabinho flexível isolado para as ligações 
aos componentes instalados fora da plaqueta. 


Terminada a operação, serão posicionados os 
transistores nos seus devidos lugares, conforme a 
Fig. 4, e soldados os respectivos lides com todo o 
cuidado e a maior rapidez possível, uma vez que 
não convém aplicar calor demais, para não ava- 
riá-los. 


Em seguida, montaremos os componentes ins- 
talados no painel frontal, inclusive a plaqueta de 
circuito impresso já com as ligações feitas, e com- 
pletaremos as ligações, também de acordo com a 
Fig. 4. 


Concluída a montagem, e antes de aplicar ali- 
mentação ao conjunto, convém conferir muito bem 
todas as ligações executadas, para comprovar o 
acerto de todas elas, especialmente no tocante às 
polaridades de eletrolíticos e posições dos lides 
dos transistores. 


UTILIZAÇÃO DO GERADOR 


O gerador pode ser ligado à entrada de qual- 
quer amplificador de áudio, com o seu nível de 
saída ajustado de acordo com os requisitos do am- 
plificador. 000—0— 








NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


CABEÇAS MAGNÉTICAS DE LARGA DURAÇÃO : 


Como se sabe, para a gravação e a reprodução 
de alta qualidade com um magnetofone, é preciso 
que o contato entre a fita e a cabeça magnética 
seja excelente, a fim de que não haja perdas nas 
frequências mais elevadas. Este contato direto pro- 
voca, logicamente, o desgaste das cabeças e tam- 
bém da fita. 


Tendo em vista a produção de cabeças magné- 
ticas de máxima duração e da melhor qualidade pos- 
sível, foram fabricadas cabeças de Permalloy e de 
Mumetal. Agora, a Philips lançou no mercado eu- 
ropeu cabeças feitas de um material que, segundo 
anunciam os fabricantes, possui propriedades mag- 
néticas tão boas como as daqueles materiais, ofere- 
cendo, todavia, uma resistência muito maior ao des- 
gaste. 
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O novo material, denominado “FSX”, é uma liga 
de ferro, silício e alumínio. Tem um ponto de satu- 
ração de 1,13 Wb/mº, superior ao do Mumetal, que 
é de 0,47 Wb/m'. 


DISCO ANTIESTÁTICA PARA GRAVAÇÕES LP 


Uma firma sueca vem de apresentar um disco 
antiestática, composto à base de carbono e, por- 
tanto, bom condutor de eletricidade, que tem por 
função transmitir ao prato metálico do toca-discos 
a eletricidade armazenada na superfície do disco. 
Como o disco de proteção fica intercalado entre o 
prato do toca-discos e o disco LP, neutraliza os 
acúmulos de cargas elétricas que se formam na su- 
perfície da resina vinílica de que é feito este 
último. 000—0— 
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F. JUSTER 


DIODOS 
LUMINESCENTES* 


Vários circuitos úteis de diodos luminescentes 
associados a transistores e circuitos integrados. 


AS principais vantagens dos dio- 

dos luminescentes (LED) são 
as seguintes: peso e proporções 
insignificantes, preço moderado e, 
até certo ponto, inércia eletrolu- 
minescente pequena, permitindo 
observar não apenas estados ló- 
gicos opostos, como também fenô- 
menos em que uma das caracte- 
rísticas varie progressivamente. 

Com base numa publicação da 
RTC, iremos dar inicialmente as 
principais características de al- 
guns diodos luminescentes fabri- 
cados por essa firma e, em se- 
guida, alguns exemplos práticos 
de aplicação. 

Trata-se dos diodos COY24, 
46, 47, 53, 54, 60, 61 e 62, que 
constituem uma família de ele- 
mentos dotados de certas carac- 
terísticas comuns ou semelhantes. 
O artigo tratará também da esco- 
lha do diodo luminescente mais 
apropriado para cada caso. 


COMO ESCOLHER O DIODO 
LUMINESCENTE DE QUE 
PRECISAMOS 


Em primeiro lugar, vem a 
questão do preço. Ela não tem 
muita importância se nossa mon- 
tagem só vai consumir uns pou- 
cos diodos; entretanto, se o cir- 
cuito emprega 10, 50 ou mesmo 
100 deles, o caso muda inteira- 
mente de figura, e o preço passa 
a representar um fator preponde- 
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rante na escolha do tipo de diodo 
luminescente. 

Infelizmente, quanto a essa 
questão de preço, não podemos 
entrar em detalhes mais objeti- 
vos, porquanto todos sabem que 
o custo de um semicondutor para 
o usuário depende de vários fa- 
tores além do preço de atacado 
do fabricante, como sejam fon- 
te fornecedora, local da compra 
(país, estado, cidade, etc.), oca: 
sião, etc. 

Vamos passar, portanto, às 
características técnicas dos dio- 
dos luminescentes RTC que esta- 
mos considerando, as quais estão 
reunidas na Tabela 1. 

Elas constituem os critérios 
na escolha do diodo, e são as se- 
guintes: 1) Dimensões e cor do 
invólucro; 2) Tipo de fonte lumi- 
nosa: pontual ou difusa; 3) Angu- 
lo de visão; 4) Brilho e intensi- 
dade luminosa e 5) Consumo de 
corrente de alimentação. 

Esta última característica, a 
exemplo do preço, assume gran- 
de importância quando são ne- 
cessários muitos diodos no cir- 
cuito. 

Os diodos considerados nes- 
te artigo são todos de luz verme- 
lha visível. 


DIMENSÕES: 


Os diodos CQ24, 61, 46, 62 e 
47 têm invólucros de 3 mm de 
diâmetro. O CQY53 é acondicio- 
nado em invólucro TO18, com saí- 


das isoladas do invólucro, sendo 
este de matéria plástica transpa- 
rente. 

O vermelho 
comprimento de 


emitido tem um 
onda de 650 na- 
nômetros. Os invólucros dos 
diodos são de plástico incolor 
(CQY47 e 61) ou vermelho (COY 
46, 24, 54 e 62). 


CONSTITUIÇÃO QUÍMICA: 


Os diodos luminescentes são 
constituídos de um cristal de fós- 
foro-arsenieto de gálio, encapsu- 
lado em plástico. 

Quanto à posição do cristal 
em relação ao invólucro e à na- 
tureza deste último (dotado ou 
não de qualidades difusoras), po- 
demos distinguir duas categorias: 
diodos puntiformes e diodos di- 
fusores. 


ÂNGULO DE VISÃO: 


Esta característica é impor 
tante porque dela depende o mo- 
do de observação do diodo lumi- 
nescente, isto é, o emprego prá- 
tico do aparelho montado. 

Quando o diodo é puntifor- 
me, a emissão luminosa segue a 
Lei de Lambert. 


LEI DE LAMBERT: 


De acordo com a Lei de Lam- 
bert, o ângulo de visão é relati- 


(*) Radio Plans, nº 354. 
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TABELA 1 — DIODOS LUMINESCENTES RTC 


Corrente direta 


(Is), máx. 50 


50 7 


cov6o 


50 





Tensão direta 
(V), máx. 


e 
(a 20 mA) 


1,75 


2 
(a 20 mA) (a 10 mA) 


2 
(a 20 mA) 


2 
(a 3 mA) (a 20 mA) 








Ângulo de visão a 
meia intensidade 
(graus), típico 


70 


100 110 


(mín. 90) 


dent, 


70 





Intensidade luminosa 
a 20mA (mcd), típ. 
a 10mA (mcd), 


1,5 
(mín. 0,5) 





0,8 
(mín. 0,4) 
0,12 








Brilho (FtL), típ. 150 


(mín. 50) 
(a 20 mA) 


vamente grande e o ponto lumi- 
noso é visto praticamente de 
qualquer ângulo. 

Se o diodo é do tipo difu- 
sor, o diagrama de emissão apre- 
senta um ângulo mais estreito. 
É então necessário que o obser- 
vador esteja situado, de preferên- 
cia, no eixo perpendicular ao dio- 
do, o que nem sempre é fácil. 


INTENSIDADE, BRILHO E 
CONSUMO: 


A intensidade luminosa no 
eixo e o brilho acham-se estreita- 
mente ligados. Quer o diodo 
seja puntiforme ou difusor, o bri- 
lho é proporcional à potência emi- 
tida, e inversamente proporcional 
à área de emissão, o que, se não 
é evidente, é fácil de entender. 

Se o diodo é puntiforme, o 
“ponto” será forçosamente mais 
brilhante, já que a área de emis- 
são é muito pequena. Entretan- 
to, num diodo difusor, a intensi- 
dade luminosa no eixo é superior 
à do modelo puntiforme. 

No que concerne ao consu- 
mo, de modo geral, os diodos 
puntiformes podem operar com 
uma corrente menor do que a dos 
diodos difusores. O CQY60 é 
apropriado para aplicações que 
impõem o menor consumo de cor- 
rente possível. 


Ad 
H R FIG. 
A c 
Vea 
C — catodo 
A — anodo 
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1 — Circuito 
básico de aplicação 
de um diodo lumi- 

nescente (LED). 


700 
(mín. 300) 
(a 20 mA) 


ALIMENTAÇÃO: 


Poderemos demonstrar o fun- 
cionamento de um diodo lumines- 
cente com o auxílio do circuito 
simples da Fig. 1. Vemos nesta 
os pontos (+) e (—) da tensão 
de alimentação, o resistor Re o 
diodo D (A é o anodo e C o ca- 
todo) . 

O diodo acende quando a 
corrente que o percorre é sufi- 
ciente ou, o que vem a dar no 
mesmo, quando a tensão em seus 
terminais (anodo positivo em re- 
lação ao catodo) é suficiente. 

Tanto a corrente como a ten- 
são aplicadas ao diodo são limita- 
das pelo valor de R, dependendo 
evidentemente de Vcc. 

Temos a relação seguinte: 


Vis 
p= — (1) 


A corrente Ir» não deve ultra- 
passar o valor máximo admissível 
(ver Tabela 1). Seja, por exem- 
plo, um diodo que deve operar 
com uma corrente de 20 mA, e 
cuja Irmax Seja de 50 mA. A 


200 
(mín. 100) 
(a 3 mA) 





tensão de alimentação é de 3 V 
e a tensão no diodo, Vr, desejada 
é de 2 V. Temos, neste caso, 
passando R para o primeiro mem- 
bro na fórmula (1): 


3—2 
R= = 500 


0,02 


COMANDO DE UM DIODO LUMI- 
NESCENTE POR UM TRANSISTOR 
N-P-N 


O transistor np-n é, por 
exemplo, um BC407, e o diodo, 
um CQY24, 61, 54 ou 62, de ca- 
racterísticas análogas. Determi- 
naremos os valores dos elemen- 
tos em função dos dados numéri- 
cos do circuito, com o auxílio da 
fórmula (Fig. 2): 


Voc — Ve — Von 
= o Ee 
R 


e 


A (3) 


h=>———————— 
hrr (saturação) 


FIG. 2 — Comando de um diodo luminescente por um 
transistor n-p-n. 





Fonte de 
alimentação 


FIG. 3 — Comando 
de um diodo lumi- 
nescente por dois 
transistores, sendo 
um n-p-n e o outro 
p-n-p. Este circuito 
assinala o nível 
alto (1) da entrada. 











(4) 


O circuito possui uma entrada 
à qual é aplicada uma tensão que 
pode atingir um nível alto, deter- 
minando o acendimento do diodo. 
Tomemos os valores numéricos 
seguintes: V = 25 V, R, = 22 


k2, R, = 2 k2,R, = 1209, 
Ve =5V, TRI = BC407. 
Uma corrente Is de 1 mA 


acenderá com brilho mínimo os 
diodos COY24 (50 ftL) e COY46 
ou 47 (300 ftL). 


COMANDO COM DOIS 
TRANSISTORES 


Um dos transistores será 
npn e o outro p-np. A Fig. 3 
mostra o circuito, onde TR1 é um 
n-p-n, e TR2 um p-n-p. A alimen- 
tação é de 5 V. 

O diodo fotemissor está em 
série com o resistor de 180 Q do 
circuito de coletor do p-np. 

Tomaremos por base uma 
corrente de entrada, Is, inferior a 
40 pA. 

Este circuito indica o nível 
elevado (ou estado lógico 1, na 
lógica positiva) da entrada. Com 
efeito, quando a base de TR1 se 
torna suficientemente positiva, a 
tensão de coletor diminui e a da 
base de TR2 também diminui. 
Como TR2 é um transistor p-n-p, 
a corrente do coletor aumenta e o 
diodo acende. 

O estado 0 pode ser indicado 
com o circuito da Fig. 4. Quando 
Vez tem o valor correspondente ao 
estado baixo (próximo ou igual a 
0), a base de TR1, que é um p-n-p, 
torna-se muito negativa e, portan- 
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FIG. 4 — Neste cir- 
cuito, em que o 
diodo luminescente 
é também coman- 
dado por dois tran- 
sistores, um p-n-p e 
o outro npn, o 
nível baixo (0) da 
entrada é que cor- 
responde ao acendi- 
mento do diodo. 





FIG. 5 — Circuito em que um diodo 
luminescente indica o estado de um 
circuito lógico. Neste caso, quando o 
diodo acende, indica que a entrada A 
está no nível 1. Em outras palavras, 
o estado luminoso do diodo acompanha 
o estado da entrada do circuito lógico 
(E = A. 


to, uma elevada corrente passa 
pelos resistores de emissor de 
TR1. Em consequência, a base de 
TR2, que é um n-p-n, torna-se mais 
positiva, e a corrente no diodo fo- 
temissor e no resistor de 180 92 
aumenta o bastante para acender 
esse diodo. 


COMANDO POR CIRCUITOS 
LóGICOS 


O esquema muito simples da 
Fig. 5. tem na entrada um circui- 
to lógico, que fornece, em um de 
seus pontos (A), uma tensão que 
pode atingir o nível alto ou o ní- 
vel baixo. A tensão de alimen- 
tação é a apropriada para os cir- 
cuitos integrados TTL, isto é, 5 V. 

Vemos que a tensão do ponto 
A é aplicada à entrada de um ele- 
mento (dentre os seis) do cir- 
cuito integrado TTL do tipo 7404, 
cuja entrada acha-se representa- 
da pelo ponto A', e cuja saída 
inversora é representada pelo pon- 
to S. 

Neste circuito, o acendimento 
E corresponde ao nível alto da 
tensão A, o que pode ser escri- 
to simbolicamente: E = A. 


Com efeito, quando A” está 
alto, S está baixo. O diodo é en- 
tão percorrido por uma corrente 
intensa, porque a d.d.p. entre 
+5VeS é grande, e acende. 

Quando A' está baixo, S está 
alto. A dd.p. entre S e o ponto 
+ 5 V é pequena, e o diodo não 
acende. 

Como o integrado 7404 con- 
tém seis elementos, o circuito da 
Fig. 5 pode ser reproduzido vá- 
rias vezes, e os diodos lumines- 
centes indicarão, ao mesmo tem- 
po ou sucessivamente, os diferen- 
tes estados dos pontos de um cir- 
cuito eletrônico. 


CIRCUITO INVERSOR 


O circuito descrito, em que 
E = A, é nãoinversor. Na Fig. 
6 temos um circuito inversor ca- 
racterizado pelo fato de que, 
quando A e A' estão em deter- 
minado estado, o diodo se encon- 
tra no estado oposto, o que se 
exprime por: E 
E= A 


onde-E é o acendimento do diodo 
luminescente. Suponhamos, por 
exemplo, que A e A' estão no es- 
tado alto. O elemento (dentre 
seis) do 7405 sendo, como é, in- 
versor, o ponto S está no estado 
baixo, havendo, portanto, uma di- 
minuição da corrente no diodo e 
no resistor em série, R. 
Determinando R experimen- 
talmente, encontraremos um va- 
lor que permitirá o funcionamen- 
to de acordo com a equação 
E = A. A alimentação é de 5 
Ve a carga externa do elemento 
inversor é a resistência de 330 9. 
Como anteriormente, podere- 
mos associar vários circuitos des- 
te gênero para a sinalização dos 
estados de diversos pontos de um 
circuito eletrônico. A 
Na Fig. 7 vemos as ligações 
dos terminais do 7404 e do 7405 
e seu correspondente na nomen- 
clatura Philips FJH251. O 7404 é 
um inversor sêxtuplo de coletor 
do estágio de saída carregado; o 
7405 e o FJH251 são inversores 


FIG. 6 — Este circuito é análogo ao 

da Fig. 5, com a diferença que o diodo 

fotemissor aceso significa que a entra- 
da A está no nível O (E = A). 
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se verifica. 

Recapitulemos as proposições 
verdadeiras do operador E: 

1) Se A está baixo (0) e B 
está baixo (0), AB = 0, logo, 


























Massa 








- Inversor 


FIG. 7 — Ligações internas de um in- 
versor sêxtuplo integrado. O diagrama 
é aplicável aos integrados 7404, 7405 e 
FJH251 (este é equivalente ao 7405), 
com a diferença, porém, de que o 7404 
tem o resistor de carga do coletor do 
transistor de saída de cada elemento 
incluído no próprio integrado. Os ou- 
tros dois tipos são de coletor aberto, 
sendo preciso aplicar um resistor de 
carga externo. 








FIG. 8 — Circuito lógico opteletrônico 
do tipo E (E = AB). O interruptor fe- 
chado corresponde ao nível lógico 1 de 
A; o interruptor aberto corresponde ao 

nível O de A. 


também sêxtuplos, mas de tipo de 
coletor aberto, isto é, sem resis- 
tor de carga interno, sendo pre- 
ciso, portanto, ligálo externa- 
mente. 

Os três integrados compõem- 
se de seis inversores, represen- 
tados na Fig. 7 por triângulos 
com um pequeno círculo no vérti- 
ce, que é o ponto corresponden- 
te à saída do inversor. 


FUNÇÕES LÓGICAS 


A maior parte dos leitores co- 
nhece, sem dúvida, os operadores 
lógicos, que implementam as fun- 
ções E e OU. Alguns circuitos 
muito simples permitem “visuali- 
zar” essas funções com o auxílio 
de diodos luminescentes. 

Na Fig. 8, damos o esquema 
de um operador opteletrônico, 
cujas entradas correspondem ao 
ponto B (entrada de um elemen- 
to inversor do 7404, que, como já 
foi dito, tem a carga do coletor do 
estágio de saída incorporada ao 
integrado), e ao ponto A (pólo do 
interruptor do lado do resistor R). 

Trata-se de mostrar que a re- 
lação opteletrônica desse ope- 
rador E: 
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E = 0 = diodo apagado. 

2) Se A ou B está baixo (0) 
e o outro está alto (1), AB = 0, 
igualmente, uma vez que 1.0 = 0, 
e o diodo fica apagado. 

3) Se Ae B estão altos (1), 
temos AB = E = 1,e o diodo 
acende. Em outras palavras, o 
diodo acende em 1 caso dentre 
os 4 possíveis. 

Analisemos agora o funcio- 
namento do circuito da Fig. 8 para 
compará-lo com os dados ante- 
riores. 

Inicialmente, B=0€A=0. 
Isso equivale a ligar B à massa e 
abrir o interruptor entre o ponto 
A e a alimentação de + 5 V. 

B estando em 0, S está em 
1, logo o catodo do diodo tam- 
bém está em 1. O ponto A, ao 
contrário, em virtude da abertura 
do contato, está em 0. Por isso, 
o anodo do diodo é negativo em 
relação ao catodo e E = 0, isto é, 
o diodo está apagado. 

SeB=1€e A =õo0 (interrup- 
tor aberto), S está em 0. Conse- 
quentemente, o catodo e o anodo 
do diodo estão em 0, e temos: 
E =0.0 = 0, isto é,o diodo está 
apagado. 

SeB = 1eA = o0(in 
ruptor fechado), o anodo do diodo 
está em 1, mas o catodo também 
está em 1, e o diodo também per- 
manece apagado. 

Finalmente, se B 
1, desta vez S = 0 
o catodo está em 0 e 
1, e temos: E = 1.1 = 
c diodo acende. 

Assim, vemos que a função 
E é cumprida nos quatro casos 
possíveis. 


OUTRO CIRCUITO “E” 


= 1 A 
e, portanto, 
o anodo em 
1, isto é, 


Outro circuito de configura- 
ção mais familiar aos iniciados em 
circuitos lógicos é o da Fig. 9. 

O integrado utilizado é um 
elemento (dentre quatro) da por- 


FIG. 9 — Outro circuito opteletrônico 
do tipo E. Neste caso, A e B são as 
entradas de uma porta lógica “NE” 


de um C.l. TIL 7400, que contém qua- 
tro dessas portas. 
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FIG. 10 — Conexões internas do ia- 
tegrado 7400, usado no circuito da 
Fig. 9. 





FIG. 11 — Circuito opteletrônico do 

tipo “OU”, com um integrado 7405. O 

diodo só não acende quando A e B 
estão no nível lógico 0. 


ta lógica quádrupla de duas en- 
tradas TTL tipo 7400. A Fig. 10 
mostra as ligações dos terminais 
do 7400. As portas constantes do 
integrado são do tipo “NE” 
(NÃO-E), isto é, são portas “E” 
seguidas de um estágio inversor. 

Analisando o esquema optele- 
trônico da Fig. 9, podemos obser- 
var que, neste circuito, as entra- 
das A e B correspondem a pon- 
tos situados em posições mais 
convencionais: as entradas da por- 
ta NE. A saída é acoplada ao 
diodo luminescente. O anodo do 
diodo sempre está em nível alto 
(1), e acha-se ligado à alimenta- 
ção de + 5 V através do resistor 
de 180 O. 

Logicamente, portanto, o dio- 
do só acende quando o catodo 
está em 0. Os quatro casos pos- 
síveis são: 

1) Ae Bemo: o catodo do 
diodo fotemissor está em 1 e este 
permanece apagado. 

2) e3) A e/ou B está em 0: 
neste caso, o catodo do diodo está 
em 1 e, portanto, o diodo não 
acende. 

4) Ae B estão no nível 1. 
Unicamente neste caso é que a 
saída será O e, desta forma, o 
diodo acenderá. 

A equação opteletrônica des- 
te circuito é: 





7405 


FIG. 12 — Outro circuito opteletrônico 
do tipo “OU”, com dois inversores de 
um integrado 7405. 


a qual confirma a análise do fun- 
cionamento do circuito da Fig. 9. 


FUNÇÃO “OU” 


Esta função traduz-se pela 
equação: S = A + B, com os 
circuitos lógicos normais. Vemos 
que S = 1,se A ouB, ou ambos, 
estão em 1,e que S = 0, se Ae 
B estão em 0. 

Para um circuito opteletrônico, 


a equação é: 
ArLB=E 


onde E representa o acendimento 
do LED. Este só acende quando 
Ae B,ou A sozinho, ou B sozi- 
nho, estão em 1. 

A Fig. 11 apresenta um es- 
quema de um circuito “OU” opte- 
letrônico. 

A exemplo do circuito da Fig. 
8, temos aqui um interruptor que 
simboliza a entrada A, correspon- 
dendo a entrada B à entrada de 
um elemento (dentre seis) de um 
7405, cujas conexões internas já 
foram dadas na Fig. 7. Este ele- 
mento é, portanto, um inversor. 

Verifiquemos a equação A + 
B= E. 

19) A =0,B = 0. Neste caso, 
o interruptor está aberto e, por 
isso, o catodo do diodo lumines- 
cente está no mesmo nível lógico 
de S. Se A = 0,0 elemento in- 
versor leva S ao nível 1. Temos 
então: O + O = 0. O diodo não 


FIG. 14 


pode acender, já que seus dois 
eletrodos estão no mesmo nível 1. 

29 A=1,B=0.SeA=1, 
isso quer dizer que o interruptor 
está fechado e, portanto, o catodo 
do diodo luminescente está em O 
(à massa), e o diodo acende, 
quer S esteja em 1 ou em 0. 

3) A=0,B = 1. Neste caso, 
S = 0, por causa do inversor, e 
A sendo nulo (interruptor aber- 
to), S permanece em 0, e o diodo 
acende. a 
9 A= 1,B=1.Se B= 1, 
S=0eseA = 1,o interruptor 
está fechado. Em consequência, 
S permanece em 0, e o diodo 
acende. 

Como vimos, o diodo lumi- 
nescente só apaga quando A e B 
estão em 0. Vale notar que con- 
sideramos A = 0 quando o inter- 
ruptor está aberto, e A = 1 
quando o interruptor está fechado. 


OUTRO CIRCUITO “OU” 


Na Fig. 12 representamos um 
circuito “OU” mais convencional, 
no qual A e B correspondem às 
entradas de dois elementos inver- 
sores, pertencentes ao integrado 
7405, já conhecido dos leitores, 
ou ao integrado FJH251 (equiva- 
lente ao 7405). 

Convém lembrar mais uma 
vez que o FJH251, como o 7405, 
é um inversor sêxtuplo de coletor 
aberto (sem carga de saída no 
próprio integrado), cujas ligações 
internas estão na Fig. 7. 

* A equação opteletrônica é 
ainda: A +B=E. 

Se A=4,B = do Sie S 
estão em 0, o catodo do diodo 
está em 0, e o diodo acende. 

SeA =0,B =1,8S, está em 
1 e S, está em 0. Como S, e 8 
e o catodo do diodo luminescente 
estão interligados, o nível do ca- 
todo permanece em 0, e o diodo 
acende. 

Se A =1,B=õ0,as coisas 
se passam da mesma forma que 


Sinais 
BCD 





FIG. 13 — Diagrama esquemático de 
um circuito opteletrônico indicador de 
4 estados BCD. Os diodos acendem 
quando as entradas dos inversores cor- 
respondentes estão em nível alto (1). 


no caso anterior, como o leitor 
poderá comprovar facilmente. 

SeA=06B=08Ses, 
estão em 1 e o diodo fotemissor 
não acende. R deve ser determl- 
nado experimentalmente. 


INDICADORES DE 4 ESTADOS 
BCD 


A Fig. 13 mostra o circuito 
para indicação de 4 estados BCD. 
É utilizado um 7404, inversor sêx- 
tuplo de coletor de saída com 
carga interna (o resistor de cole- 
tor do transistor de saída faz 
parte do próprio integrado). Dos 
seis inversores do integrado, são 
usados quatro. 

Um contador fornece os si- 
nais BCD, que são aplicados às 
entradas dos inversores. Cada vez 
que esses sinais estão no nível 1, 
a saída correspondente passa para 
o estado 0, o catodo do diodo lu- 
minescente fica em 0, e o diodo 
acende, uma vez que o anodo do 
diodo está no nível 1, visto achar- 


Diagrama esquemático de um dispositivo indicador luminoso do processo de carga de uma 


bateria. Quando a bateria está sendo carregada, o diodo luminescente da direita acende. 


Fototransistor 


Y2mÃ 
—> 
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se ligado à tensão de alimentação 
de +5V, através do resistor de 
180 9. 

Este circuito, além de útil, 
pode ser aproveitado para fins de 
entretenimento e ensino. Ele de- 
verá ser complementado por um 
contador comandado por um ge- 
rador de pulsos mestre (caden- 
ciador), de freguência ajustável. 
Esta frequência, naturalmente, 
para que as indicações dos dio- 
dos Iuminescentes possam ser 
observadas com comodidade, de- 
vem atingir a faixa de 1Hz ou 
menos. 





Os diodos luminescentes, por 
sua vez, poderão comandar foto- 
diodos ou fototransistores, que 
controlarão outros tantos gerado- 
res “musicais”. Obteremos, en- 
tão, uma espécie de carrilhão ele- 
trônico de acordes do mais bizar- 
ro efeito. 


VISUALIZADORES DE CARGA 


Os circuitos precedentes po- 
dem servir também de avisadores 
luminosos. A Fig. 14 mostra um 
circuito projetado especialmente 
para tal fim. Com ele, poderemos 


saber se uma bateria está sendo 
carregada. 

O acoplador opteletrônico é 
excitado por uma corrente de 
i2mA, que atravessa o diodo lu- 
minescente, o qual aciona por via 
óptica o fototransistor acoplado a 
um Darlington BD263, cuja saída 
fornece a corrente de carga da 
bateria. 

Quando a bateria está sendo 
carregada, uma parte da corrente 
é desviada para o diodo lumines- 
cente (o da direita do circuito), 
que está em série com um resis- 
tor limitador de 1 kQ2. c00— o — 





NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


EXPERIÊNCIAS OFICIAIS EM AM-ESTÉREO 


A Comissão Federal de Comunicações dos 
E.U.A. iniciou, no mês de maio do corrente ano, as 
experiências oficiais com a radiodifusão em AM- 
estéreo. Os sinais são transmitidos por três emis- 
soras comerciais durante períodos de 4 a 6 horas. 
A medição dos sinais é efeutada pela Atlantic Re- 
search Laboratories, de Virginia, E.U.A. 

Simultaneamente, estão sendo analisados e es- 
tudados outros sistemas de AM-estéreo propostos 
pelas companhias Belair Electronics, Magnavox Co. 
e Motorola Inc. 


DIODOS LUMINESCENTES RETANGULARES 


Foram lançados na França diodos luminescen- 
tes retangulares, que permitem compor diferentes 
configurações. Os novos diodos são fabricados em 
três cores, com uma intensidade luminosa de 1 mi- 
licandela, para o vermelho e 1,2 milicandela para o 
verde e o amarelo. 

Os dispositivos fotemissores são dotados de 
invólucros retangulares, com uma superfície plana 
de 2,54 x 7,49 mm, de elevada intensidade lumínica, 
sendo particularmente indicados para mostradores 
digitais. 000—0— 
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ÚGICAS* 





de grande 


QUANDO, há alguns anos, apa- 

receram no mercado os primei- 
ros circuitos integrados digitais, 
muitos experimentadores pensa- 
ram que os novos componentes 
seriam usados apenas na indús- 
tria, que seu preço seria muito 
alto, e que nunca poderiam apro- 
veitá-los na elaboração dos peque- 
nos dispositivos que tornam a 
Eletrônica tão fascinante para tan- 
tos amadores. 

Felizmente, os circuitos inte- 
grados alcançaram atualmente 
grande voga, pelas indubitáveis 
vantagens que proporcionam: es- 
quemas mais simples, menos com- 
ponentes discretos (resistores, 
capacitores, etc.), projetos mais 
fáceis e montagens mais econô- 
micas. 

Mas isso não é tudo. É mui- 
to significativo observar como os 
integrados digitais, criados ape- 
nas para atender aos requisitos 
industriais na produção de dispo- 
sitivos lógicos, encontraram apli- 
cação em circuitos mais simples, 
como pequenos jogos eletrônicos, 
por exemplo. 

A sirena eletrônica a ser des- 
crita neste artigo utiliza dois CI. 
TTL, tendo sido projetada para 
funcionar (associada a um ampli- 
ficador de potência e um altofa- 
lante) como sirena antifurto, pro- 
duzindo um sinal de alarma facil- 
mente reconhecível — e com o 
tom alarmante e plangente das si- 
renas pneumáticas originais. 

Entretanto, as aplicações de 
nossa sirena vão muito além, do 
simples uso como dispositivo de 
alarma, ficando limitadas apenas 
pela imaginação dos leitores. 


PORTAS LÓGICAS 


Não se trata de descoberta 
recente: já Aristóteles, em seus 
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versatilidade de emprego. 


tratados de Lógica, afirmava que 
só havia duas possibilidades de 
raciocinar: certo e falso, presen- 
te e ausente, um e zero. Isso 
faz com que a linguagem da ló- 
gica binária seja, afinal de con- 
tas, a mais simples possível e a 
mais fácil de compreender, visto 
que só emprega duas palavras, 
dois conceitos: sim e não. 

De um ponto de partida qua- 
se intuitivo, é possível deduzir 
toda uma série de idéias com- 
plexas, que foi o que fizeram em 
seu tempo Morgan e Boole, ao de- 
duzirem dos princípios simples 
enunciados por Aristóteles um 
complexo de técnicas de lógica 
matemática, no qual os únicos al- 
garismos são zero e um, sistema 
que simplifica extraordinariamen- 
te o funcionamento dos hoje quase 
onipotentes “cérebros  eletrô- 
nicos”. 

Em termos eletrônicos, a ló- 
gica binária (álgebra booleana) 
impõe a um complexo de circui- 
tos eletrônicos somente dois es- 
tados possíveis, simbolizados nor- 
malmente pelos algarismos O e 1, 
ou pelas letras H (de “alto” em 
inglês: “high”) e L (de “baixo” 
em inglês: “low”), corresponden- 
tes a diversas situações equiva- 
lentes entre si, como aceso e apa- 
gado, presença e ausência de si- 
nal, condução e não condução, etc. 

Por exemplo, suponhamos um 
elemento circuital elementar, co- 
mo um transistor convencional. 
Este elemento, na lógica binária, 
só pode ter dois estados: satura- 
ção e bloqueio, não havendo es- 
tados intermediários admissíveis, 
o que implica dizer que o regime 
de operação é não linear. 


(*) Radiorama, nº 102. 















































































































































Moderna versão de uma sirena eletrônica 


Como as “palavras” da lin- 
guagem binária são unicamente 
duas, sempre que desejamos 
transmitir uma mensagem nessa 
linguagem, devemos utilizar uma 
sequência complicada e definida 
de tais “palavras”. 

Por exemplo, esse método é 
indispensável quando queremos 
enunciar uma operação matemáti- 
ca, a fim de que possa ser “em- 
tendida” por um computador. Ou- 
tro exemplo: para traduzir o 
número 43 no código binário, é 
preciso usar a sequência 101011. 

Ao mesmo tempo. na entrada 
do computador deverá existir um 
circuito especial, capaz de reco- 
nhecer estas sequências prefixa- 
das. É neste ponto em que entram 
em cena as portas lógicas, cuja 
função consiste em decifrar as 
diferentes combinações de sinais 
binários (0 e 1), reagindo positi- 
vamente a determinada combina- 
ção e negativamente a todas as 
outras. 

As portas dividem-se em duas 
grandes categorias: portas OU e 
portas E. Devemos imaginar es- 
tas portas como se fossem cal- 
xas com muitas entradas e uma 
saída. Não nos interessa, por 
enquanto, saber o que contêm 
estas caixas, senão apenas que 
um integrado determinado desem- 
penha uma função específica (há 
uma série precisa de símbolos 
aráficos para cada funcão lógica 
fundamental: porta. contador, me- 
mória. etc.). Poderemos deixar 
de lado a questão de como de- 
sempenham os integrados suas 
funções e que componentes inter- 
nos utilizam para isso. 

A saída da caixa representa- 
tiva da porta pode ser alta ou 
baixa (lembrem-se de que estas 
são as duas únicas hipóteses pos- 
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FIG. 1 — Diagrama esquemático da sirena eletrônica. 





Semicondutores 


G.I.1, C.l.2 — Circuito integrado 
7400 (quatro portas “NE” de 
duas entradas) 

TRÍ — Transistor BC109 (lbrape) 
BC239, BC549 ou equivalentes 

D1 — Diodo 1N4148 (Ibrape), 


SD530, 1N9I4A (Ibrape) ou 
equivalentes 

D2 — Diodo zener, 5,1 V, 400 mW 
(1N751 — Fairchild, BZX79C5V1 
— Ibrape, ou equivalentes). 
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Resistores (l4 W, + 10%, salvo 
menção em contrário) 

Ri— 330 Q 

R2— 1.200 Q 

R3— 470 Q 

R4 — (ver texto) 

R5— 470 Q, ajustável miniatura 
(Ctrim-pot") — ver texto. 

R6 — 1.500 Q, ajustável minia- 
tura (“trim-pot”) — ver texto. 


Capacitores 


ci — 200 uF, 10 V, eletrolítico 





FIG. 2 — Desenho da 
plaqueta de circuito im- 
presso para montagem 
do circuito da Fig. 1. 


LISTA DE MATERIAL 


C2 — 1.000 |F, 10 V, eletrolítico 

cs — 320 yF, 6,3 V, eletrolítico 

cs — 0,15 ur, 250 V, poliéster me- 
talizado 

C5 — 0,33 F, 250 V, poliéster me- 
talizado 


Diversos 


Plaqueta de circuito impresso (ver 
Fig. 2), fonte de alimentação 
(ver texto), caixa metálica, 
jaque, fio, solda, etc. 


síveis), conforme o estado das 
entradas e do modo pelo qual “ra- 
ciocina” a porta, isto é, do modo 
como manipula os sinais aplica- 
dos às suas entradas. 

Basicamente, podemos dizer 
que, numa porta “OU”, é suficiente 
que uma das entradas seja alta 
para que a saída seja alta; numa 
porta, “E”, para que a saída seja 
alta, é preciso que todas as en- 
tradas sejam altas. 

Em algumas portas, o estado 
da saída é invertido, isto é, quan- 
do nas portas “OU” e “E” a saída 
é alta, naquelas é baixa, e vice- 
versa. Estas portas chamam-se 
“NOU” e “NE”. No símbolo das 
portas, um pequeno círculo na 
extremidade de saída do símbolo 
indica que a saída da porta, em 
vez de ser positiva (isto é, quan- 
do deveria ser positiva), é ne- 
gativa. 

Sete portas “NE” interligadas 
formam dois osciladores de fre- 
quências de operação diferentes, 
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FIG.3 — Disposição 


os quais constituem o gerador da 
sirena que descreveremos a se- 
guir. 

Como já foi dito, a sirena foi 
feita com dois integrados lógicos, 
tipo 7400, cada um dos quais con- 
tendo quatro portas lógicas NE. 
Cada integrado forma, com um 
número de componentes externos 
discretos verdadeiramente redu- 
zido, um oscilador de AF. Osi- 
nal produzido por um dos gerado- 
res modula a frequência do sinal 
produzido pelo outro. 

Além dos integrados, apare- 
cem no esquema da sirena outros 
semicondutores, em particular 
TR1. que, junto com Di, R2, C3 e 
R3, produz o efeito de “cauda” da 
nota gerada, característico do 
som gerado pelas sirenas pneu- 
máticas, sobretudo as de ar com- 
primido. 

O som obtido goza de carac- 
terísticas distintas, conforme a 
regulagem dos potenciômetros R5 
e R6. R6 modifica a frequência 
da nota básica, enquanto que R5 
varia o tipo de modulação com 
que é emitida a nota. A modu- 
lação consiste em deslocamentos 
cíclicos da fregiência da nota es- 
colhida como fundamental. 

O diodo zener D2, o capaci- 
tor eletrolítico C1 e o resistor R4 
proporcionam os 5 V (valor apro- 
ximado) necessários ao funciona- 
mento dos integrados. O sinal 
produzido pelo gerador descrito 
não é suficiente para alimentar di- 
retamente um alto-falante. É pre- 
ciso, pois, intercalar entre o gera- 
dor e o alto-falante um ampli 
cador de potência. A praça está 
cheia de amplificadores desse 
tipo, já montados ou em forma de 
“kit”, e Antenna e Eletrônica Po- 
pular têm publicado vários circui- 
tos para a montagem de tais am- 
plificadores. 
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dos componentes na plaqueta de circuito 


A fonte de alimentação para 
o amplificador dependerá eviden- 
temente das características da 
unidade adotada. As ligações a 
efetuar são bastante simples: a 
fonte de alimentação será ligada 
ao amplificador, com a devida 
atenção à questão das polarida- 
des. O valor de R4 depende da 
tensão proporcionada pela fonte, 
sendo calculado pela fórmula: 


Vroxre — 5 
(em ohms) 


Br==—= 


l 0,04 


onde Vroxzz é a tensão fornecida 
pela fonte de alimentação; Vrosrz 
— 5 é tensão nos terminais do re- 
sistor e 0,04 (em ampêres), a cor- 
rente consumida pelo circuito e, 
portanto, a corrente que percorre 
o resistor. 

Para maior simplicidade de 
exposição, damos, a seguir, em 
forma de tabela, alguns valores do 
resistor, para poupar tempo aos 
leitores: 








Tensão da 
R4 (9) 
fonte (V) 
6— 8 47 
9— 12 120 
13 — 18 220 
19 — 25 330 





A corrente consumida pelo 
gerador está compreendida entre 
40 e 60 mA. 

A saída da sirena será apli- 
cada à entrada do amplificador, 
por meio de cabo blindado e 
com um potenciômetro de 47 a 











impresso da Fig. 2. 


100 kS9, intercalado, para fun- 
cionar como controle de volume 
do som. 

À saída do amplificador será 
ligado um alto-falante de potên- 
cia adequada. As ilustrações des- 
te artigo ajudarão o leitor na 
execução das interligações ne- 
cessárias, de maneira correta. 

Como não existem circuitos 
percorridos por correntes de R.F. 
ou sob tensões elevadas, a mon- 
tagem da sirena eletrônica não 
oferece dificuldades especiais. 
Uma vez de posse de todos os 
componentes necessários, pode- 
se confeccionar o circuito im- 
presso. Para isso, recorte um 
retângulo de plaqueta virgem de 
55 x 80 mm e elimine a gordu- 
ra que quase sempre se acumu- 
la na superfície do metal. De- 
pois, então, confeccione o circui- 
to impresso pelos processos con- 
vencionais, com o auxílio do dese- 
nho da Fig. 2. 

Feito o circuito impresso, 
monte os componentes de acor- 
do com a Fig. 3, começando pe- 
los resistores, capacitores, poten- 
ciômetros, o transistor e, final- 
mente, os integrados. 

Preste atenção na marca exis- 
tente no invólucro destes últimos, 
pois a inversão do C.l. em rela- 
ção à marca pode destruí-lo. Use 
um soldador de baixa potência 
(25 a 30 W), de ponta fina, para 
que a solda não estabeleça pon- 
tes entre dois ou mais pinos dos 
integrados. 

As soldas devem ser executa- 
das com rapidez, deixando passar 
pelo menos um minuto entre uma 
solda e outra. 

Em caso de receio de aque- 
cer demasiadamente os terminais 
dos integrados, ou se interessar 
usá-los futuramente em outras 
montagens, pode-se utilizar soque- 
tes para cada integrado - (de 14 
pinos), o que, diga-se de passa- 
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E e me 
DEPARTAMENTO TÉCNICO 
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Comprovamos o funcionamento da Sirena 
com Portas Lógicas, realizando o circuito so- 
bre uma plaqueta de montagens experimen- 
tais “Proto-Board”. Nesta montagem foram 
omitidos apenas R4, C1 e D2, que são os 
responsáveis pela estabilização da tensão de 
alimentação em 5V, alimentando o circuito 
diretamente de uma fonte que fornece os 5V 
estabilizados. 

Verificamos que, com os valores origi- 
nais, e utilizando para TRf um transistor 
BC239 (IBRAPE), o som produzido se asse- 
melhava ao resfolegar de uma locomotiva a 


SIRENA COM 
PORTAS LÓGICAS 


vapor (efeito interessante para os amantes 
de modelos ferroviários). Quando alteramos 
os valores de C4, de 0,15uF para 2,2uF, e 
de R6, de 1,55kQ para 3k9, é que a “alga- 
zarra” aconteceu. O som produzido é muito 
rico em agudos (do tipo “sopro”) e a mo- 
dulação do “sopro”. produz um efeito espeta- 
cular. Os dois potenciômetros proporcionam 
uma variedade muito grande de combinações 
para a produção dos sons. 

Recomendamos que o amplificador a ser 
conjugado ao circuito da sirena tenha uma 
boa resposta de agudos. 


gem, dará à montagem um aspec- 
to mais profissional. 

Uma vez montados todos os 
componentes e efetuadas todas as 
soldas, inspecione as ligações, 
para ver se foi cometido algum 
erro nas mesmas. Estando tudo 
bem, efetue as ligações externas 
ao amplificador e à fonte de ali- 
mentação. 

Quando a alimentação for apli- 
cada, a sirena deverá funcionar, 
produzindo os alto-falantes um 
som que deve assemelhar-se ao 
das sirenas pneumáticas conven- 
cionais. Então, com o auxílio do 
potenciômetro R6, varie a frequên- 
cia da sirena a seu gosto e, com 
o potenciômetro R5, varie a mo- 
dulação da nota básica produzida. 

Depois de comprovar que a 
sirena opera corretamente, instale 
o aparelho em sua caixa, que de- 
verá ser metálica. Se a sirena 
destinar-se a trabalhar associada 


600/62 — Dezembro 1977 

















a um sistema antifurto, deverá ser 
instalada nas proximidades deste 
ou junto ao alto-falante. Em cer- 
tos casos, convém situar a sirena 
longe dos elementos eletrônicos, 
para evitar que o intruso a loca- 
lize. Arranje um lugar bem dissi- 
mulado para ela, mas que propor- 
cione uma boa difusão do som. 


FUNCIONAMENTO DO CIRCUITO 


O oscilador que produz os 
pulsos de modulação compõe-se 
de 3 portas “NE” do integrado 
C..1, o capacitor C2, resistor R1 
e potenciômetro R5. Nas portas 
“NE”, a saída é alta (tensão quase 
igual à da tensão de alimentação) 
quando uma das entradas ou am- 
bas estão baixas (com uma ten- 
são quase nula). Os estados 
“alto” e “baixo” serão indicados, 
respectivamente, pelos algarismos 
1eo0. . 





A seqiência de eventos que 
caracteriza o funcionamento do 
oscilador é a seguinte: 

1) Suponhamos (Fig. 4) que o 
capacitor C2 esteja descarregado. 
A entrada da porta 1 (ponto A) 
estará em O e sua saída (B), em 
1; a saída da segunda porta (pon- 
to C) estará em 0 e a da tercei- 
ra porta (ponto D), em 1. 

A tensão em D começa a car- 
regar C2, através de Ri e R5,e o 
processo continua até que a ten- 
são nos terminais do capacitor 
seja suficiente para fazer a porta 
1 mudar de estado. 

2) Transcorrido o tempo ne- 
cessário para carga parcial de C2, 
a tensão em A é suficiente para 
comutar a porta 1. Teremos, en- 
tão: o ponto A em 1, Bem 0, C 
em 1 e Dem 0. Nestas condi- 
ções o capacitor inicia sua des- 
carga, através de R1 e R5, e, 
quando estiver descarregado, tudo 
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volta às condições iniciais, reco- 
meçgando o ciclo. 


A onda produzida pelo osci- 
lador deste tipo é quadrada e sua 
frequência depende dos valores 
do capacitor C2 e da resistência 
de carga (R1 + R5). 


Os pulsos de frequência mui- 
to baixa (por causa da elevada ca- 
pacitância de C2) produzidos pelo 
oscilador C.l.1 carregam o capa- 
citor C3, através de D1 e R2. D1 
impede que C3 se descarregue 
através dos componentes do os- 
cilador. 


A tensão nos terminais de C3 
polariza o transistor TR1, que 
atua como uma resistência variá- 
vel, modificando a frequência do 
oscilador C.1.2, cujo funcionamen- 
fo E análogo ao do oscilador 

elisilis 


Como C3 é carregado pelos 
pulsos de C.I.1 e descarregado 
pela corrente de polarização de 
TR1, a tensão em seus terminais 
apresenta-se como uma onda 
dente-de-serra: aumentará brusca- 
mente durante o período de carga, 
para, em seguida, ir decrescendo 
lentamente até o período de carga 
seguinte. 


Entretanto, o declínio da ten- 
são nos terminais de C3 corres- 
ponde a um aumento da resistên- 
cia entre coletor e emissor de 
TR1 e, portanto, a uma redução da 
altura musical da nota produzida 
por C.l.2. 


O som sintetizado pelo gera- 
dor tem, pois, a seguinte caracte- 
rística: a nota começa com um 
tom muito agudo, caindo, depois, 
para um tom baixo, processo que 
se repete ciclicamente. A altura 
musical inicial da nota pode ser re- 
gulada mediante R6, e a frequên- 
cia de reptição do ciclo pode ser 
variada por meio de R5. 


A quarta porta “NE” do inte- 
grado C.l.2 tem a única função 
de desacoplar a saída do oscila- 
dor, ao passo que C5 bloqueia as 
eventuais componentes contínuas 
que poderiam avariar os compo- 
nentes da porta. A saída é apli- 
cada a um amplificador de po- 
tência. 


MODIFICAÇÕES 


A sirena cujo circuito foi des- 
crito nada mais é que um gerador 
de frequência modulada. Sua 
função não é apenas a de afugen- 
tar eventuais intrusos, servindo, 
por exemplo, para a criação de 
sons esquisitos, assim como um 
sintetizador simplificado. 


Para modificar o tipo de som 
produzido, podemos, antes de 
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FIG. 4 — Esquema detalhado para explanação do funcionamento do clreulto 
da sirena eletrônica da Fig. 1. 


mais nada, alterar a frequência 
dos osciladores que compõem a 
sirena. A frequência do oscilador 
que produz a nota básica (inte- 
grado C.l.2) é determinada por 
C4 e Rô, além, naturalmente, de 
TR1, que tem por função modular 
em fregiiência essa nota, em cor- 
respondência com o sinal que, 
através de D1, R2, C3, R3, chega 
ao oscilador de modulação [(inte- 
grado C.1.1). 


A freqiiência do oscilador bá- 
sico pode ser modificada, varian- 
do-se os valores de C4 e R6. C4 
pode ser substituído por outro ca- 
pacitor de valor diferente. Acon- 
selhamos experimentar com valo- 
res compreendidos entre 0,1 e 10 
ur. 


O potenciômetro de ajuste, 
R6, pode ser substitído por um 
potenciômetro linear normal, de 
igual valor, e, com isso, o ajuste 
será mais fácil, dando ensejo a 
que o operador capte com maior 
precisão o efeito da variação de 
resistência sobre o tom gerado. 


Para isso, talvez convenha 
bloquear a modulação introduzida 
por TR1, coisa que se pode rea- 
lizar facilmente com a ligação de 
um pedaço de fio entre o pólo po- 
sitivo de C3 e a fonte de alimen- 
tação de 5 V (pólo positivo de 
C1 e D2, terminal 14 dos in- 
tegrados). 


Tudo o que foi dito com res- 
peito ao oscilador da nota básica 
vale também para o oscilador de 
modulação. R5 e R1 podem ser 
substituídos por um potenciôme- 
tro linear normal, de 2 kQ, o ca- 
pacitor C2 pode ter o seu valor 
modificado para uma capacitância 
compreendida entre 100 e 1.000 
ur. 


Com um pouco de paciência 
não será difícil achar os valores 
apropriados para a obtenção de 
um som agradável ou adequado à 
aplicação desejada para a sirena 
eletrônica. 


Naturalmente, nada impede 
que seja instalada uma chave que 
comute capacitores de vários va- 
lores para C2 e C4, proporcionan- 
do, assim, todas as combinações 
de valores possíveis. 


O efeito plangente (a nota 
começa com uma altura musical 
elevada, decaindo lentamente para 
uma altura baixa, sequência que 
se repete com um período fixado 
pelo oscilador C.1.1) é obtido 
por meio de Di, R2, C3 e TR1. 
Eliminando C3, o circuito conver- 
te-se em um gerador de pulsos, 
que gera, periodicamente, uma 
nota de frequência constante. A 
duração dos intervalos é ajustada 
por R5, ao passo que a altura mu- 
sical da nota é ajustada por R6. 

C3 pode ser substituído por 
outros capacitores de valor com- 
preendido entre 50 e 500 uF. Des- 
te modo, obtêm-se efeitos muito 
diversos: sons estranhos ou se- 
melhantes aos ruídos “extraterres- 
tres” característicos das trilhas 
sonoras dos filmes de ficção ci- 
entífica. 


A exemplo dos mais compli- 
cados sintetizadores de música 
eletrônica (nos quais o número de 
variáveis e das possíveis combi- 
nações é extremamente elevado, 
tanto que é virtualmente impossí- 
vel conseguir duas vezes o mes- 
mo som), nossa sirena, pelo que 
comprovamos, pode ter o tipo de 
sonoridade produzida modificado 
de inúmeras maneiras com os re- 
cursos proporcionados pelo cir- 
cuito. 000—0— 


Dezembro 1977 — 63/601 


LIVROS PARA AUDIÓFILOS E TÉCNICOS DE SOM 


Esta é uma relação parcial de obras especializadas que se encontram à venda nas Lojas 
do Livro Eletrônico. Atendemos pelo reembolso postal ou VARIG para todo o Brasil. 


21075 — Middleton — Hi-Fi Stereo Servicing 
Guide — 1974 — (Ingl.) ....... Cr$ 135,00 
20966 — Feldman — Four Channel Sound — 1973 
— (Ingl) . eee area Cr$ 135,00 
20925 — Feldman — Hi-Fi Projects for the Hobbyist 
— 1974 — (Ingl.) Cr$ 120,00 
20937 — Belt's — Easy-Guide to Hi-Fi Stereo — 
1974 — (ingl) .. -. Cr$ 105,00 
20918 — Boyce — Hi-Fi stereo Handbook — 1974 
== (ln) aero seis “.. Cr$ 210,00 
1700 — Gardner — How to Troubleshoot and Re- 
pair your Stereo System — 1976 — (Ingl.) Cr$ 450,00 
1681 — Dupart — Como Gra em 10 Lições — 
Manual sobre a realização prática de gravações sono- 
ras em fita magnetofônica. (Port. — 1976. Cr$ 60,00 
1664 — Babani — Audio HI-Fi Construction Pro- 
Jecis — 1976 — (Ingl.) ««. Cr$ 45,00 
1646 — López — El Empleo de los Amplificadores 
Operacionales — 1975 — (Esp.) ....... Cr$ 138,00 
1575 — Horowitz — How to Bulld Solld-State Au- 
dio Circuits — 1972 — (Ingl.) . «e. Cr$ 180,00 
1563 — Crowhurst — Servicing Modern Hi-Fi/ 
Stereo Systems — 1970/71 — (Ingl.) .... Cr$ 150,00 


1560 — Salm — Tape Recording for Fun & Profit 

— 1969/74 — (Ingl.) Cr$ 180,00 
1624 — Carr — Op Amp Circuit Design & Appli- 
cations — 1976 — (Ingl.) Cr$ 210,00 
1532 — Folie-Dupart — Hi-Fi e Gravação em 10 
Lições — Dez capítulos ministram os conhecimentos 
essenciais da amplificação sonora, escolha, instalação 
e utilização do equipamento. (Port.) — 1975 — 212 
págs., 14 X 21 cm. E Cr$ 60,00 
1445 — Everest Acoustic Techniques for Home 

& Studio — Sons; audibilidade; voz humana, música e 
ruído; acústica; projeto acústico de um estúdio; n- 
tonizando” o recinto de audição; avaliação da acústi- 
ca no estúdio. (Ingl.) — 1973 — 224 págs., 13,5 X 
Cr$ 180,00 

1444 — Swearer — Selecting & Improving Your 
Hi-Fi System — Fontes de programa; receptores de 
AM-FM; amplificadores; sistemas quadritônicos; toca- 
discos estereofônicos; magnetofones de fita; cabos de 
conexão; sistemas de sonofletores; métodos de com- 
provação de sistemas de Hi-Fi. (Ingl.) — 1974 — 224 
págs., 13,5 X 21 cm. Cr$ 150,00 
1441 — Gaddis — Troubleshooting Solid-State Am- 
plifiers — Reparação de amplificadores de áudio e 
de R.F.; amplificadores de potência; circuitos de 
C.A.G.; amplificadores diferenciais e operacionais. 
(Ingl.) — 1973 — 256 págs., 13,5 X 21 cm. Cr$ 150,00 
1290 — Masscho — El Magnetofono — Monogra- 

fia sobre gravadores magnetofônicos de fita: princi- 
pios eletromagnéticos, sistema mecânico, manutenção 
e consertos. (Esp.) — 1973 — 430 págs., 22 X 15,5 
E Cr$ 314,00 

“4247 — Ratheisor — Decodificador Estéreo — Mo- 
nogratia sobre decodificadores estereofônicos; princi- 
pios, circuitos comerciais, dados práticos para cons- 
trução e calibração. (Esp.) — 1972 — 132 págs., 
17 X 12 cm - Cr$ 88,00 
1174 — omo Instalar Sistei de 
Alta Fidelidad — Manual prático sobre instalações so- 
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noras, com indicação de como solucionar os diversos 
problemas que se apresentam, inclusive os de caráter 
estético. (Esp.) — 1971 — 224 págs., 21,4 X 15,4 cm. 
Cr$ 176,00 

1061 — Buscher — ABC de la Electroacústica — 
Conceitos fundamentais, apresentados de modo prá- 
tico, em forma de dicionário de eletroacústica. (Esp.) 
— 1969 — 5º ed. — 152 págs., 12 X 17 cm. Cr$ 88,00 
990-B — Antenna — Seleções da Revista do Som 

— Coletânea de análises de equipamentos e artigos 
sobre Som. Nº 2 — (1976/1977) — (Port.) Cr$ 30,00 
990-C — Antenna — Seleções da Revista do Som 

— Análises de Equipamentos, Glossário de termos 
técnicos de Áudio e artigos sobre Som. Característi- 
cas técnicas de todos os aparelhos de Som fabrica- 
dos no país (Port) Cr$ 50,00 
940 — G. A. Penna Jr. — Novos Circuitos Práticos 

de Audio, Hi-Fi, Estéreo — Coletânea de circuitos para 
montagem de equipamgntos sonoros, com esquemas, 
totos, listas de materiais e instruções detalhadas. 
(Port) — 1975. Cr$ 65,00 
879 — Gellerr — Aprenda Hi-Fi y Estéreo en 15 
Dias — Curso em 15 lições sobre amplificação so- 
nora, abrangendo princípios fundamentais, caracteris- 
ucas e construção de amplificadores e demais ele- 
mentos do equipamento de Hi-Fi e estereo. (Esp.) — 
1964 — 144 págs., 18,9 X 26,3 cm. Cr$ 213,00 
854 — Hartley — Alta Fidelidad Real — Manual 
prático sobre escolha, utilização e instalação de alto- 
falantes; dados para construção de sonofletores e cai- 
xas acústicas. (Esp.) — 1964 — 176 págs., 12,3 X 
X 17,2 cm. Cr$ 47,00 
845 — Sinclair — Manual Práctico de Estersofonia 

— Livro prático sobre reprodução estereofônica, com 
12 esquemas de amplificadores com válvulas e com 
transistores, para reprodução em fones ou em alto- 
falantes. (Esp) — 1963. — 80 págs. 12,1 X 17 cm. 
Cr$ 33,00 

670 — Waters — Como Projetar Áudio-Amplifica- 
dores — Análise dos estágios que constituem os am- 
plificadores de áudio e orientação prática para o pro- 
seto de equipamentos monofônicos e estereofônicos. 
(Port.) — 1975 — 176 págs., 14 X 22 cm. ... Cr$ 60,00 


552 — Piraux — Diccionario General de Acústica 

y Electro Acústica — Definição e explicações sobre 
as numerosas expressões utilizadas em áudio-ampli- 
ficação e eletroacústica, acompanhadas de desenhos, 
esquemas e fotos, visando uma completa informação 
para o profissional ou Audiófilo. (Esp) — 1967 — 
374 págs. 16 X 2255 cm. Cr$ 220,00 
522 — Rodenhuis — Circuitos Amplificadores de 
Hi-Fi — Considerações sobre projetos de áudio-am- 
plificadores; esquemas práticos para montagem de 5 
amplificadores e 4 preamplificadores de Hi-Fi, com 
dados para construção dos transformadores de saída. 
(Esp.) — 1968 — 22 ed. — 136 págs., 15,7 X 21,7 cm. 
Cr$ 88,00 

429 — Huguet — Cien Esquemas de Audio-Ampll- 
ficadores Transistorizados — Utilização de transisto- 
res em amplificação sonora. Cerca de 100 esquemas 
práticos, com saídas desde dois décimos de watt até 
70 watts, com e sem transformadores de saída. (Esp.) 
— 1968 — 176 págs., 17 X 23,5 cm. Cr$ 187,00 
377 — Tuthill — Service de Grabadores — Des- 
crição dos gravadores magnetofônicos, monofônicos e 
estereofônicos; sistema mecânico e circuito elétrico/ 
eletrônico dos principais tipos comerciais; manuten- 
ção, diagnóstico e reparação de defeitos. (Esp) — 
1968 — 188 págs., 23 X 16,5 cm. Cr$ 180,00 


IMPORTANTE: Os preços: são mencionados a tí- 
tulo de orientação e estão sujeitos a aiteração. 
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A cargo do Eng. 
PIERRE H. RAGUENET 
iW 











Quatro sonofletores com 
desempenho e acabamento capazes 
de satisfazer o Audiófilo mais 


exigente. 


ANTENNA 


D 
ODNOFLETORES 
AKS 


Análise: kg 


GILBERTO A. PENNA JR. 


DESTA vez, vamos começar esta análise de uma | 

forma pouco habitual em nosso trabalho desen- 
volvido junto aos leitores. O que vamos aqui falar 
(ou melhor, escrever) poderá parecer um tanto 
quanto desnecessário para alguns que já possuem 
conhecimentos de áudio. Contudo, para outros, | 
muito do que falamos aqui soa de forma cabalísti- 
ca, irreal, repleta de mistério. Vamos, então, des- 
vendar um ponto de suma importância na aquisição 
e um par de sonofletores ou de um conjunto de 
Som completo: a potência máxima admissível da 
caixa acústica X a potência máxima fornecida pelo 
amplificador ou ampliceptor. 

Em primeiro lugar, devemos comparar unidades 
(valores) iguais: RMS com RMS ou IHF com IHF. 
Se compararmos padrões diferentes “pode dar ze- | 
bra feia"! Senão, vejamos: um amplificador de 30 
W IHF ligado a uma caixa para 30 W RMS. Tudo.| 
bem, porque a mesma agúentou até uns 45 W IFH. 
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FOTO — 1 — O modelo SK-500C visto sem a grade frontal. 
Notar a ausência dos controles de médios e de agudos. 

















Ora, se o amplificador fornece 30 e ela suporta 45, 
não haverá problema (em princípio. Existem fato- 
res como harmônicos que não são levados em con- 
ta e não é purismo não!). Por outro lado, inver- 
tendo as posições: se o amplificador for para 30 
W RMS e a caixa para 30 W IHF, vai dar uma ze- 
bra só! Na hora em que se abrir ao máximo o vo- 
lume do amplificador, obter-se-ão... lindas mar- 
garidas (pretas) a partir de ex-falantes! Simples 
transformação. Por que? Perguntarão os não ini- 
ciados. Porque o amplificador de 30 W RMS en- 











tregará uma potência lá pelas quatro ou cinco de-. 


zenas de watts IHF que a coitada da caixa (para 
apenas 30 W IHF) não suportará. “Ah! Então, se 
o meu amplificador é de 30 W RMS, eu compro 
uma caixa também de 30, né?”, concluirão alguns. 
Nada disso! A potência máxima admissível da cai- 
xa deverá ser sempre superior em, no mínimo, 20 
a 30% à potência máxima fornecida pelo amplifi- 
cador (não importa seja ela RMS ou IHF). Com 
isto, tem-se uma margem de segurança para se fa- 
zer frente às variações que, eventualmente, pode- 
rão ser encontradas (tanto nos sonofletores como 
nos amplificadores). Finalizando, nunca, mas nunca 
mesmo, comparar padrões diferentes de medida: 
RMS com RMS e IHF com IHF; OK? Feito isto, 
passemos então à análise dos sonofletores AKS, ob- 
jeto deste artigo. 


Ao que nos consta, a AKS possui uma linha 
de sonofletores mais ou menos extensa (haja vista 
a quantidade de modelos cujas características téc- 
nicas foram fornecidas pela fábrica para inclusão 
nas Tabelas de SOM nº 3). Enfim, recebemos 
quatro modelos produzidos pela fábrica sulista (R. 
Visconde de Pelotas 2537, Caxias do Sul — RS): 

| SK-500C, SK-600C, SK-700C e SK-900C (existe, ain- 

da, o modelo SK-1200C, que já vimos em alguns 
estúdios cariocas). A letra C, incluída em cada 
modelo, indica a linha clássica da AKS (e é mes- 
mo; as caixas são extremamente sóbrias). 





Os sonofletores são confeccionados em madei- 
ra de lei maciça (quem quiser comprovar é só sus- 
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pender qualquer uma delas) e possuem um aca- 
bamento impressionante. A grade frontal (curva), 
confeccionada em madeira, é um verdadeiro tra- 
balho artesanal. Amigos nossos possuidores de 
caixas importadas que adotam o mesmo sistema (a 
Pioneer, por exemplo) ficaram impressionadíssimos 
com o acabamento das AKS. Um trabalho de mar- 
cenaria (marcenaria mesmo; não é carpintaria não!) 
de excelente qualidade. 


A embalagem destes sonofletores é o que se 
pode chamar de apelação (ainda bem). São três 
caixas de papelão grosso, enfiadas umas dentro das 
outras. Com isto assegura-se uma proteção efi- 
ciente ao produto. Haja vista que recebemos todos 
os sonofletores em perfeitas condições, sem um 
amassadinho sequer nas quinas. E isto após terem 
viajado do Sul até aqui. Já recebemos sonofle- 
tores, vindos de São Paulo, avariados e, um dia 
destes, presenciamos a desembalagem de um so- 
nofletor de conhecida marca, que já vinha bastan- 
te danificado. Desagradável, não? 


Gostamos imensamente dos conectores de 
pressão adotados em todos estes modelos da AKS. 
Ligação rápida e precisa. Nada de fios soltando, 





como nos famigerados bornes de rosquear. Muito 
bons estes conectores de pressão. 
Mas, existe o reverso da medalha. Nem tudo 


são flores nos sonofletores AKS: cadê o manual? 
A AKS, ao lançar sua Linha Clássica SK, anuncia 
a mesma como sendo o máximo em luxo e sofisti- 
cação. Existe um impresso referente a esta li- 
nha, que traz em seu verso as características téc- 
nicas de cada modelo; mas nos sonofletores que 
recebemos, ele não vinha dentro das caixas. Será 
que cada caixa vem acompanhada de um desses fo- 
lhetos? Se vier, nem tudo estará perdido. Mas, 
que um manual seria uma boa, isso garantimos. 
Luxo e sofisticação pela metade não vale. 


Outro detalhe de que não gostamos é a falta 
de identificação dos controles no painel frontal. 
Nem uma plaquetinha ou decalque que permita iden- 
tificar qual é o de médios e o de agudos. Va- 
mos corrigir isto, minha gente? Pode ser uma coisa 
bem discreta que não interfira na beleza do 
conjunto. 


Se o folheto, que descreve a linha, acompanha 
os sonofletores, ele deveria ser mais completo. Fal- 
ta, por exemplo, a sensibilidade de cada modelo, 
as frequências de corte dos divisores, bem como 
as taxas de atenuação destes. Pelo que depreen- 
demos do produto final, constatamos que o pessoal 
da AKS possui nível para apresentar um produto 
irrepreensível, não sendo, portanto, admissíveis as 
falhas aqui apontadas. 

Passemos, então, à descrição de cada modelo. 
As frequências de corte dos divisores aqui trans- 
critas foram extraídas das tabelas de características 
técnicas, que a AKS preencheu para o SOM nº 3. 
Portanto, elas existem, ou melhor, estão determi- 
nadas. Mais uma razão para sua inclusão na ta- 
bela da AKS. 


MODELO SK-500C 


É o menor modelo que analisamos. Possui um 
falante de graves. com 254 cm (10”) de diâmetro, 
um de médios com 12,7 cm (5") e um de agudos 
com 5,8 em (2 14"). A impedância nominal do 
conjunto é de 8 ohms. A resposta de fregiência 
vai de 40 Hz a 22 kHz, sem que se especifique 
dentro de quantos dB. O sistema acústico ado- 
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FOTO 3 — O modelo SK-700C adota 

um falante de graves de 30,5 cm e 

controles de tonalidades para os mé- 

dios (à esquerda) e para os agudos 
(à direita). 


tado é o de suspensão acústica e a potência má- 
xima é de 35 W RMS (50 W IHF). O SK-500C 
possui três canais (não havendo controles para os 
médios e os agudos) e as frequências de transi- 
ção situam-se em 1,5 e 4,5 kHz. Não sabemos 
qual a taxa de atenuação, pois não constava das 
tabelas de SOM nº 3. Com a palavra a AKS, 


O peso de cada unidade é de 13 kg e as di- 
mensões são 55 X 33,5 X 29 cm (altura, largura 
e profundidade, respectivamente). A garantia + 


FOTO 2 — O modelo SK-600C é projetado para uma potência 
de 40 W RMS. O controle da esquerda é para os médios 
e o da direita para os agudos. 
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de 1 ano e c preço de venda ao público é de 
CrS 6.040,00, o par. 


Considerações após a audição: apesar de ser o 
menor modelo que analisamos, o SK-500C é um 
sonofletor que admite uma potência considerável. 
Regra geral, os sonofletores de menor porte pos- 
suem uma tendência de perder na resposta às fre- 
quências mais baixas (os graves). Isto não ocorre 
neste modelo, onde se tem graves reais e natu- 
rais. Quem gostar de um som grave “gênero bar- 
ril” não vai gostar deste sonofletor. É a velha his- 
tória: “há gosto para tudo”! Muito bom este sono- 
fletor da AKS. Ideal para pequenos e pequenos- 
médios ambientes. 


MODELO SK-500€ 


Imediatamente superior ao SK-500C, o 
modelo SK-600C utiliza um falante de gra- 
ves de 254cm (10"), um de médios de 
42,7 em (5") e um de agudos de 5,8em 
(2%4"). A impedância nominal do conjun- 
to é de 8ohms. 


A resposta de fregiiência do SK-600C 
vai de 35 Hz a 22 kHz (não sendo especi- 
ficado dentro de quantos dB a mesma 
está). O sistema adotado é o da suspen- 
são acústica e a potência máxima admis- 
sível é de 40W RMS [(60W IHF). 


O SK-600C possui três canais e con- 
troles para os médios e para os agudos, 
para uma perfeita adequação ao ambiente 
de audição. As frequências de transição 
do divisor situam-se em 1,2 e 4,5kHz, 
não se especificando a taxa de atenuação. 


O peso de cada sonofletor destes é 
de 16kg e suas dimensões são 60 x 38,5 
x 31cm (altura, largura e profundidade, 
respectivamente). A garantia é de 1 ano 
e o preço de venda ao público é de 
Cr$ 7.400,00, o par. 

Considerações após a audição: admi- 
tindo uma potência um pouco superior à 
do SK-500C, o SK-600C pode ser perfei- 
tamente utilizado para a sonorização de 
ambientes residenciais de porte médio. 
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FOTO 4 — Maior modelo aqui analisa- 





















































do, o SK-900C admite até 60W RMS. 




















































































































O controle da esquerda é para os 
médios e o da direita para os agudos. 
































































































































































































































































































































































































































A resposta de fregiência é bastante semelhante à 
do modelo anterior, já que se adota o mesmo jogo 
de falantes. Pelo que se percebeu dos testes audi- 
tivos, podemos afirmar que a mesma é bastante 
linear, um pouco acentuada nos agudos, o que é de 
fácil correção, atuando-se no controle correspon- 
dente a esta faixa. Assim, tem-se uma audição 
muito agradável, de boa qualidade, com graves 
reais, médios presentes e agudos límpidos. O 
SK-600C é um bom sonofletor para quem gosta de 
boa música, reproduzida com realismo. 


MODELO SK-700C 


Projetado para uma potência algo superior em 
relação ao modelo anterior, o SK-700C adota um 















































falante de graves de 30,5 cm (12"), um de médios 
de 12,7 cm (5") e um de agudos de 5,8 em (2 1/4"). 
A impedância nominal do conjunto é de 8 ohms, me- 
dida, supomos, em 1 kHz. 

Adotando o sistema da suspensão acústica, o 
SK-700C responde de 30 Hz a 22 kHz, sem espe- 
cificar dentro de quantos dB. Pode parecer que 
estamos insistindo em demasia neste ponto; mas 
é necessário saber este valor para podermos ava- 
liar a linearidade da resposta. 

A potência máxima é de 50 W RMS (70 W IHF). 
O número de canais é três, com controles para os 
médios e para os agudos. As frequências de cor- 
te do divisor situam-se em 1,2 e 4,5 kHz. 

Pesando 18 kg, o SK-700C possui como dimen- 
sões 62,5 X 41,5 X 35 cm (altura, largura e pro- 





Belchior —  Alucinação — 


Guitarra 





Natural 


SK-700C Muito hom Natural 


(natural) 


Philips 


Baixo 


Muito bom 
(natural) 


Muito bom 


— Série de Luxo — Nº 6349160 


Bateria Presença 





Ótima Muito boa 


(definida) 


Ótima (clara) 





Ótima Muito boa 


(definida) 


Ótima (clara) 





Bom Natural 





Excelente Natural 


AI Green — 





Muito bom 
(natural) 


Muito bom 
(natural) 





Sounds Wild Like Al Green — 


Ótima Ótima (clara) Muito boa 
(definida) 


Ótima Ótima (clara) Muito boa 
(definida) 


Padrão — Nº 888.119 









































































Vocal Bateria (pratos) Baixo Definição Presença 
SK-900€ Bom Bom (meio estr.) Ótimo (natural) Excelente 
SK-700C Muito bom Bom Ótimo. (natural) Excelente 
Bom Bom Ótimo (natural) Excelente Muita boa 
Muito bom Bom (natural) Ótimo (natural) Excelente 
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Egberto Gismonti — Sonho 70 — Phonogram — Série Médium — Nº 647.0572 





Vocais Trompas 


Bateria 












Xilofone Pistão Definição Presença 








SK-900€ Naturais Excelente Muito boas 


(Naturais) 


Muito boa 









Límpido Natural Ótima 





Excelente 


SK-700C Muito boas 


(Naturais) 


Naturais 






Muito boa 


Límpido Natural Ótima 











SK-600C Excelente Muito boas 


(Naturais) 


Naturais 









Muito boa 


Natural Ótima Muito boa 





Límpido 








Naturais Excelente | Muito boas 


(Naturais) 






SK-500€ 





Muito boa 


Natural Ótima 





Limpido 











Action — 


Lalo Schifrin — 


Sopro (Flauta) Bateria 


Natural 


Excelente 


— — Paramount  — Nº 304.0017 


Definição Presença 


Muito boa 





SK-900C 
SK-700€ Natural 


ig 


Excelente 


Excelente 








Ótimo 
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Ritmo Pistão Definição Presença 
Bom Boa Boa 
Bom Boa Boa 
Bom Bca Boa 
SK-500C Ótimo Bom Boa 








| Rick Wakeman — Journey to the-Centre of the Earth — AM Records — EMI-ODEON — | 
SA & MX2121 

































































Trompas Vocais Cordas Sintetizador Definição Presença 

SK-900C Velada Mais p/ o estr. Estridente Muito boa Muito boa 

SK-700C Muito bom Bom Muito boa Muito boa 
SK-600C Bom Muito boa 

Muito boa Velado Muito boa Muito boa 





fundidade, respectivamente). 
pela AKS é de 1 ano e o preço de venda ao pú- 
blico é de CrS 7.900,00, o par. 

Considerações após a audição: estamos diante 


A garantia fornecida 


de um senofletor já bastante interessante. Não 
pelo seu desempenho e qualidade de reprodução, 
porque os engenheiros da AKS conseguiram uma 
homogeneidade impressionante nestes quatro mo- 
delos. Não se pode dizer que um menor modelo 
“tenha” menos graves ou agudos que um outro 
maior. A diferença básica está na potência má- 
xima aplicável. Assim, uma pessoa que compre 
um SK-500C terá quase que exatamente o mesmo 
desempenho que aquela que comprar um SK-700C. 
Aliás, o que há de interessante neste último é o 
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maior nível! de potência máxima admissível, que per- 
mite maior versatilidade em seu uso. Para ambi- 
entes residenciais de porte médio, o SK-700G já é 
uma pedida muito boa. 


MODELO SK-900C 


Este é o maior modelo que analisamos. Utili- 
za um falante de 30,5 cm (12") para os graves, 
um de 12,7 em (5") para os médios e dois de 5,8 
cm (2 1”) para os agudos. A impedância nomi- 
nal do conjunto é de 8 ohms. 

Como nos demais modelos aqui analisados, o 
SK-900C adota o sistema da suspensão acústica, 
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admitindo uma potência máxima de 60 W RMS (90 W 
IHP). 

O SK-900C possui três canais com divisor de 
fregúências, dotado de controles para os médios e 
para os agudos, com frequências de corte em 1,2 
e 45 kHz. A resposta de frequência vai de 30 Hz 
a 25 kHz. 

O peso de cada sonofletor é de 22 kg (pesa 
um bocado!) e as dimensões são 60 x 38,5 X 31 
cm (altura, largura e profundidade, respectivamen- 
te). A AKS fornece uma garantia de 1 ano e o 
preço de venda ao público é de Cr$ 8.980,00, 
o par. 

Considerações após a audição: elegemos este 
modelo como o nosso preferido. Regra geral nossa 
preferência recai sobre os sonofletores de porte 
médio, uma vez que os mesmos apresentam, nor- 
malmente, uma resposta mais equilibrada. Os maio- 
res apresentam um excesso de graves e agudos 
e os pequenos uma falta de graves. 

Isto não ocorre no SK-900C, onde a audição é 
agradável e equilibrada, com nítida sensação de 
presença. Achamos os agudos um pouco acentua- 
dos, mas, atuando no respectivo controle, nos foi 
possível contornar o problema. 

A potência máxima admissível (60 W RMS) é 
bastante interessante para aqueles que precisarem 
sonorizar um ambiente residencial de grandes di- 
mensões. Ficamos imaginando uma “boite” sono- 
rizada com um número adequado destes sonofle- 
tores!... 

A quem dispuser de um equipamento de boa 
qualidade, com potência de saída suficiente para ex- 
citar adequadamente este sonofletor e, principal- 
mente, que não seja adepto de graves retumbantes 
e agudos estridentes, mas sim de uma reprodução 
equilibrada, não hesitamos em apontar o SK-900C 
como uma excelente pedida. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Fizemos testes exaustivos com estes sonofle- 
tores durante cerca de um mês. Para tal, utiliza- 
mos diversos gêneros musicais para ver como os 
mesmos se portavam em cada um deles. Podemos 
dizer que se saíram muito bem, haja vista os dados 
que constam da Tabela 1. 


Em: termos de qualidade, desempenho e aca- 
bamento, estes sonofletores possuem homogenei- 
dade total. Um detalhe que chamou a nossa aten- 
cão foi quanto à madeira usada nos gabinetes: ab- 
solutamente igual em todos eles (não nos pares, 
mas sim nos oito!). O trabalho de marcenaria 
é perfeito e os conectores de pressão são um bál- 
samo para a alma, após tantos que temos encon- 
trado do tipo de rosquear. 

A atuação dos controles de médios e agudos 
deveria ser mais: suave, com uma atenuação me- 
lhor distribuída ao longo do giro do potenciômetro 
e não logo acentuada no início do giro. Isto fa- 
cilitaria bastante o ajuste destes controles. 

A embalagem, como iá dissemos, é eficiente. 
Recebemos os oito sonofletores sem uma mossa 
sequer, tendo viajado uma distância bastante lon- 
ga. O item do manual é o que já dissemos: inad- 
missível sua ausência em um equipamento do ní- 
vel destes sonofletores. Aliás, há ainda um de- 
talhe que nos deixou intrigados: e o certificado de 
aarantia? Esta é dada pela nota fiscal de venda? 
Temos notado esta prática em diversos equipamen- 
tos aqui analisados. Até certo ponto é válido por- 
aue, na maioria das vezes, não se preenche o car- 
tão de garantia na hora da venda ou, então, o com- 


“ nrador não remete o comprovante para a fábrica. 
' De qualquer modo. um aparelho de categoria deve 
«vir acompanhado do cartão de garantia. 


Obviamente, estes itens aqui apontados não in- 
terferem no desempenho dos sonofletores ana- 
lisados, mas contribuem na conceituação final dos 
mesmos. Enfim, deixando de lado esta parte e fi- 


: cando apenas com a do desempenho (que é, sem dú- 


vida alguma, a que importa), podemos dizer que es- 
tes sonofletores irão agradar em cheio ao Audiófilo 
exigente. amante da boa música. A reprodução des- 
tes sonofletores caracteriza-se pelo realismo e equi- 
líbrio nas diversas faixas das audiofrequências, não 
ficando em nada a dever aos similares importados. 

Finalizando, queremos agradecer à AKS — In- 
dústria de Equipamentos Eletrônicos Ltda. (R. Vis- 
conde de Pelotas 2537, Caxias do Sul — RS), e 
ao Sr. José Frota Filho (R. República do Líbano 
ag Rin de Janeiro — RJ), representante, no Rio, 
da AKS, o empréstimo dos sonofletores utilizados 
para esta análise. o00—0o— (0R1252) 
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PESQUISAS ELETRÔNICAS GANHAM 
NOBEL DE FÍSICA 


O Prêmio Nobel de Física foi conferido em 
conjunto aos norte-americanos Dr. Philip W. Ander- 
son e Prof. John Van Vleck, e ao inglês Sir Neville 
EF. Mott. O Dr. Philip W. Anderson trabalha na Bell 
Telephone Laboratories, de Murray Hill, Nova Jer- 
sey, EU.A.; o Prof. John H. Van Vleck, na Universi- 
dade de Harvard; e Sir Neville F. Mott leciona na 
Universidade de Cambridge, da Inglaterra. 


Segundo a comunicação da Real Academia da 
Suécia, “nos prêmios deste ano, foi dada ênfase 
especial aos trabalhos concernentes à interação 
eléctron-eléctron no acoplamento entre grupos de 
eléctrons e o núcleo atômico, em materiais desor- 
denados e magnéticos”. 
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O Prof. Van Vleck foi cognominado de “pai do 
magnetismo moderno”. afirmando-se que suas idéias 
desempenharam papel fundamental no desenvolvi- 
mento do laser. As observações de Anderson e de 
Mott sobre o comportamento dos materiais crista- 
linos tiveram como consegiiência “a possibilidade 
de serem reduzidos consideravelmente os custos 
de produção das células para calefação por energia 
solar”. 


RELÓGIO A BATERIA SOLAR 


Na Feira de Saragoza, Espanha, foi apresentado 
um relógio que funciona exclusivamente com ener- 
aia solar, armazenada em uma bateria. O novo pro- 
duto pode trabalhar durante 30 dias sem necessi- 
dade de ser recarregado. 000—0— 
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Protegendo 
os Alto-Falantes” 


Veja como proteger um dos compo- 
nentes mais caros da cadeia de Hi-Fi. 


É frequente a instalação de dis- 

positivos de proteção nos tran- 
sistores do estágio de saída dos 
amplificadores de áudio, isso jus- 
tificadamente, dado o elevado 
custo destes componentes. Há, 
contudo, um elo da cadeia suma- 
mente delicado, muitas vezes de 
substituição não tão simples como 
a dos transistores de potência, e 
ão qual raros são os sistemas 
que proporcionam proteção sufi- 
ciente. 


Referimo-nos aos alto-falantes, 
que podem ser não só arruina- 
dos totalmente, como, em certos 
casos (com potências de saída 
imenos extremadas), deformados 
em caráter irreversível. 


Às vezes, descuida-se da po- 
tência de operação máxima admis- 
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sível do alto-falante ao acoplá-lo 
ao amplificador. Existe uma ten- 
dência a exigir potências de saí- 
da dos amplificadores cada vez 
maiores, sem prever um sistema 
reprodutor capaz de manejar tais 
potências. 


Em algumas instalações, em 
virtude de deficiências de isola- 
mento acústico entre os diferen- 
tes elos da cadeia e excessivo re- 
forço de graves, pode-se apresen- 
tar uma forte realimentação acús- 
tica, capaz de destruir o alto-fa- 
lante. Em outras, o problema é 
mais drástico: o amplificador é 
acoplado diretamente ao alto-fa- 
lante e, então, um defeito nos 
transistores de saída ou a deriva 
do amplificador faz aparecer uma 
tensão contínua na bobina móvel 


do alto-falante, a qual, quando de 
certa amplitude, pode gerar uma 
dissipação excessiva na bobina | 
móvel, deformando-a. Nos ampli- 
ficadores com o alto-falante aco- | 
plado capacitivamente, convém ter 
presente a possibilidade de ruptu- 
ra do eletrolítico de acoplamento, 
fato pouco provável, mas não im- 
possível. Outro efeito molesto é |. 
o baque surdo de ligação e des- || 
ligamento de certos amplificado- 
res, que convém suprimir. 


Foram tentadas várias solu- 
ções para os problemas citados, 
desde a mais simples, da inclusão 
de um mero fusível, à mais so- 
fisticada, totalmente eletrônica, 
passando por sistemas com relé 


(*) Revista Telegráfica Electrónica, nº 715. 
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ou de limitação da potência do 
amplificador ao valor máximo ad- 
missível pelo sistema reprodutor 
(alto-falante /sonofletor) . 


PROTEÇÃO COM FUSÍVEIS 
O método é o mais simples 


(Fig. 1), mas a esta simplicidade 
contrapõem-se as limitações que 













FIG. 1 — Sistema 

de proteção de alto- 

falantes com fu- 
sivel. 


FIG. 2 — Proteção 
de alto-falantes com 
relé. 


FIG. 3 — Versão 

mais elaborada do 

sistema de proteção 
da Fig. 2. 


apresenta. É sabido que, para um 
fusível atuar rapidamente, torna- 
se necessária uma sobrecarga ele- 
vada, o que complica as coisas 
tremendamente. Por exemplo, 
num sistema de 50 W sobre 8 9, 
seria preciso empregar um fusí- 
vel de 2,5 A. A dispersão do va- 
lor de corte do fusível pode es- 
tar nas imediações de 3 A, po- 


dendo também chegar a um va- 
ior mais elevado, sendo indispen- 
sável que a sobrecarga se man- 
tenha durante largo tempo, que 
pode representar 1 hora, ou mais. 


A solução para a dificuldade 
consiste na adoção de um fusível 
com menor corrente de corte, mas, 
neste caso, a ruptura pode tornar- 
se incerta, e o fusível pode até 
atuar em presença de notas gra- 
ves sustentadas. Com tudo isso, 
o método retém a vantagem da 
simplicidade. 


PROTEÇÃO COM RELÉ 


Este é um método que des- 
fruta de alguma preferência, por- 
quanto, embora não ofereça a sim- 
plicidade do fusível, proporciona 
maior segurança. A Fig. 2 mos- 
tra o diagrama básico do método. 


O acoplamento do alto-falan- 
te ao amplificador é efetuado por 
meio de um contato do relé, de 
modo que, quando este é ativado 
por uma sobrecarga, o circuito 
abre, desligando o alto-falante. O 
sinal de saída do amplificador vai 
a uma ponte retificadora e a um 
capacitor (C), que regula os tem- 
pos de ativação e de desativação 
do relé, de modo que, por um lado, 
os contatos não fiquem vibrando 
e, por outro, ele somente atue ante 
uma sobrecarga de certa duração. 


O potenciômetro controla o 
nível de acionamento do relé. 
Este nível deve ser bastante pre- 
ciso, e a corrente de excitação 
bem baixa. 


A Fig. 3 representa um siste- 
ma um pouco mais elaborado, ba- 
seado no mesmo princípio. Neste 
caso, o relé não tem algumas de 
suas limitações citadas anterior- 
mente, uma vez que possui ali- 
mentação independente. O sinal 
simplesmente controla o nível de 
acionamento do relé, através de 


FIG. 4 — Sistema de proteção de alto-falantes adotado nos amplificadores Sansui 8. 
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um sistema amplificador transis- 
torizado. 

Como se deduz da Fig. 3, o 
relé só é ativado quando os transis- 
tores TR2 e TR3 estão excitados. 
Ao ser ligado o sistema, o capa- 
citor C está descarregado, de mo- 
do que, mediante a constante de 
tempo RC, os alto-falantes só se- 
rão ligados com um certo retardo. 
Com isso, serão evitados os ba- 
ques de ligação. 

O sistema é sensível aos si- 
nais enviados ao alto-falante, 
através do resistor Rf. Em pre- 
sença de uma sobrecarga, supon- 
do uma tensão positiva na li- 
nha dos alto-falantes, de valor e 
duração suficientes para carregar 
C1, TR1 entrará em saturação, 
baixando a tensão do coletor de 
TR3 e provocando a desativação 
do relé, com o que fica interrom- 
pido o circuito dos alto-falantes. 

Considerando-se tensões ne- 


determinarão o bloqueio de TR2 
através de R3, ocorrendo também 
a desativação do relé, e a conse- 
quente interrupção do circuito 
dos alto-falantes. 


PROTEÇÃO ELETRÔNICA 


As duas soluções que anali- 
saremos são as adotadas pela 
fábrica Sansui em seus amplifica- 
dores 5000X e 8. Uma delas con- 
siste em reduzir o ganho do am- 
plificador, ajustando-o à potência 
máxima admissível do sistema de 
reprodução. 

Uma solução mais sofisticada 
é a incorporada ao amplificador 
Sansui 8 (Fig. 4). Em condições 
normais, os tiristores TI e TI2 
estão desativados, de modo que 
o sistema funciona normalmente. 
Suponhamos que há uma tensão 
positiva suficientemente elevada 
na linha dos alto-falantes (canal 
direito). Esta tensão servirá de 


vés de D4, e este último será 
desativado se TR1 for ativado. 
TR1 é ativado através de R1 e D5, 
se o sinal for suficientemente ele- 
vado, isto é, para um nível tal 
que: 


R4 + RB 
= (E +00, 


Ro 


onde E, é a tensão de disparo do 
tiristor. 

Neste caso, o canal direito é 
ligado à massa. A proteção do 
alto-falante neste sistema pressu- 
põe uma sobrecarga do amplifi- 
cador, o que obriga a protegê-lo. 

Ante uma tensão negativa, 
atuam TR2 e Tl2. Para sinais al- 
ternados, o sistema não atua, a 
não ser que sejam de frequência 
muito baixa. Com efeito, R1 e C 
formam um filtro, que faz com 
que não haja sinal alternado na 


gativas de grande duração, estas 


alimentação para TR1 e TI, atra- 


base de TR1. 000—0— 
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“CHAMA ELETRÔNICA”, SUPERIOR AO LASER 


Uma pequena companhia de Toledo, Ohio, 
EU.A, a Energystics Inc., acaba de apresentar um 
dispositivo, denominado “Feixe de Energia” ou 
“Chama Eletrônica”, capaz de produzir elevadas 
temperaturas, até 15 vezes superiores às obtidas 
com laser de potência comparável, e que custa dez 
vezes menos que este último. 

A “Chama Eletrônica” funciona mediante a for- 
mação de um feixe concentrado de ondas de rádio, 
que, transmitidas através de uma coluna de hélio, 
geram temperaturas altíssimas, que podem atingir 
25.000ºC. Um gerador de R.F. especial produz 
10 kW de energia em 13,6 MHz, frequência situada 
entre as faixas de AM e de FM do espectro. 

Segundo o cientista da Base Naval de China 
Lake, na Califórnia, David B. Fenneman, calcula-se 
que metade da energia gerada é consumida na cria- 
cão do plasma, através do qual circula o feixe de 
ondas de rádio. Ainda no dizer desse cientista, uma 
ras grandes vantagens da “Chama Eletrônica” é ser 
facilmente controlável. “Basta dar meia volta num 
botão de controle”, diz ele, “para que o 'Feixe de 
Energia” tenha sua potência aumentada a ponto de 
fundir o aço, ou reduzida de maneira que a pele 
humana possa suportá-lo sem sofrer a menor quei- 
madura.” 

Esta versatilidade, aliada à possibilidade de 
obtenção de maior potência a um custo menor, foi 
o que levou várias companhias importantes a es- 
tudarem as aplicações do novo invento, que pode 
ser utilizado para fundir, soldar e perfurar metais, 
bem como produzir ligas. 

Thomas F. Fairbairn, o inventor da “Chama Ele- 
trônica”, explica com toda simplicidade a origem 
de sua criação. As pesquisas que levaram ao de- 
senvolvimento do novo dispositivo foram por ele 
iniciadas há 25 anos, quando surgiu em seu espírito 
a pergunta: “Como será possível projetar no espaço 
a energia de R.F. a partir de uma superfície de di- 
mensões mínimas?”. 

Quando a energia de R.F. é irradiada por uma 
superfície ampla ou uma antena, as ondas de rádio 
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difundem-se através do ar. Mas se esta mesma 
energia é concentrada na extremidade de uma 
haste, ela se lança no espaço como um relâmpago, 
com efeitos destruidores. 

Fairbairn, após ter estudado o problema, modi- 
ficou um gerador de R.F. de maneira a converter a 
descarga de energia errática em uma “Chama Ele- 
trônica” estável, que arde num ponto além da fonte 
de emissão. Durante oito anos, trabalhou em seu 
invento por simples diletantismo. Mais tarde, po- 
rém, constituiu uma empresa com vistas a encon- 
trar aplicação prática para o método revolucionário, 
quando comprovou que, com o emprego de um gás 
inerte — o hélio, no caso — poderia proteger o 
eletrodo terminal, convertendo a chama em um 
feixe de energia aproveitável. 

A “Chama Eletrônica” está sendo submetida a 
várias provas no Laboratório Naval de Pesquisas 
dos EU.A. 
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ESTÉREO EM ULTRA-ALTA-FIDELIDADE 


A Sony vem de apresentar um adaptador por 
modulação de pulsos codificados, que converte o 
canal de vídeo do videogravador Betamax em um 
gravador de fita magnética estereofônico de ultra- 
alta-fidelidade. 

Um conversor analógico-digital e um codificador 
transformam o sinal de entrada de áudio numa sé- 
rie de pulsos codificados de modulação, de 1.762 
megabits por segundo, a qual é, posteriormente, 
decodificada e reconvertida em sinal analógico, que 
representa uma reconstituição ultrafiel do sinal ori- 
ginal de áudio. 

A Matsushita está anunciando a apresentação 
de um protótipo similar. O adaptador descrito, que 
já está sendo vendido no Japão, oferece uma res- 
posta de frequência de 1 dB, de 2 a 20.000 Hz, com 
uma distorção harmônica total inferior a 0,03%, 
em todas as frequências e níveis. A gama dinâmica, 
por seu turno, é superior a 85 dB. 
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revista do S0M 


7% WNOICADOR 
DO SOM 


Fonocaptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
tores, enfim, todo aaa aero! para Som 


Noca 


Em matéria de Som, temos de tudo! 
êCl 


Mv LTDA. 


DISTRIBUIDOR DE WHARFEDALE- QUAD - ORTOFON 

- EMPIRE - FERROGRAPH - SME - DUSTBUG - DECCA 

- THORENS - BIB - EMI - PHILIPS - TRANSCRIPTION 
e todas as outras boas marcas 


Rua da Quitanda, 48 - Rio - RJ 
End. Telegráfico “RENOCAR” 





Atendemos pelo reembolso VARIG 
Rua da Quitanda, 30 - s/502 - Tel. 232-7509 
Rio de Janeiro, RJ 


OFICINA DE SOM 


Especializada em Aparelhos de Som, Caixas Acústi- 
cas, Calculadoras Eletrônicas, Máquinas Fotográficas, 
Filmadores, Projetores de Som e Cinema. 

PEÇAS ORIGINAIS — ORÇAMENTOS GRÁTIS 

SERVIÇO GARANTIDO. 
Av. Rio Branco, 135 — Sala 1005 — Telefones: 
242-2056 — 222-2632 — 242-7286 


CENTRO O N | X 


ELETRÔNICO 


Assistência Técnica a Equipamentos das Gran- 
des Marcas Importadas e Nacionais. Especia- 
lização em Aparelhagem de Som. 


R. do Ouvidor 130, sobreloja 203 — Tel. 252-6595 — 
Centro — Rio, RJ 


O TONIFOTO-SOM LIDA. 


TAPE-DECKS, RECEIVERS, TOCA-DISCOS, 
AMPLIFICADORES, SINTONIZADORES, 
FITAS VIRGENS E GRAVADAS. 

Av. Rio Branco 156, lojas 11, 13 e 15 é Rua Gonçal- 
ves Dias 45 6 Rua Ouvidor 130, lojas Le M * Rio 

de Janeiro — Rj. 


VENDA MELHOR 


Equipamentos e Serviço, anunciando no Indi- 

cador do Som. Rio: Av. Mal. Floriano 143, 

sobreloja, fone 223-1799. São Paulo: R. Vitó- 
ria 383, fone 221-0105. 
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mercado do 


Rio e Exterior: Júnior 
São Paulo: Equipe Mani 


SOM n.º 3 estourou no mercado. Como 
“pais da criança”, somos suspeitos para opi- 
nar, mas o fato é que o anuário está sendo 
elogiadissimo — o que verificamos logo ao 
sair à rua para entregar à moçada dos estú- 
dios e fabricantes de equipos. Quem não 
mandou seu pedido de pré-lançamento (com 
o cartão do último número de Antenna), é 
bom não bobear: vá correndo ao seu jornalei- 
ro, E se já não encontrar, dirija-se ligeiri- 
nho às Lojas do Livro Eletrônico pra não fi- 
car sem (tchan-tchantchan-tchan) a melhor 
publicação de Som que já se editou nesta ter- 
ra descoberta por Cabral! Mas deixemos de 
autobadalações, e vamos às dicas, começan- 
do pelo Rio e indo até a reportagem direta 
de Mani from... (Esperem para ver!) 


2. e 


O homem tá a fim de faturar. Para se 
entrar no estúdio foi aquela dificuldade! Um 
estoque de respeito, pra nego nenhum botar 
defeito. Onde? No Núcio Studio, ali em Bo- 
tafogo, mais precisamente na Voluntários da 
Pátria 170 — loja. Foi lá que avistamos dois 
dos lançamentos da Gradiente: o “tape-deck” 
frontal CD-3500 (vamos catar um para aná- 
lise) e o toca-discos 35-SB, com transmissão 
a correia. Vimos, também, o Photomixer Cig- 
nus (nosso amigo Henrique Fiel não brinca 
em serviço!), ideal para quem gosta de fazer 
gravações incrementadas. E aqui vai uma boa 
para quem quiser um toca-discos de respeito: 
o Núcio tem ainda lá o Thorens TD-166, já 
analisado em Revista do Som. E quem esti- 
ver interessado em equipamentos Pioneer, 
Modulus, Polyvox, Gradiente e vários outros, 
vá lá no Núcio, porque o estoque do homem 
está impressionante! 


.. 


De Botafogo a gente pega o túnel Re- 
bouças e a Av. Brasil, e vai parar em Ramos, 
mais exatamente na R. Paranapanema 256, 
quartel-general da General Acoustic. Em bate- 
papo com o Sr. Heraldo G. Faria, diretor co- 
mercial da G.A., fomos informados de que 
está para ser lançado o Som quadrifônico 
Infinity, para automóvel. Trata-se do amplifi- 
cador mod. MK-Ill (o nome do modelo ainda 
é provisório) para 120 W RMS, 30 por canal 
(os americanos que se cuidem; vai ter bra: 
sileiro vencendo a corrida espacial... sem 
foguete e de automóvel!), controles (teclas 
de graves, agudos e audibilidade) e indica- 
ção das funções por meio de diodos lumi- 


dicas nacionals e estrangeiras 
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nescentes (“LEDs”). Instalando-se quatro fa- 
lantes — dois na frente e dois no fundo 
(traseira do carro) — teremos os seguintes 
modos de operação: quadrifonia, estéreo la- 
teral, estéreo frente /fundo, estéreo na frente 
e estéreo no fundo. Segundo o Sr. Heraldo, 
não será um equipo de preco baixo, uma vez 
que utilizará componentes selecionados. 
Coisa fina. E pra terminar, já estão na rua 
as novas caixas Infinity. Vamos aguardar a 
promessa do envio das mesmas para análise. 


0. * 


Taí uma boa jogada pro Audiófilo que 
quer andar na moda: comprar aquela roupa 
incrementada e transar seu Som, acessórios, 
discos e fitas de uma só vez. Como? Na 
Música Stéreo, pois o Sr. Gonçalves resolveu 
diversificar o ramo de negócios e agora está 
com uma parte de “boutique”. Mas, na parte 
do Som, ele continua em franca atividade. 
Avistamos o ampliceptor quadrifônico (linha 
“Two-Four”) Kenwood KR-5340 — um exce- 
lente equipamento, o Philips RH-521 (ele- 
gantíssimo, com dois VU com vidros para- 
bólicos), o toca-discos de acionamento ele- 
trônico Philips GA-212 e o amplificador Onkyo 
Dynamic Four 800. Os três primeiros já to- 
ram analisados em Revista do Som. Em ma- 
téria de discos e fitas, a variedade encon- 
trada na Música Stéreo é enorme. Quem qui- 
ser, é só dar um pulo até lá (R. Garcia 
D'Ávila 66 — |j.C, Ipanema, Rio — RJ) e ba- 
ter um papo com o Sr. José Carlos — ge- 
rente do estúdio. Vai ser aquele atendimento 
cordial, na certa. 


0. * 


A Spectro vem aí com um lançamento 
que não é de Som, mas garantimos ser de 
interesse pros Audiófilos, pois quase todos 
curtem uma de fotógrafo. É um temporizador 
para laboratórios fotográficos, com uma boa 
versatilidade de uso. O Isaac já nos prome- 
teu um para análise. Vamos testar o bicho 
e pedir para nossos fotógrafos fazerem os 
testes de laborátrio. Aguardem! 


0. + 


Estivemos no Cantinho Sonoro Studio 
(R. Tonelero 316, lj. D, Copacabana), em 
bate-papo com o Joãozito (o homem tem uma 
lábia inscrível!) e o Martins, que nos mos- 
trou o “deck” cassete Evadin TD-551, com 
Dolby, já badalado nesta coluna. Também 
avistamos o ampliceptor Maxsom SM-503, 
lançamento da fábrica de Campinas, noticiado 
no mês passado. O bicho tem uma sensibi- 
lidade em FM incrível. E foi no Cantinho 
Sonoro que tivemos o nosso primeiro con- 
tato de corpo presente com as caixas Lando. 
Um acabamento muito bom, com as arestas 
arredondadas. Não deu pra sentir bem o de- 
sempenho das distintas, mas a separação das 
faixas de frequências é ótima. O bizu está 
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no divisor de frequências que, ao que cons- 
ta, é elaboradíssimo. 


0. 


E foi no Cantinho Sonoro que encontra- 
mos um dos caras mais informados desta ter- 
ra: o Miguel Ângelo, que nos deu a dica de 
uma firma a entrar em operação em 78 — a 
Visão Engenharia de Vídeo e Áudio, da qual 
o Miguel é o responsável. As instalações 
serão na R. Paula Freitas 78, salas 202 e 203, 
Copacabana, Rio — RJ, e, entre os serviços 
prestados, teremos sonorização de ambien- 
tes de qualquer porte, circuito fechado de TV, 
sistemas de vídeo-cassete, assistência técni- 
ca a equipamentos nacionais e estrangeiros 
(Revox, Marantz, Crown, Nakamichi, etc.) e... 
mesas de Som sensacionais, em fibra de vi- 
dro, com o formato semelhante ao de uma 
concha, com o pedestal em aço escovado. 
Serão mesas de pequenas dimensões, que 
qualquer um poderá ter em casa sem a ne- 
cessidade de se dispor de um salão de (ni 
mínimis!) 120 m?. Bola branca e boas-vindas 
para a Visão! 


PR 


Fazendo a promoção do SOM nº 3, fomos 
parar na Óptica Foto-Rio, da R. Visconde de 
Pirajá 86, lojas 1 e 2, em Ipanema, Rio — RJ. 
Conversando com o Vasco, responsável pelo 
estúdio, avistamos uma pá de ampliceptores 
(Modulus MR-130, Greynolds LR-1000 e 
LR-1400, entre outros), e o “tape-deck” cas- 
sete Akai de carregamento frontal CS-705D 
com Dolby, limitador, dois medidores de VU, 
seletor de fitas de baixo ruído (“low noise”), 
CrO: e FeCrOs. Como a pressa era muito 
grande, não deu para darmos uma “sacada” 
mais funda no estúdio da-Foto-Rio de Ipa- 
nema. A gente ainda volta lá! 


a. 


Pra não perdermos o costume, vamos 
atacar de repórter internacional. A Pioneer 
lançou um “tape-deck” de rolo sensacional, 
para montagem em bastidor (“rack”). É o 
modelo RT-707, de dimensões semelhantes às 
do CT-F9191, com três motores, controle de 
timbre (“pitch control”), seletor de fita, re- 
versão automática, relação sinal/ruído de 58 
dB, resposta de fregiiência de 30 a 24.000 
Hz/+ 3 dB e possibilidade de uso de carre- 
téis de até 18 cm (7"). O bicho é realmen- 
te uma parada! 


.. + 


Depois de uma volta pela feira “hippie” 
da Praça Gen. Osório, resolvemos dar uma 
esticada pela Visconde de Pirajá, para ver- 
mos as modas. Entra em galeria, sai de ga- 
leria, despreocupadamente, quando, de re- 
pente, tomamos um susto: olhando uma vi- 
trina, quem vemos? Um Pioneer CT-F1000 em 
carne e osso, ou melhor, em alumínio e acrí- 
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lico. Olhamos pra cima e lá estava: Som 
Maior (R. Visconde de Pirajá 156-A, Ipanema, 
Rio — RJ). Na segunda-feira estávamos lá 
firmes, pra dar uma geral no estúdio do nos- 
so amigo Costa. Além do Pioneer CT-F1000 
(que badalamos no último Mercado do Som), 
também avistamos, em matéria de “decks” 
cassete de carregamento frontal, o Sansui 
SC-3000, o Marantz 5220 (uma parada!) e os 
Akai GXC-710D e o GXD-570D (um bichão 
enorme). Todos com Dolby e os refinamen- 
tos habituais em equipamentos de alta cate- 
goria. Em matéria de “decks” de rolo, uma 
festa para os olhos (pro bolso não; afinal, 
qualidade tem preço): Dokorder 1120, Teac 
A-6300, Akai 4000 DS, 4000 DB e GX-220D e 
Revox A-77 (com Dolby). Uma loucura! 


Continuando com o Som Maior. Avista- 
mos os ampliceptores Marantz 4400 e 4240 
(ambos quadrifônicos), para 10 e 17 W RMS 
por canal, e o Sansui 9090-DB, com 125 W 
RMS em cada canal. Vimos também os toca- 
discos Marantz 6300, Thorens TD 125 MKIII, 
Pioneer PL-115D e os Sansui SR-525, SR-717 
e SR-333. Nem adianta descrevê-los: todos 
sofisticadíssimos, com recursos variadíssi- 
mos e aquela senhora apresentação. São 
equipamentos pra Audiófilo algum botar de- 
feito! E agora Mani, diretamente de... quem 
pensou S. Paulo enganou-se! Mani badalou 
um bocado longe este mês! 








Mani reporta aos audiofidelistas um 
anúncio feliz para o Ano Bom: quem 
deseja comprar toca-discos (mesa-reproduto- 
ra) Akay, modelo AP 001-C por Cr$ 2.300,00 
— com cápsula? Ou, se preferir, a mais “par- 
ruda” Sansui FR 1080 por... CrS 3.200,00? 
Mani ainda oferece, para os adoradores da 
“Faixa do Cidadão”, os novos Panasonic 40 
canais por pouco mais de CrS 3.000,00 cru- 
zeiros! E se pensam que Mani está brincan- 
do, deixemos claro, Mani não brinca em ser- 
viço! 


RR 


Pois Mani simplesmente passou o mês 
em Manaus, Amazonas, e visitou a Zona Fran- 
ca. E aí está o “busílis” da questão! Com 
a possibilidade de apenas USS 150 ou .. 
CrS 4.500,00, em mercadorias pequenas com 
isenção, não é possível muita coisa para o 
Audiófilo que sonha com o... impossível. 
Mani frisa que está falando em termos de 
respeito à lei, sem “quebra-galhos”, etc. De- 
pois daqueles limites acima, a Alfândega taxa 
em 250% o excesso. O que não é biscoito! 
Some-se CrS 7.500,00 de passagem, a esta- 
da em hotel, a alimentação bastante dispen- 
diosa... e não é possível realizar o sonho 
do Eldorado, como os Bandeirantes descobri- 
ram alguns séculos atrás. 








2 


Mas a viagem serviu, quando menos, para 
encher os olhos de Mani. Colírio feminino 


614/76 — Dezembro 1977 


não faltou — pra se olhar! pra se olhar! E 
colírio eletrônico, então... chegou a provo- 
car desespero. Os “malditos” desmagneti- 
zadores para gravadores de fita, que não são 
encontrados no mercado ou custam os “olhos 
da cara”, abundam em Manaus (com as de- 
vidas reservas ao vocábulo sonoro). Por 
CrS 150,00 ou Cr$ 200,00 compra-se um ex- 
celente desmagnetizador. Mas é absurdo ir 
a Manaus para fazê-lo quando, ao menos em 
catálogos, são fabricados no Brasil! Ou nos- 
sos industriais estão dormindo em berço es- 
plêndido?! 


“Kits” para limpeza de discos, fitas e gra- 
vadores também são encontrados à tripa for- 
ra. Obviamente o consumidor precisa ainda 
esclarecimentos para conscientizar-se de que 
são imprescindíveis. Assim, os importados 
— por lá — não são comprados, tal como 
aqui os produtos nacionais (plural?!). Mali- 
son feito em S. Paulo e o General Phonograf 
(que se afirma importado) são consumidos 
apenas pelos Audiófilos mais informados. 


em * 


isso não é nada, gentes! Quanto mais 
se conhece o mundo mais humilde a gente 
fica! Mani deseja informar aos industriais pi- 
caretas que ainda há mercado pra eles! Não 
é apenas informar watis de consumo, ao in- 
vés dos de saída. Não é apenas informar 
IHF em lugar de RMS. Nem deixar de mos- 
trar as curvas de resposta (Mani promete 
um artigo a respeito para esclarecer aos in- 
cautos!) e limitar-se aos: resposta de 20 a 
20 kHz, entre + ou— 3 dB. Qual nada! 
Mani descobriu na maioria das casas notur- 
nas, choperias e restaurantes de Manaus que 
os agudos não são importantes. Uma vez 
que o sistema de Som seja capaz de repro- 
duzir algo próximo aos 40 Hz, o resto é con- 
versa! Fica o tum-tum-tum de fundo, o papo 
agradável por cima da mesa de bar e... viva 
a alta fidelidade! Escutar um equipamento 
Sansui profissional (ao menos de apresenta- 
cão profissional, montagem em bastidor, 
“cara preta”, etc...); toca-fitas cassete Pa- 
nasonic incrementadíssimo; sonofletor ele- 
trostático ou JBL... e tome “tum-tum-tum”! 
Pois é, gentes... isso dá uma medida de 
que o equipamento não é tudo. Talvez nem 
seja o mais importante! 


2. * 


O pessoal lá por Manaus esnoba cá os do 
Sul. Por preço inferior (ou, ao menos, igual) 
compram-se disces importados, recém-lança- 
dos. Além de gabar o lançamento mais preco- 
ce (de inegável interesse), vem junto o co- 
mentário: “A gravação estrangeira é perfeita! 
Nada dessas porcarias nacionais!” Mani (ain- 
da) não se associou a nenhuma gravadora 
pátria mas passou a defendê-las. Em pri- 
meiro lugar, porque há muita gravação (ou 
prensagem) brasileira de altíssima qualidade, 
comparável ou melhor que algumas importa- 
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das. Em segundo lugar, porque basta ler 
“cartas dos leiteres” em revistas estrangei- 
ras para saber que, em se tratando de discos, 
o mar não está pra que jacaré nade de bar- 
riga lá pelas “estranjas”. Tem disco por lá 
(são os gringos que se queixam) prensados 
com a fuligem das chaminés! Pasmem! 


ee 


Os Audiófilos de Manaus são tão adoida- 
dos quanto no resto dc país! E suas esposas 
queixam-se — da mesma maneira — daque- 
las “manias”. Teve uma delas que, não sa- 
bendo que Mani era vidrado em Som, veio 
chorar: “O Nando ficou louco! Comprou essas 
porcarias por um dinheirão, logo quando a 
gente tava construindo!” As “porcarias” a 
que a Sra. Wânia se referia eram, nada mais, 
nada menos, que um equipamento Sansui 
muito bem escolhido, além de “tape-deck” 
Akai e outras mumunhas... 


. . + 


Lá como ca Marantz goza de prestígio. 
E algumas raras lojas apresentavam a opção. 
Mani perguntou o preço e, embora não tão 
barato, era algo acessível à classe média! 
Classe média que viva em Manaus, já se 


vel... 
2 e + 


Akai 4000 DS é fusquinha nas lojas. Em 
compensação, é uma das raríssimas alterna- 
tivas pra gravador de fita (carretel). As 
opções “cassete”, por outro lado, chegam a 
provocar enfado. Os toca-discos (“sorry!”, 
mesas reprodutoras) Thorens — velho amor 
de Mani — fazem-se presentes em várias 
opções: TD 125 MK-ll; TD 145 (um modesto 
toca-discos que faria inveja a muito “grandi- 
loquente”...); TD 166 — outro muito quente! 


e. 


A Sansui faz-se presente num mercado 
receptivo. Também com seus toca-discos (de 
novo? Queremos dizer “mesa reprodutora”) 
com braços elegantemente em “S” itálico, 
uma mania questionada por muito bom pro- 
jetista de reprodutores. Mas lá estão os 
SR 929, SR 222, SR 232 e... quantos mais?! 


2» é 





Mani precisava -de um auricular (gosta- 
ram? Fone de ouvidos) de qualidade. E en- 
controu o eletrostático Marantz por ........ 
CrS 2.000,00. Aí começou o problema! Mani 
telefonou pra redação de Antenna inda- 
gando se haveria aumento de ordenado. 
O doutor Gilberto perguntou se Mani ti- 
nha bebido muita bebida de cajá. Então... 
-..então, com verba limitada, com imposto 
de alfândega por excesso de compras... com 
um calorzinho de 368 — 40ºC sem brisas, nem 
documento... Mani começou a escolher den- 
tre os diversos fones à venda. Conselho 
ao visitante: procure você mesmo, porque tem 
vendedor que não sabe o que é um fone 
(menos ainda um auricular). E descobriu 
a linha Sansui de auriculares leves, com 
membrana domo. Reprodução próxima aos 
eletrostáticos e pela metade do preço. Agora, 
se V. tiver a verba, companheiro: compre os 
eletrostáticos Marantz! É jóia, é jóia! 


= e. 


Saldo sobre a Zona Franca: se você pen- 
sa fazer a “América”, aprenda com nossos 
antepassados. Do ponto de vista econômico, 
dificilmente valerá a pena (dentro da Lei, 
que é onde Mani trabalha). Mas do ponto 
de vista humano, vá a Manaus. Conheça pes- 
soas, geralmente “estrangeiros” do Rio Gran- 
de do Sul, do Paraná, do Nordeste, da Bahia, 
de S. Paulo, do Rio. “Estrangeiros” que 
aprenderam a amar aquela terra estranha, 
cheia de contrastes, hostil por vezes, mas 
profundamente amorosa quando percebe que 
você chegou para conhecê-la sem precon- 
ceitos. 


. a & 


Em tempo: não compre nada enquanto 
navios de turistas estiverem aportados! Tudo 
sobe — e desaparece — de maneira incrível. 
Aguarde algum tempo — aproveite para co- 
nhecer o restaurante China, da Av. Getúlio 
Vargas; o Kavako, da 7 de Setembro; o sim- 
ples (e eficiente) “Canto da Peixada”. E 
não ligue pra qualidade de Som que ouvir por 
aí. Visite a casa de algum manauara amigo 
— este, sim, apresentará Som. 000— 0 — 





RADIODIFUSÃO 


O 5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula. 
O Linha completa de amplificadores para irradiações externas e Rádio 


Microfone portátil. 


Eletrônica Morato ltda. 


Travessa Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 298-9848 — São Paulo 
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SERVI-SOM 


Confie em nossos serviços 
especializados. 
Consertos de: 
6 GRAVADORES 
O TOCA-DISCOS 
O ELETROFONES 
e APARELHOS 
DE SOM 


—Componentes Originais — 


SERVIÇO TÉCNICO 
AUTORIZADO 


e PHILIPS « SONATA 











Eletrônica ESOM Ltda. 














RUA AURORA, 253 — FONE: 221-7317 
SÃO PAULO — SP 


VOCÊ GOSTA DE OUVIR 
ONDAS CURTAS ? METTER 


Este livro dá instru- irei 


ções detalhadas para 

melhor escuta das es- 

tações estrangeiras de 

radiodifusão e como 

“bisbilhotar” as emis- L 

sões de muitos outros 

tipos de radiocomuni- ag E 
cações. ed. — Cr$ 150,00 * 
UMA EDIÇÃO 

RADIO PUBLICATIONS INC. 


(*) Preço sujeito a alteração 
DISTRIBUIDORES: 
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faça você mesmo 
sua 
caixa acústica 


sito alo mea. 20 


Caixas &*” 
ACÚSTICAS Grincão 




















Existem dois tipos de Audiófilo: 
aquele que entra no estúdio de Som e 
compra o conjunto completo e aquele 
que prefere montar ele próprio o seu 
sistema. Regra geral, o primeiro com- 
ponente a ser executado é o sonofle- 
tor, por apresentar menor complexida- 
de em relação aos demais (amplifica- 
dores, sintonizadores, etc.). 


Neste livro, são descritos 30 pro- 
jetos para a construção de sonofleto- 
res para os mais variados gostos e 
aplicações, sendo fornecidos todos os 
desenhos, fotos e dados necessários 
para que se leve a bom termo a tarefa 
empreitada. 


Ref. 730 — G.A. Penna Jr. — CAIXAS ACÚSTICAS: 30 
projetos de fácil construção — 148 páginas, formato 
16 x 23cm. — Cr$ 75,00 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1.º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
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LOJAS No campo da eletrônica, 


A POLÍTICA NOS TVC 


ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 





(Especial para as LOJAS NOCAR) 


Recentemente, fui convidado a apresentar uma conferência sobre as aplicações da 
TV no ensino, em uma escola situada em uma cidade de Minas Gerais. Como costumo 
fazer, alguns dias antes da data da conferência, gravei uma fita de “videocassete” em 
cores, para, com ela, poder ilustrar os pontos mais importantes do assunto a ser apre- 
sentado. Na véspera da conferência, viajei para a cidade em questão, levando apenas meu 
reprodutor de “videocassete” e a fita. Não me preocupei com o receptor, pois estava 


certo de que não seria problema conseguir um no local.. e, realmente, não foi. A pró- 
pria escola possuía um Telefunken 26”. 


Liguei a saída de R.F. do reprodutor de “videocassete” à antena do Telefunken, colo- 
quei a fita na máquina e dei a partida. No início da fita eu havia gravado o padrão de 
barras coloridas, com a finalidade mesma de, com o auxílio dele, ajustar os receptores. 


A imagem que apareceu na tela foi “um espanto”... “De cara”, a impressão que 
se tinha era de que o receptor estava inteiramente desajustado. A cor vermelha, então, 
quase não existia. Decididamente, tratava-se de um receptor “de direita”, recusando-se 
a “compactuar” com qualquer coisa que fosse vermelha. 


Removi a tampa, virei a chave de serviço e tentei ajustar as tensões das grades 2 
(“screens”). Os ajustes responderam bem para o verde e para o azul, mas a linha hori- 
zontal vermelha não apareceu de jeito nenhum. “Saquei” o multímetro do ferramental e 
medi a tensão da grade 2 do canhão vermelho. Tudo OK. A tensão variava corretamente, 
conforme eu agia no potenciômetro de comando correspondente. 


“Saltei” a ponta de prova para o catodo do canhão vermelho, encontrando um valor 
de tensão cerca de 60 volts maior que o nominal... 220 volts onde devia haver 165 volts. 
Uma “olhada” no esquema indicou o provável culpado. Reparem que a tensão de catodo 
é, praticamente, a do coletor do transistor de saída T651 (um BF258). Por sua vez, a 
tensão de alimentação deste coletor é obtida do divisor de tensão formado por R683 
(62k0/9W) e R681 (18kQ/3W). Se R681 estivesse aberto, a tensão de coletor, sem 
dúvida, iria subir. “Levantei” um dos lados do “suspeito” e medi... inteiramente aberto. 
Foi só trocá-lo. 


Não é a primeira nem a segunda vez que “pego” um Telefunken com este “grilo”, 
não só no canal vermelho como no verde ou no azul. O “bendito” resistor de 18 kQ/3 W 
abre que é “uma coisa”. 


Terminado o ajuste do primeiro receptor, “parti” para o segundo... um Telefunken 
de 22”, de propriedade do diretor da escola. Desta vez, tratava-se de um aparelho “de 
esquerda”, com o vermelho dominando fortemente. Felizmente o problema era meramente 
ajuste. A tensão da grade 2 do canhão vermelho estava bem acima do valor adequado. 


Intrigado, perguntei ao pessoal da escola como era possível assistir a um programa 
qualquer em receptores naquelas condições... Para me responder, alguém ligou o re- 
ceptor à antena externa e sintonizou um dos canais locais. Gente, que coisa incrível. 
Acho que nunca vi um sinal tão ruim. Entre “chuviscos”, “fantasmas”, etc., praticamente 
tem-se que adivinhar a imagem, ao invés de vê-la. Bem, gente, é isto aí... Mês que 
vem tem mais, se Deus quiser. 


term oscomposunio mesma dia por 
a quecvoce.precisa reembolso as 
MW os pedidos 
p q | ] Rua da Quitanda, 48 - Rio radiografados 
pa ê End. Telegráfico «“RENOCAR" 
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mm LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS quam 


910 — Thierson — Guia Técnico do Cinematogia- 
fista — Um completo manual sobre cinematografia 
sonora, abrangendo o funcionamento de todos os ele- 
mentos, instalação, uso, manutenção, consertos e es- 
quemas dos projetores de 16mm mais usados no 
Brasil — 13 ed. (Part) .....ccccceseeio os Crs 90,00 

186 — Philips — Manual de Alumbrado Philips — 
Medidas em Iuminotecnia. Lâmpadas incandescentes; 
lâmpadas para fotografia; lâmpadas de sódio, mercú-io, 
fluorescentes, néon; luminárias. Projetos de sistemas 


de iluminação. Lâmpadas especiais — 1976. (Esp.) 
Cr$ 180,00 
559-A — Valkenburgh — Sincros e Servomecanis- 


mos Básicos — Curso ilustrado sobre geradores e mo- 
tores sincronos, servomecanismos e demais elemsn- 
tos de comando empregados nos sistemas de automa- 








tização. (Port.) — 1975 - Crs 50,00 
559-B — Valkenburgh — Sincros « e Servomecanis- 
mos Básicos — (Port.) — 1976 ............ Cr$ 50,00 
1173 — Munoz — Cálculo de Enrolamentos de 
Máquinas Elétricas e Sistemas de Alarme — (Port.) 
— 1975 Cr$ 90,00 
1799-B — Vives & Castillo — Realizaciones Elec- 
trónicas Industriales — 1974. (Esp.) Cr$ 170,00 
1799-C — Vives & Castillo — Automatismos Lógi- 
cos para la Industria — 1975. (Esp.) . Cr$ 210,00 


1800 — Estrada — Ca:acterísticas y Equivalencias 








de Diodos — 1976. (Esp.) Cr$ 110,00 
1802 — Lathi — Introducción a la Teoria y Siste- 
mas de Comunicación — 1976. (Esp.) .... Cr$ 260,00 
1804-A/B — Slemon — Equipamentos Magnetelé- 
ticos — 1974. (Port.) ......coeecio oo. Cr$ 230,00 
1806 — Falcone — Curso de Eletrotécnica (Cor- 
rente Continua) — 1976. (Port.) ........ Cr$ 220,00 
1807 — Falcone — Curso de Eletrotécnica (Cor- 
rente Alternada e Elementos de Eletrônica) — 1976. 
(Port) Cr$ 240,00 
1809 — Mor — Audio Reparación — 1976. (Esp.) 
Cr$ 264,00 

1810-A — REDE — Práctica Electrónica Simplifi- 
cada y Experimental con 1 Transistor — 1976. (Esp.) 
Cr$ 110,00 


1810-B — REDE — Práctica Electrónica Simplifi- 
cada y Experimental con 2 Transistores — 1976. (Esp.) 
Cr$ 110,00 

1810-C — REDE — Práctica Electrónica Simplifi- 
cada y Experimental con 3 Transistores — 1976. (Esp.) 
Cr$ 110,00 

1811-A — REDE — Audio — (Esp.) .. Cr$ 138,00 
1811-E — REDE — Audio 2 — (Esp.) Cr$ 138,00 


(ES Di): ya sacas se cinta ela Ei ee Cr$ 138,00 
1811-D — REDE — Circuitos Integrados — 1975. 
(Esp.) Cr$ 138,00 





udio 2 — (Esp.) Cr$ 138,00 
istemas Eletrônicos Digitais 


1811-E — RED) 
1812-A — Zuffo — 




















— 1976. (Port.) .... Cr$ 116,00 
1812-B — Zuffo — Sistemas Eletrônicos Digitais 
— 1976. (Port) Cr$ 116,00 
1815 — Cutler — Cireu os Eletrônicos Lineares 
— 1977. (Port.) Cr$ 185,00 
1820 — ELT — Auto-Rádios, Toca-Fitas, Receptor 
FM — (Port.) Cr$ 60,00 
1821 — Diefenbach — Manual Técnico de Diag- 
nóstico de Defeitos em Televisão — Análise e diag- 


nóstico de defeitos pela observação de imagens. TV 
monocromática e em cores — 1977. (Port.) Cr$ 180,00 
1822 — Telefunken AEG — Técnica de Control 
Eléctrica — 1976. (Esp.) Cr$ 193,00 
1823 — Telefunken AEG — Cálculo de Circuitos 
de Regulación — 1976. (Esp.) Cr$ 220,00 
1824 — MHetterscheid — Disefio de Amplificadores 
de FI Transistorizados — 1976. (Esp.) .... Cr$ 462,00 
1827-A — Ehrlich — Dispositivos e Circuitos de 
Eletrônica Aplicada. — (Port.) ........... Cr$ 70,00 











1828-A — Zuífo — Subsistemas Digitais e Circui- 
tos de Pulso — 1976. (Port., ........ C;$ 170,00 
1828-B — Zuffo — Subsistemas Digitais e Circui- 
tos de Pulso — 1977. (Port) ............ Cr$ 130,00 
1829 — ELT — Esquemas CCE — (Port.) Cr$ 80,00 
1858 — ELT — Serviço Técnico Sylvania Empire 
— (Port. Cr$ 50,00 
1857 — Dayal — Rectificación de Potencia con 
Diodos de Silício — Análise, cálculos e procedimentos 
práticos para o projeto e realização de circuitos reti- 





ficadores monofásicos e trifásicos — 1976. (Esp.) 
Cr$ 102,00 
1858 — Quintana — Amplificadores Lineales para 


Banda Lateral Única — 15 cucuitos práticos para am- 
plificadores lineares de SSB, de 80 a 1.000 W e faixas 





de 3,5 a 28 MHz — 1977. (Esp.) Cr$ 203,00 
1859 — Fapesa — manual de Semiconductores 
(Baja Frecuencia) — Transistores para audiofrequência 


e transistores de potência para comutação e áudio da 
linha Philips; valores numéricos e curvas de caracte- 


iisticas = 1976; (EBD. commenti vaapastr ia Cr$ 260,00 
1860 — Fapesa — Manual de Semiconductores 
(Alta Frecuencia, — Valores numéricos e curvas de 


características de transistores para deflexão e alta fre- 
quência e respectivos acessórios da linha Philips — 





1977. (Esp.) .... . Cr$ 203,00 
1862 — Cerro — Sistemas de Antenas Colectivas 
de TV — 1974, (ESP) ssexerssaresessd Cr$ 116,00 
1863 — Edicient — Calculadoras Electrónicas Di- 
gitales — 1976. (Esp.) Cr$ 145,00 





1864 — Edicient — Sistemas de Sonido — 1977. 








(Esp.) Cr$ 232,00 
1865 — Fapesa — Diodos Reguladores de Voltaje 
Zener — 22 Ed. (Esp.) Cr$ 87,00 





1866 — Fapesa — Resistores no Lineales — 1976. 





(Esp) .. Cr$ 87,00 
1867 — Fasano — Construcción de Audioamplifi- 
cadores Transistorizados — 1976. (Esp.) .. Cr$ 218,00 


1868 — Muiderkring — Circuitos Integrados Linea- 
les Equivalencias (Con Designación de pastillas) — 
























TETE AM (E RD SA SS Cr$ 260,00 
1869 — Caninas — Emisión para Radioaficionados 

— 1977. (Esp.) Cr$ 248,00 
1808 — REDE — Comunicación Instantânea — 
(Esp.) — 1974 Cr$ 110,00 
1811-F — REDE — Juegos Electrónicos — (Esp.) 
=1977 . Cr$ 138,00 
1813 — Vine. — Fun & Games with your Electro- 

nic Calculators — Jogos e brincadeiras empregando 
calculadoras eletrônicas de bolso — (Ingl) — 
« Cr$ 50,00 

1814 — Rayer — 50 (FET) Field Eliot Transistor 
Projects — 50 circuitos práticos, para audiófilos, ra- 
dioamadores, radioescutas e experimentadores, utilizan- 
do transistores de efeito de campo — (Ingl) — 
1977 Cr$ 65,00 
1817-A/B — Siemens — Instalaciones Eléctricas 

— (Esp) — 1975 .. Cr$ 800,00 
1835 — Quevedo — Eletromagnetismo — (Port.) 

— 1977 Cr$ 200,00 
1861 — Ariza — cianulenção de Equipamento 


Elétrico Industrial (Manutenção corretiva de circuitos 








C.A. e GC.) — (Port) — 1977. Cr$ 260,00 
1870-A — Mor — Reparación TV — (Esp) — 
1969 Cr$ 264,00 
1870-B — Mor — Reparación TV — (Esp) — 
EAR ER Cr$ 264,00 





1871 — ELT — TV a Cores Telefunken (PAL Ser- 
vico)— (pon)== AEE obesa code Cr$ 50,00 

011 — Holm — Televisión en Color Explicada — 
Explicação prática (sem matemáticas) dos princípios 
básicos da televisão em cores, câmaras, cinescópios, 
sistemas de transmissão, padrões americanos e eu- 
ropeus. (Esp) — 1966 .......cccioiiioo Cr$ 97,00 





PREÇOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 





Adquira estes livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peça-os pelo reembolso. 


Instruções e fórmula de pedidos na página 1 desta Revista. 
atacado os livros de nossa distribuição. 
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Vendemos por 
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Edições '' ELECTRA" 
de Rádio e TV 


035 — Cabrera & Saba — Aprenda Rádio — Livro 
ideal para principiantes: teoria básica, montagem de 
rádio-receptores e amplificadores de som — Nova edi- 
ção — Cr$ 85,00. 


236 — Cabrera — 120 Esquemas de Rádio-Recep- 
tores — Esquemas e relação de materiais para a mon- 
tagem de rádios de válvulas e transistores, utilizando 
bobinas de fabricação comercial — Cr$ 75,00. 


388 — Cabrera — O Transistor — Teoria, caracte- 
rísticas, circuitos típicos, consertos: de rádios transis- 
torizados — Nova edição — Cr$ 75,00. 


448-A — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — 60 esquemas de fábricas nacionais de TV. 
Vol. | — Cr$ 70,00. 


1448-B — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — Vol. Il — Cr$ 70,00. 


448-C — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais , 
de TV — Vol. Ill — Cr$ 70,00. t 


448-D — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV — Vol. IV — Cr$ 70,00. 


448-E — Isidro H. Cabrera — Esquemas Nacionais 
de TV. — Vol. V — Cr$ 90,00. 


485 — Electra — Compêndio de Curiosidades Ele- / 
trônicas — Nove montagens úteis: luzes psicodélicas, | 
estroboscópio, ignição eletrônica, anti-roubo, interrup- 
tor e outros dispositivos eletrônicos para o automóvel 
e para o lar. Esquemas, fotos, chapeados, listas de 
materiais e instruções — 13 ed. — Cr$ 70,00. 


574 — Cabrera & Martins — Análise Dinâmica de 
TV — Livro prático sobre a pesquisa de defeitos em 
televisores, com roteiro das provas e medições neces- 
sárias, de acordo com a natureza da falha — 
Cr$ 115,00. 


611 — Cabrera — Rádio Reparações — Localiza- 
ção de defeitos, etapa por etapa, e outros informes 
para o rádio-reparador. — Cr$ 85,00. 


667 — Cabrera & Martins — TV Reparações pela 
Imagem — Localização rápida de defeitos; 80 fotogra- 
fias de imagens, com indicação de causa da falha 
observada — Nova edição — Cr$ 50,00. 

686 — Isidro H. Cabrera — Televisão Prática — 
Livro para preparo dos técnicos de televisão: teoria, 
esquemas, defeitos — Cr$ 95,00. 


EDITORA 
TÉCNICA 
ELECTRA 


ELECTRA] LIMITADA 


DISTRIBUIDORES: 





LOJAS DO LIVRO H 
ELETRÔNICO I! 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, LUM 
SS an 
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Construa sua «Cúbica 
de Quadro» 


Este manual ensina 
tudo o que o radioama- 
dor precisa para proje- 
tar, construir e utilizar 


antenas quadras cúbi- WILLIAM 1. ORR, WGSAI 
=== 





cas de dois ou mais Ret. 1386 — All 
About Cubical Quad 
Antennas — (Ingl.) 
— Cr$ 143,00* 


elementos, monoban- 
das e multifaixas. 


UMA EDIÇÃO 
RADIO PUBLICATIONS INC. 


(*) Prego sujeito a alteração 
DISTRIBUIDORES: 

CE AE RAS, O A a aa 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 

“Rã: Av. Marechal Floriano, 148 == 1º == Rio. 


SP: R. Vitória, 379/383 — S, Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
CEEE CadE IS ais 2 caga asa dc e ço 





FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS 05 TIPOS 
PARA TODOS 05 FINS 


30 W - 60W - 100 W - 250 W - 450 W 


À VENDA EM TODO O BRASIL 


Rua Cajurú, 746 — CEP 03057 
Fone: 292-5544 — Caixa Postal 10.184 
Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira 





ANTENNA 


Volt-ohm-amperímetro 
National. . 


tecnologia 
japonesa de 
precisão 
FAIXAS DE MEDIÇÃO 


Modelo Corrente Tensão |Resistência | 








Super 300R | 6/15/60/150/300A 150/300/600V|  0-5KN 
Super 1200R | 60/150/300/600/1200A | 150/300/600V o-5K 

















Nat OHM- ag 
cre 


NATIONAL Nat BRASIL tional ERA: 
Matriz: Av. Ermano Marchetti, 7: 

Tels.: 260-5525, 261-3975, o E e DEI am 
FILIAIS: R. de Janeiro, P. Alegre, Recife e B. Horizonto 








Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.I. 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 e 41-7110 
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Livros Técnicos da Editora 
PRENTICE /HALL 


(em inglês) 


As LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes títulos: 





























1700 — Gardner — How to Troubleshoot 

and 

pe Cr$ 450,00 
1701 — Rutkowski 

grated Circuit Operational Ampli- 

fiers — 1975 eciguass cares ses Cr$ 480,00 
1702 — Lenk Manual for Operational 

Amplifier Users — 1976 ........ Cr$ 510,00 
1703 — Levine — Digital Theory and Ex- 

perimentation Using Integrated 

Cirquits — 1974 ..ecucsc cercas Cr$ 360,00 
1704 — Metzger — Electronic Circi 

vior — 1975 Cr$ 510,00 
1705 — Marcus — Swi 

Engineers — 1962 Cr$ 510,00 
17068 — Thomson — Mathematics for Elec- 

tronics — 1976 ......c.co. ooo. Cr$ 420,00 
1707 — Kuo — Automatic Control Systems 

— 1975 Cr$ 675,00 
1709 — Hess & Robertson Essentials of 

Semiconductor Circuits — 1976 .. Cr$ 510,00 
1712 — Zeines — Transistor Circuit Ana- 

lysis and Application — 1976 .. Cr$ 510,00 
1714 — Cowles — A Sourcebook of Mo- 

dern Transistor Circuits — 1976 Cr$ 510,00 
1716 — Lenk — Manual for MOS Users 

— 1975. «Cr$ 510,00 
1717 — Cromwell a- 

tion for Health Care — 1976 . Cr$ 570,00 
1718 — Thomas — Handbook of Biom: 

cal Instrumentation and Measure- 

ment — 1974 ......cceseseae Cr$ 900,00 


1720 — llardi — Computer Circuit Analysis 
Theory and Applications — 1976 Cr$ 525,00 
1721 — Bannon — Operational Amplifiers: 





Theory and Sei Ig — 1975 .. Cr$ 450,00 
1722 — Cromwell — Biomedical Instru- 

mentation and Measurements — 

DOGS ara cio quilo ES DS Sea Cr$ 570,00 





1724 — Ristenbatt — Semiconductor Cir- 

cuits (Linear and Digital) — 1975 Cr$ 510,00 
1726 — Lee — tal Cire and Logic 

Design TIO cucs ss amrinso cumes Cr$ 810,00 
1727 — Maguire — Handbook of Compu- 

ter Maintenance & Troubleshooting 





— 1973 .ecececerroccrcrrercenas Cr$ 540,00 
1728 — Thomas — Handbook of Electronic 

Circuit Design Analysis — 1972 Cr$ 510,00 
1751 — Spilker — Digital Communications 

by Sattellite — 1977 ............ Cr$ 1.140,00 
1789 — Kline — Digital Computer & De- 

sign — 1977 .......ccone nero Cr$ 585,00 
1790 — Maley — The Logic Design of 


Transistor D 





tal Computers — 











1963 Cr$ 510,00 
1791 — Manasse iconductor Elec- 

tronics Design — 1977 . Cr$ 570,00 
1792 — Coughin — Operational Ai 

and Linear Integrated Circuits — 

1977 cow. Cr$ 510,00 
1793 — Mandl — Solid-State Circuit De- 

sign User's Manual — 1977 .... Cr$ 540,00 
1794 — Sanders — Handbook of Oscillos- 

cope Waveform Analysis and Ap- 

plications — 1977 .............. Cr$ 450,00 


Preços sujeitos a alteração. 


Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta Revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO | SÃO PAuLo 
Av. Mal. Floriano, 148 |) Rua Vitóris, 379/383 


Regmbólso: Caixa Postal 1131 —20000 — Rio de Janeiro R$: 
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ANTENAS PARA TELEVISÃO 


qualidade produzindo imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 


Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 
televisão. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARA LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 274-2157 e 274-3653 


São Paulo 


lá 4 NIRURO) (04730) Rua Carijós, 300 
A Fone: 246-0259 


Meiro Eletrônica Com. e Ind, Ltda. po cena DS 





CONECTORES PROFISSIONAIS 


PMR/P4 JMR /P4 





Coneetor profissional de 4 com- 
tnctos mais blindagem externa, 











acabamento. 


PMR/P4 — Conector para cabo 
Conector p/ chassis 
po em Iatão cromado. 




















A QUALIDADE MELRO VOCE DESCOBRE NO DETALHEI 


ANTENNA 


Descubra 0 
Mundo 
Maravilhoso do 




















Análises de 
Equipamentos 
Nacionais & 
Estrangeiros 


O Tratamento 
Acústico da Sala de 
Audição 

Tabelas de 
Características 
Técnicas de 
Equipamentos de 
Som Nacionais 


er 


Glossário 
(Português - Inglês) 
Jide Alta - Fidelidade 


Utilização € 
Manutenção do 

















JO: ma Equipamento de Som 
Cr$ 50,00 *se não encontrar no seu Montagens de 
em livrarias &  jornaleiros fornecedor, peça às Acessórios para sell 


de todo o Brasil” LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO : 
(CP. 1131 = 20-00 — 20000 — Rio, R)) Sistema de Som 





INDISPENSÁVEL 

AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 


Ref. 1110 — Abram- 
czuk e Chautard — 
ELEMENTOS 
DE TEORIA PARA 
ELETRO-ELETRÔNI- 
CA — Cr$ 75,00 
— (Edição “Rainha 
Lescal”). 


SUMÁRIO: 


FUNDAMENTOS GENÉRICOS: Sistema de Unidades — 
Potências de Dez — Mecânica. Medida da Energia — 
Estrutura Atômica da Matéria — Noções Elementares 
de Cálculo Diferencial e Integral. 

ELETRICIDADE BÁSICA: Fundamentos de Eletro-Ele- 
trônica — Resistência — Elementos de Eletromagne- 
tismo — Capacitância. 


CORRENTE ALTERNADA: Indução Eletromagnética — 


Corrente Alternada Senoidal — Notação Complexa. 
Operador “'J'! — Circuito de Corrente Alternada — 
Associação de Reatâncias — “Q” de um Circuito. 
Pontos de Meia Potência — Diagramas de Lugares 


Geométricos. 

ANÁLISE DE CIRCUITOS: Simplificação de Redes — 
Teorema de Thevenin — Teorema de Norton — Cálculo 
Matricial — Análise Matricial de Circuitos. 


CIRCUITOS INDUTIVAMENTE ACOPLADOS: Indutância 


Mútua — Transformador Monofásico. 

SISTEMAS POLIFÁSICOS: Sistema Trifásico — Siste- 
ma Equivalente de Linha Única — Potência no Siste- 
ma Trifásico — Transformação Trifásica. 


APÊNDICES: Relação Logarítmica de Potência. De- 
cibel — Curva Universal de Constante de Tempo — 
Valores de Tensão e de Corrente Alternada Senoidal 
— Circuito RL — Circuito RC — Potência em Cir- 
cuito de Corrente Alternada — Considerações sobre 
Ondas Eletromagnéticas — Soma Gráfica de Onda — 
Bibliografia. 


QUESTÕES E EXEMPLOS. 
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1.º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
E e 
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VISCONDE PARNAIBA, 3042/50 — S. PAULO 


RUA SENADOR DANTAS, 117 — SALA 411 





LABORATÓRIO DE ENGENHARIA SÔNICA 
Telefone: 262-5299 - Telex 1121887 Sell Br 






componentes 
eletrônicos 











OTTO & TERCILIO LTDA. 
93-9971 - 93-3897 


REPRESENTANTE: 
ARNALDO LUCAS COSTA 


RIO DE JANEIRO, RJ 





TODAS ELETROLAS USAM 


Si 
EL AGESTOD 
NNZ 





Magnéticas Cerâmicas 
CONHECIDAS MUNDIALMENTE 










São Paulo - Brasil 


ANTENNA 


CONECTORES NAZA 


Para Circuitos Impressos e Integrados, 
Chaves Digitais, Conectores para Corrente, 
Estoque Permanente 

Representante e Distribuidor Exclusivo: 


“BRAPLICAÇÕES ELETRÔNICAS ARTIMAR LTDA. 


Largo São Bento 64 c/126 — São Paulo — Fones: 228-7501 228-7361 227-6618 
Telex: (011)23937 


Com IDEALINHA MR) 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção de TV, FM e outros sinais de 
VHF, em regiões montanhosas, onde a ante- 
na fica distante do receptor, a linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli- 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídas no local. 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aberta (300 ohms), pré-fabricada, em 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 2,6 mm de 
diâmetro — Espaçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados de 0,5m — Bai- 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
resistência à intempérie. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


Pati Também são fabricados terminais e luvas 
Espaçadores de polistireno ' T para emendas (protegidos com pasta anti- 
l oxidante), apoios isolantes para postes, com 
cantoneira metálica, bem como o dispositivo 
APLICAÇÃO TÍPICA DA “IDEALINHA” — Os detalhes PROTERAIO contra descargas atmosféricas. 
mostram os espaçadores (que já vêm moldados na 


própria linha), e os acessórios aplicáveis à instalação. IDEALIZA - PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA. 


Uma única instalação poderá fornecer is a um ou 
mais televisores. Peça-nos folhetos explicativos. Trav. Alexandre Fleming, 40 — Teresópolis, RJ 
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DESELECTRON TEM 
OS COMPONENTES 
QUE O AVANÇO DA 
SUA INDUSTRIA EXIGE 


FAIRCHILD 


Fairchild é garantia de qualidade e precisão para 
os produtos da sua indústria. Déselectron é a 
garantia permanente de fornecimento de semi- 
condutores Fairchild. Temos tudo isto e muito 
mais ao seu dispor. Consulte-nos. 












TILL LAILA AAA 














DIODOS (NACIONAL) TRANSISTORES 
e Sinal e Comutação 
e Zeners (até 1 w) e Potência 
e Retificadores 1 AMP e Darlingtons 

e Alta-Tensão 
LINEARES o Faixa-Cidadão (CB) 


ELLE ELEVADA CACAU EE ALA 





e Operacionais 
e Amplificadores oPTO 
e Reguladores e Led e Displays nas três 
e TEA, TAA, CA'S cores sy 
é Timers é Acopladores Óticos 
é Fota-Transistores Fa 
TIL é Foto-Emissores d 
e TA/H/L/LS/S y 
e 2000/9300/9600 ECL 
e Prescalers de 1GHz à 
cMoSs 250 MHz 
é 4000 - Série B e Amplificadores 
Musi e VCM e PLL 
go, Escala Meieal é Sintetizador CB 
LSt 
e Relógios MIGRO- 
é Contadores até 5 Digitos PROCESSADORES 
e Divisor até 256.184 CLRo 
eia e MC 6800 
e Memórias RAM, ROM E 
ccD PROM (MOS e Bipoi) 


Memórias até 16K - Imager e Interfaces 

100x 100 - Imager 244x190 e A/De D/A - & Bits 
Ampla capacidade Técnico-Comercial em distri- 
buição (Engenharia e Laboratório de Aplicações) 
Consulte-nos solicitando a visita de nossos re: 
presentantes: 


| DESELECTRON ELETRÔNICA LTDA. 


São Paulo: Rua Dr. José de Queiroz Aranha, 94 - V. Mariana 
Fone: 549-7863 


Rio Grande do Sul e Santa Catarina: Engetron Controles 
Eletrônicos Ltda. - Rua Santos Dumont, 1.748 - Porto Alegre 
Fones: 22-8334 - 22-2481 - 42-3814 


Rio de Janeiro: Eng. José Behar - Rua República do Libano, 
46 - Fone: (021) 224-7098 


Belo Horizonte: C.S.A. Representações e Comércio Ltda. 
Av. Augusto de Lima, 1.113 - Loja 102 - Galeria Chaves 


Fone: (031) 337-9476 


DISTRIBUIDOR FAIRCHILD 
REED 
Deseleciron 


desenvolvimento em eletrônica 





é RATLTAILAALAALIA AAA 


PUTUTL TUTTI RADAAAAIAAANAN AAA AAA 
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USKA 


INDÚSTRIAS: 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em componen- 
tes para Rádio, TV, amplificadores, 
gravadores, caixas acústicas, telefonia, 
etc.: terminais variados, pontes de 
terminais, tomadas, plugs, conectores, 
placas e ferragens p/ fly-back, isolan- 
tes p/ eletrolíticos, arruelas variadas 
de metal, de ferro, isolantes; tampas 
e fundos de Duratex, clips p/ válvulas 
de alta tensão, blindagem p/ TV e TV 
em cores, soquetes p/ válvulas, soque- 
tes pilotos, porta fusíveis p/ auto-rá- 
dio, TV e TV em cores, etc. 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jardim 
Popular — Penha (fim da Av. Amador Bueno 
da Veiga) Tel. 297-4286 — 297-4098 — Caixa 
Postal 14606 — ZP-16 — Penha — São Paulo 








ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 
PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 


RADIODIFUSÃO: Editais -- Con- 
corrência -- Estudos Técnicos -- 
Projetos 
e 


TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 

RAL: Serviço Limitado Privado 

-- Móvel Marítimo -- Rádio-Cha- 
mada -- Rádio-Táxi 


e 
SEDE: BRASÍLIA 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 -- Telefone: 24-0225 
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LEADER 


INSTRUMENTOS 








OSCILOSCÓPIO DE DUPLO-TRAÇO 
MODELO LBO-505 


Para aplicações profissionais de alta confiabilidade. 
Duplo-traço em tubo de 12,7 em (5"). Sensibilidade 
vertical de 10 mV/divisão. Gerador de base de tempos 
de 1 us/cm a 200 ms/cm em 17 pontos calibrados. 
Largura de Faixa Vertical: de C.C. ou 2 Hz a 15 MHz. 
Largura de Faixa Horizontal: de 2 Hz a 200 kHz. 


E Distribuidor E 
RÁDIO EMEGE 5. A. 
Av. Rio Branco 301 — Fone: 220-3811 e Rua Sta. 


Ifigênia 218 — Fone: 221-0324 e C. Postal 8725 e 
São Paulo * End. Telegráfico: ETERSON 





Antena Direcional 
éa Solução 7 








NEW 4TH EOMONI |] 


-S| 
=== 
RENDA 


! 
HANDBOOK 
ce 
ereto er] 
WILLIAM 1. ORR, W6SAI 










Radioamadores: mui- 
to mais útil do que 
uma linear é o uso de 
uma boa antena dire- 
cional. Este livro em- 
sina como projetar, 
construir e utilizar di- 
recionais para uma ou 
mais faixas. 

UMA EDIÇÃO 
RADIO PUBLICATIONS INC. 


(*) Prego sujeito a alteração. 








Ref. 1387 — Beam 
Antenna Handbook 
— (Ingl.) Cr3 150,00 

* 


DISTRIBUIDORES: 
ES 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
DM O DE 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1.º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
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Livros Técnicos da RCA 


(em inglês) 


As LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO Teco- 
mendam os seguintes títulos: 


CMS-271 — COS/MOS Integrated Circuits 
Manual — 1972. .....ccceecetos Cr$ 84,00 


E0H-11 — Electro-Optics Handbook — 


ADTA.. so store meatiasafo sa iai ces 256 aj Cr$ 167,00 
1C-42 — Linear Integrated Circuit — 1970. 
CrS 84,00 

MPM-109 — COSMAC Microtutor Ma- 
nual — 1976. ....cecsseee eee ees Cr$ 70,00 
MPM-201A — User Manual for the 
CDP-1802 COSMAG Microprocessor — 1976. 
Cr$ 168,00 


pM-82 — Power Transistor (For Ampli- 
fication Switching and Control) — 1974 
Cr$ 70,00 


REM-430 — RF Power Transistor Manual 
== HOTA: Loss 04 mp ep De Uri metia ih Cr$ 84,00 


SC46 — Solid-State Devices Manual — 
DTD. og e E aero paperalojeno io PE E CrS 168,00 


sp.52 — RCA Solid-State Power Circuits 
Designer's Handbook — 1971. .. Cr$ 243,00 


SsD-210 — RCA Integrated Circuits — 
AGTO: - qusafiso edi aaittome e e Deles Cr$ 198,00 


TRM-445 — Thyristor and Rectifier Ma- 
nual — 1975. ..cecccceeeer ee Cr$ 168,00 


Preços sujeitos a alteração. 


Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula de 
pedidos da página 1 desta Revista. 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 
Av. Mal. Floriano, 148 |] Rua Vitório, 379/383 


Reembôlso: Caixa Postal 1131 —20000 —. Rio de Janeiro -RJ 
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NOVOS 
circuitos práticos de 


AUDIO HIFI 


ESTEREO 






GILBERTO AFFONSO PENHA JR. 






































Esta coletânea 
contém 31 projetos 
práticos para o Audiófilo: 


8 Preamplificadores 
3 Amplificadores de Potência 
9 Amplificadores Completos 
li Projetos Diversos, incluindo 
caixas acústicas, megafone ele- 
trônico, e outros de interesse 
Cada circuito é acompanhado de dados 
completos para a montagem, incluindo 
esquemas, fotografias, plantas de cir- 


cuitos impressos, listas de materiais 
e instruções detalhadas. 

940 — G. A. Penra Jr. — No- 

vos Circultos Práticos de Áudio, 

HI-FI, Estéreo — 152 páginas, 

formato 16 X 23cm, profusa- 

mente ilustradas — Cr$ 65,00. 


Uma edição de 

SELEÇÕES 
ELETRÔNICAS 
EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 





À venda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil e de Portugal 


(Pedidos postais: ver pág. 3 desta Revista) 
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Equipamentos retrans- 
missores de TV, Antenas 
Log Color 2 a 6e 7a 13, 
E Antenas Yagi todas as fre- 
=| quiências, Booster, Filtros, 

etc. 
























































































































































































































































Equipamentos aprovados 
pela Portaria 15.196, Códi- 
o 75/0107-H, do DENTEL. 




















Instalações de torres 
* repetidoras de TV. 


Estudo de viabilidade 
ara implantação de siste- 
as de repetidores e re- 
ansmissores de sinals de 
V em UHF e VHF. 


Atendemos solicitações 
para todos os Estados do 
rasil. 


teloçal 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 


FABRICA: Rua Luiza Vale, 176 — Loja D — Tel.: 281-5355 
ESCRITÓRIO: Rua São Bento, 13 — 49 andar — Tel.: 2339-6525 
Rio de Janeiro, RJ 


MICROTRONIC. 


OMP. ELETRON. LTDA, 
E ent do PAULO em TEL, RA 


e O 
CAPAGITÓRES PROFISSIONAIS TOL, 0,5% e 
O MIGA PRATA PARA TELECOMUNICAÇÕES 
QUICA PRATA «GIP» RADIOCOMUNICAÇÕES 
QQHICA PARA RADIODIFUSÃO 
QQHICA P/ TRANSMISSORES DE POTENCIA 
RESISTORES DE FIO PROFISSIONAIS TOL. + 15% A 
SCIMCAPSULADAS EM CERAMICAS S. AXIAIS 


Reg EM CERAMICAS 5. PANA 
ISTORES DE OXIDO DE METAL 
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lnstrutiva»«...Deliciosa»«...Espetacular» 


: Aí estão três das mais frequentes qualificações dadas pelos leitores à Edição Histórica Comemora- 
tiva do Cinquentenário da Revista “Antenna”. E, modéstia à parte, não há nenhum exagero nisso: 
sua leitura é fascinante! 4 

Você verá dois números completos de “Antenna” publicados em abril e em maio de 1926 — como era 
a Radiodifusão “dos primeiros tempos, os aparelhos que se ensinava a construir, os anúncios das casas de 
material de rádio há 51 anos passados, as peças que eram “fabricadas” pelos próprios amadores, as con- 
sultas dos leitores, e até a re- j 
ceita para o preparo caseiro de 
“pasta de soldar”. 

Em artigo especialmente 
escrito agora por um contempo- 
râneo, você saberá quem eram 
e o que faziam os radioamado- | 
res de 1926. E na reportagem de 
um visitante argentino, há o re- 
lato pitoresco de seu encontro 
com os colegas brasileiros, suas 
manias, suas atividades e até as 
piadas a seu respeito. 

No histórico, ano a ano, da 
vida da mais antiga revista bra- 
sileira do ramo, você saberá os | 
nomes de seus redatores e co- 
laboradores, os assuntos em | 
evidência, a evolução da técnica 
no Brasil e no mundo. 

E as fotografias e empregos 
dos aparelhos de TSF nos anos 
20 são simplesmente sensa- 
cionais! Aparelhos “portáteis” 
transportados em cangalhas de 
burros, ou estações fixas que 
mais pareciam gigantescas usi- 
nas elétricas. Experiências das 
“novas ondas de rádio” em ma- 
cacos e tartarugas do jardim 
zoológico, e outras aplicações 
esquisitíssimas, como a “capela 
sobre rodas", o catamarã radio- 
equipado, e o radiocomando 
“miniatura” com quase dois 
metros de comprimento... 

Não é só você, profissional 
ou amador, que se interessará 
pela Edição Histórica; a família 
inteira vai adorar — pois há | 
coisas que todos gostarão de 
ficar sabendo. 


APROVEITE ENQUANTO É 
TEMPO! 













HÁ MEIO SÉCULO 


EDIÇÃO HISTÓRICA | 
COMEMORATIVA | 


DDD 











Restam agora poucos exem- 
plares. Se não encontrar mais | 
no seu jornaleiro, dirija-se à 
editora. O custo é insignificante. 


E é uma publicação que você da É a pr 
guardará a dá na Ref. 1926/824 — Edição Histórica Comemorativa do Cingiientenário da Re. 
vista Antenna — Formato 18 X 26 cm, 184 págs., profusamente ilustradas. 


Nos jornaleiros e livrarias — Cr$ 40,00 — Correio registrado (vale postal 
Preços ou cheque anexo ao pedido) — Cr$ 50,00 — Reembolso Postal — Cr$ 60,00. 


e a 
"SN ANTENHA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. 


4 Caixa Postal 1131 
Lá A 20.000 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil, 





FEITOS «SOB MEDIDA» 
PARA OS EXAMES 
DO DENTEL 


Para quem deseja ingressar no Radioamado- 
rismo ou ser promovido de Classe, aqui está 
a solução. Os autores destes livros neles in- 
cluíram sua experiência na preparação de 
centenas de pessoas bem sucedidas nos exa- 
mes e que hoje atuam na Rede Brasileira de 
Radioamadores. Neles está toda a matéria 
para as classes “C”, “B” e “A” — assim como 
questões típicas dos exames do DENTEL. 


=: BB PRE 


CURSO 
PARA 
































Ref. 621-A — Mo- 
raes, Toddai & Mo- 
raes — Radiotele- 
grafia e Legislação 
— Brochura, capa 








Que tal uma Antena 


«Invisível» para 
sua Estação ? 


Se o problema é 
“ocultar” a antena de 
sua estação de radio- 
amador — este livro dá 
a solução. E ensina ou- 
tros tipos de antenas 


monofilares para espa- 
ços reduzidos. 


UMA EDIÇÃO 


Ref. 1391 — Sim- 
pie, Low-Cos!t Wire 
Antennas for Radio 
Amateurs — (Ingl.) 
— Cr$ 150,00 * 


RADIO PUBLICATIONS INC. 


(*) Prego sujeito a alteração. 


DISTRIBUIDORES: 


plastificada, formato 
16 X 23 cm, 96 pá- 
ginas — 22 edição 
atualizada Cr$ 50,00. 














AMA 
DORES 





FADOTELEGRAFIA 
E LEGISLAÇÃO 








Ref. 621-B — Mo- 
raes, Toddai & Mo- 
raes — Radioeletri- 
cidade — Brochura, 
capa plastificada, 
formato 16 X 23 cm, 
128 páginas — Cr$ 
70,00. 



























































SELEÇÕES 
ELETRÔNICAS 
EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 


A venda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil 


(Pedidos pelo reembolso: escreva à Caixa 
Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro, RJ) 
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EESC CE Cia a e ea 
LOJAS DO LIVRO 


ELETRÔNICO 


ESSES CS CS re 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 


Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
ES ee 








ELETRÔNICA GUANABARA 


SERVINDO AOS TÉCNICOS 
SEMPRE COM OS MELHORES PREÇOS 


Antenas para TV em cores e comum 

Booster Amplimatic 

Fios para antenas 

Válvulas Philips e americanas 

Transistores, tiristores e diodos 

Peças para rádios transistorizados 

Alto-falantes Bravox e para rádios portáteis 

Caixas de som e telas 

Kits de FM 

Seletores de canais 

Bobinas defletoras 

Saída horizontal (“fly-back”) 

Saída vertical 

Toca-discos, cápsulas e agulhas 

Multitestes japoneses 

Gerador de sinais — Test de válvulas 

Gerador de barras a cores — Oseiloscópios 

Conjuntos para amplificadores hifi e estéreo 
transistorizados 

Fitas para gravadores 

Microfones 

Eliminadores de pilha 

Cinescópios novos e recondicionados 

Material em geral para rádios, televisores e 
hi-fi 


VENDAS A PRAZO NO RIO DE JANEIRO 
R. Acre, 84 — sobrado — Rio de Janeiro, RJ 


ANTENNA 











Você paga fama 
somente 

o preço de 6 
livros, 


e recebe o sétimo 





& bobinas 





para sua útil 


«biblioteca ABC de 
eletrônica e telecomunicações» ) 


Adquira sua coleção pessoalmente em nossas lojas ou 

mande seu pedido pelo correio (acompanhado de che- 

que pagável no Rio de Janeiro) para receber em sua 

casa sob registro postal. (Para pedidos pelo reembol- 
so, o preço é Cr$ 350,00) 

ETA ST A TERRE ES PPS ES Tt 
LOJAS DO LIVRO [LS 
ELETRÔNICO Ig 

TE EU SCI O SEL IDEA TOS SERES PARCOS 2 NRO AT apo 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1º — Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 


Reembolso: C, Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
SE SE DRE SS res 




















volume de graça 
acompanhado deste bem 
apresentado estojo 


Ref. C-864 — COLEÇÃO ABC 
DE ELETRÔNICA E TELECOMU- 
NICAÇÕES — Estojo de cartão 
plastificado contendo os seguin- 
tes livros: ABC da Eletricida- 
de — ABC da Eletrônica — ABC 
do Rádio Moderno — ABC dos 
Transistores — ABC dos Trans- 
formadores e Bobinas — ABC 
das Antenas — ABC dos 
Computadores — Preço espe- 
cial de oferta: Cr$ 320,00. 
























































LIVROS DE 
TELECOMUNICAÇÕES 


Ref. 1658 — Cândido de Melo — Princípios de 
Telecomunicações — Análise de sinais determinísticos 
e aleatórios, sistemas em amplitude, sistema angular 
e sistemas pulsados; teoria da informação. Obra In- 
dicada para o ensino da Engenharia de Eletrônica e 
Telecomunicações. (Port.) — Cr$ 100,00 

Ref. 1674 — Sutter — Telecomunicações x Compu- 
tadores — Exposição dos problemas da interdependên- 
cia entre as Telecomunicações e o processamento e 
transmissão de dados, bem como das tecnologias uti- 
lizadas. (Port.) — 1975 — Cr$ 20,00 

Ref. 1675 — Vianna — Direito de Telecomunica- 
ções — Introdução ao estudo do Direito das Teleco- 
municações; formação histórica do Direito Brasileiro 
de Telecomunicações; Direito Internacional de Teleco- 
municações e seus Organismos Internacionais. (Port.) 
— 1976 — Cr$ 100,00 

Ref. 1676 — Telebrasil — Telecomunicações — 
Centrais Semi-Eletrônicas — Obra em três partes, foca- 
lizando o ponto de vista do governo brasileiro sobre a 
Comutação Semi-Eletrônica CPA, complementada com 
explanações técnicas dos principais fabricantes de 
equipamentos e perguntas e respostas após as confe- 
rências do Il Painel “Telebrasil”. (Port.) — 1975 — 
Cr$ 70,00 

Ref. 1677 — Parola — Comutação Eletrônica — 
Monografia sobre os sistemas de comutação eletrôni- 
cos e semi-eletrônicos utilizados na telefonia moder- 
na; resumo dos principais desenvolvimentos realizados 
pelos principais fabricantes internacionais. (Port) — 
1976 — Cr$ 60,00 

Ref. 1678 — Duncan — Minicomputadores — Apll- 
cações Gerais — Emprego dos computadores de pe- 
queno e médio porte na automatização, controle de 
processos, controle de tráfego, indústria de ferro e 
aço, nas redes de telecomunicações e na taxação e 
supervisão de centrais telefônicas. (Port.) — 1976 — 
Cr$ 60,00 


TELEFONIA 


Uma sério de livros, escritos pelo Eng. Adalton 
Pereira de Toledo, um especialista de telecomunica- 
ções, abrangendo os principais assuntos da telefoni 
desde o aparelho telefônico até o planejamento e a 
tarifação dos sistemas telefônicos. Em cinco volumes: 

Ref. 1545-A — Telefonometria — O aparelho tele- 
fônico e suas características eletroacústicas relacio- 
nadas com os equivalentes de referência e aspectos 
de transmissão. — Cr$ 65,00 

Ref. 1545-B — Redes Telefônicas — Caracteristi- 
cas básicas das linhas telefônicas, cabos-de pares e 
coaxiais, instalação, esforços de empuxamento s tra- 
vessias, pressurização, tipos de redes e dimensiona- 
mento. — Cr$ 65,00 

Ref. 1545-C — Noções de Comutação Telefônica 
— Comutação telefônica espacial e temporal, siste- 
mas de conexão, equipamentos terminais, sistemas de 
comando e de relação, sistemas telefônicos privados. 
— Cr$ 65,00 

Ref. 1545-D — Relés Telefônicos — Equipamento 
fundamental dos sistemas telefônicos eletromecânicos, 
suas características, dimensionamento e aplicações. 





— Cr$ 65,00 
Ref. 1545-E — Planejamento de Sistemas Teletô- 
nicos — Noção global de planos de transmissão, 


numeração, encaminhamento e tarifação, localização 
econômica de centros de comutação e viabilidade 
econômica. — Cr$ 65,00 

Ref. 1494 — Toledo — Comutação Telefônica. 
(Port.) 1973 — Cr$ 125,00 

Ref. 1495 — Toledo — Comutação Telefônica In- 
terurbano. (Port.) — 1975 — Cr$ 125,00 


Preços sujeitos a alterações. 


= LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


RIO DE JANEIRO | são PAuLO 
Av. Mal. Floriano, 148 À Rua Vitória, 379/3683 
Reembôlso: Caixa Postal 1131 —20000 — Rio de Janeiro -RJ 
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LEADER 


INSTRUMENTOS 


audio 


GERADOR DE ÁUDIO 
MODELO LAG-26 


20 Hz a 200 kHz em 4 faixas. Tensão de saída se- 

noidal, de 5 V RMS. Tensão de saída quadrada, de 

10 V p-a-p. Atenuador “alto” e “baixo” com ajuste fino. 
Precisão de + 3% + 1 Hz. 


Distribuidor 


RÁDIO EMEGÉ S.A. 


Av. Rio Branco 301 — Fone: 220-3811 e Rua Sta. 
lfigênia 218 — Fone: 221-0324 e C. Postal 8725 6 
São Paulo € End. Telegrático: ETERSON 





COMPRE SEUS LIVROS TÉCNICOS 
SEM SAIR DE CASA 
E COM 10º/o DE ECONOMIA 


FAÇA ASSIM: 


1 Preencha a fórmula da página 1 desta revista. 


2 Se você é nosso assinante (ou titular de uma li- 
cença de Radioamador), deduza do valor total 10% 
de desconto. * 


Some Cr$ 10,00 da remessa sob registro postal. 
Se houver na sua cidade agência do BRADESCO, 
do ITAÚ, do NACIONAL, ou do BANCO DO BRASIL 
(com os quais temos convênio de compensação 
bancária), nós aceitaremos como pagamento um 
cheque da conta bancária que você tiver, seja em 
um destes, seja em QUALQUER OUTRO banco da 
sua cidade. Não precisa “visar”; mande um cheque 
comum, como você faz nos pagamentos locais. 

5 Coloque o pedido e o cheque em um envelope en- 
dereçado à Caixa Postal 1131 — 20000 Rio de Ja- 
neiro, RJ, e mande botar no correio. Registrado, de 
preferência. 


o 


SEU LUCRO: 


1 Você receberá prontamente os livros pelo correio 
registrado. 
2 Você ganha os 10% de desconto e fica isento das 
demoras e despesas de faturamento pelo reembolso. 
* Excetuam-se as “Ofertas Especiais” e 
as assinaturas de revistas cujos 
preços são líquidos. 


ANTENNA 





SEMICONDUTORES 


Tiristores e Retificadores de Silício Marca GE — Desde 0,5 a 5000 
Amps. e Todas as Voltagens, Inclusive Tipos Industriais: 
104 x 125 DAO..., 6847200P..., 7274x... etc. 


ENTREGA DE ESTOQUE OU PROGRAMADA 
Representante e Distribuidor Exclusivo: 


ea APLICAÇÕES ELETRÔNICAS ARTIMAR LTDA. 


Largo São Bento 64 c/126 — São Paulo — Fones: 228-7501 228-7361 227-6618 
Telex: (011)23937 


Instrumentos de Painel 
MULTITESTERS 


100 kº ima 
q 100 chms/V [AG er : 


Representante no Brasil 


VINCO IMPORTAÇÃO E EXPORT. LIDA qstrumentos para Eletrônica 


ímetros — Voltímetros — VU meters 
Pça. Monte Castelo, 12 - 5º and. - C. P. 1975 ampenimeios Ê S p 
Tels.: 221-1708 - 2211713 - Rio de Janeiro, RJ — Voltiamperímetros tipo alicate. 
Endereço telegráfico “NOVELTY” VENDAS SÓ POR ATACADO 


NECESSITAMOS DE REPRESENTANTES EM ALGUNS ESTADOS 
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SALÁRIOS ELEVADOS! 



















































































Computadores Eletrônicos ! 


AS MELHORES 
OPORTUNIDADES PROFISSIONAIS 


«..SÃO hoje oferecidas pelos computadores eletrônicos en- 
contrados em todos os atuais setores de atividade. 


Por isto, você deve ler este notável livro básico, que explica 
com clareza e método excepeionais o que são, como funclo- 
nam é o que podem fazer os computadores. É uma obra de 
leitura obrigatória para todos os que lidam com eletrônica! 


COMPUTADORES 


810 — Lytel — ABC 
dos Computadores — 
32 ed. — Cr$ 65,00. 








DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 





LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1. 





— Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 

EE a 
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Saiba Consertar e 
Fazer a Manutenção 
de Geladeiras 


Princípios de funcio- |CURSO SIMPLIFICADO 
PARA MECÂNICOS 
DE REFRIGERAÇÃO 
DOMESTICA 


namento, compresso- 
res, motores, refrigeran- 
tes e demais elementos 
dos refrigeradores do- 
mésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que 
o mecânico deve saber 
para a instalação, manu- 
tenção, diagnóstico e 
reparação de defeitos. 





Ref. 372 — Tullio & Tulio — CURSO 
SIMPLIFICADO PARA MECÂNICOS DE 
REFRIGERAÇÃO DOMÉSTICA — 125 
edição — Cr$ 100,00. 


Está neste livro 


o que você j* MOTORES 
precisa saber "A ELETRIGOS 
sobre 

Motores 


Elétricos 







Dez capítulos, em lingua- 
gem direta e acessível, 
abrangendo os conheci- 
mentos essenciais sobre 
motores elétricos, desde 



















Ref. 114 — Torreira 
— Manual Básico 
de Motores Elétri- 


SA 4 cos — 104 págs., 
os minúsculos tipos para torm. 16 X 24cm — 
barbeadores elétricos, até cr$ 50,00. 


as grandes máquinas pa- 

ra aplicações industriais. 

Conceitos Fundamentais — Geradores de 
Corrente Contínua — Motores de C.C. — 
Tipos de Motores de C.C. — Motores Elétri- 
cos de C.A. — Motores Síncronos — Moto- 
res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elétricos. 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 








LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 — 1º — Rio 


SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C, Postal 1131 — 20000 — Rio, RJ 
CSS E Tr 
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BR 386 - Km 10. Canoas. RS: 
Ox Post 6=F 











A qualidade em que se pode confiar 


| UM CONJUNTO PODEROSO 


CX-505 


Sensibilidade de 16,5u A — Varistor 
protetor & 50k$2/V para CC. Aparelho 
de teste do condensador. Funciona- 
mento mediante botão de pressão, com 
oscilador sólide embutido. 


BX-505 

Resposta rápida, sensi- 
bilidade de 244 A — 
Proteção com fusível & 
diodo com aito fator 
de resolução. (0,4u A/ 
divisão de escala). 
Marcação de escala 
revisada — Leituras 
intermediárias pronta- 
mente determinadas. 


















AX-308TR 


Sensibilidade do 
medidor 444 A — Diodo 
de silício como prote- 
ção contra entrada de 
pulsações. Medidas 

hFE (01000), usando 
o conector extra. 


U-60D 
Sensibilidade de 444 A — Desempenho 
de qualidade, diodo protetor. Medição 
de temperatura de —30ºC a + 150º C 
com escala extra. 


“CARDEAL” MA a 
re henrsjadtagoÃE do decano paia] CS PNI 


raionc 221-4607 221-2946: 
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Mesas de Som para Emissoras e para 
Estúdios de Gravação 












































Consagradas pelas Maiores Redes de 
Rádio e Televisão do País. 


BLEPA 
AYR 
Uma Divisão de 


sjnje SNE - S.A. NACIONAL DE ELETRONICA E COMUNICAÇÕES 
Rua Julia Cortines, 67 - Fone: 63-3329 - CEP 04279 - São Paulo - Brasil 
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ATOS OFICIAIS 


PORTARIA Nº 912, DE 05 DE SETEMBRO DE 1977 


O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNICAÇÕES, no uso 
de suas atribuições, e 


Considerando a necessidade de retificar a N-06 — Norma 
Técnica para Emissoras de Radiodifusão Sonora em. Onda 
Média, em vista das sugestões apresentadas por especialistas 
do setor; 

Considerando a necessidade de estabelecer novos cri- 
térios visando permitir mais rápida resposta do mercado in- 
dustrial, face à política de substituição de importação; e 

Considerando a necessidade de compatibilizar as exi- 
gências de caráter técnico com a realidade operacional de 
emissoras brasileiras; 


RESOLVE: 


| — Dar nova redação aos seguintes itens da N-06 — 
Norma Técnica para Emissoras de Radiodifusão Sonora em 
Onda Média, aprovada pela Portaria nº 1.048, de 10 de se- 
tembro de 1976. publicada no Suplemento do Diário Oficial da 
União nº 187, de 29 de setembro de 1976: 


Item 1.2, letra a: os projetos de mudanças de localiza- 
ção e de instalação de novas emissoras e os projetos de mu- 
dança de localização e de instalação de estações de emisso- 
ras existentes, constantes do Plano Básico de Distribuição de 
Canais de Radiodifusão Sonora em Onda Média. 

Item 3.3.3, letra a: Onidirecionais: quando o seu cam- 
po característico é uniforme em todas as direções horizontais. 

ltem 3.3.3, letra b: Diretivas: quando o seu campo ca- 
racterístico tem valores variáveis, em função do azimute de 
irradiação horizontal, seja com a finalidade de reduzir o si: 
nal em certas direções para evitar interferências prejudiciais, 
seja para reforçar O sinal nas direções de cobertura pre- 
ferencial. 

As emissoras que operam em canais de categoria Ill não 
poderão utilizar sistemas irradiantes diretivos. 

Mem 3.4.1, letra a: Área de Serviço Primário é aquela 
em aue o sinal da onda terrestre não sofre interferências pre- 
judiciais. 

Mem 4.2.3: Determinação do Contorno de 1 V/m: para va- 
lores até 1.000 m, a distância ao contorno de 1 V/m é o 
valor numérico do campo efetivo da emissora, expresso em 
metros. 

Caso o valor assim obtido seja superior a 1.000 m, o 
cálculo deve ser refeito, levando-se, então, em consideração 
a frequência e a condutividade do solo da região; o novo 
valor deve ser determinado de acordo com o procedimento 
indicado no item 4.2.5. Se o novo valor, assim calculado, 
for inferior a 1.000 m, será considerada como distância ao 
contorno, o valor de 1.000 m. 

















Item 5.1: CONTORNO PROTEGIDO 

Toda emissora terá o seu sinal protegido contra interfe- 
rências prejudiciais dentro de sua área de serviço primário. 
A área de serviço primário é delimitada pelo contorno pro- 
tegido, que é o lugar geométrico dos pontos onde a inten- 
sidade de campo do sinal da emissora tem os valores (Ecp) 
discriminados na Tabela V, em função de sua frequência e de 
sua localização geográfica em relação às zonas de ruído at- 
mosférico, como estabelecido em 5.2. 

Item 5.4.1: Sinal interferente — Para fins de cálculo da 
proteção noturna, o sinal interferente a ser considerado será 
a raiz quadrada da soma dos quadrados (RSQ) dos vários si- 
nais interferentes individuais, de mesma freqiiência, a que a 
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emissora estiver submetida. O valor RSQ dos sinais interfe- 
rentes será computado no ponto onde está localizada a es- 
tação transmissora a ser protegida. 

Item 6.1.1: Cobertura: A estação transmissora deve ser 
localizada de forma a assegurar o atendimento pela emisso- 
ra, com serviço adequado, dentro das possibilidades técnicas 
resultantes das características atribuídas à emissora, pelo po- 
der concedente, à maior parte da população do município ou 
comunidade estipulada em seu ato de outorga. O local da 
estação deve ser escolhido de forma que o contorno de 25 
mV/m inclua a maior parte possível da zona industrial e co- 
mercial da lccalidade e que o contorno de 10 mV/m inclua 
a maior parte possível da área residencial. 

Na escolha do local para a estação transmissora, a in- 
clusão, na cobetura, de zonas industriais, comerciais e resi- 
denciais de outros municípios, só será aceita se, a juízo do 
DENTEL. a localidade para onde for outoraada a permissão 
ru roncessão estiver adequadamente atendida, como acima 
tabelecido. 





Em município integrante de área metropolitana de grande 
cidade. a instalação de novas emissoras só será considerada 
se mais de 50% da área do municipio não estiver inscrita no 
contorno de serviço de. no mínimo, 3 (três) das emissoras 
ex'stentes na arande cidade. 

Item 6.2: Localização do Estúdio — O estúdio principal 
da emissora é o local onde é gerada ou produzida a maior 
parte de sua programação. 

Toda emissora será obrigada a manter o seu estúdio prin- 
cipal no municipio para o aual foi autorizada a execução do 
servico. conforme constar do ato de outorga, exceto quando 
o estúdio principal for localizado no mesmo terreno da es- 
tação transmissora, ou em Município Integrante de Regiões 
Metropolitanas oficialmente reconhecidas. Nestes casos, a 
emissora deve manter ainda, no município para o qual a au- 
torização do serviço foi outorgada, um estúdio auxiliar, onde 
seja possível realizar a gravação ou geração eventual de 
procramas. 

Entre o estúdio principal e a estação transmissora deverá 
existir pelo menos uma via de telecomunicação, para fins de 
transmissão de ordens, informações e instruções relativas à 
operação da emissora. 

Os enderecos dos locais dos estúdios da emissora de- 
verão consta- do projeto de localização e instalação da emis- 








sora. Qualauer mudanca posterior do local dos estúdios deverá 
ser comunicada ao DENTEL, até 48 horas depois de sua 
efet'vação. 


Item 6.3.1.6, letra c: deve ser instalado na base da an- 
tena um deflagrador de centelhas, a fim de permitir o escoa- 
mento rápido para terra das descargas elétricas atmosféricas 
aque atinjam a antena; o deflagrador deverá ser ligado a um 
peço de terra, com as mesmas caracteristicas descritas no 
item 6.4.1, construído junto à base da torre e ligado firme- 
mente ao sistema de terra das antenas (radiais). 

Item 6.3.3.2: Transformador de impedâncias: Para possi- 
bilitar o perfeito casamento das impedâncias da linha de trans- 
missão e da antena, deverá ser instalado entre elas um cir- 
cuito transformador de impedâncias. Este circuito deverá ser 
instalado o mais próximo possível da antena, sendo que o com- 
primento do condutor que o liga à antena deverá ser consi- 
derado como parte integrante da mesma. O transformador de 
impedâncias deve ser encerrado em abrigo que o proteja do 
tempo. Este abrigo deve estar permanentemente fechado a 
chave e deverá, de preferência, ser localizado de forma a 
não impedir a visada direta da base da antena, a partir do 
edifício do transmissor. 

Mem 8.3.1, letra b: quando o oscilador for submetido a 
variações de temperatura ambiente de 10º a 509C e/ou a 
tensão de alimentação primária variar de + 10%, sua fre- 


Dezembro 1977 — 99/637 





quência deverá manter-se automaticamente dentro de limites 
tais que a emissão varie de, no máximo, + 10 Hz. 

Mem 8.3.1, letra c: a distorção harmônica introduzida 
pelo transmissor nos sinais de áudio não deve exceder o va- 
lor de 3% para percentagens de modulação até 85% e o 
valor de 4% para maiores percentagens de modulação, com 
frequências de modulação de 50, 100, 400, 1000, 5000 e 
7500 Hz. 

Item 8.3.1, letra e: A característica de regulação da am- 
plitude da portadora, para qualquer percentagem de modu- 
lação, não deverá ser maior que 5%, referida ao valor da 
amplitude sem modulação, quando a tensão primária de ali- 
mentação estiver no seu valor nominal, a frequência de mo- 
dulação for de 1000 Hz e o transmissor estiver ligado à sua 
carga nominal. 

Item 8.3.1, letra f: o nível de ruído da portadora (va- 
for eficaz), na faixa de 20 a 20.000 Hz estará, pelo menos, 
50 dB abaixo do nível de 100% de modulação a 400 Hz; 

Mem 8.4, leíra b: quando se tratar de equipamento 
ainda não Homologado ou Registrado, o interessado deverá 
proceder de acordo com a Norma de Homlogação e Regis- 
tro de Equipamentos para uso nos Serviços de Telecomu- 
nicações — N-05/76. 

Examinada e aprovada a documentação pelo DENTEL, este 
autorizará a instalação do equipamento. 

Previamente à sua utilização, todos os equipamentos trans- 
missores serão submetidos a ensaio específico de mesmo teor 
que o definido para Homológação ou Registro, para fins de 
verificação do atendimento dos requisitos mínimos. 

O ensaio deverá conter as informações descritas no item 
9.3.2 desta Norma. 

O Laudo de Ensaio, mencionado acima, será encaminhado 
ao DENTEL para exame. 


Hem 85: ALTERAÇÕES NO EQUIPAMENTO 


Os equipamentos não demnidos como de uso compulsório 
podem ser livremente alterados pelas emissoras, desde que 
as alterações não as impeçam de atender às exigências desta 
Norma. 

A substituição do tipo de válvula (ou semicondutor) no 
estágio final de R.F. dos trasmissores e quaisquer outras mo- 
dificações que possam afetar a potência, só poderão ser exe- 
cutadas após a sua aprovação pelo DENTEL. 

O pedido para realizar essas alterações deve ser instruído 
de estudo técnico, elaborado por profissional habilitado, con- 
tendo todos os detalhes da alteração pretendida. 

As demais alterações efetuadas nos transmissores e as 
alterações em outros equipamentos de uso compulsório devem 
ser comunicados ao DENTEL até 30 dias após a sua execução. 
Não serão permitidas alterações que impeçam o equipamento 
de continuar a satisfazer as exigências mínimas estabelecidas 
nesta Norma. 


Item 9.2: 


PROJETO DE LOCALIZAÇÃO E INSTALAÇÃO 
DA EMISSORA 


O projeto de localização e instalação de emissora deverá 
ser apresentado ao DENTEL nos seguintes casos: 
a) para novas emissoras autorizadas; 
b) para emissoras com a sua localização aprovada 
anteriormente, quando desejarem alterá-la. 

O projeto será elaborado por profissional habilitado e 
terá todas as folhas por ele rubricadas. Será apresentado à 
Diretoria Regional com jurisdição sobre o local da estação 
transmissora. 

Para novas emissoras autorizadas, além do projeto, deve- 
rão ser apresentadas também, as especificações técnicas do(s) 
transmissor(es) que será(ão) utilizado(s), ou, se for o caso, 
seu(s) código(s) de homologação ou de registro no DENTEL. 

O projeto constará dos documentos a seguir indicados. 





Item 9.3.2.5.1: Frequência deve ser a de operação da 
emissora a que se destina o transmissor): 
a) nominal; 
b) medida; 
c) variação máxima durante 60 minutos de funciona- 
mento. 


HW — Incluir, na mesma Norma, os seguintes itens: 

Item 3.4.1, letra d: Área de Serviço Útil é aquela onde a 
emissora é ouvida com comodidade, independentemente da 
intensidade do sinal recebido. 

Item 8.3.2., letra h: Para uma variação de sinal de entrada 
de —5 dB a + 10 dB, a variação na saída não deve ser maior 
que + 1,5 dB. 

EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA 


PORTARIA Nº 288, DE 22 DE SETEMBRO DE 1977 


O Secretário Geral do Ministério das Comunicações, no 
uso de suas atribuições legais, resolve: 


638/100 — Dezembro 1977 





| — Constituir um Grupo de Trabalho para realizar análise 
econômico-financeira das entidades exploradoras do Serviço 
Público de Telefonia, nos quatro últimos exercícios, tendo 
em vista avaliar o seu equilíbrio operacional e a estabilidade 
da remuneração das empresas, nos termos da Resolução 
nº 43-66, do CONTEL 

Il — Determinar que o referido Grupo de Trabalho, no 
prazo de 90 dias, apresente relatório com as conclusões. 

HI — Designar, para que constitua o referido Grupo de 
Trabalho: 

a) Eng. Arthur Alves Peixoto — Coordenador 

b) Econ. Guilherme Sarmento Bezerra 

c) Olimpio Casufico Kato 

d) Salvador Augusto Bento 

e) Kazumi Nagagomi, 
os dois primeiros desta Secretaria Geral e os três últimos ca 
Telecomunicações Brasileira S. A. — TELEBRÁS. 

Iv — Autorizar o Coordenador do Grupo de Trabalho a 
adotar as medidas necessárias a alcançar a finalidade defi- 
nida no item | desta Portaria. 

Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação. 


RÔMULO VILLAR FURTADO 


PROCESSO MC Nº 14.125/75 


Com fundamento no artigo 1º do Decreto nº 70.568, de 
18 de maio de 1972, decido liberar o canal 269/A (r01.7 MHz), 
vinculado ao Edital nº 93/75, publicado no Diário Oficial da 
União de 9 de janeiro de 1976, aberto para execução e ex- 
ploração de serviço de radiodifusão sonora em frequência 
modulada na cidade de Manaus, Estado do Amazonas. 


Brasília, 26 de setembro de 1977 


EUCLIDES QUANDT DE! OLIVEIRA 
PORTARIA Nº 306 DE 30 DE SETEMBRO DE 1977 


O SECRETÁRIO-GERAL DO MINISTÉRIO DAS COMUNI- 
CAÇÕES, no uso das atribuições que lhe confere o disposto 
no item V da Portaria nº 691 de 25 de agosto de 1975 dos 
Excelentíssimos Senhores Ministros de Estado das Comunica- 
ções e da Indústria e do Comércio; 

Considerando a importância de uma divisão racional do 
trabalho do Grupo Interministerial criado pela referida Portaria; 

* Considerando as necessidades ditadas pela área de equi- 
pamentos eletrônicos além dos destinados a Telecomunicações 
Públicas e Radiodifusão; 

Considerando a importância da integração de esforços 

para o desenvolvimento industrial do setor; 


RESOLVE: 


1. Criar o Grupo Setorial de Equipamentos Diversos, di- 
retamente subordinado ao Grupo Executivo instituído pela 
Portaria nº 190 de 24/10/75 com a finalidade de, sob a 
orientação e diretrizes do Grupo Executivo, desenvolver traba- 
lhos previstos para o Grupo Interministerial na área de equi- 
pamentos eletrônicos para fins diversos. 

2. Determinar que o Grupo Setorial em questão seja 
constituído inicialmente de 3 elementos, em regime de dedi- 
cação parcial. 

3. Designar para constituição do Grupo Setorial de Equi- 
pamentos Diversos os seguintes elementos: 

a) ENGº SÉRGIO XAVIER FEROLLA do 

(Coordenador do Grupo) 

b) ENG? BRENO JUNQUEIRA PEDRAS do IPD/PEA/CTA 

c) ENG? JOBERTO FERNANDO NETO SANTOS do 


IPD/PEA/CTA 


IPD/PEA/CTA 
RÔMULO VILLAR FURTADO 
.. 
e Foi arquivado o Edital nº 43/77, para execução e 


exploração do serviço de radiodifusão sonora em OM de âm- 
bito regional, em Bom Conselho, PE, tendo em vista que ne- 
nhuma proposta foi apresentada dentro do prazo. 
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NOTICIÁRIO 


BRASIL EXPORTA PARA A 
ARÁBIA SAUDITA E PERU 


Arábia Saudita e Peru já estão recebendo trans- 
ceptores portáteis em VHF-FM fabricados no Brasil 
pela Embracom Eletrônica S/A, com potência de 
5W. É a primeira vez que a Embracom exporta esse 
tipo de equipamento, que já vem encontrando larga 
aceitação no mercado interno, com fornecimentos 
já realizados para a Polícia Militar, Metrô de São 
Paulo, Detran do Espírito Santo e empresas como 
a CESP, Pirelli, Scânia, Light, Radiobrás, Salgema 
e Bardella, entre outras. Os transceptores da 
Embracom são totalmente modulares, à prova de 
água e de choques e pesam pouco mais de 800 
gramas. 


AMAZÔNIA TEM PLANO PARA 
TELECOMUNICAÇÕES 


Uma rede de estações para operação de servi- 
cos de telefonia, telex e televisão, através dos sa- 
télites Intelsat normalmente usados para o tráfego 
internacional, além de novos troncos de microon- 
das, interligando as principais cidades da Amazônia, 
compõem a base do projeto elaborado para substi- 
tuir o Programa de Satélite Doméstico, cancelado 
pelo Governo em julho passado, segundo revelou o 
presidente da EMBRATEL, Haroldo Correa de Mattos. 
Informou que “as alternativas encontradas para su- 
prir a ausência do satélite garantirão cobertura a 
60% das cidades incluídas no plano original e aten- 
dimento a 80% do tráfego necessário à região, em- 
bora representem gastos três vezes menores que 
os 160 milhões de dólares previstos no programa 
cancelado”. Corrêa de Mattos observou que “as 
obras serão iniciadas este ano e deverão prolongar- 
se até 1982, com participação de fornecimento da 
indústria nacional em todas as etapas”. 

Ao anunciar, meses atrás, a decisão do Governo, 
o Ministro Quandt de Oliveira incumbiu a EMBRA- 
TEL de apresentar aiternativas para levar todos os 
serviços nacionais e internacionais de comunica- 
cão à Amazônia. A empresa elaborou então 2 estu- 
dos prevendo o prolongamento de seus sistemas 
terrestres de alta capacidade às principais cidades 
da região, complementando a estrutura em algumas 
delas, com estações semelhantes às que seriam 
usadas no satélite doméstico, embora operadas pelo 
Intelsat, onde serão alugados circuitos exclusivos 
para esse fim. 








Trav. Nen de Barros, 1 
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RADIODIFUSÃO 


6 RD-250-A — Transmissor de ondas médias de 250 watts com re- 
dutor para 100 watts — Código DENTEL 69/0104-H 


O Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 


Os troncos de microondas de alta capacidade 
— com um mínimo de 980 circuitos telefônicos e 
um canal de TV — serão levados até Porto Velho 
e Manaus, numa primeira etapa, cobrindo mais de 
2 mil quilômetros de rede em plena selva. Em apoio 
à sua cobertura, serão instaladas estações ligadas 
ao satélite Intelsat em Rio Branco, Boa Vista, Santo 
Antônio do Içá, Macapá e Almeirim, também capa- 
zes de escoar TV, telefonia e telex, além de 10 pe- 
quenos sistemas de microondas em “tropodifusão”, 
de média capacidade, envolvendo o atendimento 
direto de quase 40 localidades. 


EMBRATEL ASSUME EM REDE PÚBLICA SERVIÇOS 
PRIVADOS DE COMUNICAÇÕES MARÍTIMAS 


Técnicos da EMBRATEL reuniram-se em Santos 
com 42 armadores paulistas para acertar a trans- 
ferência de todos os serviços privados de comu- 
nicações navais à Rede Nacional de Estações Cos- 
teiras, que operará 16 unidades públicas de alcan- 
ce mundial, em telefonia e telegrafia marítimas. A 
medida será concretizada até o dia 31 de dezem- 
bro, quando entram em vigor as 23 novas fregiên- 
cias reservadas ao tráfego naval brasileiro pela 
União Internacional de Telecomunicações, órgão 
da ONU. : 

Além dos armadores de São Paulo, a EMBRATEL 
está em entendimentos com outras 210 estações 
costeiras particulares de todo o país, através de 
reuniões semelhantes, para comunicar-lhes o can- 
celamento de suas concessões no espectro de ra- 
diofreqiência, cuja utilização desordenada vinha 
provocando congestionamento de emissões em todas 
as faixas disponíveis, impedindo inclusive o regi 
tro de novos usuários junto ao DENTEL. 

Até o fim do ano a EMBRATEL promoverá en- 
contros em Vitória, Salvador, Recife e Natal, a 
exemplo do que vem fazendo em Belém, Rio, Ma- 
naus, Florianópolis, Fortaleza, Curitiba e Porto Ale- 
gre, para discutir aspectos de interesse dos arma- 
dores que desativarão estações costeiras. Em ge- 
ral, os equipamentos utilizados são tecnicamente 
antiquados e a adaptação de suas características 
às novas frequências exigiria recursos incompatí- 
veis com o volume de tráfego escoado individual- é 
mente, segundo dados colhidos pela EMBRATEL 

Com a absorção dos serviços pela rede pública 
só os ajustes dos equipamentos de bordo ficarão 
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a.cargo dos armadores. Junto ao Lloyd, Petrobrás, 
Sudepe e Netumar, que têm as maiores redes pri- 
vadas do país, estão sendo desenvolvidos progra- 
mas graduais de incorporação, que também serão 
concluídos dentro do prazo de 3 meses. Em rela- 
cão à Marinha, ela continuará operando seu tráfego 
de cunho oficial (comunicações táticas à esquadra) 
embora passe a atuar em conjunto com a RENEC 
nas transmissões relacionadas à segurança em alto 
mar (SOS, cartas meteorológicas, avisos aos nave- 
gantes, etc.). 

Operado até 1974 pela ECT, apenas em tele- 
grafia, o Serviço Móvel Marítimo foi transferido 
para a EMBRATEL, que dotou-o do sistema de tele- 
fonia e iniciou a implantação da RENEC. Ao todo, 
serão 16 unidades nos maiores centros portuários 
do país, sendo uma delas (no Rio) de alcance in- 
ternacional e outras três (Belém, Recife e Rio 
Grande) para a região do Atlântico, nas faixas de 
22, 17, 12, 4 e 8 MHz. Com cobertura nos limites 
das 200 milhas, funcionarão as estações de Santos, 
Paranaguá, Manaus, Santarém, Fortaleza, Florianó- 
polis, Natal, São Luís, Salvador, Ilhéus, Vitória e 
Porto Alegre, nas faixas de 4 e 8 MHz. 


PHILIPS INTEGRA CONSÓRCIO DE UM DOS 
MAIORES CONTRATOS INDUSTRIAIS DO SÉCULO 


O governo da Arábia Saudita decidiu contratar 
o consórcio Philips — L.M. Ericsson — Bell Canada 
para a expansão de sua rede telefônica automática. 
O projeto visa acrescentar, dentro de três anos, 
470 mil linhas ao sistema telefônico existente no 
país. Participaram da concorrência, que envolve um 
dos maiores contratos industriais do século, a ITT, 
ATT-Western Electric, o consórcio NEC — GTE — 
Siemens e o consórcio integrado pela Philips. 

A implementação do sistema telefônico saudita 
inclui a instalação de equipamento de comutação 
semi-eletrônico controlado por computador, de' tipo 
PRX, a ser fornecido pela Philips, e a expansão das 
centrais locais e de trânsito já existentes, a ser 
realizada pela Ericsson. À Bell Canada caberá a 
operação e manutenção da rede, por um período de 
cinco anos. A participação Philips — Ericsson ro 
projeto é superior a dois bilhões de dólares. 


COMUNICAÇÕES ENTRE RIO E SÃO PAULO GA- 
NHAM MAIS 9 MIL CIRCUITOS TELEFÔNICOS 


Nove mil circuitos telefônicos diretos e mais 
um canal de TV entre o Rio e São Paulo estão 
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sendo ativados pela EMBRATEL, que vai colocar 
em operação um novo tronco de microondas de alta 
capacidade para atender aos serviços de comuni- 
cação internacionais e interurbanos das duas ci- 
dades. Atualmente, as rotas existentes dispõem de 
5.400 circuitos telefônicos e 2 canais de TV, além 
de outros 1.800 circuitos destinados à região do 
Vale do Paraíba. 

Concentrando mais de 75% do tráfego de te- 
iecomunicações operado no Brasil, os estados do 
Rio e de São Paulo são os que apresentam a maior 
densidade de utilização dos sistemas oferecidos. 
Só entre as regiões metropolitanas de suas capitais 
são escoadas mensalmente cerca de 2.100.000 li- 
gações interurbanas, com fluxo maior no sentido 
São Paulo-Rio, com quase 1.100.000 telefonemas. 

Segundo o presidente da EMBRATEL, Haroldo 
Corrêa de Mattos, “as novas capacidades que en- 
trarão em tráfego ainda este ano poderão cobrir 
o crescimento da demanda de telecomunicações en- 
tre Rio e São Paulo até 1983, quando já estaremos 
operando nessa rota os cabos coaxiais, capazes de 
conduzir até 64 mil canais em sistemas especiais 
(supergrupos)”. 

Ele explicou que “com a desaceleração nos pla- 
nos de expansão das empresas telefônicas esta- 
duais, a EMBRATEL também resolveu adiar a im- 
plantação dos cabos coaxiais, já que a ativação de 
um “novo tronco e algumas ampliações na estrutu- 
ra existente serão satisfatórias para atender as 
necessidades”. Os cabos coaxiais têm um ele- 
vado custo de instalação pois, mesmo sendo fa- 
bricados no Brasil, o material empregado é de pro 
dução onerosa (Cr$ 2.500,00 o metro, no preço 
atual). 

As principais vantagens na utilização dos ca- 
bos — que são instalados a um metro e meio de 
profundidade, com repetidoras subterrâneas em cada 
nuilômetro e meio, para amplificação de sinais — 
decorre dos baixos custos de manutenção e da gran- 
de capacidade de circuitos que permitem acumular, 
inclusive para transmissão de TV. Hoje, só os Es- 
tados Unidos estão usando cabos coaxiais para co- 
municações públicas. A rota Rio-São Paulo, com 
500 quilômetros, entraria em operação em 1979. 


TV EXECUTIVA INICIA SUAS ATIVIDADES 


Três conferências sobre vendas, marketing e 
recursos humanos, assistidas por funcionários da 
Xerox do Brasil em 19 cidades de todo o país, inau- 
quraram, comercialmente, o novo sistema de TV 
Executiva da EMBRATEL, capaz de transmitir sinais 
de televisão, em circuito fechado, para 27 centros 
de recepção em vários estados, onde as imagens 
são recebidas ao vivo, através de telas especiais 
com canais de voz privativos que permitem debates 
simultâneos entre as diversas platéias. 

Segundo cálculos da EMBRATEL, os gastos ne- 
cessários para reunir, numa só cidade, os 1.200 em- 
pregados da Xerox, que assistiram à transmissão, 
seriam “mais de dez vezes superiores aos 410 mil 
cruzeiros desembolsados para pagamento do serviço 
recebido”. 

Concluída em outubro passado, a implantação 
da Rede Brasileira de Circuito Fechado de Televisão 
(TV Executiva) visou oferecer às grandes empresas, 
universidades e órgãos públicos, um sistema capaz 
de substituir o deslocamento de funcionários e exe- 
cutivos, mantendo-os próximos a seus locais de tra- 
balho, sem alterar as reuniões previstas ou diminuir 
a troca de informações necessárias 000—0— 
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Estudo sobre Transposições 


em Linhas 
Telefônicas 


Uma das mais sérias interterências em circui- 
tos telefônicos é o ruído, definido como qualquer 
som estranho tendente a interferir na percepção 
dos sons que se deseja receber. Estes ruídos são 
captados de dois modos: a) acusticamente; b) ele- 
tricamente. 

Ruídos acústicos são aqueles apanhados pelo 
telefone transmissor, causados por perturbações na 
sala do aparelho, que até certo ponto são fáceis de 
eliminar. 

Ruídos elétricos são causados por perturbações 
atmosféricas (estática) e por linhas de energia 
elétrica, que podem induzir fortes ruídos no apa- 
relho receptor, e que mais de perto nos interessam, 
já que a estática é de dwação transitória e incon- 
trolável. 


FATORES DETERMINANTES 


Os três fatores importantes que determinam a 
interferência indutiva são: 1) fator de influência: 
2) fator de suscetibilidade; 3) fator de acoplamento. 

Cada circuito de energia elétrica tem suas ca- 
racterísticas próprias, que dependem da linha, do 
tipo de gerador, transformador e carga. Estes de- 
terminam o primeiro fator. 

Do mesmo modo, cada circuito telefônico tem 
suas características particulares, que determinam a 
sua resposta aos campos elétricos e magnéticos da 
linha de energia elétrica, caracterizando o 2º fator. 

Também o paralelismo das linhas telefônicas e 
de energia tem características individuais, que de- 
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pendem do afastamento e comprimento do parale- 
lismo. Determinam o 3º fator. Se a indução provoca é 
o aparecimento de uma corrente no condutor per- 
turbado, esta corrente provocará de novo uma in- 
dução no condutor perturbador. Quando as sepa- 
rações são muito grandes, como é o caso usual 
entre uma linha de energia e a telefônica, a reação 
será pequena e pode ser desprezada. Por outro 
lado, quando o condutor perturbador é uma outra 
linha telefônica no mesmo poste, a reação deve 
ser levada em consideração (“cross talk"). 


MODOS DE INDUÇÃO 


1) Por fuga entre os dois circuitos (isolador 
quebrado, sujo, terra na linha, etc). A solução é 
óbvia. 

2) Por indução do campo magnético criado 
pela corrente que atravessa a linha de transmissão 
de energia elétrica. 

No caso de uma linha eletrificada em ferrovia 
teremos o circuito da Fig. 1. 

A linha eletrificada produzirá um campo magn: 
tico que envolverá a linha telefônica. Tensões ins- 
tantâneas induzidas, representadas por e1 e e2, se- 
rão produzidas na linha telefônica. Como o fio 1 está 
mais próximo à linha de energia elétrica, a sua ten- 
são ef será maior que e2, e uma ddp. et — e2 
existirá entre os fios 1 e 2. 

Esta dd.p. provoca o aparecimento de uma 
corrente no circuito, que produzirá ruído no recep- 
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tor telefônico. Esta tensão é representada pela se- 
guinte expressão: : : 





e—e =Zmil, 


onde 
Zm = oM 


e Zm é a impedância mútua entre os dois circuitos; 
I, corrente na linha de energia elétrica; f, frequên- 
cia da linha ou do harmônico; M, indutância mútua 
entre os dois circuitos. 

Uma análise mais detida desta fórmula nos 
trará algumas conclusões quanto à importância do 
valor da corrente |. O afastamento dos condutores 
(diminui M), cuidado na retificação (eliminar f), etc. 

O campo magnético dá causa ao aparecimento 
de uma tensão em série com cada fio, representada 
no esquema por um gerador equivalente. 

Como indica a Fig. 1, um lado será (+) e o 
outro (—). Uma dp. existirá também entre o 
circuito telefônico e a terra, como indicará um vol: 
tímetro ligado como mostra a figura, o circuito se 
fechando pela capacitância distribuída representada 
por Cgt. (Fig. 2) 






Condutor 


linha 
Telefônica 
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3) Por indução do campo elétrico criado pela 
tensão no condutor de energia elétrica, levando-se 
também em conta as capacitâncias distribuídas en- 
tre os circuitos. 

A tensão E, da linha de transmissão para a 
terra (Fig. 2), atua através das capacitâncias dis- 


etao, 
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tribuídas, criando tensões desiguais nos dois fios 
com relação à terra, devido às distâncias diferentes 
do fio de energia elétrica. Como as tensões são 
desiguais, haverá o aparecimento de uma d.d.p. com 
consegiente corrente, que irá interferir na recep- 
ção telefônica. 

Resumindo: 1) A corrente na linha de energia 
elétrica, e o resultante campo magnético, induzirão 
tensões que atuam como pequenos geradores liga- 
dos em série na linha telefônica. 2) A tensão e o 
campo elétrico resultante criarão tensões com re- 
lação à terra nos fios telefônicos, que são repre- 
sentados por pequenos geradores em paralelo li- 
gados da linha à terra. 


TRANSPOSIÇÕES 


Seja o circuito da Fig. 3: 






Linha Telefônica 





a 


Como os dois fios telefônicos agora ocupam a 
mesma posição relativa, teremos: 


e +e,=e + e 


e como as somas são substancialmente iguais, e 
as tensões opostas, elas se neutralizarão em T. 

Estas transposições, entretanto, tendem a equa- 
lizar as tensões induzidas em série em cada linha, 
por acoplamento magnético. Esta medida frequen- q 
temente baixa o ruído existente por esta causa na f 
linha telefônica. - Ê 

O efeito da transposição por indução da tensão, do 
através do campo elétrico, é o seguinte (Fig. 4): 








RADIODIFUSÃO 


O RD.1.000-D — Transmissor de ondas médias de 1.000 watts com 
redutor para 500 ou 250 watts — Código DENTEL 69/0112-H 


O Linha completa para estúdio e equipamento auxiliar. 


E Le peáinica. Mas asa lisas 
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Circuito Físico 





Nesta figura, Eg, = E'go e Ego = E'g,, porque são 
ambas tomadas com relação à terra, e Eg,, E'go > 
E'g,, Ego, levando-se em conta O afastamento dos 
condutores. Analisando o circuito equivalente, tere- 
mos que E'g, — E'g, provoca | e Eg, — Ego pro- 
voca |. Por outro lado, | < 1, já que as impedâncias 
em série são as mesmas. 

Na fórmula da impedância característica de uma 


linha de transmissão, temos: 
= ajusõo 
aa 
Onde 


Zz = R + joól = impedância em série /unidade de 
comprimento 


Y = G + joC = admitância em paralelo /unidade 
de comprimento 


R,L, C, G = resistência, indutância, capacitância e 
condutância da linha, respectivamente, por unidade 
de comprimento. 


Assim, uma d.d.p. determinada pela grandeza 
da impedância em série da linha existirá no termi- 
nal telefônico, provocando ruído. 


Circuito equivalente 








Se as seções de transposições forem encurta- 
das, as impedâncias em série da linha por seção 
serão reduzidas, com a consequente diminuição da 
d.d.p. através do telefone. 

As vezes, podemos ser levados a pensar que 
uma transposição somente, localizada no meio de 
um circuito, será suficiente para reduzir a interfe 
rência a um nível muito baixo. Isso, porém, não é 
verdade, não só pela comprovação experimental, 
mas também porque: 

1) Devido à atenuação na linha de energia 
elétrica, os valores de corrente e tensão não são 
exatamente os mesmos em cada ponto. 

2) Como se sabe, um tempo finito é empre- 
gado para a propagação dos pulsos de corrente e 
tensão, os quais, embora possam ter o mesmo Vva- 
lor em diferentes partes do circuito, têm diferen- 
tes relações de fase. 

A relação de fase é particularmente importan 
te para altas frequências em circuitos de comun! 
cações, e para harmônicos elevados em linhas de 
transmissão de energia. 

A solução prática é ter transposições curtas, 
de tal modo que a distância entre transposições seja 
uma pequena fração do comprimento de onda dos 
pulsos no circuito perturbador, e também tirar o 
paralelismo dos dois circuitos tanto quanto pos- 
sível. o00—0— (OR 1242) 











e “Engineering Product Handbook” é o título do 
novo manual publicado e oferecido gratuitamente 
pela Datel Systems, Inc. O manual contém 288 pá- 
ginas e traz informações sobre os seguintes pro- 
dutos: conversores analógico/digital e digital/ana- 
lógico, sistemas de aquisição de dados, periféricos 
de entrada e saída de dados analógicos para com- 
putadores, circuitos de amostragem e retenção, 
multiplexadores analógicos, amplificadores operacio- 
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catálogos & boletins técnicos 


nais, fontes de alimentação, conversores CC. — 
C.C., medidores e impressores digitais para painel, 
calibradores digitais de tensão e instrumentos para 
armazenamento de dados. Possui também 13 pági 
nas que apresentam, de modo resumido, os princ 
pios da aquisição e conversão de dados. 
Endereço: Datel Systems, Inc. — 1020 Turnpike 
St., Canton, Mass. 02021, E.U.A. 000—0— 
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Ao Leitor: 

Você esteve às voltas com algum pro- 
blema (pouco comum) no conserto de 
um televisor, rádio ou amplificador de 
som? Então ajude seus colegas, divul- 
gando o que aconteceu. 


Basta mandar um resumo do caso, dei- 
xando o resto por nossa conta. Ao re- 
metente de cada estória aproveitada 
ofertaremos uma assinatura anual de 
Antenna — ou, se ele o preferir, crédito 
equivalente para compras nas “Lojas 






do Livro Eleirônico”. 





UMA QUESTÃO DE ÉTICA* 


PARECE que os proprietários de 

certas marcas de televisores 
costumam ser vítimas de oficinas 
de conserto inescrupulosas. Sob 
a alegação de que as fábricas de 
tais televisores estão fechadas, 
esses “picaretas” inventam uma 
porção de estórias sobre dificul- 
dades na obtenção de peças de 
reposição e não hesitam em “me- 
ter a mão” para pôr em funcio- 
namento os aparelhos levados a 
conserto. 

Os remendos feitos, entretan- 
to, são de pouca duração, já que 
as pesquisas de defeitos, feitas 
mediante o corte nos lides de ca- 
pacitores e resistores e sua pos- 
terior junção com um pinguinho 
de solda, acabam por soltar-se 
mais cedo ou mais tarde. Assim, 
o pobre proprietário do televisor 
de marca desconhecida, depois de 
“pôr a boca no mundo” de que 
certa oficina teria cobrado um 
preço escorchante por um conser- 
to que pouco durou e com medo 
de ser espoliado mais uma vez, 
começa verdadeira peregrinação 
de oficina em oficina, indagando 
se o aparelho afinal tem ou não 
tem conserto, e quanto custaria. 

Estava Zé Maria retirando a 
tampa de um televisor Manchester 
quando Carlito, amigo e colega de 
oficina, chegou do serviço externo. 

“Que temos aí?” — pergun- 
tou, retirando do bolso do casaco 
um par de óculos pesados, lentes 
grossas. 

“Até que enfim resolveu to- 
mar jeito e providenciar os olhos 
extra que andava precisando! Unha 
de fome, como é, sou capaz de 
apostar que comprou os óculos 
na oferta, não foi?” 

“Claro! Não estou aqui pra 
usar armações de zilo, metal raro 
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ou outra “viração” caríssima! Pre- 
ciso é da lente e não de luxo. 
Isso é pra ricaços como você!” 

“Viração? Esses óculos de 
oferta são pesados e incômodos. 
Você vai ficar com o “naso” mar- 
cado daqui a algumas horas!” 

“Preciso dos óculos só pra 
ler e examinar esquemas miúdos. 
Se andar desfilando por aí de 
óculos, podem me pedir autógra- 
fo, pensando que sou algum eco- 
nomista!” ç 

“Autógrafo? Vão te pedir é 
documento, cara!” 

“Não enche, Zé: Que é que 
tem esses aí?”, desconversou o 
rapaz, apontando o televisor 
aberto. 

“Você já vai ver”, replicou Zé 
Maria, ligando o aparelho. 

A varredura encheu a tela 
normalmente, mas assim que o 
rapaz passou o seletor para um 
canal em funcionamento, a ima- 
gem sintonizada começou a apre- 
sentar grande instabilidade hori- 
zontal. Sem se perturbar, Zé 
Maria abaixou-se e, esticando os 
braços o mais que pôde, passou 
a girar o núcleo da bobina estabi- 
lizadora horizontal entre o polegar 
e o indicador enquanto, esticando 
o pescoço ao máximo, ia “moni- 
torando” a imagem com o canto 
do olho esquerdo. Naquela po- 
sição mais que grotesca — os 
braços estendidos com esforço 
pareciam abraçar o televisor — 
girou primeiramente o núcleo da 
bobina totalmente para a direita. 
Como a imagem continuou a 
apresentar a mesma instabilidade 
horizontal, o rapaz passou a girar 
o núcleo para fora da bobina, fi- 
cando alguns minutos nesse vai- 
vém, até que o eixo de latão aca- 


bou soltando-se, deixando o 
núcleo de ferrita dentro da 
bobina. 


“Como é que um eixo todo 
rosqueado foi soltar da ferrita?” 

“Sei lá! Vai ver andaram 
futucando tanto essa bobina, que 
o eixo acabou soltando-se aciden- 
talmente!” 

“E custava botar um pingui- 
nho de “Cola-tudo'?" Não gosto de 
falar mal de colegas, mas tem 
cara nessa nossa profissão que 
não vale nem... bem, é melhor 
parar por aqui. Vivem falando por 
aí de ética profissional e coisa e 
tal, como se fôssemos médicos. 
Agora olha aí em cima esse Car- 
naval de remendos! Como é que 
a gente pode ser solidário com 
um cara que faz uma miséria des- 
sas?! Não tem um só lide de ca- 
pacitor ou resistor que não tenha 
sido cortado pra verificação. E 
tudo depois coladinho com um 
pinguinho de solda, como a cara 
de quem fez!” 

Depois de aplicar “cola-tudo” 
na rosca do eixo e parafusá-lo no 
núcleo da bobina, Zé Maria vol- 
tou-se para o amigo: 

“Tá vendo aquele Colorado ali 
no canto? Está com a varredura 
meio esquisita, parecendo trape- 
zoidal!” 

“Que é que tem?” 

“Tem que, pra substituir a 
coleira defletora é só pôr outra 
com terminais iguaizinhos aos da 
original. Acho que temos uma co- 
leira de deflexão da Colorado 
por aí...” 


() Casos de oficina relatados pelo 
Sr. Shinobu Saiki, de Itaquera, S. Paulo. 
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“Isso se o defeito for nas 
defletoras!” 

“E não é? Dê só uma olhada 
nessa varredura!”, replicou Zé Ma- 
ria, ligando o televisor. 

O som veio normal mas a 
varredura, sem dúvida, parecia 
trapezoidal, embora não chegando 
a aparentar a conformação de ár- 
vore de Natal. 

“Claro que vou ter de trocar 
a coleira”, insistiu Zé Maria. 

“Por que você primeiro não 
solta os terminais e prova as de- 
fletoras e componentes associa- 
dos?” 

“Quais?” 

“Tua memória está mesmo 
jóia, rapaz! Vá ouvindo: 

e Capacitor ligado em pa- 
ralelo com um lado da bobina de- 
fletora horizontal. 

Quando defeituoso, 
varredura trapezoidal. 

e Resistores em paralelo 
com as bobinas defletoras verti- 
cais. 

Quando defeituosos, também 
provocam varredura trapezoidal. 

e E, é claro, defeito em 
qualquer dos enrolamentos, seja 
na bobina defletora horizontal 
como na vertical.” 

“E como a gente vai saber 
que o enrolamento está defeituo- 
so? É alguma espira em curto?” 

“Bem, aí a coisa se complica 
um pouco. Sabe-se que a resistên- 
cia de cada defletora é até bem 
baixa, coisa de uns 25 ou 30 ohms, 
por aí. Como cada uma recebe em 
paralelo um resistor, geralmente 
de pequeno valor (uns 500 ohms), 
quando você for prová-la, a leitu- 
ra no ohmímetro não deverá ex- 
ceder 50 ohms, mais ou menos. 
Se marcar o valor do resistor, já 
se sabe que a bobina estará 
aberta.” 

Depois de várias provas, os 
rapazes chegaram à conclusão de 
que, só por substituição das bo- 
binas defletoras se poderia desco- 
brir o defeito, quando novo pro- 
blema surgiu: a coleira defletora 
parecia grudada no tubo. 

“Será que puseram Cola- 
Tudo' na bobina errada? E essa 
agora? Vou acabar quebrando o 
pescoço do tubo se insistir em 
tirar a defletora!” 

“É. Isso às vezes acontece!”, 
fez Carlito, aproximando-se do 
televisor. 

“Espere um instante, Zé. Por 
que não esquenta isso aí um 
pouco? É só ligar as duas bobinas 
em série e aplicar 50V C.A. nas 
duas pontas livres. Assim que a 
coleira ficar bem quente, ela solta 
do pescoço do tubo, você vai ver!” 

“go” 


provoca 


ANTENNA 


agr" 

“E onde vou 
50V C.A.?” 

“Na tomada!” 

“No 110? Vôu ter que botar 
um resistor de queda!” 

“Pois bota, ué!” 

“Mas, e o valor?” 

“Você mede a resistência 
das duas bobinas ligadas em série 
e usa um resistor de 10 W com o 
mesmo valor encontrado, e pron- 
to! Tem outra saída: Tá lembrado 
dos rádio-receptores C.A./C.C.?” 

“Corta essa, cara! Eu só nasci 
depois da Guerra!” 

“Está cada dia mais engraça- 
dinho, Zé: Então está com 4 ani- 
nhos!” 

“Tá biruta?” 

“Sim! Se nasceu depois da 
Guerra do Vietnã, mal deixou a 
chupetinha!” 

“Estou falando é da 'War no. 
Second'!” 

“Quer um conselho, Zé? Por 
que não estuda alemão?” 

“Quê?...” 

“Sim, meu caro! Com esse 
seu sotaque, inglês não dá pé, 
não! E agora, podemos voltar a 
falar de serviço?” 

“Claro! Você é que desan- 


buscar esses 


dou... 

“OK. Estava falando dos rádio- 
receptores para duas correntes!” 

“Que é que tem os rádios 
CA/CC.?” 

“A lâmpada, cara! Ligue uma 
lâmpada de 40W em série com 
as bobinas, que vai dar na mes- 
ma!” 

Dentro de. alguns minutos, Zé 
Maria conseguia retirar a coleira 
com as bobinas defletoras, sem 
maiores riscos para a integridade 
do pescoço do cinescópio. Asso- 
biando jovialmente, o rapaz tratou 
logo de substituir a bobina por 
outra igual, que retirou do esto- 
que. Ligou o televisor e, qual téc- 
nico veterano, nem se deu ao tra- 
balho de aguardar a chegada da 


varredura, começando logo à at- 
rumar as ferramentas espalhadas 
ao redor. 

Foi ao notar o ar sardônico 
do colega, que resolveu observar 
a tela do televisor. Foi cofnio Se 
recebesse na cara umá ducha dé 
água fria: a varredura continuava 
absolutamente como antes, trá- 
pezoidal. Zé Maria acabou sen- 
tando-se, desanimado. 

“Isso mesmo, Zé! Depois 
dessa, é melhor raciocinar sen- 
tado.” 

“Bem, se não é na defleto- 
fAns 
“Por que não dá uma olhada 
no circuito que alimenta a bobi- 
na? Veja este resistor aqui: pra 
ficar assim, deve ter fumegado 
'paca', você não acha?”, fez Car- 
lito, mostrando ao amigo um re- 
sistor de 1kQ montado na ba- 
quelita do T.S.H. 

“Isso é sinal de curto!” 

“E o curto talvez nem exista 
mais!” 

“Como assim?” 

“Ué, do contrário o resistor 
iria continuar fumegando com o 
televisor ligado, não é?" 

“Sei não, vou ter que achar 
um esquema”, replicou Zé Maria. 

“Veja, aqui está o circuito”, 
disse Carlito passando o Livro de 
Esquemas ao amigo. 

“Bem, chega de suposições! 
Está na hora de usar a cuca”, 
concluiu Zé Maria, decidido. 

“Que é que você acha?” 

“Acho que qualquer curto en- 
tre espiras da bobina defletora 
faria esse resistor fumegar! Mas, 
como a prova de continuidade da 
bobina original eliminou a suspeita 
de curto e a nova bobina nós sa- 
bemos que não tem curto, as bo- 
binas ficam definitivamente fora 
de suspeita. Por isso, vou dar uma 
espiada no estado dos capacitores 
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C-167, de 0,1 uF e C-168, de 0,047 
uF e também medir o +B re- 
forçado. 

Mesmo soltando um lado dos 
capacitores, a leitura do +B re- 
forçado não passava de 50V. 
Contudo, na extremidade do fio 
azul da bobina defletora, que ia 
ao capacitor C-167, havia 400V 
com o resistor de 1 kQ2 desligado. 

“Será que o defeito é no 
T.S.H.?”, fez Zé Maria, começando 
a remover o transformador de 
saída horizontal, quando a causa 
do defeito lhe surgiu diante do 
nariz: o fio vermelho fino, de iso- 
lação simples, que descia do ter- 
minal nº 10, correspondente à li- 


gação do +B reforçado, estava 
interrompido, com o plástico con- 
sumido, em virtude de chamusca- 
mento, e os fios do cabinho todos 
azinhavrados. Tudo indicava que a 
causa do chamuscamento teria 
sido a proximidade do reator de 
filtro CH-4 montado no terminal 
nº 8. 

Procedida a substituição do 
cabinho estragado por outro com 
isolamento próprio para M.AT. e 
afastado o reator o mais possível 
do fio novo, o aparelho voltou a 
apresentar varredura perfeita. 

“Bem, agora é que eu quero 
ver o seu senso de ética, Zé 


Maria. O TV com núcleo da esta- 
bilizadora horizontal solto não le- 
vou mais que um pinguinho de 
“Cola-Tudo' e cinco minutos pra 
consertar. Já a varredura trape- 
zoidal foi aquela mão-de-obra: per- 
demos praticamente toda a manhã 
com ela. Como é que você vai 
fazer as contas?” 

“Um foi rápido e fácil e o 
outro, demorado e difícil? Mas é 
claro, um eu terei que cobrar 
barato e o outro bem caro. Que 
tal somar as duas contas e divi- 
dir por dois?” 000—0— 


(OR 1244) 








NOVOS PRODUTOS 


DISPOSITIVO PARA OFUSCAR LUZES EM 
CIRCUITOS DE TV 


Um acessório compacto criado na Grã-Bretanha 
permite que as câmaras de televisão de circuito 
fechado (C.T.C.F.), usadas para segurança, vigilân- 
cia de tráfego, controle de prisões e em depósitos, 
“vejam” mesmo sob a ação de luzes ofuscantes. 

Normalmente, luzes fortes prejudicam os sis- 
temas de C.T.C.F., de forma que uma pessoa pode 
ficar escondida no clarão que elas causam na tela 
da televisão. O Eclipser (como é chamado o dispo- 
sitivo) neutraliza esse efeito cegante, e os objetos 
ou indivíduos por trás ou em volta de uma fonte 
de luz forte tornam-se claramente visíveis. Faróis 
de carros, luz solar refletida, iluminação de rua ou 
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interna não ofuscam o aparelho, que escurece na 
TV qualquer coisa no campo de visão que seja lu- 
minosa o bastante para causar problemas, deixando 
assim, visíveis objetos normalmente obscurecidos 
pelo excesso de luz. 

O instrumento é composto de duas partes. A 
primeira é um processador de vídeo que escurece 
as luzes e substitui a área escurecida por um halo, 
facilitando seu reconhecimento como fonte de luz, 
e a segunda parte proporciona um controle auto- 
mático da íris da câmara. 000—0— 


AMPLIFICADORES OPERACIONAIS E COMPARADO- 
RES NUM ÚNICO INVÓLUCRO 


A Motorola acaba de lançar um novo Cl. cuja 
principal característica é a de combinar em um 
único invólucro duas diferentes funções. Trata-se 
do MC3405/3505, o qual contém um par de ampli- 
ficadores operacionais, similares ao tipo MC3403/ 
3503, e um par de comparadores C.C. similares ao 
tipo LM339/139. O Cl. pode utilizar alimentação 
simples de 3V a 36V ou alimentação dupla de 
+1,5V a + 18V, o que o torna muito útil em cir- 
cuitos automotivos, de consumo e industriais. 

O MC3405/3505 é disponível em invólucros 
plásticos (P) ou cerâmicos (L) do tipo DIL (“Dual 
in line”) de 14 pinos, em duas faixas de tempera- 
tura: o MC3405 é especificado para funcionar en- 
tre 0ºC e + 70ºC, enquanto o MC3505 pode funcio- 
nar entre — 55ºC e + 125ºC. 000—0— 


NOVIDADES DA ELETRÔNICA 
LASER PERMITE VER DESFILE DE ÁTOMOS 


Na Universidade de Minnesota é possível ob- 
servar o que se pode chamar literalmente de um 
desfile de átomos. Para isso, é utilizado um feixe 
de laser cuja frequência é ajustada exatamente na 
fregiiência de um átomo de bário, por exemplo. 
Desta forma, o átomo em questão absorve a radia- 
ção eletromagnética do laser e a retransmite em 
10 nanossegundos. 

Entretanto, para que a “fumaça” do bário possa 
atravessar o feixe, são necessários 10 microsse- 
gundos. Cada átomo que atravessa o feixe deixa 
uma esteira luminosa, constituída de centenas de 
microcintilações, que permitem visualizar o percur- 
so do átomo. Os pesquisadores, por este método, 
conseguiram acompanhar as trajetórias individuais 
dos átomos. 000—0— 
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Agora você é 
dono do mercado. 


Hoje você vende tudo quanto fabrica. 
Ótimo. Pode ser até que nem consiga satisfazer 
a todos os pedidos. 

Ea propaganda não é feita para ajudar 
as pessoas a venderem mais os seus produtos? 

Consequentemente, você não precisa 
de propaganda. 

Aí é que você se engana, redondamente. 
Veja porque: 

Estamos em um mercado altamente 
competitivo, onde aparecem emprêsas do dia para 
a noite, nacionais ou estrangeiras. 


E gente agressiva, perfeitamente 
atualizada em termos de marketing e comunicação. 


Quem garante que, de repente, não 





tb 





Mas amanhã, será 
que continua essa sopa? 





surja alguém assim, disposto a estragar a 
sua alegria? 


Você chegou ao alto e deve se manter 
no alto. 


A propaganda é para essas coisas. 


Anuncie, consolide a imagem de sua 
emprêsa e da qualidade dos seus produtos. 


Defenda-se. Previna-se, para não ter que remediar. 


Escolha uma boa agência de propaganda 
e fique tranquilo. 


O futuro vai ser tão bom como o presente. 


SANTOS & SANTOS PUBLICIDADE S.A. 


R. Martiniano de Carvalho, 169- Tel. 34-9161-S, Paulo. 





ANTENNA 


Dezembro 1977 — 109/647 


FIG. 1 — Diagrama esquemático do 
Transmissorzinho de FM. 


Capacitores 


Ci — 3uF, 6V, eletrolítico 
62 — 100 4F, 6V, eletrolítico 
C3 — 10 yF, 10V, eletrolítico 
Cs — 0,001 yF, cerâmica 

C5 — 18 pF, cerâmica 

C6 — 3,3 pF, cerâmica 

C7 — 0,01 yF, cerâmica 


Diversos 


Ti — Transformador de saida (ver 
E texto) 
LISTA DE MATERIAL Resistores (todos de Jt — Plugue (ver texto) 
10%) Li — ver texto e Fig. 5 
Semicondutores CH1 — interruptor simples 
A! E, 1 suporte para quatro pilhas pe- 
TR1 — BC107, BC237, BC547 ou pg — 180 kQ quenas, 1 chapa de fenolita co- 
equivalentes breada, 1 caixa de plástico ou 
TR2 — BF184, BF254, BF494 ou R5, R6 — 6,8kQ madeira, fio, solla, parafu- 
equivalentes R7 — 3300 sos, etc. 





TRANSMISSORZINHO DE FM PARA SEU TOCA-FITAS 
ADITAMENTO 


“A pressa é inimiga da perfeição!” No afã de incluirmos 
em Antenna de novembro o artigo em epígrafe, escaparam 
alguns “gatos” e omissões nos desenhos e na lista de ma- 
terial. 


Tudo isto ocorreu na página 62/488. Por este motivo, re- 


produzimos, devidamente corrigidos e complementados, a 
Fig. 1, a lista de material, o circuito impresso da Fig. 2 e a 


disposição de componentes da Fig. 3. 

Os clichês e a lista de material estão exatamente nos 
mesmos tamanho e disposição da publicação original — razão 
pela qual o mais prático é recortá-los e colá-los por cima dos 
que saíram em novembro. 


Que os leitores desculpem o mau jeito — mas estejam 
certos de que, feitas as correções dos erros (que não foram 
do projeto, mas da nossa Redação), o bichinho irá funcionar 
lindamente, como nosso Departamento Técnico pôde compro- 











var no protótipo recebido de Louis Facen! 000—0— 
FIG. 2 — Sugestão para o cir- Furos de Fixação 
cuito impresso do diagrama da = é É =. 
Fig. 1. O : pn Ri : 
o O. E 
É (para CH1) 
o es 
+ va 
Teo 
c3 Ae 
b é 
cs . - Para Ji 
É 2 


o 





FIG. 3 — Disposição dos com- 

ponentes sobre a plaqueta de 

circuito impresso (lado não co- 
breado) da Fig. 2. 
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REF. 2001 — Duas montagens: 
1) Abajur eletrônico com lumino- 
sidade regulável; 2) Alarma con- 
tra ladrões, para sua casa ou sua 
loja. Também: símbolos gráficos 
usados em Eletrônica. 


Alarma Eletrônico contra 
«Amigos do Alheio» 





De posse desse 
dispositivo (de montagem 
elementar), não hu 


APENAS e 
Cs 10,00 CADA Monte um Abajur com 


E Intensidade de Luz Variável 


Para você que gosta de ler à noite, sem 
REF. 2002 — Três montagens: MOR Sqeimar o pestana! ca ema rn 
1) Amplificador telefônico (fun- este abajur certamente lhe agradará! 
ciona sem fios de ligação ao tele- 
fone); 2) Economizador de pilhas 
alimentado pela bateria do car- 
ro; 3) Economizador alimentado 
pela rede elétrica. 














DO PRINCIPIANTE 
AO “COBRA” ESTE 
ASSUNTO INTERESSA! 


Ao PRINCIPIANTE, é 
claro: pois o melhor modo de 
aprender é praticando. E 
estes manuais ensinam mon- 
tagens simples, com mate- 
riais fáceis de comprar. 


Ao MONTADOR “CA- 
SEIRO” também interessam 
os manuais: eles descrevem 
aparelhos úteis e de resulta- 
dos comprovados. 


E AOS “COBRAS”? Por 


MANUAIS PRÁTICOS DO incrível que pareça, mesmo 


que você já esteja nos micro- 


processadores e outras altas 

EXPERIMENTADOR “transas”, também interes- 
sam os pequenos manuais: 

A você pode oferecê-los (ou in- 

dicá-los) a um filho, ou a um 

ELEIR NI jovem parente, ou a um “co- 

roa” amigo, que precise de 

ajuda nos primeiros passos da 





Se não encontrar estes Manuais Práticos no seu jornaleiro, Eletrônica cujo fascínio você 
você poderá incluí-los na sua próxima encomenda às Lojas = ; 
do Livro Eletrônico, distribuidora exclusiva de nossas edições. tão bem conhece. 





SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LTDA. 


CAIXA POSTAL 771 - 20000 RIO DE JANEIRO, RJ 
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DIAGRAMAS COMERCIAIS — Sony, modelo TFM NOW. 


NOVOS PRODUTOS 


DIODOS PARAMÉTRICOS 


O Departamento de Microeletrônica e Hiperfre- 
quências da Thomson CSF apresentou seus novos 
diodos de arsenieto de gálio, tipo AH110, capazes 
de operar com 6V em frequências até 1 terahertz 
(107º Hertz). Estes diodos destinam-se especialmen- 
te a figurar na composição de amplificadores pa- 
ramétricos. 


TIRISTORES RÁPIDOS 


A Siemens vem de apresentar uma nova linha 
de tiristores rápidos, que podem ser utilizados em 
fregiências até 10 kHz e mais. As correntes de tra- 
balho máximas admissíveis, em regime contínuo, 
variam de 12 A a 4104. 

A velocidade de excursão de corrente máxima 
admissível é de 800 A/us, em regime não repetitivo. 
Os tempos de desligamento vão de 6us a 40us, de 
acordo com a tensão inversa de pico, que vai de 
200V a 14kV. 


ÍMAS PERMANENTES FLEXÍVEIS 


A subsidiária espanhola da 3M lançou um novo 
produto, denominado Plastiform, que é um ímã per- 
manente totalmente flexível, suscetível de ser do- 
brado, cortado, perfurado, rebitado, lixado ou sub- 
metido a qualquer operação de transformação me- 
cânica mediante técnicas manuais semi-automáticas 
ou integralmente automatizadas. 


Os ímãs revolucionários são feitos de um com- 
posto de ferrita e borracha, oferecendo até 2.450 
gauss de energia. A fábrica produz o novo material 
em formatos padronizados ou especiais, segundo 
especificações do comprador. 


ZENER DE BAIXA RESISTÊNCIA DINÂMICA | 


A National Semiconductor anunciou o lança- 
mento de um novo zener integrado, para 6,9 V, com 
uma resistência dinâmica inferior em duas ordens 
de grandeza à dos diodos zener discretos. 


O novo dispositivo, tipo LM129, opera dentro 
de uma gama de correntes de 0,5 a 15MA, com a 
peculiaridade de que as características de referên- 
cia são essencialmente independentes da corrente 
de operação. 

Segundo R.C. Dobkin, inventor do LM129, o 
zener em questão simplificará substancialmente o 
projeto de padrões de tensão. Normalmente, é ne- 
cessária uma fonte de alimentação de precisão para 
o zener, porém, com o novo componente, basta ape- 
nas um resistor. 


FOTODISPARADOR INTEGRADO 





O novo circuito integrado monolítico, U102P, da 
AEG Telefunken, compreende um diodo fotossensí- 
vel e um circuito de disparo, cujos transistores 
complementares de saída podem comutar até 70MA, 
sob 20 V, cada um. 


O disparo ocorre quando a luz incidente na pas- 
tilha atinge determinado limiar de intensidade, que 
pode ser ajustado, por meio de um resistor exter- 
no, entre 5 e 2.000 lux. 


ANTENNA 


Este circuito integrado pode ser usado vanta- 
josamente, do ponto de vista econômico, na fabri- 
cação de interruptores crepusculares, reguladores 
de iluminação, barreiras fotelétricas e aparelhos 
semelhantes. 


SENSORES DE CORRENTES DE AR 


A Sola Basic International oferece uma linha de 
sensores de correntes de ar sumamente seguros e 
fortes, capazes de detectar lufadas de ar, e ausên- 
cia ou declínio de correntes de ar, que funcionam 
sem influência da temperatura ambiente. 


Os sensores baseiam-se no resfriamento pela 
corrente de ar de um elemento interno do dispositi- 
vo, aquecido eletricamente. Quando a corrente de 
ar declina, a temperatura do elemento aquecido au- 
menta, fazendo o controle atuar. 000—0— 


ME 62 


IDÉIAS PRÁTICAS 


FURADEIRA IMPROVISADA PARA A PERFURAÇÃO 
DE CIRCUITOS IMPRESSOS * 


É interessante dispor-se de uma furadeira mi- 
niatura com a qual se possa fazer pequenos furos 
em chapas de circuitos impressos, nos quais é 
necessário às vezes adicionar algum componente 
que não foi previsto no desenho, por motivos ines- 
perados, tais como a eliminação de uma oscilação, 
melhoria de uma curva de resposta, etc. 


Sugerimos aos nossos leitores que ainda pos- 
suam um barbeador elétrico antigo, que o conver- 
tam em uma furadeira, adaptando um dos seus 
eixos de rotação das navalhas para receber uma 
broca de 1,3mm de diâmetro, por exemplo, pela 
forma mostrada nas figuras anexas. 








A perfuração das plaquetas de circuito impres- 
so deve ser executada com cuidado; uma vez que 
a chapa não é de material muito duro, a operação 
pode ser feita com muita facilidade. Aconselhamos 
que se inicie a perfuração pela face recoberta pelo 
cobre pois, de outra forma, corre-se o risco de 
fazê-lo soltar-se da chapa isolante, se a perfuração 
for feita numa parte em que o cobre é uma fita 
estreita e de pouca consistência. 000—0— 


*) Revista Espafiola de Electrónica, nº 193. 
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COMENTÁRIOS... 


(Continuação da pág. 656) 





se diz interessado em possuir uma mesa de Som 
— como tantos outros leitores — gostaria de dar- 
lhe o seguinte recado: 


Da mesma forma que você, Elci, também sou 
estudante de Eletrônica, aqui em São Paulo, e sua 
carta chamou minha atenção. Também interesso- 
me por possuir uma mesa de Som, mas que não 
fosse tão grande como as existentes, que custam 
bom dinheiro, mas... não satisfazem! 


As mesas de Som que preenchem os requisi- 
tos técnicos necessários são só as que se encon- 
tram em estúdios de gravação, mas não chegam ao 
público. 

Procurando aqui e ali, tive uma idéia: proje- 
tar e construir eu mesmo a mesa de Som. Fo- 
lheando publicações técnicas estrangeiras, encon- 
trei o que procurava, em circuitos separados que, 
reunidos, dariam exatamente a mesa que desejo: 
equalizador (com ajuste das fregiiências a serem 
equalizadas manualmente) (32 Hz a 16 kHz), re- 
verberador, deslocador de fase (“phase shift”), com 
ajustes manual e automático, circuito “fuzz”, pre- 
amplificador com seis entradas estereofônicas, sin- 
tonizador FM-estéreo e, no painel, luzes rítmicas 
(9 lâmpadas), 2 medidores de nível (“VU-meters”), 
medidor eletrônico de equilíbrio e medidor de in- 
tensidade de sinal. Ainda: comutador para fones 
e saída para gravação. 

Lindo, não? Eu também acho, mas terei de es- 
perar um pouco, pois alguns dos C.l. e T.E.C. ut 
lizados nos circuitos ainda não são encontrados 
em nosso comércio, e não possuem equivalentes. 


Os Cl. são todos da National, da linha LM, li- 
neares, tais como LM 349 e LM 377. 


Para finalizar, informo que, ao encontrar os 
integrados e fazer a montagem da mesa de Som, 
farei dela um artigo especial para Antenna. Um 
abraço, e até lá! 


João Alberto Duprat Jr. 
(São Paulo, SP) 


O Fazemos votos de que encontre os semicondu- 
tores, construa a mesa e... cumpra a promessa! 
— G. A. P. 


ASSOCIAÇÃO DE TÉCNICOS 
Sr. Diretor: 


Tem a presente a finalidade de comunicar a V. Sa. 
que, através do Diário Oficial Nº 10.755, de 15 de 
junho de 1977, deste Estado, conforme exemplar 
em fotocópia anexo, foi criada a Associação dos 
Técnicos em Eletrônica de Santa Catarina, “ATESC”, 
com sede na cidade de Blumenau. 


A diretoria é representada conforme descrição 
a seguir: Presidente: Jeder Reinert; Vice-Presiden- 
te: Guilherme Kistner; 1º Secretário: Landolino 
Schulz; 2º Secretário: David Espíndola; 1º Tesourei- 
ro: Norberto Hindlmaier; 2º Tesoureiro: Ewaldo 
Harbs; Conselho Fiscal: José Stringari, Rolando 
Boettner e José Kurek. 


Pelo fato de ter sido uma constante aspiração 
de nossa classe, apreciaríamos que V. Sa. divul- 
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gasse este evento, para que o mesmo chegue ao 
conhecimento de colegas de nossa classe em todo 
o Brasil. 


Aproveitamos a oportunidade para agradecer a 
colaboração de V. Sa. a fim de unir esta classe 
por associações ou — quem sabe? — num futuro 
próximo com um sindicato de âmbito nacional e 
devidamente reconhecido pelas autoridades bra- 
sileiras. 


Sem mais, reiteramos nossas cordiais sau- 


dações, 


Landolino Schulz 
Secretário 
(Blumenau, SC) 


€ Agradecemos a comunicação, que prazerosa- 
mente divulgamos, augurando completo êxito à novel 
entidade! — G. A. P. 


ELETRO LIFON COMEMORA EXPANSÃO 


Em sua fábrica sediada no município de Cotia, 
SP, a Eletro Lifon Ltda. ofereceu a seus clientes e 
amigos, a 18 de dezembro, uma churrascada come- 
morativa de sua expansão industrial. 


A Eletro Lifon é especializada na produção de 
alto-falantes, notadamente os projetados para utili- 
zação em automóveis, bem como alto-falantes pró- 
prios para fabricantes de equipamentos de amplifi- 
cação sonora. 


Características dos falantes Lifon poderão ser 
pedidas para o seguinte endereço: Av. do Espigão 
30 — km 21 Via Raposo Tavares — 06700 Cotia, SP. 


ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE 
SISTEMAS DE MANUTENÇÃO 


A Divisão de Treinamento do Instituto Politéc- 
nico de São Paulo realizará, de 20 de março a 28 
de abril, curso sobre Organização e Administração 
de Sistemas de Manutenção, destinado a engenhei- 
ros, engenheirandos, técnicos de nível superior e 
técnicos de nível médio com cargo de chefia há 
mais de 2 anos. Será ministrado pelo prof. Vivaldo 
Vieira Figueiredo, gerente de Engenharia da RCA 
Eletrônica Ltda., e os assuntos abordados serão: or- 
ganização de departamento; seleção do pessoal e 
treinamento; planejamento, programa e controle; 
custos de manutenção; manutenção preventiva e tó- 
picos especiais em manutenção. 


O curso se realizará às segundas, quartas e 
sextas, das 19h30min às 22h30min, no IPSP — Rua 
Castro Alves, 347, Aclimação — São Paulo, SP. 
Maiores informações poderão ser obtidas no local, 
ou pelos telefones 279-5011 e 270-0035, com Regina. 


CURSO PARA RADIOAMADORES: NOVA EDIÇÃO 


Ao encerrarmos esta edição, recebemos de Se- 
leções Eletrônicas Editora Ltda. um exemplar da 2º 
edição do livro “Radiotelegrafia e Legislação”, in- 
tegrante do “Curso para Radioamadores” de autoria 
de Elza Cobra de Moraes, Romeu Toddai e Wilson 
de Moraes. 

A parte de legislação desta 2º edição foi de- 
vidamente atualizada, com inclusão da Portaria nº 
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16.187, que aprovou o atual Manual de Orientação 
do Radioamador, bem como os formulários modelos 
“A”, “B”, “C”, “D” “E”, boletins Teleradio 01, 03 
e 07. 


A distribuição do Curso para Radioamadores 
está a cargo das Lojas do Livro Eletrônico (Caixa 
Postal 1131 — 20000 Rio de Janeiro), sob as referên- 
cias 621-A (Radiotelegrafia e Legislação — Cr$ 50,00) 
e 621-B (Radioeletricidade — Cr$ 70,00). 


ELETRÔNICA POPULAR 

















Encontra-se à venda a er x 
edição bimestral (novem- ntrá 
bro/dezembro) de nossa ”r no 
coirmã Eletrônica Popular. ropula! 





Em suas 144 páginas há 
muita matéria de interes- 
se para os experimentado- 
res, estudantes e inician- 
tes da Eletrônica. Dentre 
os artigos de montagens, 
destacam-se: “Um Alar- 
ma para Motoristas Dis- 
traídos”, dispositivo que 
dá um aviso sonoro se o 
motorista deixar acesas as 
luzes do veículo, ao desli- 
gar a ignição; “Áudio- ” 
Amplificador de 2 W”, um circuitinho simples des- 
tinado a “incrementar” o som de um gravador cas- 
sete, um rádio portátil — ou outro aparelho sonoro 
com baixa potência de saída. Para os que desejam 
ouvir as emissões de VHF (em AM ou FM), com 
pouca despesa e sem complicações, é descrito o 
“Receptor para VHF com TEC. e C.”, que concilia 
o veterano (mas eficiente) circuito super-regenera- 
tivo com a atual técnica do estado sólido. “Voltíme- 
tro Eletrônico para Baixas Tensões” é artigo que en- 
sina a montar um instrumento simples, apto a medir 
tensões de C.C. e de C.A., em dois alcances: 0-2 e 
0:20 volts, isto é, bem úteis para trabalhar em apa- 
relhos transistorizados. 


Para “fazer média com a patroa” há um original 
aparelho — “O Irrigoscópio” — que proporciona 
um aviso luminoso de que o vaso de plantas está 
convenientemente irrigado, mas que perde a inten- 
sidade ou se apaga totalmente quando baixa o ín- 
dice de umidade. É um verdadeiro “achado” para 
a “plantomania” que está havendo entre os mora- 
dores urbanos!... 


“Conversor Senoidal/Quadrada” é o assunto da 
capa — como de hábito uma vistosa “alegoria go- 
zativa” do arquiteto (e redator) Gilberto A. Penna 
Júnior — pequena montagem, utilizando pouquís- 
simos componentes, que converte em onda qua- 
drada qualquer tensão senoidal de 50 a 15.000 Hz, 
possibilitando melhores testes dos amplificadores de 
áudio. Outra montagem simples, mas de grande 
utilidade, é o “Redutor de Tensão Estabilizado”, que 
permite alimentar com a bateria do carro, mesmo 
quando haja grandes oscilações na sua tensão de- 
vido ao regime de carga do dínamo ou do alternador, 
qualquer aparelho eletrônico (rádio-receptor, mag- 
netofone, toca-discos, transceptorezinhos de VHF, 
ou similares) que requeiram tensão de saída, esta- 
bilizada, de 9 volts ou de 12 volts, sob correntes 
nominais de até 2 ampêres. 


Um excelente artigo didático intitulase “O 
Que é a Corrente Elétrica”, e é especialmente re- 
comendado para os novatos que, através de uma 


apresentação intuitiva, ficarão familiarizados com al- 


o 
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guns princípios básicos da Eletricidade, especial- 
mente os decorrentes da chamada Lei de Ohm, que 
é realmente fundamental. 


Na seção dedicada aos radioamadores, o des- 
taque é a “Estação Portátil CW/QRP/40”, na qual 
Rheny Alain Gomes e Barros, PY1MHQ, dá todos os 
pormenores para a construção e utilização de uma 
compacta estação emissora-receptora, ideal para 
operação portátil na faixa de 40 metros. Também 
para os praticantes de CW é de grande interesse 
a eficiente “Chave Telegráfica para Manipulador 
Eletrônico”, magistralmente projetada, construída e 
detalhadamente descrita pelo radioamador PY2DY, 
Carles Bayerlein. “Medidor de Intensidade de Cam- 
po Ultra-Sensível” é a descrição de um instrumen- 
to especial para ajustar transmissores de baixa 
potência, como, por exemplo, a estaçãozinha QRP 
anteriormente citada. 


um conhecido colaborador, 
PY2PH. Paulo Edson Mazzei, é o “Alarma contra 
Roubo”, que oferece “proteção sem complicação” 
para o automóvel e os equipamentos eletrônicos 
nele instalados: um simples relé, devidamente con- 
jugado a “sensores” (que podem ser interruptores 
nas portas) constitui toda a “lógica” do alarma, que 
disparará a buzina se qualquer dos sensores for 
ativado. E por falar em relés, PY1DC, o tradicional 
colaborador da imprensa técnica brasileira, J. J. 
Tecídio Jr., ensina “Como Silenciar o Relé” — 
não o do alarma, naturalmente, mas os relés de 
antena ou outros, empregados nas estacões de 
amador, contra a tendência de vibrarem e fazer ba- 
rulho sob a ação da ondulação da C.A. retificada. 


Da autoria de 


E. para completar tudo isso (afinal, são 144 pá- 
ainas!), farto noticiário das atividades radioamado- 
rísticas no Brasil e no exterior, concursos, diplo- 
mas, comemorações. encontros radioamadorísticos 
— e o completo calendário dos exames de habili- 
tação (para ingresso e promoção) de radioamadores 
em todo o Brasil. 


Este número de Eletrônica Popular está à venda 
nos jornaleiros ao preço de Cr$ 20,00. Ao comprar a 
revista. observem a capa (ver clichê acima) e o 
título de Eletrônica Popular, para não confundir com 
outras publicações de nomes parecidos. Quem de- 
sejar tornar-se assinante, poderá utilizar a fórmula 
de pedidos das Lojas do Livro Eletrônico, na 1º pá- 
gina desta Revista. 
Pa MM TERRA RRRANE RG 


COMPRADORES ESTRANGEIROS 


De acordo com os informativos da CACEX, há 
os seguintes interessados em comprar produtos 
brasileiros: 


Aparelhos de telefonia, cápsulas receptoras e 
transmissoras e magnetos para aparelhos telefônicos 
— International Aeradio (E.A.) Ltd. — P.O. Box 
46215, Nairobi, Quênia. 

Disjuntores, fusíveis, pára-raios e medidores de 
eletricidade bifásicos e trifásicos — Cablebol S.A. 
— Av. América 2500, Casilla 394, Cochabamba, Bo- 
lívia. 

Máquinas elétricas de calcular, liquidificadores 
— Comercial Centro Limitada — Manuel Rodríguez 
40, Santiago, Chile. 

Equipamentos de voz, com telegrafia superpos- 
ta, equipamentos para multicanalização telegráfica 
— Empresa Nacional de Telecomunicações S.A. — 
Entel — Moneda 812, 4º piso, Santiago, Chile. 
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Refrigeradores, chuveiros elétricos, exaustores 
de ar com filtro e ventiladores de mesa — Alfredo 
Musa Valladares — Morandé 830, Santiago, Chile. 

Radiogravadores e radiofonógrafos estereofôni- 
cos — Importación Y Repres. Tevelectric Lida. — 
Casilla 10493, Santiago, Chile. 

Eletroencefalógrafos — Gonzalez, Herrera Y Cia 
Ltda. — Jofré 385, Casilla 5179, Correo 3, Santiago, 
Chile. 

Eletrocardiógrafos — Promex S.A. — Casilla 
9088, Santiago, Chile. 

Receptores de rádio, gravadores, toca-fitas com 
dispositivo acústico ou amplificador de som — 
Imesel Ltda. — Importadora-Exportadora — Casilla 
13462, Santiago, Chile. 

Telefones, partes e peças para receptores e 
transmissores telefônicos, aparelhos de telefonia — 
Telefonia Regional Ltda. — Maipú 279, Concepción, 
Chile. 

Material de iluminação — Há-Ljós S.F. — P.O. 
Box 431, Reykjavik, Islândia. 

Motores elétricos monofásicos — For-Gom, 
S.N.C. — Via Cascina Mojetta 8, 20148 Milão, Itália. 

Motores elétricos trifásicos e monofásicos, 
bombas centrífugas submersas monofásicas e trifá- 
sicas — Gr. Uff. Gaspare E. Monti — Via C. Albicini 
3 — 47100 Forli, Itália. 

Amplificadores de baixa fregiência — Musica 
de Fondo S.A. — Hidalgo Pte. nº 2030, Monterrey, 
NL.L., México. 

Pequenos artigos elétricos — Deborah Morris, 
Emco Ltd. — 10 Barley Mow Passage, Londres, W4 
4PH, Inglaterra. 

Geradores portáteis — Haston (U.K.) Ltd. — 
P.O. Box 44, Farnworth. Bolton, BL4, OPJ, Inglaterra. 

Cabos flexíveis de cobre, fios elétricos de co- 
bre — Hage Electrical Co. Ltd. — P.O. Box 228, 
Accra, Gana. 

Máquinas de calcular e caixas registradoras — 
The Cash Security Co. Ltd. — 180 Findon Road, 
Worthing, Sussex. BN14 OEL, Inglaterra. 

Rádios transmissores-receptores — CAP. 
“Gral. Juan Velasco Alvarado Ltda. 181” — Jirón 
Canevaro 1591, Lince, Lima, Peru. 

Transistores para câmaras TK-60 — Emp. Edit. 
Pan Americana Producciones S.A. — Av. Arequipa 
1110, Lima, Peru. 

Fusíveis — Carlos Heredia e Hijos — Aspiazu 
683, Casilla 5991, La Paz, Bolívia. 

Resistores — Deves, Del Rio y Cia. Ltda. — 
Teatinos 333, 8º piso, Santiago, Chile. 

Aparelhos de ar condicionado e de televisão 
— Holloway Industries — 19 Jackson Road, Lon- 
dres N7, Inglaterra. 





REPRESENTANTES NO EXTERIOR 


De acordo com os informativos da CACEX, está 
interessado em representar artigos brasileiros no 
exterior: 


Material de Eletricidade — King Brokers Ltd. 
— 88/92 Broad Street, P.O. Box 5724, Lagos, Ni- 
géria. 


PRÓXIMO NÚMERO 


Para a primeira edição de 1978, a equipe reda- 
torial de Antenna programou, entre outros, os se- 
guintes artigos: 
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Multiprovador para o Automóvel — Neste artigo 
será descrita a montagem de um aparelho capaz de 
medir os ângulos de came e a velocidade de rota- 
ção do motor (conta-giros), englobando, ainda, um 
voltímetro, um provador de capacitores e um tes- 
tador de continuidade dos circuitos elétricos do 
veículo. Trata-se de um equipamento de real utili- 
dade para aqueles que gostam de ajustar seus au- 
tomóveis ou para o mecânico esclarecido que já não 
dispensa este tipo de recurso. São fornecidos todos 
os dados necessários à montagem, na qual são 
utilizados componentes de normal obtenção no co- 
mércio de material eletrônico. 

Provador de Transistores — Os projetistas de 
circuitos transistorizados necessitam constantemen- 
te realizar medições em transistores e, regra geral, 
os instrumentos descritos em artigos publicados na 
imprensa técnica permitem, apenas, avaliar o estado 
do semicondutor sob teste (bom ou ruim). O apa- 
relho a ser descrito neste artigo foi concebido de 
forma que a tensão de polarização, Vez, possa ser 
variada durante o teste, permitindo ao projetista 
avaliar o comportamento do transistor escolhido, 
sob diversas tensões de polarização. São fornecidas 
todas as informações necessárias à montagem do 
provador e todos os componentes utilizados são de 
normal obtenção no comércio especializado de ma- 
terial eletrônico. 

Fonte de Alimentação Estabilizada com Tiristor 
— Inegavelmente superiores às que utilizam regula- 
dores do tipo série, as fontes de alimentação que 
adotam tiristores no circuito de estabilização pos- 
suem elevado rendimento, dissipando apenas uma 
pequena parcela de potência. Levando-se em con- 
ta estes fatores, publicaremos em nossa próxima 
edição o artigo que descreve a montagem de uma 
fonte de alimentação que adota este tipo de se- 
micondutor (tiristor) em seu circuito de regulação, 
e é capaz de entregar 60 V em sua saída, sob uma 
corrente de 0,5 ou 1 A. Para a montagem, que 
adota componentes normalmente encontrados no co- 
mércio de material eletrônico, são fornecidos todos 
os dados necessários para se levar a bom termo a 
empreitada. 

O Garrard/Gradiente 35SB — A primeira aná- 
lise de Revista do Som em 78 será a de um dos 
mais recentes lançamentos da Gradiente. Abordará 
o toca-discos 35SB, de operação manual (com ou 
sem automatismo no movimento do braço), aciona- 
do a correia e com um desempenho que podemos 
classificar como sendo muito bom. É um aparelho 
que, por suas características e funcionamento, pode, 
perfeitamente, integrar um sistema de Som de boa 
qualidade. 

Realimentação Negativa: Vantagens e Desvan- 
tagens — Todos sabem que a realimentação nega- 
tiva traz uma série de vantagens, tornando-a o re- 
curso ideal para superar problemas de estabilidade 
de ganho, distorção, largura de faixa, resistência 
de entrada e saída, entre outros. O procedimento 
a ser adotado para a utilização do recurso, bem 
como as melhorias resultantes são do conhecimen- 
to de todos; existe, porém, o reverso da meda- 
lha, a começar pelo aumento do número de com- 
ponentes. Saiba, através da leitura deste artigo, 
avaliar exatamente o significado real da realimen- 
tação negativa (vantagens e desvantagens) para a 
sua inclusão ou não nos projetos de circuitos de 
áudio. 

Além destes, Antenna de janeiro trará em suas 
páginas outros artigos de igual interesse para seus 
leitores, além de suas habituais e já tradicionais 
seções. 000—0— 
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(Continuação da pág. 564) pouco do que sabem 
neste vastíssimo campo das Telecomunicações e 
Eletrônica, e o fazem através desta Revista, que há 
mais de 50 anos mantém (com a devida autoriza- 
ção de seu Diretor-Responsável) suas “portas e 
páginas” abertas a todos os que dela queiram “par- 
ticipar”. 


Darci Pereira da Silva 
Engenheiro Eletrônico e de 
Telecomunicações 

(Rio de Janeiro, RJ) 


O Esta foi uma das muitas cartas que recebemos 
em repúdio à “missiva jocosa” mencionada pelo 
Eng. Pereira da Silva — G. A. P. 


ESQUEMAS “SHARP” 
Sr. Diretor: 


Através da revista Antenna, edição de agosto 
77 - Vol. 78 - nº 2, apesar de com certo atraso, to- 
mamos conhecimento de que uma das “Filhas mais 
queridas da Mamãe Antenna”, a ESBREL, está pro- 
curando por alguns esquemas Sharp. 

Lamentavelmente, os esquemas procurados não 
são de aparelhos Sharp do Brasil, o que nos im- 
pede um imediato fornecimento, porém estamos es- 
crevendo para a Sharp Corporation, do Japão, so- 
licitando esses esquemas e, tão logo os receba- 
mos, os enviaremos para a ESBREL. 

Finalizando, anexamos à presente um conjunto 
completo dos Manuais de Serviços dos aparelhos 
produzidos no Brasil e tomamos a liberdade de, 
respeitosamente, pedirmos à “Mamãe Antenna” que, 
sempre que venha a necessitar de qualquer informa- 
ção sobre os produtos Sharp, ao invés de fazer seu 
pedido pelas listagens da ESBREL, que o faça, por 
carta, diretamente para nós e, asseguramos, fare- 
mos tudo ao nosso alcance para atendê-la, evitan- 
do-se, assim, demoras desnecessárias nos atendi- 
mentos aos pedidos da ESBREL. 


Sharp S. A. Equipamentos Eletrônicos 

J. O. Seluque 

Gerente de Operações Peças e Serviços 
(São Paulo, SP) 


8 Agradecemos ao Sr. Seluque a excelente cole- 
cão de manuais de serviço Sharp, a qual já se en- 
contra incorporada aos arquivos da ESBREL, bem 
como as providências para obter, do Japão, os es- 
quemas dos aparelhos fabricados no exterior. Eis 
um belo exemplo de cooperação para com os téc- 
nicos brasileiros, para os quais “Mamãe” Antenna 
criou e mantém sua Esquemateca. Evidentemente 


"a ESBREL se valerá doravante da ajuda do presti- 


moso Gerente de Operações Peças e Serviços para 
obtenção de dados técnicos sobre os produtos 
Sharp! — G. A. P. 


MESA DE SOM 
Sr. Diretor: 


Lendo, em Antenna de outubro, a carta do lei- 
tor do Rio de Janeiro, Elci José Cardoso, em que 
(Continua à pág. 652) 
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acústicas crio À 


Construa você mesmo 


O novo livro “CAIXAS ACÚSTICAS — 30 
Projetos de Fácil Construção” é o resultado 
de uma criteriosa seleção de diversos pro- 
jetos nacionais e estrangeiros para a cons- 
trução de sonofletores destinados aos mais 
diversos tipos de utilização. Seguindo deta- 
lhadamente as orientações fornecidas, qual- 
quer um que tenha um mínimo de habili- 
dade manual e que disponha de algumas 
ferramentas essenciais, tais como serrote, 
martelo, furadeira, chaves de fenda e serras 
tico-tico, poderá construir sua caixa acús- 
tica. O material a ser utilizado poderá ser 
encontrado nas boas lojas de ferragens e 
nas casas que vendem material de constru- 
ção e laminados de madeira. 


Um sonofletor 
para espaços 
reduzidos 


Em nossos dias de apartamentos 


do tipo “conjugado”, nem todo 
mundo dispõe de espaço 
suficiente para ter em casa um 


sonofletor do tipo Karlson. Pois 


para estes, a solução começa na 
pág. 88, onde está a descrição 
de uma caixa acústica que irá 
ocupar menos espaço do que 
uma mesinha de canto. Muitas 
fotos e desenhos orientam a 
construção do “Poupa Espaço”. 


E 3 Ref. 730 — G. A. Penna Jr.-CAIXAS 
caixas e ACÚSTICAS: 30 Projetos de Fácil Cons- 

trução — 148 págs., profusamente ilus- 
tradas, formato 16 X 23cm— Cr$ 75,00. 


À VENDA NAS BOAS LIVRARIAS 


Za SELEÇÕES ELETRÔNICAS EDITORA LTDA 


Caixa Postal 771 6 20000 
RIO DE JANEIRO 6 BRASIL 








o seu Sonofietor 


O sonofletor 
«carrilhão » 


Já imaginou ter na sua 
casa um sonofletor, 
idêntico em aspecto, ao 
relógio de carrilhão da casa 
do seu avô? Pois é 
exatamente o que está 
descrito da pág. 15 à 

pág. 22. Tudo muito bem 
ilustrado e com todas as 
informações necessárias 
para você construir o 
Sonofletor “Carrilhão”. 
Mãos à obra!! 


0 
«tubular» 
8 


Todos (ou quase todos) que se iniciam na 
construção de caixas acústicas, regra geral 
experimentam barris de vinho como 
gabinete acústico. E esbarram de cara no 
ressoar característico dos mesmos. Mas 
existe um substituto para o barril, com o 
mesmo grau de facilidade na execução do 
gabinete, e que não apresenta este 
inconveniente: a manilha de esgoto. Que 
tal dar uma folheada no projeto do 
“Tubular 8”, à pág. 62 deste livro? 





PHILCO sino 


TRANSISTORES DE POTÊNCIA TO-126 (SOT-32) 


- Transistores para 
saída de vídeo - 12,5 watts 


BF 457 - 160 V 
BF 458 - 250 V 
BF 459 - 300 V 





Para maiores informações: 
Philco Rádio e Televisão Ltda. 
Fábrica de Semicondutores 


Departamento de Vendas 

Rua Santa Virgínia, 299 - São Paulo 
CEP 03084 - Caixa Postal 4753 
Tel.: 2925-3011. - Ramal 398 


Pares complementares 
para uso geral - 12,5 watts. 


NPN PNP 
BD 135- 45V BD 136 - 45V 
BD 137 - 60V BD 138- 60V 
BD 139 - 100 V BD 140 - 100 V 


SEMICONDUTORES 


PHILCO 





